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Tendo abandonado há vinte anos o Jornalismo profissional, onde 
aprendi, em autêntico curso da Vida, a conhecer o mundo, os homens é 
as colsas, não estava nos meus desígnios voltar a uma lide que, 
mesmo a título eventual, tem o seu quê de aliciante. Fol a circunstância 
de observar, no meu quotidiano, a acumulação de Injustiças num 
sector, que delas devoria estar o mais possível presorvado, que me 
determinou a tornar aos tempos em que nas artérias corria tinta em vez de 
sangue, na significativa expressão do saudoso jornalista e amigo, Barto- 
lomeu Severino, que, no «Janeiro», deliciava os leitores com o seu 
«Visto, Lido e Respigado». 

Retomo de bom grado a tarefa a fim de chamar a atenção dos 
responsáveis para situações anómalas que, se em qualquer domínio 
não são aceitáveis, muito menos se admitem a sua tradução em 
injustiças no Ambito da própria Justiça! 

Será um lugar comum dizer-se que o actual estado de coisas 
resulta da sedimentação de males que, ano após ano, se têm vindo a 
agravar, impondo-se, por Isso, que, com urgência, seja feita adequada. 
diagnose para, de seguida, se proceder à prescrição de- medidas 
terapôuticas — que não meros paliativos — para os debelar. 

Os efeitos pemniciosos dos males existentes não se fazem apenas 
sentir em relação aos que estão ligados às actividades forenses por 
vínculos profissionais, como os magistrados, funcionários, advogados 
o solicitadores, mas aos cidadãos em geral. Um exemplo comezinho 
pode ilustrar esta afirmação: quem recorre aos tribunais pretende obter 
destes o reconhecimento, com a indispensável celeridade, das razões 
que, porventura, lhe assiste. Já dizia o Professor Manuel de Andrade 
que «vencer o pleito, mas só tarde e a más horas equivale em certa medida a 
não voncor. Vitória tardia é meia vitória. Para o próprio vencido, a demora 
na docisão pode importar num sacrifício acrescido, pela prolongação do 
estado de Incerteza consequente do Itígio». 

Pois bem. A este respeito qual o panorama que se tem vindo a 
contemplar nos tribunais? A regra, e ressalvam-se determinadas ex- 
cepções que a confirmam, é a do andamento dos processos ser moro- 
so, a arrastarem-se anos e anos, com as mais diversas consequências 
gravosas, nomeadamente a de suscitar na generalidade dos Interes- 
sados um sentimento de descrença, e, em alguns, & de produzir, até 
por vezes, o tumor maligno da dúvida sobre a integridade moral dos 
que, por qualquer forma, estão envolvidos nas questões. 

Esta realidade, embora enunciada em termos aparentemente sin- 
gelos, exige, além de apurado estudo sobre as suas múltiplas causas, 
ser apreciada frontalmente em ordem à obtenção de ponderadas e 
condignas soluções, Estas, porém, devem resultar não apenas do 
trabalho das cúpulas, mas en plena articulação com organizações 
sindicais, que não podem, nem devem, ser ignoradas ou votadas ao 
ostracismo. Até mesmo para determinadas decisões pontuais, afigura- 
se-nos haver conveniência de, previamente, as ouvir ou de lhes solici- 
tar informações. Esta orientação, que não desprestígia quem quer que 
soja, pode contribuir para evitar a tomada de medidas que, embora 
teoricamente correctas, não tenham a devida correspondôncia na prá- 
tica, A este propósito, e a título exemplificativo, recordamos o ocorrido, 
| há tempos, com a criação de mais um Juízo numa Comarca dos 
arredores do Porto, para o qual foi nomeado juiz um magistrado que, 
até ali, exercia as funções num outro Juízo. Este ficou desprovido de 
magistrado, pols a vaga não fol preenchida, enquanto o novo Juízo não 
funcionava por não possulr funcionários, nem instalações. O resultado 
deste estado de colsas ficou à vista: um aumento artificial de dificulda- 
des nos dois Juízos pela consequente e Inevitável estagnação dos 
processos. Ora, um simples pedido próvio de informações às organiza- 
ções sindicais sóbre a oportunidade o a viabilidade concreta da criação 
do novo Juízo evitaria, certamente, o efeito danoso que durante largos. 
meses so foz sontir na Comarca. 

Deresto, a Intervenção activa, que se considera Indispensável, por 
parte das aludidas organizações, não representa uma simples suges- 


INJUSTIÇAS NA JUSTIÇA! 


A «MORTE» cada vez mais podre e menos cemi- 
D tório. Já nos disseram que o doixa- 

O CEMITÉRIO ram ficar assim por causa do Turis= 
DE OLO mo. Que iam atribulr a sua origem a 


Por muito parodoxal que pareça, 
é verdade, O Cemitório de Olo mor= 
reu. Os maus tratos que recebeu 
nos últimos tempos fez 0 que a to« 
dos nós se nos afigurava ser impos= 
sível; a morte do cemitério pura 8 
simples. Tiveram os autores da sua 
morte, ao menos o culdado, de fe= 
rem deixado o cadáver no local com 
to, não havendo portanto necessi= 
dade de contratar um cangalheiro * 
para o transportar. Tal como um 
Corpo humano que tivesse sido ata- 
sado por abutres ele all Jaz, esbura- 
“sado, semidemolido, com as feridas 
bem patentes a quem as quisor vor, 


um Imperador Romano e assim 
atrair à nossa aldeia os Turistas es- 
trangeiros sempre ávidos em co- 
nhecer monumentos e com as algl- 
beiras cheias de divisas, Nós, daqui 
limitámo-nos a aguardar e a alertar 
o Pelouro respectivo da Câmara 
Municipal, pois como não estamos 
bom dentro das técnicas do Turis 
mo, seria bom que os responsáveis 


. dessom por aqui uma vista de olhos 


para verificar se o comitório está. 

bem ao sou gosto para poder figurar 

nos cartazes de propaganda turlsti- 

ca do concelho. Não será conve- 

nora que os turistas sejam defrau- 
jados, 


lão ou recomendação, pols baseia-se oem normativo legal que não pode 
Berignorado. Com efeito, a Lein.º 16/79, de 26 de Maio, reconheceu às 
Associações sindicais o direito de participar na elaboração da legisla- 
pão do trabalho, entendendo-se por esta «a que vise regular as rela- 
ções Individuais e colectivas de trabalho, bem como os direitos dos 
lrabalhadores enquanto tais, e suas organizações» (art.º 2.º), Posto 
Isto quase seria supóriluo lembrar que «nenhum projecto ou proposta 
te lei, projecto de decreto-lei ou projecto ou proposta de decreto 
foglonal, relativo à legislação do trabalho, pode ser discutido e votado 
pela Assembleia da República, pelo Governo da República, pelas 
assembleias regionais ou pelos governos regionais sem que as organi- 
zações de trabalhadores se tenham podido pronunciar sobre ele» (art.* 
8º). 

f A situação observada na generalidade dos tribunais é tida, por 
muitos, como caótica, e tende a agravar-se, Nas raízes do problema há 
aspectos da liturgia processual que a experiência considera obsoleta 
(lembre-se, a este respeito, a exigência do relatório na descrição 
analítica da sentença, que mais não representa do que uma excres- 
cência absorvente da tempo e actividade dos juizes) e factores estrutu- 
rais que se revestem de particular acuidade. 

Desde logo, os quadros de magistrados e funcionários, criados na 
abstracção dos diplomas legais, estão longe do seu preenchimento 
Integral. PRESENTEMENTE HA MAIS DE 130 COMARCAS SEM JUIZ 
E RAROS SÃO OS TRIBUNAIS QUE POSSUEM O NUMERO TOTAL 
DOS CHAMADOS AUXILIARES DA ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA. 

Em relação aos funcionários prevê-se a saída, até ao fim do ano, 
de cerca de 400 funcionários, por virtude de recente medida legislativa, 
a Lei n.º 53/80, que veio ratificar, com emendas, o Decreto-Lei n.º 
450/78, que tornou obrigatória a aposentação aos 60 anos. Esta deci- 
são causou, como era óbvio, certa amargura nos atingidos, que a 
reputam de iníqua. Trata-se de matéria que merece ser devidamente 
apreciada e por isso não deixaremos de a abordar. 

Para já, afigura-se-nos oportuno tecer algumas breves considera- 
ções sobre o problema da falta de juízes, importando apurar as suas 
possíveis causas. 

Não é novidade para ninguém afirmar-se que, tal como ocorreu 
com outros sectores da actividade, a instituição judicial não ficou 
indemne às profundas alterações verificadas após o 25 de Abril, Um 
dos efeitos imediatos foi o de se ter observado um número apreciáve! 
de aposentações, originando, desde logo, vacaturas de lugares, Vem a 
talho de foice chamar a atenção para a necessidade de reparar a 
situação de injustiça em que se encontram os magistrados aposenta- 
dos, com vencimentos substancialmente diminuídos, pois não é justo 
nem humano que, quem suportou uma vida assaz penosa em prol da 
comunidade, seja, no termo da carreira, afectado na sua retribuição, E 
por falar em retribuição, toma-se oportuno referir o que se está a passar 
quanto ao pagamento dos aumentos nos vencimentos dos magistra- 
dos, Aqueles foram estabelecidos com eficácia a partir de Abri último, 
mas o certo é que decorridos todos estes meses ainda não foram 
plenamente satisfeitos, Temos de convir que se trata de mais uma 
injustiça praticada aos servidores da Justiça!... 

A Ideia tradicional de que, pela dignidade da função, os magistra- 
dos judiciais são, em matérias que lhes dizem directamente respeito, 
extremamente complacentes, pois, como alguém já o disse, não levan- 
tam problemas, dove ser erradicada. Seria, na verdade, de lamentar que 
Os jornais voltassem a usar, como em princípios de Outubro de 1979, 
grandes parangonas, anunciando que Os juízes estariam para entrar 


em greve, 
Os problemas que pretendemos equacionar são vastos, comple- 
xos e delicados. A eles voltaremos numa 


, prosseguindo 
na apreciação, além do mais, das possíveis causas da carência de 
Juízes, 


* Advogado e ex-vice-governador clvil do Porto 


ção do referido caminho, mas veio a 


Luz PÚBLICA 


parar pouco depois. A Junta de Fre- 
gquesia contactou com o encarrega= 
EM VERMOIM do dos serviços » fol-lhe dito que as 
Os habitantes de Monte de Com: linhas iriam ser substituídas por 
bros a Agra Malor porguntame com — cabosmals resistentes e na verdade 
carradas de razão, até quando con- foram-no, mas umas centenas de 
Unuarão às escuras, pois Já lá vão metros, e por aí ficaram. Porquê? 
dois anos que lhes prometeram luz é - Também chamamos a atenção 
continuam nas trovas não sabendo dos responsáveis para uma lâmpa- 
ató quando... Este ano, pelo Verão, da única no caminho de Vilamende 
& firma concessionária E.D.P. co- que não dá luz, 
meçou os trabalhos para a ilumina- A sua substituição é imperiosa. 


TAREFA GRANDIOSA 


Esmoriz tem nesto momento 
1.024 crianças a frequentar o Ensi- 
no Básico nas Escolas Primárias. 

* Embrevo terá duas salas para rece- 
bor «de 5 anos nas classes 
pré-primárias e Jardim de Infância. 
Somem-se os 803 alunos da Escola 


que 
pontam para a vida. São mais de 


esta gente nova. 


Nesta imagem fria dos números 
importa descobrir a tarefa grandiosa 
de construir o amanhã da nossa 


ver 3 


LADRÕES 
NO PARQUE DE ANGEIRAS 


Sou antigo leitor do «nosso» jornal e como igualmente, sou um 
antigo , com caráctor permanente, do Parque de Cam- 
pismo de Angelras, tenho o número nove de Inscrição, possuo uma 
caravana, que lá permanece desde que a comprei nova, onda vou 
passar os meus fins-de-semana e as férias das minhas filhass. Ful 
alertado por uma notícia publicada no vosso jornaino dia 21 de Outubro 
P.p. em que relatava, assaltos, furtos, danos e selvajarias lá praticadas 
por vândalos que com toda a facilidade se introduzem no parque, não 
Só pela pouca vigilância mas também porque a cerca de arame que o 
rodela está em certos locais rebentado e Isto tudo aliado à deficiente 
Muminação do parque torna facílimo efectuar tais barbaridades. 

Tive a preocupação de me dirigir ao parque a fim de verificar se 
teria sido um dos assaltados e fiquel tranquilo ao verificar que tudo 
estava em perfeita ordem. Como entretanto o tempo esteve chuvoso, 
dumte umas semanas não fu utilizar a minha caravana. No passado , 
dia 30 de Outubro resolvi ir lá passar uns dias e com imensa surpresa e 
desgosto, verifico que tinha sido assaltado e que me tinham roubado 
uma bicicleta do corrida marca «Esmaltina» na cor castanha dourada e 
que semanas antes me tinha custado 5600800. Dirgi-me à recepção do 
parque para participar ao seu chefe, o que não foi possível, pols que 
como habitualmente raramente por lá se vô. Na sua ausência, contel o 
sucedido ao restante pessoal da recepção que sem mostrarem grande 
admiração me aconselharam a que me queixasse ao sr. presidente da 
Câmara de Matosinhos. Assim fiz, mandei carta registada com aviso de 
recepção, que tenho assinana e em meu poder e em que relatava tudo 
quanto tinha sido vítima e lhe pedia uma opinião do que deveria fazer. 
Essa carta foi escrita no dia 30/10/80 e até à data não tive qualquer 
resposta. Dirigime ao posto da GNR em Leça da Palmeira, onde me ful 
com toda a atenção recebido, apresentel queixa do ocorrido e pelo sr. 
graduado que me atendeu, ful Informado que a própria GNR já tinha 
oficiado o chfe do parque em relação à deficiente vedação e falta de 
Huminação e que pelo que se vô, foi o mesmo do que nada. Não sel que 
mais direitos tenha dentro da lei para poder obter o que me foi furtado 
dentro dum parque de campismo municipal, que supunha vedado e 
guardado por vigilantes camarários que para isso por lá andam e que 
para isso todos nós campistas pagamos altas somas anuais em dinhel- 
Fo que supunhamos ao menos nos dar a devida tranquilidade dos 
nossos haveres, o que infelizmente não sucede. 

Para que outros utentes do parque e que tal como eu confiavam na. 
segurança do parque e dentro das suas caravanas guardam objectos 
de valor, peço o favor de que «O Comécio do Porto» os alerte para que 
Bo evitem repetições de casos com os anteriores. 

Para concluir, direi que estou convicto que o pessoal do parque 
sabe ou pelo menos desconfia quem teriam sido os autores da façanha, 
mas que por medo, cobardia e mera comodidade se inibem de pronun- 
clar, pois que se devem tratar do elementos que até com eles privam. 


ALBERTO RODRIGUES - Porto 


APELO AO MINISTRO 
VÍTOR CRESPO 


rativa de Ensino Universidade Livre, de Lis- 
preocupação pela intervenção estatal neste 
+ estabelecimento dê ensino, nomeadamente pelo disposto no artigo 4.º 
do Decreto-Lel 426/80, que ao Governo a composição e funcio- 
namento de TODOS os órgãos da Universidade (exceptuando o Rei- 
tor), protestam e solicitam uma tomada de posição do ministro da 
Educação e Ciência, que justifique e explicite quais as verdadeiras . 
razões que estão na base da estatização desta Universidade, por 
aquela via operada. 

Sendo legítimos (reconhecidamente) os interesses dos alunos, 
desta Cooperativa de Ensino, esperam estes, deste modo, a explica- 
ão que lhes é devida, pela fraude de que foram vitimas. Fraude que 
advém da subversão de uma opção por nós feita, e que se concretizava 
na escolha livre de um ensino Livro, livre tanto da influência partidária 
que polula nos estábelecimentos escolares estatais, como da tutela 
asfixianto do Estado, opção essa que, refira-se, não pode deixar de so , 
considerar de consciente e inequívoca adesão ao espírito universitário |! 
livre que esta Cooperativa de Ensino soube criar. 

A alteração das condições sociais políticas e culturais em que esta " 
Universidade foi criada (como Cooperativa, lembre-se), relativamente 
às agora vividas, não podem por si só negar um direito e uma realidade. 
Porque, se a liberdade de ensino é um direito constitucionalmente 
consagrado, não pode estar à mercê dos jogos partidários e de alter- 

« Nância do Poder, em que este arbitrariamente decida se pode, ou não, 
haver alternativa ao ensino que é pelo Estado ministrado nos seus 
estabelecimentos, Si 


Estando os órgãos da Universidade Livre sujeitos na sua composi- 
dê e funcionamento à vontade governamental, nega-se a existência 

da Cooperativa de Ensino Universidade Livre, nega-se à entidade 
fundadora qualquor direito à Universidade por si criada, nega-se, numa. 
Freio uma opção, consubstanciada, como se disse, num ensino 


O oiaa nao a altornativa entre as universidades estatais, e a 
Universidade LIVRE, não é uma verdadeira altomativa, ou se se quiser 
6 uma altornativa entre duas universidades paralelas, indistintas, Indi- 
ferenciadas, com a agravante de, a chamada (ainda) Universidade 
Livro, estar sujeita ao domínio das universidades oficiais. 

Eis a liberdade de ensino. 

Onde se detecta qualquer vantagem para os alunos, desta Univor- | 
sidade, em relação aos de outras (oficiais) so lhes é negada a opção 
por uma via de ensino diferente, quando não, entagónica à estatal. 


Nogando-se à Cooperativa, entidade fundadora e proprietária, 
qualquer direito em relação à «nova» Universidade Livre (...«possom 
colectiva de utilidade pública...» po he pesbeo At 2) ego 
e porque pagam os alunos as suas propinas mensal 


Os alunos da 
manifestando 


PAULO JORGE T. PINTO - Lishos 
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“A FRAUDE DE FAFE 


Porque as incógnitas, as per- 
guntas que dilaceram o raciocí- 
“mio as situações que desafiam a 
lógica, o paradoxal que contraria 
os factos continuam herméticos e 
inacessíveis desafiando o propó- 
sito e a missão de informar de 
que estamos incumbidos, não des- 
cansamos nem paramos com a 
pesquisa e o processo. 


E isto, sem nos mover a fos- 
forescência sensacionalista, que 
não vai a carácter do nosso jor- 
nal, mas tão somente para inten- 
tar lançar alguma luz sobre o 
«mistério de Fafe», consubstan- 
ciado numa fraude de 100 mil 
contos. 

Cem mil contos! Onde se me- 
teram os 100 milhões de escudos? 
Nos bens ao luar do Damião 
Monteiro? Nas quotas que adqui- 
riu em empresas? Se é ele o au- 
tar da fraude, como entender que 
tudo quando adquiriu — casas, 
andares, quotas, automóvel (Alfa- 
“Romeo com que há pouco presen- 
tcou a filha), tudo, esteja em seu 
nome pessoal? Se ficou com esse 
Fabuloso montante, que os crédu- 
los depositantes lhe entregaram, 
como vai cair na gravíssima as- 
neira, na esparrela de imbecil, de 
deixar tudo em seu nome, certo 
como é da que, descoberta e pro- 
vada a fraude, logo os bens pes- 
soais lhe seriam arrestados 

Uma de duas; ou acreditava no 
milagre — o milagre de que nun- 
ea seria descoberto — ou é per- 
feitamente inepto e irrealista. Mas 
um homem que tem talento para 
«levar» uma organização bancá- 
ria durante tanto tempo, que con- 


segue disfarçar tão perfeitamente 
O mais leve dos comprometimen- 
tos, que passa anos a cometer 

- irregularidades e não levanta a 
menor suspeita, esse homem tem 
de ser um homem necessariamen- 
te de talento não pode ser de 
modo nenhum um inapto nem so- 
nhador. 

Esse homem tem de ser frio, 
objectivo, calculista, férreo, Não 
concebemos do mesmo que se te- 
nha escusado no prestígio e hon- 
rado conceito que erguera na re- 
gião, ao redor da sua personali- 
dade, como garantia capaz de 
«ninguém ter o atrevimento de o 
acusar porque estaria acima de 
todas as suspeitas». Não seria, 
queremos nós, tão tolo. Mas os 
bens ,todos os bens que estão em 
seu nome, que foram por ele 
postos em seu nome, incluindo as 
quotas (uma das quais não satis- 
fez por inteiro) pouco vão além, 
em material sonante, de 10% da 
soma escamoteada. Não é por- 
tanto, que tenha os 80 ou 90 mil 

em notas muito arrumadinhas e, 


devidamente, empilhadas em 
qualquer escaninho do sótão... 

Assim sendo, e se Damião 
Monteiro é o único responsável 
pelo desvio dessa verba que faz 
tremer, só há uma explicação: 

Conta num banco suíço, com 
aquelas regalias de que os utentes 
se ufanam, e bens ao luar, nou- 
tro país qué bem poderá ser na 
Espanha. 

Bens, no estrangeiro, segundo 
o que apuramos, há. 

Conta num banco “helvético € 
que não tem, por enquanto, qual- 
quer confirmação. Mas se tem 
essa conta bancária, 'se dispunha 
desse dinheiro todo, porque não 
pode entrar com capital por in- 
teiro para cobrir as quotas que 
adquiriu? Porque não quis? Para 
não levantar suspeitas? E admissí- 


“vel o raciocínio, mas não é pro- 


vável a conclusão, dado que essa 
quota que é de 30%, cifra-se hoje 
em dia em negócio sem importân- 
cia de maior. São qualquer coisa 
como 10 ou 12 mil contos, Tenta- 
mos visitá-lo na cade; 
cilitada a entrevista, 
Monteiro mandou 
guarda com muitas desculpas que 
«não estava em condições de 
atender ninguém». Nada ali tí- 
nhamos a fazer — retirâmo-nos, 
compreendendo. Para mais o Da- 
mião, está a ser «agredido» com 
dichotes pelos companheiros da 
cadeia, sem que, naturalmente, 
haja qualquer possibilidade física 
de o impedir. É um homem ven- 
cido. 

Vencido por culpa ou pelo si- 
lêncio que culpa? Se foi ele, é 


VAGA 
NO IN 


Uma descida do seis graus 
foi ontem registada na estação 


meteorológica da Guarda ten- 
dos a ei atingido va. 


a a Penhãs Douradas, o 
observatório local reg stou a 
temperatura mínima, ng relva. 
“de 6,4 graus negativos, en. 
quanto na Guarda esse valor 
foi de cerca de dols graus 


tem cúmplices, porque teima em 
proclamar inocência? 

Em Braga, soubemos que on- 
tem mesmo mais dois indivíduos 
correram à PJ à cata de seus de- 
pósitos furados. Um é de 1.500 
contos e outro de 900 contos. Na 
PJ pretendemos falar com o ins- 
pector Fernando Silvo. Fomes in- 
formados, porém, que o sr. ins- 
pector «estava muito ocupado 
pelo que se fosse para abordar 
assunto de Fafe nada.tinha a di- 
zer. 

De facto, o sr. Inspector tinha 
certa razão. Certa porque não é 
porque não tivesse nada a dizer 
mas simplesmente porque nada 
quer ou nada pode dizer. De resto 
o assunto está em tribunal, em 
Fufe. O advogado de 
Monteiro tal como not 
ontem, apresentou os requerimen- 
tos julgados necessários, Mas tam- 
bém nada adiantou em relação ao 
que pretendíamos. Os advogados 
neste momento «aguardam despa- 
cho». Hábeis como são no uso 
da dialéctica não se mostraram 
o mínimo impressionados com as 
tentativas ensaiadas por nós para 
«abrir o livro» segredo profissio- 
nal. Cedemos uns pontos até ao 
referir que a PJ, ao que parece 
está convencida que o Damião 
não é o único culpado pelo que 
não pararam os esforços ainda 
para desmantelar toda a trama. 
Nada adiantou. E como não 
adiantou coisa nenhuma ficamos 
nós também com a impressão de 
que o caso de Fafe vai ainda dar 
muito que falar... Aguardemos 
que o desmontem por completo, 


E FRIO 
ERIOR 


ficaram cobertos de gelos, 
Entretanto, registaram-se 
na região do Colmbra as mais 


As 555 horas a tempera- 
ra do ar era de 9,2 graus 
o Sermibetro mes 
negativos, acu- 


eg 


AS 22 HORAS 
NA PRAÇA HUMBERTO DELGADO 


CONSELHEIRO RUI 
SALGADO ZENHA 

NOBRE DA COSTA 
JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 
PRESIDENTE EANES 


Com 


une! 


here e e o a ro rn o Mr Ro a a Ro 
Es 


Aprovada anteontem pelo Par- 
lamento, depois de este a alterar, 
uma proposta do Governo intro- 
duz, como ontem noticiámos, adi- 
tamentos na lei eleitoral em vigor 
para as eleições presidenciais, 

O artigo primeiro do novo di- 
ploma diz que, com base nos re- 
sultados do escrutínio provisório, 
fornecidos pelo STAPE, o presi- 
dente do Supremo Tribunal de 
Justiça indica os dois candidatos 
provisoriamente admitidos à se- 
gunda volta (os dois mais votados 
no primeiro), depois de ouvir a 
Comissão Nacional de Eleições, 

Esta indicação será feita até 
às 24 horas da dia seguinte ao da 
votação e sem prejuízo do dispos- 
to no decreto-lei 319-A/76 quanto 
ao apuramento dos resultados de- 
finitivos e ao contencioso. eleito- 
ral, 

O artigo dois prevê que a dêsis- 
tência de qualquer candidato após 
a realização do primeiro sufrágio 
só pode ter lugar até às 12 ho- 
ras do dia 9 de Dezembro. 

Por seu turno, o terceiro artigo 
explica que a campanha eleitoral 
para o segundo sufrágio, se o hou- 
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ver, terá início às O horas do dia 
10 de Dezembro e terminar 
24 do dia 19, Se houver segui 
sufrágio, este realiza-se no dia 2, 

O sorteia das candidaturas à 
segunda volta efectua-se no dia 
9 de Dezembro. 

Para a segunda volta manter- 
-se-ão a constituição e o local de 
reuniões das assem! 


leis 


de voto, 

bem como a composição das res- 
pectivas mesas, 

O quarto artigo diz ainda que 


EEE 


até no quinto dia anterior so da 
realização do segundo sufrágio, 
os candidatos ou os respectivos 
mandatários poderão designar de. 
legados das candidaturas, enten- 
dendo-se, se o não fizerem, que 
confirmam os designados para o 
primeiro sufrág 

Como se sabe, na primeira vol. 
ta só será eleito presidente da Re- 
pública o candidato que obtiver 
mais de metade dos votos valida- 
mente expressos, 


POSSE DE ALMEIDA BRUNO 
MARCADA PARA O DIA 4 


A portaria de nomeação do 
brigadeiro Almeida Bruno para 
o cargo de comandante-geral 


da PSP, em que substituiu o 
general Lopes Alves, já foi assi 
nada pelo  Primoiro-Ministro, 


pelo ministro da Administração 
Interna e pelo chofe do Estado- 
“Maior General das Forças Ar- 
madas e enviada para publica- 
ção no jornal oficial, devendo 
a cerimónia de posse realizar- 
-se antes das eleições pri 


ciais, provavelmente já na pró- 
xima. quinta-feira. 

O novo comandante-goral 
terá, primeiramente, que proce- 
der 3 substituição dos 32 ofi- 
ciais do Exército, em comissão 
de serviço na PSP, que apre 
sentaram a demissão em ati 
tudo de solidariedade para com 
Lopes Alves, cabendo-lhe, igual- 
mente, a tarefa de substituir o 
tenente-coronel José Aparício 
ao comando distrital de Lisboa. 
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Ligue já 


para este número. 
Será o telefonema mais vantajoso 
dos que tem feito ultimamente. 
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* LISBOA E MANCHESTER LIGADAS 
POR NOVA CARREIRA DA TAP 


A TAP — Air Portugal passará a estabelecer uma liga- 
ção bi-semanal entre Lisboa e Manchester (Inglaterra), a 
partir de 13 de Maio de 1981, 

A decisão segue-se a conversações entre as autori« 
dades aeronáuticas portuguesas e britânicas, que resul- 
taram num acordo. , 

Os voos realizar-se-ão às quarta-feiras e sábados, 
com regresso no próprio dia. O avião programado para 
esta linha é um «Boeing-727». 

Por outro lado, a TAP chegou finalmente a acordo 
com as autoridades inglesas acerca das escalas em Hea- 
throw. À 

Depois de dois anos de intensas tentativas por parte 
dos ingleses para que a escala da TAP em Londres mu- 
dasse para o aeroporto de Gatwick, o que sempre encon- 
trou resistência das autoridades portuguesas, chegou-se 
finalmente a um acordo: os aviões da TAP continuarão a 
utilizar o aeroporto internacional de Heathrow. 


x VIRGÍLIO LOPO PROCLAMADO PRESIDENTE 
DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


O novo presidente da Ordem dos Engenheiros é Vir- 
gílio Rui Teixeira Lopo, ontem proclamado pelo Conselho 
Directivo Nacional daquele organismo. 

Teixeira Lopo, que exercerá o mandato até 1981, fora 
a único candidato às eleições para o cargo realizadas em 
14 do corrente. 

Ao anunciar a proclamação do novo: presidente da 
Ordem, o Conselho Directivo refere ter sido a candidatura 
de Teixeira Lopo «subscrita por engenheiros inscritos nas 
três regiões em número superior ao mínimo exigido esta- 
tutariamente», 


x PARA-QUEDISTAS ESPANHÓIS 
PARTICIPARAM NO «JUPITER-80» 


Mais de 2.000 homens da Força Aérea e uma com- 
panhia de pára-quedistas espanhóis participaram nos exer- 
cícios de fogos reais «Júpiter-80», de 19 a 26 do corrente 
entre Ladoeiro e Belmonte, distrito de Castelo Branco. 

A par das operações militares, teve lugar um pro- 
grama recreativo e cultural dedicado às populações lo- 
cais, que incluiu ,nomeadamente, demonstrações de saltos 
de pára-quedismo e de acções de cães de guerra, visitas 
a escolas primárias e secundárias, e palestras de divul- 
gação das actividades militares. 


* PEREGRINAÇÃO DE CATÓLICOS 
A SANTUÁRIO POLACO 


A Associação Portuguesa de Organizadores e Anima- 
dores de Peregrinações vai promover uma peregrinação 
de católicos portugueses ao santuário de Chestokwa, na 
Polónia. 

A decisão foi tomada em Fátima, onde terminou o 
VI Encontro Nacional daquela organização das peregrina- 
ções àquele santuário em 1981. 

No decurso do Encontro realizou-se um colóquio que 
teve como moderador o reitor do santuário, padre Luciano 
Paulo Guerra, e o director nacional da Cáritas, padre José 
Sarrazina, que falou sobre a problemática da família no 
Sínodo dos Bispos. 


DEFENDE O NOVO PRESIDENTE DO STJ 


Tribunais devem ser ouvidos 
em tudo o que lhes diz respeito 


O novo presidente do Supremo 
Tribunal do Justiça, conselheiro 
Oliveira de Carvalho, defendeu 
a audição prévia do Conselho 
Superior da Magistratura e da 
Associação Sindical dos Magis- 
trados na elaboração de diplomas 
pra ape à organização judi- 
ciária. 

No discurso que proferiu na 
cerimónia da sua tomada de pos- 
se, realizada anteontem à tande, 


a qualquer 
ideologia política ou classe. 
Oliveira de Carvalho sublinhou 


ção processual em vigor». 

O orador disse em seguida que 
«são graves as perturbações que. 
se verificam nos serviços de jus- 
tiça por insuficiência de juízes, 
de magistrados do Ministério 
Público, de funcionários judiciais 


e carências de instalações e equi- . 


pamentos, 

Oliveira de Carvalho defendeu 
em seguida a nudição do Conse- 
lho Superior da Magistratura € 
da Associação Sindical dos Ma- 


MÉDICOS: QUESTÕES 
EM VIAS DE SOLUÇÃO 


O processo de colocações dos 
policlínicos parece conhecer ago- 
ra uma nova fase, após ter sur- 
gido por parte da Secretaria de 
Estado da Saúde, a possibilidade 
de virem a ser lançados novos 
dados visando a resolução deste 
contencioso. , 

Por este motivo, a comissão 
nacional de internato policlínico, 
anulou o encontro com os órgãos 
de Comunicação Social marcado 
para ontem de manhã, em vir- 
tude de «pretenderem veicular 
dados mais concretos que permi- 
tam avaliar mais correctamente 
a situação», os quais serão, a seu 
tempo, divulgados à opinião 
pública. 

Entretanto, a Ordem dos Mé- 
dicos considerou ontem clarifi- 
cadas «as dúvidas surgidas com 
a recente legislação gobre regi- 
me de trabalho hospitalar e no- 
meadamente as horas extraondi- 
nárias». 

Após uma reunião entre q 
Conselho Nacional executivo da 
Ordem e representantes do Mi- 
mistério da Assistência Social, da 
Secretaria de Estado da Saúde e 
da Direcção-Geral dos Hospitais, 
ficou assegurado que todo o tra- 
balho efectivamente prestado pes, 
log médicos para além do seu 
horário normal será remunerado 
como extraordinário. «sem pre- 
juízo de dever ser justificada a 
sua realização». 


À todos os Trabalhadores do Comércio Retalhista 
PLENÁRIO GERAL 


HOJE — DIA 28— 21,45 HORAS 
INSTALAÇÕES DO SINDICATO (Rua Fernandes Tomás, 626) 


— CCTV COMÉRCIO RETALHISTA. INFORMAÇÕES. 
— DECISÃO QUANTO AOS HORÁRIOS ESPECIAIS 


DO MES DE DEZEMBRO. 
COMPARECE! 


PARTICIPA! 


POR UMA DECISÃO JUSTA QUE DEFENDA OS INTERESSES 
DOS TRABALHADORES DO COMÉRCIO, DO PÚBLICO 
CONSUMIDOR E DO COMÉRCIO EM GERAL, 


PELA DEFESA DOS DIREITOS 
E CONQUISTAS DA CLASSE ! 


SINDICATO DO COMÉRCIO DO PORTO 


Neste sentido, a Ordem dos 
Médicos considera que se torna 
necessária «a reformulação futu- 
ra das estruturas hospitalares e 
do regime de trabalho médico, à 
luz de uma nova filosofia de sis= 
tema nacional do saúde». 


gistrados aquando da eluboração 
de leis respeitaites à organizar 
ção judiciária. 

“Os tribunais — disse ainda — 
não podem ser um mero recop- 
táculo de papéis é de indicações 
do exterior porque isso equivale 
a esvaziádos. da sua personali- 
dade própria e não contribui 
para formar, à seu respeito, uma 
opinião pública conscionte e res. 
peitada. Devem ser ouvidos em. 
tudo que lhes diga respeito .em 
defesa do princípio da indapon- 
dência consagrado no artigo 208 
da Constituição». 

O Peesidente do Supremo Tri- 
bunal de Justiça acentuou mais 
adiante que o referido artigo da 
Constituição teve como efeito a 
criação de um órgão próprio, o 
Conselho Superior da Magistra- 
tura, que parante o mitogoverno 
do poder judicial e a gestão e O 
poder disciplinar sobre os magis- 
trados. 


«Desso princípio básico — afir- * 


mou Oliveira de Carvalho — 
nunca o poder judicial abdicará, 
O Conselho Superior da Magis- 
tratura, sem competência Jogis- 
Iativa, não prescinde da fncul- 
dade Tegal de propor as provi- 
dências legislativas necessárias à 


ocupante ser recleito. 
O ministro da Justiça, Mário 
Raposo, msistiu qo neto, r 


AÇORIANOS 

VÃO COMER e 
OVOS | 
DIO CONTINENTE 


Os Açores vão importar do 
Continente cerca de noventa mil 
dúzias de ovos, 

As negociações para a compra 
dos novos estão a decorrer entro 
os responsáveis da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários e a sum 
delogação nos Açores, 

Amaioria dos ovos importados 
do Continente vão ser colocados 
nos mercados das ilhas Terceira e 
Faial, 


CP EM FASE DE «EXPLOSÃO» 


VAI ALEGRAR MUITA GENTE 


O SILVO DAS AUTOMOTORAS 


—Mais quatro comboios por dia para a Kégua | 


A CP, tantag vezes criticada, 
muitas destes com boa razão, 
mas à quem é justo reconhecer 
também um desejo saudável de 
bem servir um público cada 
vez mais numeroso c exigente, 
vai dar um passo importante 
na senda do progresso que se 


se verificam com arreliadora 
exuberância e que, por isso 
mesmo, são razão de tantas 


pre, justo 6 
néncia, não são, como se com- 
preenderá, de fácil resolução, 


hecer nos 
que a dirigem e a «fazem an- 
dar» um ejo e uma deter- 


sous dirigen! | DOg 

maig trabalhadores, pol 
ajudará, de certo modo, o tra- 
balho dedicado que all ge pre- 
tende fazer em benefício dum 


À aumento 
múmero' de eombolos val, tam- 
bém beneficiar as 
de Braga, Viana « 


venigficios na via férrea, que 
anda prosseguem em alguns 

e da aquisição de novo 
material, que substancinimente 
reforçou o parque da- Compa- 


rg em benefício da popu-, 


“RELIGIOSA 


No seu empenho de levar mais 
Jonge 0 serviço aos cristãos portu= 
gueses, a Radiodifusão Portuguesa 
além da transmissão semanal (dos 
mingo) do programa do padre Ane 
tónio Rego «Toda a gente é pes. 
soa», Às 10,30, a partir de 30 de 
Novembro, com o novo ano litúr= 
gico, (1.º domingo do Advento), 

o mesmo a ser transmitido 
Pgtinedao si | 
€ , neste 
o io Rego dará infci 
a uma nova rubrica, às 10,55 (dor 


no de Emisores 
Programa 1 — 
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centro é 
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O Comercio do Porto 
“28 DE NOVEMBRO DE 1980 


Es 


o Em do governo aa 
Madeira, e que a reg 
autónoma A a ter que 


«arrisca-se 
cobrir à volta de 400 milhões ” 


de escudos» com a revisão dos 
preços das passagens aéreas 
para o arquipélago, 

Falando quarta «feira, no 
Funchal, aos jornalistas, após 
a sua chegada de Lisboa, onde 
reuniu com responsáveis do 
governo da República, João 

Jardim, adiantou destinar - se 
tal valor a «evitar que o tari- 
fário suba demasiado de forma 
a não com ter a actlvi- 
dade turística da região». 

O chefe do executivo madei- 
rense, revelou existir à “volta 
daquele valor um diferendo com 
o governo da República, por- 
quanto, disse, o governo regio- 
nal é de opinião que deverá 
ser o Estado a suportá-lo, 

Para João Jardim, a cober. 
tura do défice dos transportes 
para a região, deverá ser co- 
berta pelo Estado, pois trata. 
-se de «custos de insularidade» 
Os quais em gua opinião cons- 
tituem «encargos gerais da 
nação», 


AUMENTO DE PREÇOS 
DOS COMBUSTIVEIS 


Sobre um eventual aumento 
de preços dos combustíveis na. 
Madeira, sublinhou, que «não 
há dúvida de que vão aumen- 
tar», sallentando que «quando 
houver q aumento no continen- 
te, também o teremos de fazer 
aqui». 

João Jardim disse, desconhe. 
cer se os novos preços iriam 
ser igunis aos do continente, 


tendo afirmado que «não é 
uma solução para eu assumir 
só», o que justificou por tal 
aumento implicar uma prévia 
auscultação das secretarias 
económicas do seu governo. 

A este propósito, João Jar 
dim, defendeu o racionamento 
do combustível como «a forma 
mais eficaz» de controlar o seu 
consumo, afirmando que deste 
modo se consegue poupar 
emuito mais combustível do 
que com os aumentos de 
preço». 

Pronunciando -se sobre as 
conversações que teve em Lis- 
boa, acerca da implicação do 
Orçamento Geral do Estado, 
na região autónoma, afirmou 
que, nesta matéria, a posição 
do governo da Madeira, sem- 
pre em consonância com a dog 
Açores, «não é de certo modo 
concordante», 

No entender de João Jardim, 
ao critério actualmente exis- 
tente para a cobertura do dé- 
fico do Orçamento da região 
autónoma — efectuado na base 
da igualdade das despesas pú- 
blicas «per capitas — deve-se 
acrescentar um factor correc. 
tivo que se entenda por «cus- 
tos de insularidades. 

Neste contexto situou como 
custos resultantes da insulari- 
dade os provenientes dos trans- 
portes de e para a região, e 
os dos órgãos de Comunicação 
Social estatizados em que, 
disse, o governo da República 
entende que a Madeira deve 
participar. 

Segundo afirmou, o governo 
regional não concorda, no en- 
tanto, com esta tese, 

Sobre as matérias em que 


ARMADOR ESPANHOL 


— 1200 CONTOS DE MULTA 


O armador do pesqueiro espa- 
mhol «Princesa Cristinay solicitou 
vo tribunal de Faro autorização 
para liquidar a multa aplicada 
Aquele barco, através de transfe- 

ia bancária, 


A “ceidão que autoriza a ope- 
ração fol ontem enviada e Es. 
panha, ár armador um 


zo que expi 15 de Dezembro 
pa a multa de um mi- 

ão é 300 mil escudos que lhe 
foi aplicada pelo tribunal de 


Faro após o apresamento do- 

— Jarco em 24 de Outubro último. 
O proprietário do «Princesa 

- Cristina», barco apresado com 
* uma quantidade de crustáceos a 


bordo superior à permitida pelo 
acordo de pescas luso-espanhol, 
recusura-se a pagar uma pri 
meira multa de 800 mil escudos, 
pelo que o caso transitou para o 
tribunal onde foi julgado no pas- 
sado dia 19. 

Entretanto, notícias prove- 
nientes de Espanha garantem que 
o montante da multa foi con- 
seguido por quotização entre 
todos os armadores de Isla Cris- 
tina, praça à qual pertence o 
«Princesa Cristina», que desta 
forma demonstraram a sua goli- 
darledade para com o proprietá- 
rio deste pesqueiro. 


, SOBRE Lu NOVOS PREÇOS DAS CARREIRAS AÉREAS 


se verificou acordo entre og 
dois governos, João Jardim 
realçou as questões que se 
referem à revisão constituclo- 
nal e que dizem respeito co 
regiões autónomas e a conti- 
nuação do que se encontra deci. 
dido sobre o prolongamento da 
na do aeroporto da Ilha da 
Madeira, 

Outro dos pontos onde se 
registou acordo, diz respeito à 
necessidade de a região autó- 
noma vir a contrair um em- 
préstimo externo, no valor de 
três mil milhões de escudos, 
para investimentos, em que o 
governo da República se com- 
prometeu a ser avalista, desde 
que lhe sejam apresentados os 
respectivos projectos, 

Foi também acordada a ne- 
cessidade de a região autóno- 
ma contrair um empréstimo 
interno, destinado ao financia- 
mento das autarquias locais, 
e que, segundo João Jardim, 
Constitui «um balão de oxigé- 
nio» pare que possam conti. 
nuar com o mesmo ritmo de 
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Fiscalização apreende 


Ao abrigo do Decreto-Lei 
241/80, de 21 de Julho, a Di- 
recção de Finanças do distrito 
de Aveiro em colaboração 
com a montou ontem 
cinco postos de fiscalização 
em pontos estratégicos das 
estrudas do distrito, fiscalizan- 
do todas as mercadorias em 
trâusito, 

Esta foi a primeira opera- 
ção de uma série que está em 
agenda, no vasto distrito de 
grandes capacidades econômi- 
cas, e por isso mesmo mais 
susceptível de se proporcionar 


a fuga ao controlo do fisco, 
este, segundo apurámos, esta- 
va à ser uma constante, nho 
obstante a apurada vigilância 
dos agentes fiscalizadores, 

No Ambito da operação, 
foram fiscalizadas largas de- 
zenas de viaturas e inclusiva- 
mente apreendidas algumas, 
onde se verificaram  trans- 
gressões, algumas considera- 
das de bastante gravidade, 
para Ag quais mão Loi possivel 
outra atitude senão a de uma 
mentalização didáctica, 

Em continuação desta pri- 


“JOÃO JARDIM EM DESACORDO veículos em Aveiro 
COM O GOVERNO CENTRAL 


misina operação, outras se se. 
guirão nos principais 


arma- 
zóna momeadamente nos da 
CP, da Rodoviária Nacional 


e outras empresag que se de- 
dicam do transporte de mer- 
cadorias abrangidas pela obri- 
gação do cumprimento do re- 
ferido Decreto-Lei, 

Os postos foram montados 
em Ilhavo, Mealhada, Anadia, 
Armifana e Ovar, movimentan 
do 16 peritos de fiscalização 
tributária e 10 agentes da 
Guarda Nacional Republicana. 


VALENTINE-PORTUGAL, S.A.R.L 


COMUNICA AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES ALTERAÇÃO DOS 
NÚMEROS DE TELEFONES DA REDE DO PORTO, 
FABRICA NA RUA MANUEL PINTO DE AZEVEDO, 878, QUE PASSAM 
A PARTIR DE 1 DE DEZEMBRO A SER OS SEGUINTES : 
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O pequeno Xerox 
com tais vantagens 


é seu 


asuavelha 


1 financiamos 2 retoinamos Doiitras 
directamente 


coisas mais... 


A Rank Xerox estu- 


DA SUA SEDE E 


a compra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


máquina. 


Agora, a sua velha co- 
piadora também se valo- 
riza! 

Modernize o seu equipa- 
mento. 

A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
multo facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução, 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em oon- 
dições excepcionais! 
Com tals vantagens 

o pequeno Xerox é seu! 


o o o e 
Urgente. Telefone j > pi 


? As vani ns especiais 
têm tenpo initado 


ts9 310180 


TEMPOS DE ANTENA 


e HOJE na RTP1 às 20H30 com 
DIOGO FREITAS DO AMARAL 
o na RDP1 às 19H50 


HOJE 28 DE NOVEMBRIO 
VISITA AOS DISTRITOS DE 
AVEIRO E COIMBRA 


COMÍCIO COIMBRA às 21 h 30 


I 
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E 
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I 
Ê 
Ê 
Ê 
Ê 
Pê 


| Desejo so informações mais detalhadas. 
Empresa. n 
| Pessoa a contactar. 
| Morada 
Telef, Localidade 
RAN K XEROX |] Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 5 
Lisboa-Av. AR POUT Ar 1081 Lisboa Codex +) 
RANK XEROX 0 XEROX são marcas registadas da Rank Karox Limited. | Telef. 577110 ã 
Coimbra - Av, Fernão Magalhães, 480 3000 Golmbra 
Es Telef, 27047 | 


Sindicatos e Associações chegaram a acordo 


Porto de Leixoes está operacional 


Cessou ontem a paralisação 
dos trabalhadores do porto de 
Leixões, que durou dez dias, 
com o acordo verificado entra 
as partes em conflito, 

A Associação dos Agentes de 
Trátego de Mercadorias e a dos 
Agentes do Navegação, por um 
lado, e os Sindicatos dos Car- 
ragadores e Descarregadores, 
Estivadores e Conferentes e 
Lingadores acordaram nos pon- 
tos mais controversos tornando 
possível a Imediata operaciona- 
lidado deste porto, desde as 
primeiras horas de ontem 

Em causa estavam vários as- 
pectos laborais que se prendiam 
essencialmente, ao levantamen- 
tc de mercadorias, que, no ca- 
so do Sindicato, se pretendia 
fosse feita «por remessas e, no 
caso dos operadores, por navio 
ou sector. 

Eduardo Rocha, secretário- 
-geral dos Agentes de Tráfego 
de Mercadorias, Informou que 
«os Sindicatos cederam neste 
ponto o que velo abrir as pers- 
pectivas, que se concretizaram, 
de desbloquesmento da si- 
tuação». 


Sociedades de 
arrancarão nO 


O ano de 1981 será caracteri- 
zado no sector financeiro pelo 
cio das actividades das sociedades 
de, investimento e das de «Lea- 
sing», actualmente em constituição 
— disse o secretário de Estado do 
Tesouro, Tavares Moreira, 

Falando no encerramento do 
seminário para banqueiros estran- 
geiros, Tavares Moreira acrescen- 
tou que o Governo tem por objec. 
tivo recuperar a sociedade finan- 
ceira portuguesa. 

Este responsável governamen- 
tal pelo sector do Tesouro infor- 
mou que o Governo tem indica- 


ções que existem movimentações 

para a constituição de sociedades 

de desenvolvimento regional, 
Referindo-se no sector segu- 


rador, disse que as empresas têm 
de retomar o seu papel no inves- 
timento, abandonado nos últimos 
anos. As suas capacidades de pou- 
pança «devem ser utilizadas no in- 
vestimento reprodutivo e não ape. 
nas canalizadas para o sector mo- 
netário, como acontece actunl- 
mentes, 

O secretário de Estado do Tes 
souro afirmou que tanto o sector 
dos seguros como a Banca têm 
de tomar medidas para incremen- 
tar a sua produtividade nos próxi. 
mos anos, atendendo À adesão de 
Portugal à CEE, a qual aumen- 
tará a concorrência com idên- 


TRANSP 


«Em contrapartida  assumi- 
ram-se compromissos no que diz 
respeito & reestruturação do 
trabalho portuário com & Insta- 
lação e arranque do Centro 
Coordenador do Trabalho Por. 
tuário, dos Portos do Douro e 
Leixões» disse Eduardo Rocha. 

O Centro Coordenador de 
Trabalho Portuário, que será 
gerido por um reprasentanto do 
Governo (que preside) e por 
representantes dos sindicatos e 
das associações patronais, tem 
por finalidade dirigir discipli- 
nar toda a mão-de-obra portuá- 
ria ' 
A elo recorrerão futuramente 
os operadores para requisição 
do pessoa! necessário, vagan- 
do-lho as taxas que virão a 
estabelecidas», afirmou aq 
dirigente patronal 

O Centro, que se prevô antre 
em funcionamento em 1 de 
Março do próximo ano, proce- 
derá também ao pagamento nos 
trabalhadores portuários, que 
no futuro deixarão de receber 
diariamente passando a auferir 
salários quinzenais ou mensais. 

Ficou ainda acordado, se 


investimento 
próximo ano 


ticas instituições dos países cu 
ropeus. 

Considerou que a modificação 
de lei que delimita os sectores 
público e privado será favorável 
às empresas públicas dos seguros. 

Tavares Moreira frisou que há 
bancos portugueses que estão a 
apresentar fracos resultados em 
certas rubricas e disse que os ban- 
cos devem inscrever nos seus orça- 
mentos um capítulo especial de- 
dicado a aumentar a produtivi- 
dade, 

O secretário de Estado disse 
que os bancos, quando prepara- 
rem os seus orçamentos, devem 
tratar de forma especial o crédito 
agrícola, para permitir o desenvol- 
vimento do sector primário com. 
vista à CEE. 

Tavares Moreira afirmou que 
Portugal tem um mercado finan-. 
ceiro em criação e em preparação 
um conjunto de medidas no sen- 
tido de relançar o interesse pela 
Bolsa, tanto pelo lado da oferta 
como da procura. 

O secretário de Estado reafir- 
mou a disposição do Governo de 
recorrer ao crédito externo para 
financiar quer o défice da ba- 
lança de pagamentos, quer as im- 
portações de bens de equipamento 
e considerou indispensável uma 
campanha de atracção do investi- 
mento estrangeiro para Portugal. 


EM GREVE COIN 


Na cidade de Lisboa, hoje, 
sobretudo durante a tarde, 
será q «caos» que se adivinha, 
Os trabalhadores das duas 
empresas públicas de. trane- 
portes colectivos urbanos — 
Metropolitano e Carris — vão 
fazer coincidir, pela primeira 


paralisações de 
dozo horas decretadas pelos 


utente, que não se deslocarão 


em relação aos Ensinos Pre- 
paratório e Secundário —, 
quer pelos enormes transtor- 
nos que q milhares e milhares 
de outros serão provocados, 
quer ninda pelas dificuldades 
de trânsito automóvel que, em 
certa áreas da capital, se irão 
agravar com o recirso ao 


meio de transporte privado. 
Registe-se, aliás, que q Ro- 
doviária Nacional tenciona me- 
forçar o seu serviço, muito 
embora a alternativa não fun- 
Clone como tal para a maloria 
do público afectado pela, greve, 
De uma forma ampla, a 
Federação dos Sindicatos de 
Transportes Rodoviários e Ur- 
bamos e ag Comissões Sindicais 
Negociadoras procuraram di- 
fundir o horário da grove — 
no Metropolitano, entre ag 6 
e no 18 horas; na Carris, en- 
fre do Mo na 2 horag de são 
—, bem como a sua mo- 
Acusam, assim, q «ntran- 
sigência do Governos de agra- 
var a luta dog trabalhadores, 
e reclamam a actualização 
dos salários, em vigor há 17 


compra perdido com 08 cons- 
tantes aumentos de preços du- 
ramto esto período, 

«O Governo — afirmam os 
representantes dos grevistas 


gundo Eduardo Rocha, que sos 
trabalhadores sócios - auxiliares 
dos Sindicatos, que até agora 
não tenham garantia diária de 
trabalho, passem a receber o 
equivalente a 75 por cento do 
salário habjtual desde que mar- 
quem presença na casa do pon- 
to». Este ponto, dependente da 
aprovação, deverá entrar já em 
vigor em 1 de Dezembro, pas- 
sando praticamente os traba- 
lhadores em questão (233) a 
efectivos quando o Centro Coor- 
denador entrar. em actividade. 

Ao fim do dia de ontem as 
partes assinaram na delegação 
do Ministério do Trabalho no 
Porto, o protocolo das nego- 
clações. 


BANQUEIROS 


ESTRANGEIROS CONCLUÍRAM 


ORTUGAL DEVE DEFINIR 
RAZÕES DE ADESÃO À CEE 


Banqueiros 
sentes no 
pelo Banco Português (do ia. 
tico não acreditam que Portugal 
saiba as razões por que pretende 
ser membro da Comunidade Eu- 
ropeia. 

Esta foi uma das conclusões 
do grupo de trabalho que dis- 
eutiu a política industrial, no tl- 
timo dia do seminário para ban- 
queiros estrangeiros, que decor- 
reu durante três dias no Estoril, 

Este grupo considera que Por- 
tgal deve definir as razões por 
que pretende aderir à CEE e 
estudar cuidadosamente as impli- 
cações da adesão, além de dever 
exigir um longo período de tran- 
sição, para adantar a sua eco- 
nomia às dos países europeus. 

O grupo concluiu serem bem- 
=vindas todas as acções tendentes 
a abrir o sector bancário à i 
cativa privada, quer portugu 
quer estrangeira, e propôs que 
Portugal se especialize no turis- 
mo de alta qualidade. 

Estes representantes de bancos. 
estrangeiros consideraram que a 
existência de um grande número 
de pequenas e médias empresas é 
vantajoso para o país, por per- 
mitir uma maior flexibilidade 
perante ag alterações dos menca- 
dos, por criar mais empregos do 
que a indústria pesada e por 
reinvestir mais. 

A indústria pesada tem, em 
sua opinião, de aumentar a pro- 
dutividade, sendo recomendado a 


sra it pre 


ORTES PÚBLICOS 
CIDENTE 


anunciados 
lutamos contra os 
— defendem ainda, 


Portugal concentrar os seus es- 
forços nas indústrias estrategica- 


mente mais tes e nas 
que em a exploração dos 
Tecursos próprios. 


“Os banqueiros foram unânimes 


e, pesagitr eis os 
eo cd e salientar 
E cce uma 


nai bilidade dos trabalha- 
dores, nomeadamente pela cons- 
trução de mais habitações, 

O grupo número um, que dis- 
cutiu a situação da economia 
portuguesa e as perspectivas, 
considerou que a redução do dé. 
fico da balança de pagamentos 
desde 1977 até 1979 e a redução 
da inflação, em 1980, para cerca 
de 18 por cento, são fagtores 
positivos atendendo à perspectiva 
da adesão à CEE. 

Outras situações vantajosas 


referidas foram a existência de 
estabilidade política a partir de 
“1980 e as reservas de 13 mil mi- 


O grupo dois, que analisou a 
problemática da balança de pa 
gamentos, propôs que Portugal 
venda algum ouro pará evitar 
partes dos encargos financeiros 
com a dívida externa. 

O grupo número um referiu-se 
à deixes produtividade da indús- 
tria, à inexistência de um mer- 

de capitais, às elevadas im- 
portações de bens de consumo 
e no baixo rendimento «per ca- 


perante o processo de adesão às 
Comunidades Enropeias. 


No emanto, salientou que se 


Portugal continuar a progredir 
como nos últimos cinco anos 
será uma área atractiva para O 
investimento estrangeiro, o que 
terá efeitos positivos a longo 
prazo no quadro da CEB. 

O grupo dois considerou que 
8 comparação das reservas mo- 
netárias e da dívida externa, 
pública é privada, permite pers 
pectivar que o país não terk diz die 
ficuldades para financiar as suas 
necessidades devendo tornar-se 
uma economia estável, 

Os banqueiros que participa- 
ram no seminário foram unâni- 
mes em considerar a necessidade 
e formar quadros intenmédios 

as empresas é referiram-so 
Eta existência de mão-de-obra 
barata como factor de atracção 
do investimento estrangeiro. 


EM RESPOSTA A UM INQUÉRITO DA CIP 


INDUSTRIAIS QUEIXAM-SE 


DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO 


A dificuldade na obtenção. 
de boletins de registo da Impor- 
tação foi salientada pelas em- 
presas na resposta ao Inquérito 


à conjuntura industrial da Con- 
federação da Indústria Portu- 
quesa, 


Os boletins de registo de 
Importação têm de ser obtidos 
Junto da administração pública 
ig se ocre Ed opera. 
qões de importação, 

Outros factores negativos 
apontados pelas empresas foram 
o crescimento na generalidade 
dos custos de produção, no ter- 


anterior, 

Indústria de malhas re- 
gistou-se «uma preocupante que- 
da no volume de facturação no 


mercado Interno» só em parte 
conpensada por ro aumento 
das encomendas provenientes do 
estrangeiro. 

Noutras DR ia tóxteis ve. 
rificou-se a quebra da procura 
interna o externa, com dificul- 
dades de penetração nos mer- 
eados tradicionais — particula: 
mente o Mercado Comum, sobre; 
tudo a Grá-Bretanha — ligadas 
à crise econômica que tem atln- 
gido estes países. 

Já no sector vestuário, uma 
Higalra melhoria da compra ex- 
tema levou a um aumento da 
facturação global, mas são pes- 
elmistas as perspectivas para o 
próximo pertodo, prevendo-se 
uma quebra da procura 

Um aumento das vendas no 
mercado Intemo, em contraste 
com a tendência geral, pode ser 


observada na indústria de mos 
bilário de Madeira, mantendo-se 
estacionário o mercado externo. 

Conjuntura francamente favo. 
rável, pode encontrar-se nas In- 
dústrias do papel, artes gráficas 
e edição de publicações, apesar 

da quebra verificada na procura 
externa, 

A situação dos mercados ex- 
temos também prejudicou a far 
bricação de máquinas não eléc- 
tricas, enquanto a produção de 
motociclos e bicicletas fol atin= 
gida da descida da procura 
imema- 

“Na construção e obras pú- 
blicas, confirmaram-se as expec.. 
tativas positivas com cerca de 
4/5 das empresas a mostrar me- 
lhoria da capacidade ocupada 
em relação ao período anterior. 


APROVADA A LINHA DE CRÉDITO | 
PARA INTERVENÇÃO NOS VINHOS 


As operações de 


ção 
no mercado dos vinhos n 


nova 


- campanha, a Iniclar em: Dezem- 


bro, serão financiadas por uma 
linha de crédito até 4.300 mi- 
ihões de escudos aprovada no 
evo Conselho de Mimi 


vinhos impróprios para consuma, 
a formação de preços de mer 
cado remuneradores e o apro- 


- quais variam entre sessenta 
175 escudos por hectolitro. 


visionamento aguardentes 
para beneficiar o nho do Porto, 
intenção 
sos PAES com 100) 
Blocólicos entre oito e 1.6 gras | 


produzidos ne ho bi 
Jota” Ndelona "Go Vinho 
A 


Os produzidos na área da 
Foderação dos Viticultores do 
Dão serão Intervencionados a 


preços compreendidos entre. E 
sessenta e 183,3 escudos por + 


da do Douro 
sessenta e 208,33 


; 


a 


'b 


t 


“CONSTRUÇÃO DE ESCOLA SECUNDÁRIA 


[ 
: 

é 
Ph 


PROJECTADA PARA CAMPO DE BESTEIROS 


LEVANTA: A POPULAÇÃO DE TONDELA 


O município tondelense conhe- 
ceu ontem um movimento de- 
suxado, tanto dentro como fora 
das suas acanhadas instalações, já 
que não foi possível albergar tan- 
to municipe no. interior do mes- 
moça passar, diga-se a propósito, 
por uma fase de renovação pro- 
funda, 

Este invulgar movimento po- 
pular — perto de mil pessoas — 
de que não há memória na vil 
em sessões públicas da Câmara, 
afluiu ali no intuito de ser escla- 
recido sobre a construção da ese 
cola secundária de Campo de Bes. 
teiros em substituição — diziu-se 
das novas Instalações para a 
de Tondela, com terreno com- 
prado c aprovado há 9 anos e 
por mais de uma vez oferecido 
ao Governo para a construção 
das ditas instalações, 

Para além de tudo isto foi-nos 
fácil detectar uma certa rivalidas 
de entre Tondela e Campo de 
Besteiros . 

Seja como for, isso são proble- 
mas que competirá a quem de di- 
reito desbloquear, até porque o 
progresso das terras será 
exemplo da t idade dos povos 
e das pessoas, naturalmente, que 
habitam nesses lugares, 

Temeu-se que as «doentes» ins. 
tulações da Câmara não aguen- 
tassem com o número excessivo 
de populares, Avisados nesses sen. 
tido ninguém arredou pé, desde 
as 14 às 18 horas, altura em quo 
abundonamos a sala, ainda re- 
pleta. 

Uma certa tensão nervosa ros 


deava os populares, no início da 
sessão mas o presidente da edi- 
lidado foi receptivo a todas as 


- opiniões, deixou falar e esclare- 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE FERMIL DE BASTO 


Está “aberto concurso, pelo 
prazo de 4 dias, na Escola Se. 
cundária de Fermil de Basto, 
para preenchimento de um ho- 
rário completo temporário (até 
W0/4/81) de Física e Química, 


UNIVERSIDADE NOVA 
DE LISBOA 


Está aberto, até no dia 3 de 
Dezembro, na Faculdade de 
Clências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, 
concurso documental para o re. 
crutamento de um assistente 
estagiário para a disciplina de 
«Povos e Culturas Ibéricos», 

AO concurso serão admitidos 
candidatos com licenciatura em 
Ciências Antropológicas e Etno- 
lógicas e que satisfaçam os de. 
mais requisitos constantes de 
edital publicada no «Diário da 
República», n.º 219, II Série do 
21/11/80, 

Está ainda aberto concurso 
documental até no dia 2 de De- 
zembro, naquela Faculdade, 
para o recrutamento de um 
assistente estagiário para a dis. 
ciplina de «Técnicas de Investi- 
gação e Expressão Jornalística», 
Ao concurso serão admitidos os. 
candidatos com leenciatura em 
Clências Humanas e Sociais e 
que satisfaçam também os re. 
quisitos acima referidos, 


ESCOLA DO MAGISTÉRIO 
PRIMARIO DE PENAFIEL 


“Pormação continua de pro. 
fessores do Ensino Primárior 
será n acção que a Escola do 
Mugistério Primário de Penafiel 
organizou para este ano, Podem 
inscrever-se ntó no dia 2 de 
Dezembro, professores dos con. 
celhos de Amarante, Lousada, 
Penafiel, Paredes, Marco de 
Canaveses, Balão e Felgueiras, 

Os interessados devem diri= 
girse hs delegações escolares, 
nos inspectores-orientadores ou 
à própria Escola do Magistério 
a tim de receberem, com n ft. 
oha de inscrição, um folheto 
— Anformativo, 


ceu, conduzindo os trabalhos de 
forma exemplar, sem incidentes, 


QUANDO NÃO HA PÃO... 
Todas as intervenções, por ins. 


crição prévia, foram bater no 
mesmo ponto: a indignação dos 


PENSE FORTES” 


tondelenses pela não construção 


“do seu complexo escolar, cujo 


processo já tem 9 anos, e por te- 
rem conhecimento que em Campo 
de Besteiros in' ser construída 
uma escola secundária, a pouco 
mais de 6 ou 7 quilómetros da 
vila. 

Pir sua vez, o dr. João Al- 
miro, de Campo de Besteiros, 
disse que o ensino tem de ser 
descentralizado: «Não queremos 


tirar nada aos tondelenses, mas 
queremos que o povo da zona de 
Campo de Besteiros tenha a sua 
escola secundária e há-de: tê-la. 
Há-de ser construída, Há-de ir 
para a frente». O povo tondelen- 
se interrompe-o e grita: «Também. 
a nossa há-de ir, disso pode estar 
certop. 

Passado este momento mais 
quemte a serenidade voltou, Neste 
ambiente de val uma e vai a ou- 


Soto EAN EDUCAÇÃO | 


tra, O presidemte da Câmara, dr, 
António Manuel Tenreiro da Cruz 
afirmou que no município nin- 
guém sabia de nada mas que os 
interesses de Tondela quanto às 
novas Instalações não poderão ser 
sacrificados a favor das do Campo 
de Besteiros, embora umas nho 
possam nem devam Impedir as 
outras. 

O problema quanto a nós até 
6 um pouco diferente, É que, en- 
quanto em Campo de Besteiros 
se testa da criação de uma nova 
escola secundária, incluída no 
plano nacional com o grau de 
prioridade um e para a qual a CA- 
mara, de imedinto, nem precisa 
de ser consultada, em Tondela 
trata-se de novas instalações para 
a que já está criada. 

Tondela está superlotada de 
alunos, grande parte dos quais 
vindos de outras freguesias do 
concelho, Por estudos feitos pelo 
Ministério da Educação, está no 
seu plano a descentrali 


CONNOSCO 
VOCÊ ESTÁ EM CASA! 


ensino ,E como cerca de 400 alum 
nos que actualmente demandam 
Tondela são da região de Bestel- 
ros ,isso terá levado o respectivo 
ministério a optar por uma escola 
com 24 salas em Besteiros, o que 
tecnicamente está correcto, 

Pensa a Câmara exarar uma 
deliberação, tendente a «obrigar» 
os poderes centrais a tomarem 
uma atitude sobre o problema 
das construções escolares de Ton- 
dela. 

O problema não será tanto cons 
tra a construção da Escola do 
Campo de Besteiros, mas, como 
pudemos auscultar, teme-se quo, 
depois de construída aquela esco-| 
la, as instalações de que a de 
Tondela precisa passem para o 
esquecimento. 

O povo tondelenso vai levar o 
problema à Assembleia Municipal | 
e através dela seguirá as compe-| 
tentos vias, activando e pedindo 
esclarecimentos no Governo sobre 
este processo, 


Para grandes cargas, grandes remédios 
— Camiões Fordl 
Dão-lhe sempre a intimidade e o conforto 
que você merece! 
Para nós, também é fundamental o seu conforto 
fora do camião Ford. 

Por isso, na compra do nosso camião Ford, 

 damos-lhe o super saco com dois blusões: 

um almofadado e um impermeável, com capuzl 
Esteja em casa. Escolha o nosso Camião Ford,, 


Rua Delfim Ferreira, 188 : 4100 PORTO - Telef. 67 62 26 


FEST 


Braga — Ferreiros - 4700 BRAGA - Telef. 2 70 53 
Viana — Largo 1.º de Maio, 28 - 4900 VIANA DO CASTELO 


Telef. 25851 


NOS HOSPITAIS DE SANTO ANTÓNIO E RODRIGUES SEMIDE 


O PORTO SEM BARREIRAS. 


VÃO PASSAR A TER REGRAS 
AS VISITAS AOS DOENTES 


Um novo sistema de visitas, 
que implica com um menor nú- 
moro de pessoas que terão a 
oportunidade visitar 08 Inter- 
nados nos hospitals de Santo 
António e de Rodrigues Semide, 
val ser posto em prática, possi- 
velmente a partir do próximo dia 
1 de Janeiro do ano que se 
avizinha, segundo o que foi 
comunicado ontem aos órgãos 
de Comunicação Social, por um 
grupo encarregado de elaborar o 
projecto a pôr em prática, de- 
pois de devidamente autorizado 
pelo Conselho de Gerôncia, 

Prosentomente, existem 697 
camas no Hospital de Santo An- 
tónio e 227 no de Rodrigues 
Semide o o número de visitan- 
tos, om média, nos dias nor- 
mais de semana, atinge as 2.300 
pessoas no primeiro daqueles 
hospitais, enquanto ao domingo, 
esse número ultrapassa normal- 
mente as trôs mil. 

O objectivo desta Iniciativa 
tem que ser compreendido no 
melhor dos sentidos, se tiver- 
mos em linha de conta que a 
sua finalidade visa essencial- 
mente proteger o doente. 

Há casos concretos de que o 
estado de saúde dos doentes se 
agrava consideravelmente, após 
o período das visitas, E agrava- 
-se porque as pessoas não são 
disciplinadas e algumas até 
abusam. E abusam porque, para 
além de falarem demasiado alto, 


de se fazerem 
crianças qj 
provocam 


QUATRO VISITAS 
POR DOENTE 
EM QUATRO DIAS 
DA SEMANA 


aglomeram em grande número 
em determinadas enfermarias, o 
que só prejudica quem all se 
encontra em tratamento. 

Como dado concreto para 
uma situ fo considerada 
pouco favorável para o doente, 
o grupo de trabalho encarregado 
de procurar soluções para resol- 
ver este difícil problema, reve- 
lou que, ainda recentemente se 
deslocaram da zona de Bragan- 
ça, numa camioneta fretada para 
o efeito, mais de quarenta pes- 
soas, para visitarem um único 
doente. 

Duranto o encontro com a 
Imprensa, foi sublinhado que a 


situação é igual em todos 
tabelecimentos hospitalares do 
pois não há apolo gover- 


ou não ser visitado, quais os 
dias em que o poderá fazer e 
outros pontos considerados 
essenciais para uma recupera- 
ção mais rápida e eficiente. E 
sabe-se que noutros países há 
serviços em que os doentes não 
podem receber visitas, ao con- 
trário daquilo que acontece en- 
tre nós. 

Segundo o que também foi 
revelado, se não se tomarem 


riorar-se 
presentemente, é muito 
cil uma deslocação de Vil 


ao Porto, do que era há uns 
anos atrás. - 
Partindo de casos muito 


concretos e válidos, este grupo 
de trabalho pretende, através 
do estudo feito, com inquéritos 
junto de doentes e visitantes, 
que as visitas se passem a pro. 
cessar apenas às terças e quin- 
tas-feiras, sábados e domingos, 
das 16 às 17 horas e que o 
número de visitantes também 
passe a ser menor, Para Isso; 
no acto do intemamento, o 
doente recebe quatro cartões e 
com estes epenas pode rece- 


tribunais 


PARA CARNE IMPRÓPRIA 
UMA MULTA... PRÓPRIA 


Marinha de Sousa Vinhas, 
casada, reformada, moradora na 
Travessa de S. Dinis, 31-2.º e 
Manuel Canlos Vinhas Gomes, 
casado, talhante, da Rua Barros 
Lemos, 874, foram julgados no 
2º Juízo Correccional, acusados 
de orime contra a saúde pública. 

No talho pertencente à Marl- 
nha de Sousa e administrado 
pelo Manuel Carlos, encontrou a 
fiscalização das Actividades Eco- 
nómicas, em 15 de Fevereiro do 
ano passado, cerca de 50 quilos 
de carnes «frescas» impróprias 
para consumo, com mau cheiro 
e aspecto de deterioração. 

Ao julgamento, em que esti- 
veram representados pelo dr. 
António Montalvão Machado, 
presidiu o juiz dr. Sousa Pei- 
xoto, 

A ré, om sua defesa, alegou 
que nada tinha a ver com q caso, 
pois entregara o talho à explo- 
ração e administração do Manuel 
Carlos, pelo que não sabia o que 
lá se passava, 

Ele, por sua vez alegou que 
não se apercebera do estado em 
que estava a came, talvez em 
consequência de ter faltado a 
energia eléctrica mo frigorífico: 


O Tribunal absolveu a ré, por 
nada ter a ver com o caso, mas 
considerou que houve negligên- 
cia por parte do méu, que tinha 
obrigação de ver em que estado 
estava a came de a pôr 
à venda, 

E assim condenouro, pela ne 
eligôncia, na multa de 35 mil 
escudos que serão convertidos em 
223 dias de prisão se não forem 
pagos no prazo legal, mais 18008 
de imposto de Justiça e 800800 
de Procuradoria, 


No mesmo Tribunal foi jul- 
gado, acusado de especulação, 
Francisco Eduardo Machado da 
Fonseca, gerente comercial, da 
Rua Padre Pacheco Monte, 
552º que, ma qualidade de ger 
rente da finma armazenista Má- 
rio Guimardes & Pinto, Lda, 
da Rua de S. João, vendeu ao 
merceciro Manuel da Cruz, 106 
garrafas de azeite em garrafas de 
plástico, com margem de lucro 
superior em $50 por litro à 
tabela oficial, 

O réu alegou em gua defesa 
que julgava fratar-so de azeite 
em garrafas de vidro, de preço 
supenior, 


FLORÊNCIA SERÁ A ESTRELA 
DE «A FESTA» NO DOMINGO 


Conquistando cada vez mai 
a simpatia do público e redo- 


ute porque ag Produções Fer. 
=" Gonçalves, promotoras 


Com o patrocinio de «O 
Comércio do Porto», esto es 
pectáculo de ruradadaa con. 
tará, na sesstio domingo, 
com o Conjunto de Música 
Moderna «Majá 4.77» (uma 
prenda para a gente jovem 
que gosta de ouvir, ver e dam- 
qar ao ritmo de agrupamentos 
que tocam músicas do seu 
estilo), as Manas Pitacas (com 


O Tribunal considerou que 
que houve, por parte do réu, 
negligência grosseira, já que de- 
via ter o cuidado de ver aquilo 
que vendi 
- B, assim, mas só por negligên. 
eia, condenou-o na pena de 45 
dins de prisão substituídos por 
multa à razão de 100800 por dia, 
mais 10.000800 de multa, q que 
perfaz a multa total de 14,5008, 
que serão convertidos em 96 
dias de prisão ge não forem pa- 
Bos no prazo legal, mais 1,800$ 
de imposto de Justiça e 800800 
de Procuradoria, 

O excesso cobrado foi, já, res. 
tituído no lesado. 


ASSALTARAM UM «CAFÉ» 
MAS FORAM LOGO PRESOS 


Joaquim Azevelo da Concei- 
são Melo, solteiro, de 20 anos, 
polidor de candeieros e Manuel 
Joaquim Mendes da Silva, tam- 
bém solteiro, de 19 anos, gerra- 
lheiro, ambos n »radores no Bair- 
ro da Pasteleira, praticaram um 
furto no «Café Pousadas, na 
Rua de Santos Pousada, onde 
entraram de noite, depois de es. 
calarem o muro dum prédio pe- 


(imitador) Selma Fernandes 
(fadista) e a Escola Musical 
Noveca (alunos dos 7 aos 19 
amos de idade). 


Florência: consagrada cançonetista 
o dormem dos surão 


ber Igual número de visitas, 
Mesmo assim, não pode ter Jun- 
to do seu leito mais de duss 
pessoas, tendo as restantes de 
aguardar no corredor do hospi- 
tal que o doente esteja sozinho, 
É este cartão que dá direito às 
pessoas portadoras a aquisição 
do bilhete de no es- 
tabelecimento hospitalar, bilhe- 
te esse que passará a custar 
20800. Aos domingos, para os 


portadores de tais cartões, a, 


entrada é gratuita, 

Nesse cartão são feitas vá. 
rias recomendações, como, por 
exemplo, o não se sentar na 
cama do doente, não fumar, 
não falar alto, não se fazer 
acompanhar de crianças, eto 

Será, também, criado um 
sisvema 'de sinalização do hos- 
pital, junto da entrada principal 
e da «Aceitação», com plantas 

diferentes , com 
zonas em cores diversas, para 
que assim se possam diferen- 
clar os diversos serviços, 

Por último, aquele grupo 
vai, também. criar um sistema 
de «mensagem» para o doente, 
Isto porque, no caso de al 
pretender visitar um intemado 
e não ter possibilidade para 
isso, por falta do respectivo 
cartão, pode escrever a sua 
mensagem, em papel que O 
hospital fornecerá, que será, 
prontamente, encaminhada, 


gado, em construção. O furto 
tinha o valor de 4926800 e foi 
apreendido aos dois pouco depois 
do assalto. 

Julgados ontem, no 2.º Juízo 
Criminal, em Colectivo a que 
presidiu o juiz dr, Fernando Se- 
queira, foram condenados: o A 


são; e o Manuel Joaquim, delin- 
quente primário, em 90 dias de 
prisão e 15 dias de multa, mas 
esta pena suspensa por espaço 
de 2 anos. 

«CARTA» CADUCADA 
LEVOU-O 

AO BANCO DOS REUS 


Por ter sido apanhado a con- 
duzir com uma carta de condu- 
cão caducada, há um mês, foi 

Tribunal de 


ontem julgado no 

Polícia António Costa, casado, 
40 anos de idade e vendedor. 
O véu foi 


razões. 
Segundo o ra da autori- 
dade, António não teria 


que apenas tinha respondido a 

uma-ofensa moral proferida pelo 

cuarda e que este o tinha amea- 

gado dizendo que puxaria de pis- 
a. 


Após ter escutado as declara- 


Costa, aplicandolhe a pena de 
20 dias de prisão substituíveis 
por 80800 por dia ou, como alter. 
nativa, 13 dias de prisão efectiva, 


“que estará 


| cia do sismo 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE NEVOGILDE E 
Hoje, pelas 21,30 horas, realiza-se no Centro Social 
Paroquial de Nevogilde uma reunião da assembleia da 


freguesia com a seguinte ordem de trabalhos: discussão e | 


votação do Plano de Actividades e Orçamento para 
1981; outros assuntos de interesse para a freguesia. 


PINTURA DE ISABEL OABRAL 


A artista Isabel Melita Rafael da Veiga Cabral, 
inaugura amanhã, às 16 horas, na galeria do Hotel Cas 
tor, uma exposição de pintura em que apresentará os 
seus mais recentes trabalhos a óleo: motivos florais, nas 
tureza-mosta e paisagem, A exposição encerra no dia 8 
de Dezembro. 


A CARITAS DO PORTO FACE AO SISMO DE ITALIA 


A Caritas do Porto, não lendo ficar indiferente ' 

perante a catástrofe que atingiu a Itália, em consequêna 

que abalou o sul do país, vai abrir uma 
subscrição pública a favor dos sinistrados. O Bispo da 
Porto, vivamente empenhado nesta campanha de ajuda 
fraterna, autoriza e recomenda a todos os párocos, reis 
tores e capelães um peditório nas suas igrejas no dia 
que julgarem mais oportuno. O resultado deste peditós 
ro e t os donativos devem ser entregues, o mais 
rapidamente possível, na sede da Caritas do Porto, à 
Rua de Latino Coelho, n.º 314, 


HOMENAGEM A «A ÁGUIA» 
E «RENASCENÇA PORTUGUESA» 


Em homenagem à revista «A Águia» e ao movimena 
to da «Renascença portuguesa», a Câmara Municipal 
promove, no próximo dia 1 de Dezembro, pelas 11 horas, 
uma pequena cerimónia em que será descerrada uma 
lápide no edifício que serviu de sede âquele movimento, 
à Rua Mártires da Liberdade, 178. 


DELEGAÇÃO DA SOCIEDADE ANTI-ALCOÓLICA 
TERÁ NOVA SEDE 


- A partir do dia 1 de Janeiro do próximo ano, a 
delegação do Porto da Sociedade Anti-Alcoólica Portus 

esa ficará instalada na antiga sede da Associação 
Editurai e Recreativa «Dos Francos», à Rua dos Francos, 
421, Por este motivo, realiza-se no próximo dia 13 de 
Dezembro, pelas 10.30 horas, no Serviço de Psiquiatria 
do Hospital de S. João, uma assembleia geral da dele- 
gação, com a seguinte ordem de trabalhos: discussão e 
aprovação de contas no exercício até 13 de Dezembro, 
informações e demais assuntos referentes à nova sede 
da delegação e eleição de corpos gerentes para o pró- 
SAS iões da direcção terão lugar todas as terças- 

reuniões il io lugar todas 

-feiras, às 21.30 horas, e as dos s recuperados e 
seus familiares todas as sextas, à mesma hora. 4 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL EM VALONGO 


Foi constituida em Valongo, no passado mês de 
Outubro, uma associação cultural destinada a defender 
o património natural e cultural do concelho, integrando- 
-Se O seu aparecimento no vasto processo de formação 
de associações de defesa de patrimónios ocorrido depois 
do 25 de Abril. 

Tornar conhecido .o património cultural, artístico, 
científico e natural da região, sensibilizar a população 
para a sua preservação e defesa através de iniciativas 
de carácter ecológico e colaborar com as instituições 
oficiais ou particulares na resolução de problemas rela= 
tivos à região são alguns dos objectivos da associação». 


FESTA A SANTA CATARINA 


Os alfaiates e costureiras desta cidade celebram no 
domingo a festa anual aos seus padroeiros, Santa Cata- 
rina de Alexandria e S. Bom Homem, venerados na ca- 
ci Alfaiates, situada no ângulo das ruas do Sol. 
es. Luis, 

Do programa das festividades constam uma missa 
rezada, pelas 8 horas, e outra solenizada, às 10 horas, 
em sufr ígio dos directores e irmãos da confraria, já . 
falecidos. É 

“ No final, tomará posse a nova direcção para os dois 
próximos anos. 


CICLO BERTOLUCCI EM MATOSINHOS 


Através dos pelouros da Cultura e Turismo, a Cá- 
mara Municipal de Matosinhos vai promover, no. pró- 
ximo més de Dezembro, um ciclo Bertolucci com os 5 
guintes 
no dia 23, a primeira parte de «1900» e no dia 30, 
E cad Cinema Estúdio Chaplin, 
realizam-se no Cinema io lin 
em Leça da Palmeira, às 18,30 horas, e no Salão Par 5 
quial de Perafita, às 21,30 horas. "ai 


PRA ' A N] 


qse 


“vs as 


o 
| 


| 


filmes: no dia 2, «Antes da revolução»; no dia 9, | 
ista»; no dia 16, «O último tango em Parisos | y 


| 
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O 


PORTO SEM BARREIRAS g 


TODA A GENTE «METE TRAVÕES» 
QUANDO CHEGA A HORA «H> 


PRESIDENTE DA CÂMARA DE BRAGA 


— AFIRMA O 


No prosseguimento da recolha 
de depoimentos junto dos municí- 


«Está, realmente, a caminhar 


Ao referir-se às potencialida- 
des da região, assinalaria, em de- 
terminada altura: 

«Sendo o Norte do país a zona 
onde existe a malor densidade 


país que existe, revelando o que 


5 
ê 
; 


serve, O que nos ser- 
virá, sem dúvida, é um canal de 
com uma independência 
substancial, relativamente ao apa- 
relho lisboeta, para que, por in- 
termédio desse órgão, o Norte 
consiga dizer aquilo que vale e 
o que quer, 


TODA A GENTE 
«METE TRAVÕES» 


Uma questão de competências, 
muitas vezes em «jogo» nestas 
tentativas de descentralizar ou 
problemas «inventados» pelos res- 
ponsáveis, O comentário oportuno 
do presidente da edilidade braca- 
rense, 

«Realmente, tem-se falado bas. 
tante dessa descentralização, Ao 
longo deste tempos, e em quase 
todos os sectores da vida nacio- 
mal, quando chega a hora «H», 
toda a gente «mete travões», le- 
vanta problemas, invocando não 
existirem pessoas capazes, meios 
suficientes, enfim. 

Isso verificou-se em relação 


às próprias autarquias, quando 
foi necessário descentralizar, 


Investimento do Sector Central 
e Local. 

Tem havido sempre, por parte 
das pessoas que habitam o Ter- 
reiro do Paço, tentutivas de boi. 
cotar, mesmo após a aprovação 
das leis e respectiva promulgação. 
Portanto, certamente que com o 
canal de TV no Norte iráacon- 


não seja uma realidade, Todavia, 
creio que esta força que nos ani 
ma, gente do Norte, neste caso 
específico da televisão, conseguirá 
ultrapassar todos os obstáculos, 
concretizando o grande objectivo, 


NOTÍCIAS PASSAM 
AO ESQUECIMENTO 


Um tema em foco: a falta de 
cobertura televisiva aos grandes 
acontecimentos que ocorrem no 
Norte. 

As palavras; 

«Relativamente ao Norte, a TV 
tem apresentado o País/País, E 
evidente que o telejornal transmi- 
tido a partir de Lisboa surge 
como autêntico privilégio para os 
acontecimentos da capital. Quan- 


to a nós, só vemos noticiado qual 
quer coisa espectacular, Outros, 
a merecerem conhecimento na- 
clonal, passam ao esquecimento». 

A propósito da falta do um 
lote de jornalistas da RTP no 
Norte que, espalhados por diver- 
sas zonas, levem aos écrans tele- 
visivos as notícias, os aconteci- 
mentos. 

«Deste modo, a televisão mo 
outros órgãos de informação. Os 
grandes jornais nortenhos têm as 
suas delegações em Braga e nou- 
tras cidades. Assim, a TV só 
pode divulgar notícias que lê na 

, que perdem o impacto». 

No caso concreto de Braga... 

«Bem, posso lembrar, por 
exemplo, o que se tem- passado 


desigualdade de trata- 

EN relativamente Ag feiras de 
Admitindo que as feiras de Lis- 
boa têm outro cariz, Mesquita 
Machado disse que não se pode 
aceitar o tratamento que é dado 
a umas e outras, uma vez que a 
FILAGRO, por exemplo, é uma 
das mais importantes do país e 
tem carecido da cobertura que 
mereceria. «Neste campo, o alhea- 
mento dos responsáveis televisi. 
vos é flagrante, pois Iimitam-se 


a fornecer reduzidas imagens do 
meto inaugural e pouco mais...» 


QUEM VR 
A TV ESPANHOLA 
E PORQUÊ? 


No «coração» do Minho, uma 
larga percentagem de telespecta- 
dores troca a televisão portuguesa 
pela espanhola, Mas, não apenas 
naquela tona. ' 

Um inquérito de rua levou-nos 
a conhecer melhor as razões — 
que não podiam ser muitas... — 
que interferem na escolha pelos 
programas do país vizinho, 

Armando Malheiro vê TV es- 
panhola porque tem possibilidades 
e além do mais «é bem superior 
à nossa», acrescentando que «os 
seus programas recreativos, no- 
mendamente os culturais e infan- 
tis, são muito superiores aos que 
por cá se assistem», 

«Melhores reportagens e todas 
em cima do acontecimento, objec- 
tivas  apartidárias», fazem com 
que Fernando Fernandes opte 
pelo «video» espanhol, pois, «as 
produções de origem galega são 
muito boas, especialmente os es- 
pectáculos de teatro», 

Todos os dias vê os programas 
da TV espanhola, mas ao fim de 
semana com mais calma. É Joa- 
quim Moréira que acrescenta: 
«Ultimamente, a nossa televisão 
melhorou a nível de programas». 

«É pena que a nossa TV não 
seja como a de Espanha», diz 
Maria Emília Moreira, «Lú tudo 
apresenta um nível superior, a 
gente nem se cansa enquanto que 
de Lisboa emitem programas, 
mesmo os infantis, que até às 
crianças aborrecem», 

A finalizar; «Pagamos taxas 
televisivas e não temos a televi. 
são que desejamos». 

O problema de captação de 
imagens leva José da Silva Sa- 


Eng. Mesquita Machado: «O tele. 
jornal emitido a partir de Lisboa 
surge como autêntico privilégio 
para os acontecimentos da capitalo 


raiva, que está próximo da fron- 
teira, a optar pela telovisão es 
panhola, mas considera que «a 
RTP tem boa prog em 
bora a de Espanha tenha melho 
res filmes». 

Para José Domingos Costa, a 
TV espanhola é melhor sob todos 
os aspectos. «Os seus programas 
musicals, os seus filmes, os apo 
tamentos políticos, desportivos e 
culturais são de uma excepcional 
qualidade. Isto leva-me a crer que 
os espanhóis têm melhores téo- 
nicos que nós, além de obras 
possibilidades financeiras, o que 
conta muito», 

Afinal, perguntar-se-á: mas as 
pessoas que assistem à TV de 
Espanha são realmente portugue- 
sas, acompanham a vida nacional? 

B que as imagens emitidas a 
partir de Lisbon «perdem-ses em 
muitas zonas n 
parte da prog 
não satisfazer as exigências, Só 
isso... 


maNDE Cita 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE (m/18 Anos) 


JANTARES-CONCERTOS E BAILES PELOS CONJUNTOS 


2º QUINZENA DE NOVEMBRO 
LUIS DE LUIS 
LES ANDEL'S 


rios Machado 


VARIEDADES 


— Ballet Espanhol 


* Sigma Band 


— Acrobatas Franceses 


REGINA COSTA — Cançonetista Portuguesa 


1º QUINZENA DE DEZEMBRO 
MARIA DE FATIMA — 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 


SALA DE JOGOS 
E 


SLOT MACHINES 


ta Portuguesa 
FANTAISIE SHOW — Ballot Inglês 


(A partir das 15 horas) — 


O Comercio do Po 
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«ELÉCTRICO» DESCARRILA E FAZ 30 FERIDOS 


Os habitantes do Bairro da 
Ajuda, depararam logo pela 
manhã de ontem, com um 
«eléctrico da carreira n.º 18, 
«estacionado» defronte a uma 
cervejaria, após ter descarri- 
lado por falta de travões. 

Pelas 7 horas e 30 minutos, 
o «eléctrico» clreulando no sem 
tido Ajuda-Praça do Comércio, 
no desci ra curva da Rua 
Dom Vasco saltou dos carris, 
embater com o edifício 
+ provocando 30 ferl- 
sem gravidade de 


8, embora 
malor 

Olhe, o eléctrico vinha chelo 
com gente para o trabalho, e 
a sorte, fol ele não Ir pela rua 


abaixo. Se f assim, mem 
sel o que serias, dir - nos - fa 
bastante excitido, Vitor Ra 
mas, ajurante de condutor 

por acaso, estava na paragem 
do autocarro em frente so 
terminuss do acidente, 

De fncto, 0 «18», como sem» 
pre, | 1 lotação mais do 
que esgotuda em direcção à 

baixas Usbocta, quando ines- 
peradamente e, mau grado os 

Og do condutor, se vi 


a enfeixar no citado estabele 
cimento, causando prejuízos de 
pouca monta, Ao aperceber-se 
do inevitável, o guarda-frelo do 
«amarelo» travou, enquanto og 
que vinham de 4boleias, Jam 
saltando rua fora, estatelando- 
«se nu sua maloria no asfalto. 

Mal vio d » toma 
do e aquela gente em pá- 
nico lá dentro, «dir-nos-la ain. 


o nosso interlocutor atra- 
e abri as 
gente a 
Nes. 


é preciso 


o que 


PA CoLiNaS 


ARTE EUROPEIA — No de- 


corror do ciclo de conferências 
a cargo do professor Rio de 
Carvalho o nubordinadas ao te- 
ma, «Arte Europela do Gótico 
Final ao Neoélassicismos, o 
Museu Nacional de Arta Antiga 
leva a ofolto, no próximo dia 2 


do Dezembro, mals uma inio 
tiva sob o «O Século 
XVito 

Nosto 


lema, 
dla serão tratados te 


como: «A Importância da 


la; o barroco q 


contra res 
forma; a «Gustaldt (porcepção 
da forma como um todo) e a 
unidade entro arquitectura, ar- 
tes visuais o artos menores; 


composição e formas típicas do 
barroco o outros 

Este curso tem como. finall 
cade Integrar a exposição tem- 
porária «artes decorativas por 


tuguesas» num contexto goral 
de cultura. 
EXPOSIÇÃO -— Numa Inicia 


tiva da Socrotaria de Estado da 
Cultura: é da direcção do, Mu- 
seu Nacional de Arqueologia. e 
Etnologia Inaugura-se hoje, pe 
los 18 horas, nas Instalações 
dosto museu, a Sala do Tesou- 
ro com a exposição «Tesouros 
da Arqueologia Portuguesas. 
Entrotanto, e aproveitando a 
ocasião, 6 Igualmente Inaugu- 
rada a exposição «A Idade do 
Ferro no Sul de Portugal — 
Epigrafia o Cultur 


CONCERTO -— A organista 
haliana, Fiorella Benett Bra; 
directora do Conservatório de 
Viscnza estará hojo, pelas 21 
hores na Catedral de Lisboa, 
para realizar um concarto de 
música de órgão. 

O concerto, que é da inicia- 
t'vo do Instituto Italiano de Cul- 
Itura compreendi composições 
de Sperin'Dio, Galuppi, Bach, 
Mossiaon, Espositi, Frank e da 
própria concertista. 


é calma e sangue-trio, 
senão...» 

O acidente não teve reper- 
cussões bem mais graves, de- 
vido ao facto de, Aquela hora, 
não se registar grande movi- 
mento de transeuntes. 


TERCEI 
NOS ULTIMOS 
TRINTA ANOS 


Algumas horas volvidas ainda 
O local se encontrava com gente, 
que pretendia ouvir da boca das 
«testemunhas oculares» as versões 
tocando um pouco o fantas- 
magórico — do desastre. 


O «eléctricos não queria propriamente ir tomar um «imperial à ce 


Numa roda de mulheres ofe- 
gantes, carregando com os filhos 
uma habitante daquele bairro 
confiar-nos-ia «que este já não é 
o priemiro desastre, não senhor». 
«Ainda há cerca de oito dias um 
«eléctrico» na curva oposta foi 
embater com uma carroça. A 
sorte, também, graças 'a Deus, es- 
teve pelo lado de todos», remata- 
ria. E continuaria; «Ainda isto 
não foi nada, pois já por duas vê- 
res. «eléctricos» desta carreira 

escarrilaram e um deles — ainda 
eu era miúda — foi até ao meio 
da rua 

O veículo vinha em velocidade 
normal aconselhada — 20 km por 


hora com o travão reforçado, nas 
curvas —, segundo o controlador 
de tráfego que assistia às mano- 
bras, afastando-se a hipótese do 
carro vir a ser recuperado. 

“O descarrilamento ficou a 
dever-se a uma avaria no tra- 
vão de emergência. 

Segundo referiu o condutor 
do eléctrico, Manuel Duarte 
Ferreira, é habitual. utilizar 
esse travão, que funciona co- 
mo reforço, quando se desce 
a rampa da Rua D. Vasco, é 
desaccioná-io ao dobrar a cur- 
va na esquina da travessa da 
Boa Hora. 

Ao pretender accionar o tra- 


Só que o travão não funcionou e o descarrilamento foi inevitável 


DETIDOS DOIS FALSOS 
AGENTES DA JUDICIÁRIA 


No decorrer de uma rusga 
efectuada na área do Parque 
Eduardo VII, olomentos da Po- 
lícia Judiciária detiveram dois 
indivíduos de nomes António Al- 
berto, o «Tó» e Luís Manuel, 
o «Tigrem, os quais durante a 
noite de 20 para 21 do corrente, 


teriam abordado várias pessoas 
intitulando-se «nventes da PJ». 
Aliás. o António Alberto teria 


mesmo e iibido para o efeito, um 
falso cartão, 

Após a detenção verificou-se 
que o mesmo indivíduo andava 
armado com uma pistola, call 


“bre 7,65 mm, de marca «Savages 


a câmara; pronta a 
disparar e res--otivo carregador 
com cinco munições 

E, como se não bastasse, o 
«Tó» carregava ainda com ele, 
dois engenhos explosivos, de 
fabrico caseiro que, tal como O 
restante armamento, foram apre 
endidos. 

Refira-se, a propósito, que os 
Falsos agentes eram já do conhe- 
cimento da Judiciária, 


ESCOLA DE SESIMBRA 
NO CENTRO 
DE UMA BURLA 


O Conselho Directivo da Es- 
cola Preparatória de Sesimbra 
foi surpreendido ao saber pelos 
jornais que cheques falsos, pas 
sados em seu nome, sam na na 
orirem de uma burla do oitor 
centos mil escudos lesando a Cal- 
xa Geral de Depósitos. 

“Temos diversas contas na 
Caixa Geral e nunca detectamos 
qualquer movimentação anormal 
nem demos por falta de dinheiro» 

disse um elemento do Conser 
lho Directivo. 

Por outro lado, um informa- 
dor da Caixa Geral d> Depósitos 
salientou que, ao contrário do 
que foi dito por alguns jornais 
Os dois empregados bancários 
acusados da burla não pertencem 
àquela instituição de crédito. 

O mesmo Informador salientou 
que a Caixa Geral não dispõe 
de qualquer agência em Sesim- 
bra, onde apenas funciona uma 
delegação na repartição de finan- 


cas local, de onde desapareceu a 
caderneta de cheques que vii 
a ser utilizada na burla, 
Segundo comunicado recente 
da Polícia Judiciária, dois empre- 
gados bancários — identificados 
apenas como José Manuel € 
José Carlos, encontram-se deli 
dos como presumíveis autores da 
utilização abusiva dos cheques, 


NÚMEROS PREMIADOS 


23966 18.000-000$00 
58492 .... 3.000.000$00 
481... 1.500.000$00 
APROXIMAÇÕES AO 1.º PRÉMIO 
23965 183.720$00 
23967 . 183.720$00 


PRÉMIOS DE 48 CONTOS 


3313 3606 3684 5343 6547 

7152 7632 7677 12433 12689 
14941 15702 15981 18908 19108 
19570 20647 22460 24138 24672 
28857 30801 31747 35190 35353 
35495 35793 38728 39749 44807 
45734 47987 51525 52918 53731 
56594 57530 58509 58923 59367 
60113 63119 65778 68968 69348 


falsamente atribuídos à Escola 
Preparatória de Sesimbra, 

Um terceiro cúmplice, de no- 
me Alfredo, depositou os ches 
cues numa sua conta em Portar 
legre, transferindo mais tarde 
esse dinheiro para as contas pes 
souis dos dois burlões, que o 
rêcompensaram com uma gratis 
ficação de quarenta mil escudos, 


(R/IXA) 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


12000800 — 069 163 165 317 
422 459 508 745 
6.000500 — ata 492 065 
3000800 — 19 62 
1.440800 — 6 (terminação) 


PRÉMIOS DE 2.400$00 
(CENTENAS) 


23901 a 24000; 48401 a 48500 
e 58401 a 58500 


Esta Informação não dispensa 
a consulta da lista oficial. 


O 2.º PRÉMIO 


58492 — 3.000 CONTOS 
FOI VENDIDO PELA CASA 


CAMPIÃO 


ONDE ESTÃO A VENDA OS 80.000 CONTOS 
DA GRANDE LOTARIA DO NATAL. . 


vão, Manuel Ferreira verifl. 
ou que estava solto, tendo o 
eléctrico aumentado de velo- 
oldade e, ao dobrar a esquina, 


montras é de uma janela e da- 
nificado a parede exterior. 


IDENTIDADES 
DOS FERIDOS 


As 11 horas, oito dos 30 te. 
ridos do descarrilamento ti- 
nham já abandonado o Hospi. 
tal de 8. José. São eles Maria 
Tsabel da Silva Dias, 19 anos; 
' Maria Elisabeto Magalhães de 
Oliveira, 36 anos; Albino da 


“mo a sua identificação; Mas 
eta Helena Vidal Damas Brame 
dão, 19 anos; João António 
Viriato, 48; Manuel Prudén- 
cio, 41; António Bernardino 
Silva Matos, 29; Jaime de Je- 
sus Domingos, 37: Maria Cler 
mentina, 15; Maria Augusta 
das Neves, 73; Carlos Berna 
do Sonres, 60, Rita de Jesus 
Pinto, 70; 
Monteiro, 40; Miguel Gomog 
Delgado, 57; Ama Paula Leo 
mando, 22; Francisco Manuel 
Campos, 18; Alberto da Silva, 
48; Maria da Conceição Custim 

Mo, 19; Maria Paula Rodri 
gues, 14; Paula Maria da 
Cunha, 14; Curtos Alberto Cow 
Mo 22, Mariana Carriço Shula, 
18: Joaquim Francisco Sevina- 


Silva Ceira, 52 anos; José Hen. to, 57; Henrique Santos do 
rique de Oliveira, 38 amos; Assunção, 57; e Elisabeto Ma. 
Manuel de. Almeida Ferreira ra Lima, 16, 


Baltasar, 14 anos; Paulo Ale- 
xandee Tambert Castro, 15 
anos: Joaquim de Oliveira, 69 
amos; e Antônio Marcelino 
Mendes, 51 anos. 

Os restantes 22 feridos-en. 
contram-se ainda em observa. 
cão, embora nenhum dos casos 
inspirasso cuidados sérios. 


Mande 
GRAVURAS 
Oficinas 


Jornal 


executar 


nas 


do 


nosso 


XEROX APRESENTOU 
MÁQUINAS INOVADORAS 


Num ambiente assaz movi- 
mentado e de franca cordialida- 
de, a Rank Xerox apresentou a 
mais de 250 empresários e 
profissionais das mais repre: 
sentativas empresas de serviç 
-— cobrindo o mais variados 
sectores de mercado —, alguna 
dos produtos de vasta gama 
produzidos e comercialifados 
por aquela prestigioso emprosa 
internacional, 4 

Esta apr ção teve lugar 
num hotel ca capital ondo, 
seguimento da recepção dos 
convidados se realizou uma de- 
monstração das principais ca- 


racteristicas 
exportar 

Desde o pequeno coplador 
quo cobre as necessidades de 
reprodução das pequenas e mó- 
té no solisti- 
ox que espantou quan= 
tos viram reproduzir duas có- 
pias a velocidado de um 


dos equipamentos 


te —, à Rank Xerox patenteou, 
ainda, um equipamento Inova: 
dor, que conseguo a prosza 
enviar através de via telotónis 
ca quaisquer tipos de mensa- 
gem - manuscritos, —fotografi 
formulários, dactilografados, 
sem a Intervenção humana. * 


GRANDE 


Vendido pelo Feliz 
QUIOSQUE TIVOLI 
48414 — 1.500 CONTOS 


Pora 


LOTARIA E TOTOBOLA, 


prefiram sempro o 


dinda TIVOLI 


que também 


80.000 CONTOS, para a 


grande certa da LorARiA Po NATAL, 


MAIS UM 
PRÉMIO GRANDE 
distribuido ontem 


aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


Maria Femanda 


. 
3º PRÉMIO — 48414 — 1,500 CONTOS 

f * 

A seguir: 4 a. 
LOTARIA DA PADROEIRA 


30.000 CONTOS 
por 2.400$001 


Também estão às venda os 


TORTO = UISSOA = COMA — 


80.000 CONTOS 
DA GRANDE LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DO - 
NATAL 
* 


CASA DA SORTE 


, 


“FREGUESIA DE AVELEDA 
NA SENDA DO PROGRESSO 


fAquando da visita guiada dos 
fBrgãus da Informação às obras 
iem curso da iniciativa da C&- 
'mara Municipal, a Junta de 
!Freguesla da Aveleda distribuiu 


imos jomalistas um relatório 
'elucidativo das suas activi- 
dades. o 


populosa lo 


ja de muita coisa, como 
cami- 


escolas, 


das num edifício 

nal s idros 
“podre e outras em salas cedidas 
onde não existia o conforto, 
pois mais pareciam «câmaras 
frigoríficas». 

Assim, fol preciso reparar a 
escola e num quarto anexo ins- 
ralar a sede da Junta. Claro 
que, all, só funcionavam os ser- 
viços de secretaria. 

Porém, não se ficou por aqui 
m actividade dos membros do 
importante órgão autárquico, 
que estenderam a sua acção no 
sentido de olver outras ne- 
cossidades, como o restauro & 
electrificação da cai do ce- 
mitório, calcetam: dos pi- 
colocação de reci- 
tes para recolha do lixo é 
ento do que fazia fal 
actos religioso: 
dois parques 
um no lugar-de Monte 3 0 ou- 
tro no lugar da Terra. Este, irá 
ser transferido 


contos); calcetamento dos ca- 
minhos do lugar da Quinta a 
Mazagão, Senhora da Graça a 
Santana de Vimieiro, Mk 
córdia lo Vilaça e 


binas eléctricas, estando uma 
já em funcionamento; forneci- 
mento de água pública sos lu- 
gares de Noval, Quinta, Outel- 
ro, Lage, Gandufe, Torre, Se- 
nhora da Graça e Igroja; mon- 
tagem de dois pré-fabricados 
com duas salas de aulas o que 
tinam, no futuro, d ins- 
o da pré-primária logo 
que a escola nova esteja pron- 
1a; aquisição de 


pra de um terreno 
construção de um pavilhão. 
Outras In'ciativas estão em 
curso ou perto da concretização, 
estando a Junta a pressicnar a 


NOVA PONTE 


A Associação Industrial do 


das Obras Públicas acerca da 
necessidade e urgência da 
construção de uma nova ponte 
sobre o rio Cávado, em Bar. 
oelos, Está, assim, aqubla Asso- 


cipal de Barcelos, que se pro. 
nunciou no sentido de alertar 
as. entidades governamentais 
para a preferência ds realiza- 
ção desta obra, manifestando a 


Câmara pora que os seus am 
quo são os da freguesia, 
solam satisfa; 

Todo este plano de progresso 
6 notório e diz bem da dedica- 


HOMENAGEM 
AO ARCEBISPO PRIMAZ 


A Confraria do Sameiro vai 
homenagear, amanhã, pelas 16 
horas, o arcebispo primas, D. 
Eurico Dias Nogueira, Será 
descerrado o retrato do prela. 
do bracárense na Sala dos 
Benfeitores, noto solene a que 
estarão presentes diversas indi- 
vidualidades, 


BOLETIM DIARIO 


EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Cristal», na Avenida da Li. 
berdade, telef, 22321; e «Ro- 
drigues», na Rua D, Diogo de 
Sousa, telef, 22021, 


DIVERSÕES — No S, Geral. 
do, «Gelado de. limão» (18 


anos); Estúdio Avenida, «Os 
Canh de Navarones (13 
anos); Cinema Avenida, «The 


Rose» (18 anos); Teatro Circo, 
“As provocadoras» (18 anos); 
Estúdio, «O advogado do dia- 
bo» (13 anos); Gold Center, 
«lves, o temerário» (18 anos); é 
Estúdio 


Acil, «Que se 
super doutor? (13 anos), 


EM BARCELOS 
FARMACIAS DE SERVIÇO 


e no Gil Vicente, «Jogo na es- 
curidão» (18 anos), 


EM BARCELOS 


um projecto que data de há 
longos anos, 


Com o aumento do tráfego 


Oxalá tal situação seja pon. 
derada e pese na concretização 
imediata da construção dese- 
Jada, 


PE 
FEIRA NOVA - AMARES 


LÍDIA MACHADO PEREIRA 


FERRADAIS 


MISSA DO 1.º 


Amares, será 
sório do seu 


FERNANDES 


ANIVERSÁRIO 


Sua família participa a todas as pessoas 
de sua estima que amanhã, sábado, pelas 19 
horas, na Igreja paroquial 


da Folra Nova, 
celebrada a missa do 1.º aniver 
falecimento e roga a assistência 


ção a do esforço que a Junta 
de Freguesia tom feito no son- 
tido de colocar Aveleda ao par 
das male: progressivas do con- 
celho. 


VISITA DO MINISTRO 
DA HABITAÇÃO 


O respectivo Arquivo Histórico; 
às 12, na igreja de S, Lázaro; 
às 15.30, na Abadia, para apre- 
ciação de um projecto sobre a 
construção de nova via de 
comunicação e parque de esta. 
clonamento; e às 16,30, no Con. 
vento de Bouro, 


1500 contos: 


um automóvel 
milhares de valiosos 
prémios 


4 
a 
ç 


DELFINA FERREIRA 


MBDICA 
Consultas: Segunda a Sexta 
das 18 às 21 horas, sábados 
« das 16 hs 20 horas, 

Quinta da Capela — Rua 
Coronel Albino Rodrigues, 
00-20-Dto — Teler. 2916 
BRAGA 


ESTE ANO 
VÃA 


LISBOA. A sua história é de muitos séculos feita, 
Monumentos o atestam. O rio e os barcos. Arcos e vielas, 
trovadores e fado.Varinas. Lisboa viva. Lisboa-festa, 

Em cada dia que nasce. À serra, o sonho, a baia. Avida 

à beira-mar, à beira-serra, à beira-rio, Moinhos, cerâmica, 


Conheça evisite-o 
todo o ano 


POR Rios 


DO MINHO AO ALGARVE 1 


Tradições sempre festejadas. Natureza incólume 
ds portas da cidade. COSTA DE LISBOA. 


a esto pledoso acto, o que antecipada e muito 
reconhecidamente agradece, pedindo desculpa 
de qualquer falta. 


Faça férias repartidas 


qse 


9 qe 


12 DO 


bo 


Como oportunamente noti- 
clámos, uma das cláusulas con- 
tidas na concessão da explora- 
ção do Jogo em Tróia em a 
construção de uma unidade ho- 
teleira na cidade de Coimbra, 
“empreendimento a ser classifi- 
cado de quatro estrelas. 

Porque a Torralta foi a única 
empresa a concorrer, sob ela 
impendorá, concluídas as últi- 
mas formalidades, o erguer da- 


MINHO AO ALGARVE 


GRAÇAS AO JOGO DE TRÓIA TSE 


ini dA tecido sl ce x 


TORRALTA CONSTRÓI HOTEL 


quele hotel, com 150 
e cujos custos ascenderão aos 
340 mil contos. 


Tudo se encaminha, assim, 
capital natural da 


Região Centro venha, finalm 

te, a sor dotada com uma uni- 
dade hoteleira di- 
mensão, modern de dar 
resposta às afl arôncias 


com que se debi 


Conquanto se saiba que o 
panorama hoteleiro da cidade 
do Mondego se não esgota com 
a construção desta unidade, 
menos verdade não é que um 


privado, com 


melhores condições para a fi- 
xação de uma tal estrutura tu- 
rística. 

Pedrada no charco do imobi- 


lismo que a iniciativa da região 
nunca soube ultrapassar — as 
Ideias e projectos nasciam so 
longo 'dos anos para, afinal, 


nunca se concretizarem — aca- 
bou por ser o actual Governo, 
embora de uma forma Indirecta, 
solver um dos máis gravo- 
problemas com que a urbe 
se debatia. 

E Coimbra está, agora, segu- 
ra que depois de tantas pro- 
não cumpridas lrá ter 
eu grande hotel. 


exemplo, o não poder receber 
quem a visita, obrigando a de- 


sagradáveis deslocações 


zonas limitrofs 


para 


HORARIOS DO COMERCIO 
NA QUADRA NATALICIA 


ais a serem pj 
quadra natalícia que 


os estbelecimentos 
comerciais estarão abertos du- 


Janeiro do próximo ano, 


ATENEU DE COIMBRA 
TEM 40 ANOS 


O Ateneu de Coimbra, po 
pular colectividade citóina, 
comemora no dia 1 de Dezem- 
bro próximo o seu 40,º amiver- 
sánio, 


Do programa elaborado 
para celebrar a efeméride 


OLHÃO 


V JOGOS FLORAIS 
DO ALGARVE 


No próximo domingo, à noite, 
em Olhão, terra natal do poeta 
João Lúcio, patrono do certame 
deste ano, que o Racal Clube 
entregará 24 flores de filigrana 
e 46 menções honrosas gos ga- 
tardoados nos V Jogos Florais 
do Algarve: 

Do programa, organizado em 
conjunto com a Câmara Muni- 
clpal de Olhão e pela comissão 
de comemorações do | Centená- 
rlo do Nascimento de João Lú- 
clo, consta um jantar de confra- 
temização seguido de um sarau 
de poesia, às 21,30 horas, no 
salão nobre da Câmara, com 
declamação pelos autores e pela 
poeta/declamadora M, de Lurdes 
Canteiro que dirá poemas de 
algarvios: 


Museu e Oficina-Fscola 
já institucionalizados 


Criado em Junho de 1979 
pelo então secretário de Estado 
da Cultura, dr, David Mourão 
Ferreira, o Museu do Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na 
Batalha, acaba de ser institucio- 
nalizado através do competente 
decreto-lei aprovado em Conse- 
lho de Ministros. Paralelamente 
so Museu, funcionará no Mos- 
teira uma Oficina-Escola de can- 
teiros que lrá formar novos arm 
tistas-canteiros, a fim de refor- 


mular todo o processo de res- 
tauro.do imponente monumento 
da Vila da Batalha, 

Depois da criação do museu, 
o actual secretário de Estado, 
dr. Vasco Pulido Valente, no- 
meou a comissão Instaladora, 
composta pelo dr. Sérgio de An- 
drade, conservador do Museu 
de Arte Antiga; prot. Francisco 
Manuel Coutinho, presidente da 
edilidade batalhense; António 
Saraiva Sequeira, encarregado da 


conservação do mosteiro; e por 
José Travassos dos tos, com 
respondente da Imprensa regio- 
nal e estudioso por tudo quanto 
diga respeito à cultura é ao con- 
ceiho, Das diligón: efectua: 
das s partir dessa altura, não 
apenas para a sua Instituciona- 
tização, mas também para con- 
cretizarem a criação da oficina- 
-escola de canteiros, são agora 
conhecidos os resultados. No- 
meadamente quanto à formação 
de novos artistas-canteiros, o 
que permitirá não apenas o &s- 
tudo da forma como foi constuf- 
do o Mosteiro de Santa Maria 
da Vitória, como todo o pros 
cesso de restauro daquele mo- 
numento, como de outros que, 
por falta de pessoal especializa- 
do, se têm vindo a transformar 
com a alteração de materiais, 
fazendo-lhes. perder muito do 
seu valor documental, 

O Museu, agora, finalmente, 
Institucionalizado irá ocupar, 


praticamente, todo o monumen- 
to, começando pela enorme sala 
conhecida pela uAdega dos Fra- 
des» e continuando nas depen- 
dências dos dois pisos do Claus. 


tro de D. V, ficando no 
piso superior instalados os ser- 
viços de apoio à instituição e, 


possivelmente, um auditório e o 
arquivo bibliográfico e iconográ.. 
fico do concelho, A 


continuldade e 
nais à iniciativa da Associação 
Recreativa Batalhense, ocupará 
os: espaços livres daquele claus- 
tro, 


[Mande execu ar| 
GRAVURAS 


nas Oficinas 


do nosso Jornal) 


ENCONTRO 


DE MEDICOS 

A Socidade Portuguesa de 
Otorrinolaringologia e Bron- 
colsofalogia val reunit-se, nos 
dias 29, 30 e 1 de Dezembro, 
nas instalações do Clube de Vi- 
seu para tratar de temas liga- 
dos às referidas especialidades. 

Estão Inscritos cerca de uma 
centena de médicos especialis- 
tas dos mais diversos quadran- 
tes do país, que se fazem aicom- 

panhar de alguns familiares, 
pelo que já estão marcados nos 
Motéis locais instalações para 
cento e oltenta pessoas. 


O CENTRO DE CULTURA 
JÁ É UMA REA 


Distrito com muitas poten- 
clalíidade económicas, a maio 


de um futuro promissor, a ver- 
dade é que, sendo também cul- 


bres do país, ungindo dar-se. 
ho a projecção que merece 
em tal aspecto, dinamizanido-se 
todo o vasto sector, dando-lhe 
vida cultural. 

E terá sido em ordem a essa 
ideia que os n reis Jo- 
emaram atingir 08 seus objeoti.. 
vos, no que se empenhou pro- 
fundamente o governador civil. 

Assim, temos hoje a certeza 
de que a Secretaria de Estado 
está perfeitamente receptiva 
e tal assunto, tendo a ideia 


Nesta ordem de ideias e 
para o arranque de tal Centro, 
a dita Seoretar! 


do GO. 


tência de vida não superior a 
um amo para organizar estatu- 
tos, providenciar para conse 
guir instalações e proceder ao 
seu arranque, procedeu-se, pri. 
metrament reunião 


ter 

ele mesmo um pólo 

de cultura, com acção por todo 
o distrito.» 

Através Secretaria do 


de todo O apolo Indispensável 
do Estado. 

Para além da aquisição do 
Cinema Estúdio, ma cidade de 
Viseu, prevê-se que o Centro 

Imbervir na 


j 


recuperação e actualização 
outras casas de espectáculos 
do distrito, 

Na visita que o secretário 
de Estado da Cultura efectus 
a Viseu, procedeu-se, 
de 
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CS rt MES 
vívios, Ro sessões da 


q desporti. 
vas e um sarau, havendo ainda 


uma festa para as crianças & 
Que não faltarão os palhaços, 


e «Olivais», Rua Bernardo de- 
Albuquerque, 159 (tel. 72904). 

DIVERSÕES -- Tivoll, às 
14 16,30, 19 e 21,30: «A grana 
de ofensiva» (13 anos); São 
Teotónio às 21,30: «A Rosas 
(18 anos);" Avenida, às 21,801 
«O Inspector Martelada na 
Nilo» (13 amos) e às 18: «Ses 
gredos sexuais» (18 amos) 
G4I Vicente, àg 21,80: «O prin. 
cipe com orelhas de burro» 
(13 amos). 


BOLETIM DIÁRIO 


«Um rei em Nova 
(6 enos). 


lorquen 


da mão» (18 anos). 


AMARANTE 


CONCERTOS MUSICAIS 


Por iniciativa do Grupo dos 
Amigos da Biblioteca — Mu 
Municipal 


BA 


Et 
RE 


Des 8 às 14 horas — Todag as 
do concelho de 


Ponte de Lima, 
Devem no entanto ser con. 


dade de se poderem fazer 
Gões antecipadas ou pera, en- 
salos. 


HIPÓTESE DE CRIME POSTA DE LADO 


IDENTIFICADO O CADÁVER 
DESCOBERTO NUM PINHAL 


que normalmente levava uma 
vida errante, ausentando-se 


Matosinhos e Lisboa, existem várias Vedações 
O «David Bigodes» foi tden- arame a dividir as proprieda- 
tificado através do cartão do des. O David deve tet-so 
benteficiário da Colxa Nacional brenhado no embatido ram 
de Pensões que fe encontrava numa dessas vindo a uma tla do «David Bigodes, 
no interior de um bolso do cat no rego do Águas piu na Run do Loureiro, Viana do 
casnco, Já bastante deterio. vinis, ferido, Castelo, embora de momento 
rado, Nesse mesmo bolso foi, Desta forma, posta ausente, bem como uma sum 
também, encontrada uma nota de lado a Hgação en. -Jrmã, moradora em Lisboa, 
do Modho, ça of pra nom fm O cadáver, depolg de reco 
a supor que se no | em nome de uma mu inldo do local, foi depositado 
trata um crime, even- her, aparecimento do ;; 
Forca roger como, em ediustado estado de, dO leeis “do 8: Romão O 
- Qua Bo .Diphal. . docomnosição,... o so 4 VA, À disposição, das auto: 
Pa EPRRPNÃO, 44 AE PVP IS PRA PRN PPA A 
. k ” e 


MOSTRA 
DE MAXIMAFILIA 


Promovida pelo Núcleo Fila- 
télico do Alto Minho, e com 
apolo do pelouro da Cultura da 
autarquia local e da Assembleia 
Portuguesa da Maximafilia, esta- 
rá patente, de 28 do corrente 
a 3 de Dezembro, uma mestra 
de maximafilia de Viana. 

Nesta mostra estarão à ven- 
da postais máximos triplos o 
sobrescritos triplos, devendo os 
contactos ser estabelecidos pe- 
los interassados para a Casa da 

ira, Praça da República, nes- 


SETUBAL 
ESTAÇÃO ROMANA 
DE TRÓIA 
Organizada Museu do 
rganizada. pelo Museu do 


Arqueologia e da 
semb lela Bia o Benito e 
ra Mu. 


Viza-se, hoje, em 
ções da Torraita), a atadas 


ção da exposição Estação 
mana HecUblA: varre 


IH JOGOS 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
“Almeida, na Avenida Carvalho 
Araújo (telof, 22674). 

DIVERSÕES — No Cine-Tea- 


AGORA EM 


LIVRO DE BOLSO 
FICÇÃO CIENTÍFICA 


UMA VIAGEM QUE COMEÇA: 
ONDE TUDO ACABA 


UMA EDIÇÃO 


la LIVROS DE BOLSO, série FICÇÃO CIENTÍFICA 
| com a garantia EUROPA-AMÉRICA 


FLORAIS 


PROMETEM ÊXITO 


a sua regilo Os origintts de. 
verão Ser exviados em tripil- 


Serão constituídos dois jú- 
ris, Integrados por pessoas de 


mérito, um para as modalida- 
des soncto, poesia livre e qua- 
dra popular outro para as 
modalidades conto w repor 
tagem, 


Os originais deverão ser 


1 ENCONTRO 
GALAICO-PORTUGUÊS 

hojo, pasa sorminar 
no próximo dis 1 de Dezembro, 
o | Encontro Galsico-Português, 
que tem tugar na Fundação da 


temas de fundo deste encontro, 
são eLingua é Cultura Getsico- 
Portuguesas «Geografia humae- 
na € económicas q abistória o 
futuros, 


Nesto encontro participam 
especialistas portugueses é es- 
panhóls, convidados pela Fun- 
dação da Cesa do Mateus No 
dia 1 de Dezembro serão apre 
sentadas, na sossão de encerra- 
mento, as conclusões do en- 
contro, 


O AO ALGARVE 


DC EESPe DO MINH 


MONDIM DE BASTO 


JOVEM TRUCIDADO 
NUMA CARPINTARIA 


Na carpintaria mecânica de 
Amaido Pereira Júnior, no lugar 
de Outolco, freguesia de Atél, 
no concelho de Mondim de 
Basto, teve morte instantânea o 
Jovem João da Silva, do 19 anos. 
que ah trabalhava, 

Quando pegava numa tranca 
de madeira, devo ter escorrega- 
do e resvalado para cima do 
acharriota, que se oncontrava 
sendo apanhado 
icando horrivelmen. 


O Infeliz era filho dx 
muito estimado naquela fre 
sia, onde residia com og pais 


A PERSPECTIVA DO NORTE « 
DA REALIDADE NACIONAL 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


PRESOS OS ASSALTANTES 

DA IGREJA DE BAIRRO 
A GNR do posto de Riba 
de Ave descobriu, como auto 
res do asmalto à igreja paro 
quiai da freguesia de Bairro, 
dedo concelho, António Ma- 
nus, Marinho Barbosa, soitrs 
ro, dy 20 anos + 
Vi 8. 


o, DO 
Setembro último, w 
o amplificador. sonoro no valor 
de 160 contos tendo anda 
causado danos de ceroa do 60 
no edificio 
empregam na vadiages 
droga, foram entregum ao 
Tribunal de Famalicão é m- 
guiram para a prsio do 
Custólas, 


AOS MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Venho convidé-los a investir na 
melhor zona do Algarve: Albufeira 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turistico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 
número limitado de magníficos 


APARTAMENTOS (STÚDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 


VANTAJOSAMENTE A 


A DIRECTORA DO FORTE DE 5. 


MINHA 


Através do Telefone 52378 


PRÓPRIA 


E 
se 


EMPRESA 


JOÃO ISABEL DIAS 


TERA MUITO GOSTO EM ATENDE-LOS - EM INFORMA-LOS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 


/ 


OFIRTEX 
INDUSTRIAS TEXTEIS DE FÃO, LDA 


SAÚUDAM A SUA ASSOCIADA 


' 


MANUEL RODRIGUES DE LIMA & F., Lx 


CORTEGAÇA 


| PELA PASSAGEM DO SEU 1.º CENTENÁRIO 
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COMEMORAÇÃO 
DO 1º DE DEZEMBRO 


A data histórica que asst- 
mala a restauração da nossa 
independência val ser come- 
moráda em Guimarães com q 
presença de 8: A. R. o Senhor 
Dom Duarte João, Duque de 
Bragança e de Guimarães, que 
dará recepção, pelas 15,80 
desse dia, na Casa dos Condes 
do Margaride, do Largo do 
Carmo, a todos os portu- 
gueses, 


HI EXPOSIÇÃO 
DH OCANARIOULTURA 


promove, mos sa- 
Wes da Associação Comercial, 
a Ti Exposição de Canartcul- 
tura, patente ats go dia 1 de 
Dezembro. 


'Mande executar 
| GRAVURAS 


| nas Oficinas 
'do nosso Jornal 


«EXPRESSO» 
GUIMARAES-PORTO 


A partir do próximo dia 2 
as ifanõem Guimarães-Porto 
vão sofrer assinalável incre. 
mento, com a criação de «ex 
presos» que cobrirão a dis 
tância em 1,15 horas, o que, 
considerando o deplorável es- 
tado das vias de comunicação 
entro as duas cidades, é fran- 
comente bom. 

o Rea, terá, à ex- 
cepção dog domingos, em que 
não se verificará qualquer gai- 
da, sete partidas diárias — 
três da parte da manhã e qua» 
tro à tarde, sendo a primeina 
às 8 e a última às 1820. O 
tragecto 


BOLETIM “DIARIO 


Farmácia de serviço — 
«Nobel», Bata, de Santo Antó- 
não, 70, teler, 411599, 

Diversões — Teatro Jordão, 
«A. Ilha do Dr, Moreaus; Cine- 
ma S, Mamede, «O Arrepen- 
dimento», 


DO MINHO AO ALGARVE 


DESENVOLVIMENTO NÃO ADMITE DELONGAS 


REGIÃO DO VALE DO AVE 


— URGE ESTUDAR 


O projecto de proposta de 
Linhas de Estratégia da Região 
do Vale do Ave, que, tal como 
noticiâmos, mereceu criteriosa 
e profunda apreciação por par- 
te do dr, Bernardino de Abreu, 
aquando da conferência profe- 
rida na Sociedade Martins Sar. 
mento, tem vindo a ser alvo 
de críticas dimanadas dos mais 
diversos quadrantes sociais e 
autarcas, 

O documento, que fol apre- 
sentado pela Comissão Coorde- 
madora da Região Norte, não 
contém garantias que satista- 
cam as lídimas reivindicações 


do desenvolvimento da Região 


Famalicão, Santo Tirso e Fate 
reuniram.se em Guimaríes, na 
Câmara, para apreciar a comu- 
nicação do co-autor do Plano, 
o prof, eng.” Manuel da Costa 
Lobo, que no «Relatório de Re- 
flexão» aditou n ponderar e 
que anteriormente não tinham 
sido considerados. 

O eng." Costa obo fixou al. 
guns conceitos, precisou escla- 
recimentos referentes às medi- 
das defendidas e das incidên. 
clas no desenvolvimento da Re- 


0 PLANO 


glão, entabulando animado dif. 
logo com as entidades presen- 
tes. Na base de «dar tempo s 
um estudo mais aprofundado 
das linhas de estratégia suge- 
ridas nesse relatório», foi deci- 
dido convocar nova reunião, 
em dia e local a designar, 
Parece, pois, que o eng." 
Costa Lobo venceu a primeira 
volta, Porque se está em tempo 
de estudo e reflexão, parece- 
“nos ser da maior oportunidade 
e interesse que se atente nas 
considerações e reparos cons- 
tantes do trabalho do dr. Ber. 
nardino de Abreu, que consubs- 
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tancia muitas das aspirações da 
região e denuncia os erros, em 
traves e deficiências que podera 
vir a registar-se o afectar -do 
modo gravoso a região do Vale 
do Ave, Se o hiato na aprecia. 
ção do Plano é para estudo, 
mas estudo mesmo, muito 
bem, Se é apenas pará ganhar 
fôlego ou protelamento para 
arrefecer a discussão, está er- 
rado, está mal, é condenável, 
Somos um país que não se 
pode dar no luxo de perder 
tempo nem construir, nem ela. 
borar, nem programar o que se 
deixe” ultrapassar pelo tempo, 


CONFERENCIA ADIADA 


Fol adiada para data a de- 
signar, provavelmente o dia 12 
de Dezembro, no Salão Cultu- 
ral da Câmara de Aveiro, a 
conferência que o prof, dr, 
Apolinário Vaz Portugal (ex- 
“ministro da Agricultura e Pes- 
cas), val proferir nesta cldade 
acerca da tão falada estrada- 
«dique Avelro-Murtosa, 

O adiamento da conferência, 
que está a ser aguardada com 
o maior interesse pelas popu- 
lações da região, directamente 
interessados na saida do Im- 
passe que se verifica na cons- 
trução daquela via rápida, de- 
ve-se a motivos de vária ore 
dem, pelo que deve manter-se 
a necessidade de uma concen- 
tração maciça no apolo à luta 
pela construção da estrada, há 
tantos anos prometida, e sem- 
pre remetida para segundo pla- 
no, pelos responsáveis que, sum 
cessivamente, vêm acalentando 
o sonho com promessas que 
nunca se cumpriram. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Oudinot», Rua Eng. Oudi. 
not, 28 a 30, telef. 23644. 

DIVERSÕES — Teatro Avel- 
rense, às 21.80: «A 25º horay 
(13 anos). 

Cine - Avenida, às 21,80; «A 
Lista Negra» (18 anos). 


Estúdio 2002, às 16 e 21.80: 
«007 — Operação Relâmpago» 
(18 anos). 


Bustos-Cine, às 21.80: «As 
asas da águia» (14 anos). 


Avança a tecnologia nos CTT 
AVEIRO | mas diminui a funcionalidade 


Um paradoxo? Talvez não! 
«lsto está pior do que no tempo 
do Marcelo Caetano» — ouvimos 
nós um leitor deste jornal a la- 
mentar-se acerca da funcionali- 
dade dos Correios. 


Não será a culpa dos funcioi 
rios, porventura de alguns, mas 
algo está errado. Casos: em 1973 
havia em Aveiro várias tiragens 
de correspondência, A última era 
cerca da uma hora da madru- 
gada. A carta, passadas umas ho- 
ras, estava em Lisboa, Mais tar- 
de, passou a haver a última tira- 
gem às 22 horas. Já um prejuízo, 
como é evidente, Mas ia-se su- 
portando. 


Já no tempo da «revolução his- 
tórica», cancelou-se a tiragem do 
domingo. Ainda se tolerava... 
Mas, pouco depois, passou a ha- 


ver a última tiragem da semana 
à sexta-feira, às 21 horas, e o 
comboio que antigamente levava 
daqui a correspondência deixou 
de parar nesta cidade, capital de 
um dos distritos onde mais se 
escreve, Incrível! E quem quiser 
saber novas dos amigos, escre- 


vendo ao fim-de-semana, só as sa- 


berá depois de três dias. Quase 
como no tempo da malaposta! 
Insuportável! Que progresso é 
este? Foi isto que nos trouxe a 
«revolução dos cravos?» Fez-se 
para progresso ou para retrocesso? 

Mas o inacreditável acontece 
agora, Das 21 horas em que era 
feita a última tiragem, passou 
para as 19,30 horas. Sugería- 
mos(?) que deixasse mesmo de ha- 
ver qualquer distribuição, qual- 
quer tiragem. Ao menos, as pes- 
soas encarregavam-se de fazer um 


Conforme referimos, fo inaugurado, na progressiva vila de Águeda, o seu novo Cine-Teatro 
S. Pedro, velha aspiração dos aguedenses, O acto, que teve luzimento, teve a 


serviço próprio, contratar esta 
fetas e resolver-seda melhor o 
problema. 

E isto só para falarmos da dis 
tribuição, porque o caso dos tele. 
fones, desse até é bom não fa- 
larmos! Essa benesse da Invenção 
do homem, que nos proporciona 
a comunicação humana com as 
mais longínquas paragens ,torna- 
-se, está a tornar-se um meio de 
acelerar a morte do homem, 
transtornando-lhe o seu sistema 
nervoso. Então, em Aveiro, uma 
terra de progresso em que o ho- 
mem não parou, não se com- 
preendem tão irritantes anoma- 
lias, O Estado não acompanhou o 
ritmo de progresso que se nota 
nestas terras aveirenses, 


presença do 


secretário de Estado da Cultura, dr. Vasco Pulido Valente, além de outras individualidades 


OVAR 


BANDAS DE MUSICA 
EM TEMPO 
DE ANIVERSARIO 


A Banda Ovaresse — Músloa 
Velha e a Banda Boa União 
comemoram, no próximo mês 
de Dezembro, og seus antver- 
sários, 

A Banda Ovarense, entra nos 
seus 169 anos, com um luzido 
programa, de que se destaca, 
na tarde de 6 de Dezembro, 
um festival de folclore, com 
a colaboração dog Ranchos do 
Torrão do Lameiro, Nogueira 
da Regedoura, Cacla e Guilho- 
val, Pelas 21 horas, como prato 
forte das comemorações, o 
concerto pelas Bandas de San- 
tingo de Riba UI, Salreu é 


Banda Ovarense. No intervalo 
destas, actuarão, ainda, os Ran- 
chog da Ribeira, Infantil de 
Arada, Cimo de Vila e Guilho- 
vai e o Conjunto «Os Mari- 
nheiros». 

No domingo, pelos 9 horas, 
a Banda Ovarense, desfilará 
pelas ruas da vila, até à igreja. 
matriz, onde participará na 
missa das 10 horas, após o que 
fará uma, romagem ao cemité- 
rio, às campas dos falecidos 
Sócios daquela instituição mu- 


Cp 


O JORNAL 
DO NORTE 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


PRECISA-SE 


Pintor de Automóveis 


MUITO COMPETENTE i 


HENRIQUE E ROLANDO, LDA. — 


(CITROEN) 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 118 — AVEIRO 


TELEFONE, 


23641 


PROMOÇÃO DE VENDAS 


Mobiliário metálico para escritório, armazéns e afins. 
Aceitamos colaboração full ou Part-Time, para promo- 


EXPOSIÇÃO 
NO CLUBE DOS GALITOS 


Assinalando o 10,º aniversá- 
rio da inauguração da sua sede 
— 29-11-70 — o Clube dos 
Galitos organiza no seu salão 
uma exposição documental e 
fotográfica acerca das recentes 
comemorações dos seus 75 
anos. 

Estará também patente, o 
anteprojecto, do novo pavilhão, 
que foí apresentado em Lisboa 
às entidades competentes, na 
passada sexta-feira, 

A exposição abrirá, ao públi. 
co, no sábado, dia 29, às 16 
horas, e manter-se-á até ao dia 
6 de Dezembro, 


CONCERTO 
NO CONSERVATÓRIO 


No Auditório do Conservatório 
Regional de Aveiro «Calouste 
Gulbenkian», val realizar-se na 


próximo dia 2 de Dezembro, - 


pelas 18.30 horas, um concerto 
de clarinete e piano, pelo clas 
rinete - solista Vladimir Stoyas 


nov e pela pianista Maria José 
Morais. 

Este concerto, é patrocinado 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura, pela Câmara Municls 
pal de Aveiro e pelo Conservas 
tório Regional da «Calouste 
Gulbenkjan», desta cidade. 


ESTARREJA 


FIGURA TÍPICA 
QUE DESAPARECE 


Faleceu, com 73 anos de Ida. 
de, no Lar dos Idosos da Santa 
Casa da Misericórdia de Estar- 
reja, onde se encontrava há 
cerca de 9 anos, Joaquim Fer- 
reira Coelho — o «Quim 
Anão», como era vulgarmente 
conhecido — figura típica so- 
bejamente conhecida no melo. 

Os que o conheceram sabem 
da simplicidade dos seus actos, 
marcados por uma permanên- 
cla terrena menos feliz. 

A notícia da sua morte deixa 
no coração das pessoas, um 
sentimento de admiração e de 
vazio, não só pela perda de 
uma figura típica, mas tam- 
bém por ser o elo de uma ge- 
ração que Estarreja se habi- 
tuou e apreciar. 

O «Quim Anão» foi ontem, 
a enterrar no cemitério muni- 
cipal. 
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ção e venda, para o Distrito de Aveiro. 


EUROCOSMOS | 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 199 — AVEIRO 


les Dior | 
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AS TERMAS DE CASTELO DE VIDE 


ENTRE A VEGETAÇÃO PUJANTE 
MIL FIOS DE ÁGUA 


* Um lindo, um maravilhoso presepio 
= Onde as águas, filhas de não sel quantas fontos, 


esfalfam a fazer de pastoras 
em cânticos suaves de lôas natalícias 


na meia encosta da serra de S. Paulo, 
colina graciosamente desenhada 
na montanha verde de S. Mamede que cobre 6 recobre, pero 


nascente, as terras de Portalegre. 


CASTELO DE VIDE.A «cascata» 
fascinante a que não falta o «ar» 
grave e solene de uma poderosa” 
cortina de muralhas. Lá no alto, co- 
Toar a urbe, como que agarrando a 
«medieva e possante torre de mena- 

| gem, aguentada, sabe-se lá como, 
po eaadio, alvinitente. Cenário de 
» Implantado em cada de- 
| grau de terra, emprestando uma 
beleza própria àquele «fundo» do- 
minador coberto de florestas. É, por 
ventura, um dos recantos mais se- 
dutores de todo o além Tejo e, sem o 
favor dos homens, antes sim pela 
força da Criação, um dos mais que- 
ridos da terra portuguesa. | 

Quem dejxe, ao quilómetro 150 a 
EN. n.º 16, em Alpalhão, tomando 
depols a direcção da fronteira de 
Marvão, encontra, 10 quilómetros 
além um largo espelho de água que 
enche de frescura a monotonia deli-. 
closa da paisagem alentejana. É a 
enorme Albufeira da Póvoa. Águas 
da ribeira de Niza. E, logo depois a 
vila da Castelo de Vide, ao fundo da 
qual, ao quilómetro 3,1 da E.N. n.º 
246-1 surge o acesso ao balneário 
das termas. - 

Entre a vegetação pujante, cor- 
rem mil fios de água, enchendo o ar 
de humidade leve que empresta cor, 
viço e força àquele ajardinado reco- 
berrto por tufos de verdura a lem- 
brar-nos, a cada passo, recantos 
subtis da Serra de Sintra que enfeiti- 
qou Byrona . 

Por alia... Um maravilhoso pre- 
sépio onde as águas, filhas de não. 
sei quantas fontes, se esfalfam a 
fazer de pastoras entoando cânticos 
suaves a lembrar as loas natalícias, 
ou a festejar ainda o imenso roseiral 
aspergindo perfumes pelo ar.As 
rosas do Castelo de Vide! Quem há 
que as não conheça?! 


EM PLENO 
“ALTO ALENTEJO 


As Termas de Castelo de Vide sl- 
tuam-se no Alto Alentejo, nas ver- 
“tentes da serra de S, Mamede, a 
cerca de 650 metros de altitude, dis- 
frutando de um microclima suave 
que lhe outorga, por direito próprio, 
ser uma estação climatórica das 
mais reputadas que Portugal pos- 
sul, 

As termas distam de Portalegre, a 
capital do distrito, cerca de 19 Km. 
pela estrada nacional n.º 246, e são 
parte integrante do famoso triângulo 
turístico constituído por Marvão, 
Portalégre e Castelo de Vide, 

Lisboa dista 210 Km., O Porto 
cerca de 308 Km. e a fronteira com a 
Espanha, em Galegos/Puerto Ro- 
que 17 quilómetros. 


A NATUREZA 
DAS ÁGUAS TERMAIS 


Das nascentes brotam águas le- 
víssimas, ricas em potássio, hipo- 
termais, com mineralização de hi- 
possalinas até mesossalinas, clore- 
tadas, bicarbonatadas e nitradas, 

“O tratamento faz-se por Ingestão 
de água, banhos de Imersão sim- 


ples e carpugasosos, aucnes, apr 
cações nasais, 

O balneário funciona de 1 de Ju- 
lho a 30 de Outubro, 


INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS 


As águas termais de Castelo de 
Vide são especialmente indicadas 
no tratamento de doenças do meta- 
bolismo «diabetis», assim como em 
casos de hipertensão arterial, em 
perturbações da vesícula biliar e in- 
testinos. Têm ainda efeitos relevan- 
tes emcertos casos de dermatoses, 


x 
EQUIPAMENTO HOTELEIRO 


Três unidades hoteleiras consti- 
tuem o equipamento termal de alo- 
jamentoa: 

Albergaria Jardim, classificada 
com 4 estrelas, dispondo de 20 


Alter do Chão 


ve avontals lavrados a guardas de 


Raul Proença escreveu ainda, que a 
vila de Castelo de Vide 6 uma das 
povoações mais notáveis da terra 
portuguesa. 


UM CURIOSO 
PASSEIO CULTURAL 


Calcorreando a pé as velhas ruas 

vielas, visitante topa, a cada pas- 

, motivos de arte que profunda- 
mente o impressionam. Um conjun- 
to grande de edificações religiosas, 
a Capela do Salvador do Mundo 
(Séc. XIII) com «panneaux» de azu- 
lejos do Séc. XVII; a Igreja de S. 
João (Séc.XV) que pertenceu à 
Ordem de Malta; a Igreja matriz de 
Santa Maria da Devesa, construção 
do Séc XVIII; a igreja de Santiago, 
construção do Séc, XV revestida a 
azulejaria policromada do Séc. XVII; 
a capela de S. Roque e a Igreja da 
Misericórdia, construções do Séo 
XVIII com motivos de interesse no 
seu interior; boa azulejaria pode 
ainda encontrar-se na capelinha da 
Senhora da Alegria, assim como, do 
tipo hispano-árabe do Séc. XVII na 
capela de Santo António. 


Monforte 


ÉVORA 


quartos equipados com banho priva- 
tivo. O telefone é o número 91217. 

Pensão Casa do Parque, classifi- 
cada com 3 estrelas, dispondo de 24 
quartos sendo 23 com banho priva- 
tivo. Telefone n.º 91250, 

Pensão Cantinho Particular, clas- 
sificada com 1 estrela, dispondo de 
8 quartos sem casa de banho. Tele- 
fone n.º 91151, 


UM MUNDO DE COISAS 
PARA APRECIAR 


Castelo de Vias e uma terra re- 
cheada de valores de arte monu- 
mental e cheia de interesse arqueo- 
lógico. Uma terra chela de carácter, 
comas suas casas dos séculos XV e 
XVI «com uma pequenina Pompeia 
que houvesse sido soterrada por, 
um cataclismo e surgisse agora à. 
luz do dia. (Raul Prença)». 

Na parte baixa, são as 
casas dos séculos XVII e XVII, al- 
gumas apalaçadas, «com janelas 


REMINISCÊNCIAS 
QUINHENTISTAS 
E BARROCAS 


No domínia da arquitectura civil, 
as reminiscências quinhentistas são 
notáveis mas, de todo o interesso, 
algumas construções do Séc. XVIII, 
como a velha Casa do Clube de 
«facies» barroco espanhol ou, aln- 
da, a Casa Amarela, solar apalaça- 
do onde viveu Mouzinho da Silveira, 
O antigo edifício da «Domus Municl- 
palis», é uma construção quinhentis- 
ta, no recinto interior do castelo mas, 
a Câmara Municipal mostra um edi. 
fício do Séc. XVIII (1721), com dols 
Janços de escadaria, a sua ampla 
arcada e um fino corochéu em pirá- 
mide, 

Como remate, o Castelo (M.N.). 
Reconstruído por D. Dinis foi no 
termpo de Afonso IV que fol acaba- 
do. Pode ver-se à Inscrição datada 
de 1327. Deve percorrer-se as suas 
ruas. Apreciar-se portas talhadas 


em oglva. Entrar na capela da Se: 
nhora da Alegria e penetrar na Torre 
de para poder apre- 
clar-se um dos mais vastos'e por 
Certo mais belos, panoramas do 
Alentejo. 


O TRIÂNGULO TURÍSTICO 
CASTELO DE VIDEU- 
-AMARVAOU-PORTALEGRE 

Um passeio para ficar na memó- 
ria, É o contacto Íntimo com as altu- 
ras de Marvão e de S. Mamede. É a 
EN. n.º 246-1 que iremos prosse- 
guir e, logo ao Km. 4,6, encontrare- 
mos o acesso de 3 Km, que leva ao 
alto onde se encontra a capelinha da 
Senhora da Pena, construída no. 
Séc. XVI. Daquele patamar a paisa- 
gem, de facto, prodigiosa. 

Voltados à EN. 246-1 é, mais 
além, o cruzamento com a E.N, n.º 
359 e, à nossa esquerda, o caminho. 
para Marvão, vetusta povoação ao 
que se afirma fundada pelos árabes 
etida, desde o alvorecer da naciona- 
Idade, como baluarte militar impor- 
tante. 

Apenas cinco quilómetros, a su- 
bida da serra a partir do vale do Rio 
Sever, para encontrar, no alto dos 
fraguedos, a cerca de 862 metros de 
altitude a vila e, «sobre» ela o impo- 
nentre Roqueiro, com as suas trôs 
filas de muralhas, apoiado na rocha: 
viva, dominando a paisagem abrup- 
ta, 

Fortaleza poderosa, guarda-mor 
da fronteira com a Espanha, all bem 
nerto a seis quilómetras. 


MARVÃO COMO MONSARAZ 


Marvão como Monsaraz é um 
caso singular de rusticidade. Com 
as suas casas apinhadas em ruas 
estreitas e tortuosas, algumas em 
degraus, com janelas típicas é 
curlosas chaminés alentejanas 
(Raul Proença). 

Os forros forjados das janelas, 
barrocos, de nítida Influência estre- 
menha espanhola. As suas igrejas. 
O seu Convento da Estrela, do Séc, 
XV, A velha Casa da Câmara. E a 
antiga Rua do Espírito Santo. 

Do alto da Torre de Menagem do 
Castelo, «de onde se vôm os milha: 
fres pelas costas», (assim era o 
lho dizer da gentes ao referirem-se: 
aos espanhóis), a paisagem, dilo 
Raul Proença, «não é só das mais 
belas do Alentejo, mas de Portu- 
gal», 


JOÃO DE FREITAS 
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NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALTO MINHO 


Fala-se dela. Nos jomais e na rádio. É porque existe ums acção de 
trabalho positiva. Francisco Sampaio nunca fol homem de turismo nem. 
no «melo» tinha relações. Mas é um homem que sabe o que quer. As 
tinha, sim, Manuel Chaves e Castro, posto na «prateleiras do esqueci- 
mento pelos oportunistas de todos os tempos. Mas do «ofícios, 
sabe ele! 7 

Será que ambos, no silêncio do gabinete, não estarão a trabalhar 
seriamente? 

A notícia dos Jornais é esclarecodora: Exposição permanente de 
artesanato no velho «Girassol»; delegações de turismo a funcionar já 
no Início do próximo ano em Arcos de Valdevez, em Caminha, em 
Ponte da Barca, em Ponte de Lima e om Paredes de Coura. Uma nova 
«cara» nas dependências de Vila Praia de Ancora e de Moledo do 
Minho. Valença terá, também, uma delegação importante, como é 
óbvio. Vila Nova de Cervoira igualmente figurará como elo importante 
desta cadela de trabalho, 

Para a frente Viana. E já não é sem tempo, 


HOTEL DAS TERMAS DE CHAVES 


O presidente da Câmara tinha-nos já dito de que tudo so prepara- 
va para o arranque. Na altura acompanhámos um importante operador 
Internacional de turismo que ficou extremamente sensibilizado para o 
turismo interior nortenho dosde que haja estruturas mínimas de apoio, 
Agora vem-nos a notícia. Chaves terá o «sou» Hotel do Parque, ligado 
directamente ao modemo balneário termal. A proporcionar uma nova 
dinâmica de vida às Termas de Chavos. 

Será mesmo possível adivinhar, desde já, que a estância torá um 
funcionamento mais alargado, propiciando aos aquistas uma maior 
comodidade, 

Uma Câmara que pensa em chamar a sio Incentivo a a «força» do 
Investimento, numa perspectiva como a presente, morece, som dúvida, 
os mais francos aplausos. Chaves está de parabéns. 


NOVA UNIDADE HOTELEIRA NO PINHÃO: 


Coração do Alto Douro e encruzilhada comercial o turística, o 
Pinhão, para além de ser o entreposto que é, muito vale pela sua boleza 
própria. 

Quintas famosas, como as Carvalhas e o Noval, entro outras. 
Encostas e vales chelos de pitoresco. Uma vida própria, significativ 

E a minúscula povoação de ontem vem-se alargando e progredin- 
do, Agora é o Artur José Vieira que se lança numa obra que deveria 
merecer todo o carinho do turismo nacional. Na velha pensão aparece 
dentro da dificuldade do espaço físico, uma nova unidade, em vias de 
conclusão. Mais quartos novos, todos eles com banho privativo. Um 
restaurante panorâmico. O engenho do homem da terra, humilde, que 
quer investir na sua terra. 

Próximo será a Inauguração. E teremos de falar dela em outra 
ocasião. Para já, parabéns e ânimo, já que a coragem. pelos vistos. não 
faltou, O «Ponto Grande» cresce. 


AVEIRO E O TURISMO 


So existe zona turística em Portugal que mereça um tratamento 
multo especial para que o turismo «entre» e «deixe» dinheiro, é Aveiro, 
8, tudo, que é muito, quanto tem para oferecer em termos que dispen- 
sam adjectivos e elogios. 

Temos receio (começamos a ter recelo), deste «nascimento» sem 
uma gestação calma que vem surgindo um pouco por todo o lado! 


Não 6, felizmente, este caso de Aveiro, É que esta luta, este 
empertigamento já é antigo. Muito antigo. Simplesmente, então, não 
haveria condições para arrancar, Elas existem agora. Há que pesá-las 
para que o «crescimento» seja harmónico e não haja amputações a 
curto prazo! 


CANOAGEM E TURISMO 


A Federação Portuguesa de Canoagem tem em preparação um 
Guia dos Rios Portugueses, Esta notícia que damos em primeira mão 
não vem dizer-nos que existem actividades, das mais diversas, que 
trabalham para o turismo por forma bem vincada e merecedora de todo 
o respeito o atenção. 

Portugueses e espanhóis vão descer o rio Douro, dentro de alguns. 
dias, exactamente no domingo, 30 de Novembro, praticando canoa- 
gem. Todos sabem que o verdadeiro canoeiro é, potencialmente, um 
ecologista, um defensor acérrimo do património natural e da sua pre- 
servação. Por isso, se nada mais houvera, essa actividade é credora do 
respoito e admiração, E o turismo que vive desse património, a essa 
plôiade de verdadeiros desportistas muito se deve. O guia, que se 
espera será, por isso, também, um meio de informação turístico de que 
necessitamos. 


TERMAS PORTUGUESAS 


A Associação Nacional dos Industriais de Aguas Minero-Medici- 
nais e de Mesa apresentará, até ao próximo môs de Maio de 1982 um 
Gula Turístico das Termas Portuguesas. 

Ora aqui está um relevante serviço, e, sobretudo, um meio eficaz e 
relevante de promoção das termas portuguesas cuja falta so fazia 
sentir. y 

Trata-se, pois, de um passo firme e decidido para o desejado o 
necessário renascer das estâncias termais portuguesas num país 
como o nosso dos mais ricos do mundo, com cerca de 400 nascentes 
conhecidas, das quais apenas pouco mais de dez por cento são apro- 
veltadas em termos económicos e turísticos. 


JUAN CARLOS: 
CINCO ANOS 
DE TRANSIÇÃO 


(Por Manuel Lopes, da ANOP) — Cumpriram-so 
ontom cinco anos sobro a entronização solene de Juan 
Carlos como rel do Espanha. 

A data foi colobrada em cerimónia religiosa que 
decorreu na Igreja dos Jerónimos de Madrid, 
assistiram o Cardeal Enrique Tarancon e porsonalidade 
estrangoiras entro as quais so destacava o presidente 
Giscard D'Estaing, o que foi Interpretado como um signi- 
ficativo spolo da Europa democrática so monarca. 

Poucos dias antes da sua entronização, em 22 de 
Novembro de 1975, -Juan Carlos era proclamado rei 
pelas cortes gorais do então. 

Tudo aconteceu no meio da tensão provocada 
pola morto de Franco, a 20 de Novembro, com um país 
bastanto traumatizado polos últimos anos de ditadura, 
os recentes fusilamentos de militantes da ETA e da FRAP, 
o isolamento internacional, a prisão de militares demo- 
cratas e quando o país travava a sus última batalha 


Alóm disso, a figura o porsonalidade do príncipe 

So bom quo representasse 

la máxima autoridade do país, beneficlava 

de pouca confiança, suscitava expectativa e bastantes 
dúvidas, 

Passados cinco anos de lenta transição, Juan 
Carlos ganhou e Impôs confiança, revelo como o 
motor de todo o processo democrático do país, abriu e 
permitiu o diálogo, prestigiou a imagem da autoridade 
méxima do país e grangeou o respeito do mundo poll- 
too e a admiração de grande parte da população, 

Logo no discurso de proclamação antes des Cortes, 
Juan Carlos abriria porspoctivas novas ao mudar por 
completo o estilo e linguagem do discurso, Abandonou 
toda a ideia triunfalista o ideológica do antigo regime 
e falou do povo, da justiça, da Europa particulari- 
dades regionais. Estava criada a ruptura com o antigo 
sistema, pelo que recebeu elogios das forças progressis- 
tas o a atenção internacional. 

Juan Carlos teve de optar no primeiro momento 
por Arl Navarro, que fora chefe do Governo com 
Franco, para presidente do primeiro Governo da monar- 
quia, Em muitos momentos deu a impressão que pouco 
ou nada mudara em Espanha. 

Mas passados poucos meses, em princípios de 
Julho de 1976, demite sem contemplações Arias Navarro 
e cousa surprosa nomeando como novo chefe de Governo 
Adolfo Suarez, um homem novo, de geração diferente, 
embora comprometido de alguma maneira com o regim 
franquista para o qual trabalhara. Foi um passo decisivo. 

A sua capacidade política é hoje reconhecid: 
perspicácia e intuição com que ajudou a que o processo 
democratizador fosse adiante sem salpicar a instituição 
da monarquia e da autoridade última do Estado, Sem 
triunfalismos nem privilégios. Discrotamente. 

Foi lização dos partidos, o referendo de re- 
forma política, a legalização do Partido Comunista com 
os traumas que então causou em muitos sectoros e prin- 
cipalmento nos militares, as primeiras eleições gerais, 
a Constituição, as autonomias. 

Com todas as ameaças à democratização o à esta: 
bilidado do país, soubs selvaguandar o significado é 
confiança da Institulção que ropresonta. 

Tom sabido mantor-so o mais equidistanto possi- 
vel dos partidos o da seção directamento govomativa, 


elpline o de hierarquia militar. Isto apesar de em alguns 
momentos haver movimentos de contestação e crítica. 


EERRRES FORNALI REJEITA 
DEMISSÃO DO MINISTRO DO INTERIOR 


Chuvas torrenciais fustiga- 
ram ontem o Sul da Itália de- 
vastado por abalos teliíricos, 
dificultando as operações de 
socorro e salvamento, enquan- 
to o Governo, em Roma, enfren- 
tava uma barragem do críticas 
sobre a forma como tratou a 
orise, 

A polícia anunciou que o to- 
tal do mortos qausados pelo ter- 
remoto, que destrutu cem vilas 
e aídeias, no domingo, subiu 
para 2848, havendo ainda 1867 
desaparecidos e quase 80 000 fe- 
ridos. 

Porém, as autoridades estão 
econvencidas de que o balanço 
trágico aumentará ainda mais, 
porque muitas pessoas conti 
nuam sepultadas sob os escom- 
bros, 

As tempestades provocaram 
novos desmoronamentos de ter- 
ras, obstruindo as estreitas es- 
tradas sinuosas da montanha 
que conduzem à região einis- 
trada e pelas quais milhares 
tores, tendas, viveres, roupas e 
de veículos transportam cobem 
medicamentos, 

Na sua maioria, os cerca 
de 280000 desalojados ainda. es- 
tão acampados ao ar livre, sob 
a chuva, o vento e a tro 
vonsda. 

O ministro do Interior, Vin. 
ginio Rognont, demitiu-se on- 
tem do manhã, depois do pres 
sidente Sandro Pertini ter acu= 
sado severamente o Governo 
de não ter enviado um socorro 
pronto e adequado às vitimas. 
Contudo, a demissão foi poste- 
riormente rejeitada pelo pri. 
meiro-ministro, Arnaldo For- 
tani 

Pertinl, que passou dois dias 
entre os sobreviventes, salten- 
tou ter havido graves lacunas, 
«Os culpados devem ser punt- 
dos» — frisou. 

Os partidos políticos tanto 
de esquerda como de direita, 
atacaram em coro o Governo. 
As últimas críticas partiram de 
Calitri, onde um funcionário de- 
olarou que a assistência era 
inexistente, 

“Temos seis mil desalojados, 


Estamos isolados, não temos 
luz nem água o os setenta por 
cento das nossas cásas foram 
destruídas ou danificadass — 
acrescentou, 

O Comissário Especial para 
os Socorros, Zomber. 
letti, afirmou que tinha levado 
muito tempo a enviar soldados 
à região porque dois terços do 
Emército. italiano tem as suas 
bases no Nordeste, perto da 
Jugoslávia, 

Sublinhou, no entanto, quo 
os atrasos poderiam ter sido 
evitados so houvesse um plano 
de emergência para um sismo 
de amplitude do de domingo. 

Pertint declarou que se ti- 
nha pensado em tal plano de- 
pois do terramoto de IWrtull, em 
1976, que matou mil pessoas, 


Crítico: 
mo Governo de Forlani 


mas nada ec fez porque «as 
memórias são ourtus». 

Funcionários do Centro de 
Comando dos Socorros, em Ná- 
poles, disseram que seriam re- 
quisitadas entre mil e quinhen- 
tas a duas mil carruagens de 
combolos para as operações do 
assistência é que quatro «ferry= 
bots» seriam enviados 
Salerno, na zona sinistrada, a 
fim de ajudarem a albergar os 
desnlojados, 


MAIS DE DEZ MIL 
MORTOS 


«Somento na província de 
Avelino, o número total de 
mortos ultrapassará os dez mil, 
muto mais do que os das pro- 
vincins de Snlerno o do Po- 


, 


tenza, declarou ontem, em 
Avelino, o general António 
*Tambunrino, comandante das 
unidades de socorro na região 
de Avellino. 

Contudo, indicou que costa 
número «na gua con 
vioção última e não sobre uma 
previsão». 


EPISCOPADO PORTUGUAS 
MANIFESTA PESAR 


Os bispos portugueses exprh 
miram ontem o seu pesar per 
rante as consequências do sis 
mo que atingiu a Ttália o apo 
lavam à população no sentido 
de contribuir com donativos em 
tavor des vitimas, numa nota 
divulgada pelo Conselho. Por 
manente do Episcopado. 


h 
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de Pertinl nos socorros de vitimas do sismo, provocaram a primeira crise 


(Telefoto UPI/ANOP) 


TIRNIAIWALESA EM VARSÓVIA 


APESAR DA SUSPENSÃO DA GREVE 


O dirigente sindical Lech 
walesa partiu na passada 
noite para a capital polaca, a 
tim de intervir numa disputa 
entro o Movimento Sindicalis- 
ta Independente «Soldarieda- 
der e as autoridades comunis- 
tas, depols de megociações que 
parecem não ter sido conchu- 
dentes, 

Anbenionmente, as aubori- 


dades evitaram uma possível 
geral, libertando dois 


gação de «Solidariedade» em 
Varsóvia sobre ag exigências 
do Sindicato que contêm um 
pedido de inguérito aos mer- 
viços da Polícia e da Segu- 
rança, 

Um porta-voz ma sede do 
«Solidariedade» tem Gdansk 


cóptero 
sultas - relnclonadag 
disputa, 


LIBERTADOS 
OS DOIS DETIDOS 


do Sindicato no. 
bre A8 EUA 

o pedido de inquérito 
aos menvigos Polícia o da 


Desconvocamam a greve 
geral prevista para o meio-dia 


quando as eutoridades pues 
vam em liberdade dois ho- 


documento secreto do Estado 
que indicava, 08 métodos a se- 
guir em relação nos dissi- 
dentes, 


AVIBO CHEOOSLOVACO 
NÃO EXOLUI 
INTERVENÇÃO 
SOVIENOA 


O jornal do Partido Comu- 


CHINA: 


na Checoslováquia em 1968 
Observaidores consideram o 
antigo publicado no «Rude 
Pravo» como o mag sério 
aviso sobre a eventual inter- 
venção soviética na Polónia, 
de acusar a direc- 

Uni. 


clmentos com mão firme, o 
jornal condena o que denomi- 
nou por «forças e) AA 


Negócios Estrangeiros checos- 
tovaco, Bohuslay Chnloupek, 
chegou ontem de manhã a 
Varsóvia para uma visita ofl- 


RÉU SIL 


cial e de amizade de três dina 
à Polónia, segundo a «PAP», 


KANIA «PORTA-VOZ» 
DE MOSCOVO... 


Kania considerou que «a 


sempre 


das forças sindicais 
1 interesses dos 


Idicou 08 
trabalhadores, 
Também a agência moticios 
sa da URSS, «Tasso, conside- 
rou ontem a divisão do movi- 
mento sindical como «um fog» 
tor negativos e classificou O 
«Comit6 para n Defesa dos 
ma Polónia como 
e de querer 
desulojar o PC polaco, 


NCIOSO 


ENFRENTA O TRIBUNAL 


O ex-prosidento do Munlot- 


quer perguntas do comparecer 
primeira vez perame o trk- 


que efectua mi so 

bro as acusações de crimes 
contra-nevolucionários, 

Mas a rádio oficial de Pequim 

declarou que q seu silêncio «ope. 

nas demonstrava que ele teimo- 


samente persiste na sua posição 
rescclonárian. 

Zhang, de 93 anos, o mais 
fortemente motivado so quatro 
líderes cmeremenio gia 
em 1976, foi rear 
seis acusações, 


Zhang, em com do desafio, 
recusou-sg a Seiçla uma Fe 
lavra, ao contrário da viúva de 


provas para falar em seu lugar, 
O Tribunal usou excertos de 
flimes de discursos feltos por 
Zheng é testemunhos de Gutos 
não presentes em Tribunal para 
mostrar que ele havia dito que 
o objectivo da revolução cultu= 
ral ris «alterar a dinastia», 
tribunal que 


segundo 
ada a julgar ex-oficials ideia! 
ouviu o ex-comissário 
do Comando Aéreo de 
admitir que participou numa reu. 
nlão secreta há nove anos aci 


'omsrangero, 


O Comercio do “Porto 


IA Cimeira da Liga Arabe 
apelou ontem ao «cessur fogoy 
imediato na guerra que se tra. 
va há dois meses entre o Tra- 
que e o Irão. 

Uma moção aprovada no fim 
da Conferência do três dias 
saúda a resposta positiva do 
Iraque aos esforços de paz da 
Conferência Islâmica, das Na- 
qões Unidas e dos Estados Não- 
-Alinhados e pede ao Irão que 
responda da mesma maneira. 

A Síria cheflou O boicote da 
Cimeira efectuado por quatro 
outros estados e pela Organiza. 
ção de Libertação da Palestina, 


perante a rejeição do seu pe- negou também que tal transferên- | criminatórias do Governo Federal do PrimeiroMinistro, Indira 
dido de adiamento da Conferôn- cia Rn ocorrido. Gandhi, acusada de estar a «reter» as reservas de comida q do 
eia, devido nos sérios conflitos soe isso livesso acontecido, a | estar a fazer um adiamento «arbitrários de cortas eleições, 


inter-árabes, pelos ministros 
dos Negócios Estrangeiros da 
Liga Arabe. 

A moção traduz claramente 
as simpatias pró-lraquianas dos 


estudos que participaram na da pelo «ayatollahy Khomeini, A União Soviética lançou ontem no espaço três cosmonau- 
Cimeira, E taria a ser decidida pelo primei- | tas a bordo de uma nave, a «Soyuz TB, O lançamento foi mos- 
O documento declara que os roministro Ali Rajai. Este é 08 | trado num boletim especial de notícias da televisão e anunciado 


participantes apolam «os direl 
tos legítimos do Iraque sobro a 
sua terra e águas, de acordo 
com os tratados internacionais 
assinados pelas duas partes 
Craque e Irão». 

Sobre o conflito Isrmolo. 
«frabe, os chefes de Estado con- 
cordaram que deveriam cortar 
todas as relações com qualquer 
pais que reconheça Jerusalém 
como capital de Ismael ou que 
mude a sua embaixada para 
aquela cidade. 

pesar do boicote da OLP, 
rentirmaram o seu apoio per- 
sistento Aquela organização e à 
luta dos palestinianos pelo es- 
tabelecimento de um Estado in- 
dependente, Prometeram conti. 
nuar os seus esforços para des- 
truir os «acordos de paz» de 
Camp David, patrocinados pe- 
los Estados Unidos, entre o 
Egipto o Israel. 

à moção foi anunciada no 
âmbito de uma declaração fl- 
nal, distribuída dopois da ses 
são de encerramento da E 
meira. 

“Ao encerrar a Conferência, 
o rei Hussein, da Jordânia, de- 
munciou como vergonhoso «que 
uma mão árabe apunhal o Ina- 


DE NOVEMBRO DE 1980 ” 


que pelas costas». Referindo- 
-se aparentemento à Síria, fnh 
sou: «Colocar todo o vosso peso 
por trás dos inimigos do vosso 
irmão quebra até o minimo de 
harmonia árápe... Não tem pre 
cedentes na nossa nação ára- 
be e pode produzir os resulta 


CIMEIRA ÁRABE 
- MOSTRA SIMPATIAS PRÓ-IRAQUIANAS 


Waldheim do resultado da 
sua missão, disse que o seu 
próximo passo será tentar 
verdadeiras negociações entro 
os dois beligerantes, Voltará 
ao Golfo Pérsico entro mica- 
dos de Dezembro e meados de 
Janeiro, 


Aspecto do lugar vazio onde se sentaria o representante 


da cimeira árabe 


dos mais perigosos» — acres- 
centou. 

A Síria o os seus aliados 
condenaram a guerra no Golfo 
Pérsico por desviar as energias 
da luta contra Israel, mas os 
países conservadores, chefiados 
pela Arábia Saudita e pela Jor- 
dânia apoiaram o Iraque, 

Os chotes das delegações as. 
sinaram uma carta de acção na- 
elonal conjunta — uma nova es- 
tratégia árabe para a confron. 
tação a Israel — e 08 planos 
para um programa de desen- 
volvimento económico árabe, 


PALM! 
GOLFO PÉRSICO 
PODE SER «BOLO» 
PARA OS GRANDES... 


Palme, que chegou a Esto. 
colmo, vindo de Nova Torque, 
depois de ter inteirado o dr. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Declarou que um acordo 
em princípio para Hpertar og 
navios imobilizados no Chat- 
“Blk-Arabe, entro os dois paí- 
ses, fol o primeiro raio de 
esperança na guerra, 

O Irão e o Iraque estão 
contudo inquietos com a hipó- 
tese de as grandes potências 
dividimem entro si o Golfo 
Pérsico — declarou o ex-pri- 
meiro-ministro- sueco, Olof 
| Palme, ao regressar a Esto- 
colmo depols de uma visita 
àqueles dois países, 

Palme, que foi enviado es- 
pecial do secretário-geral dass 
Nações Unidas, Kurt Wal- 
dheim, às duas nações belige- 
mantes, predisse que a guerma 
continuania por algumas se. 
manas pelo menos, visto que 
nenhuma das partes Se mos 
trou disposta a aceitar com- 
promissos, 


REFENS : 
NAS MÃOS DE QUEM?... 


Fontes governamentais irania- 
nas desmentiram ontem notícias 
de que a custódia dos 52 reféns 
norte-americanos teria sido trans- 
ferida dos militantes islâmicos 
para o Governo, 

As mesmas fontes confirmaram 
todavia que se regista um a 
leramento dos preparativos de: 
transferência, 

Em entrevista telefónica a 
«Associated Press», um funcioná- 
rio da agência iraniana «PARS» 


«PARS» seria a primeira a sa 
lo» — disse o homem da agência 
iraniana, que se escusou a iden- 
tificar. 

A proposta transferência apoia- 


seus mais directos colaboradores. 
encontravam-se ontem ausentes 
de Teerão, não estando pois dis- 
poníveis para comentários. Não 
foi também possível conseguir co 
mentários de porta-vozes dos mi- 
litares da Embaixada. 


APELO 
DA JUGOSLÁVIA À PAZ 


A Jugoslávia apelou ontem 
para o Iraque retirar as suas tro- 
pas de território do Irão. 

Numa entrevista à agência no- 
ticiosa jugoslava, Tanjug, o pre- 
sidente Cvijetin Mijatovi decla- 
rou: «Esperamos que o Iraque e 
o Irão, dois países com os quai 
a Jugoslávia tem relações de ami 
zade, suspendam o derramamento 
de sangue e destruição (...). 

«Isto requere retirada para as 
posições iniciais e inauguração de 
negociações». É 

Um porta-voz do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros declarou 
numa conferência de Imprensa 
que a Jugoslávia estava a salien- 
tar a necessidade da retirada de 
tropas estrangeiras de território 
ocupado. 


E ESTRANGEIR 


ÍNDIA: AMEAÇAS CONTRA O PRINCIPE CARLOS 


As forças de segurança indianas e britânicas que estão a 
proteger o príncipe Carlos durante a sua estadia na India, foram, 
prevenidas de um um certo William, súbdito britânico, teria pros 
jectado assassinar o principe de Gales, relate ontem o «Times 


of India», 


Entretanto, e independentemente da visita principesca, fot 
ontem desencadesda uma greve geral de 24 horas no Estado in- 
diano do Bengala Ocidental para protestar contra a «atitude dis. 


RUSSOS NO ESPAÇO 


pela Agência «Tas, 


O comandante da missão, tenente-coronel Leonid K 
39 anos, efectua à sua primeira missão espacial, O engenho 
voo é Oleg Makarov, de 47 anos, veterano de espaço com duas 
missões espaciais no activo. O engenheiro de pesquisas, Gennady 
Strekalov, faz também a sua estrela o trabalhava anteriormento 


no desenho de naves espaciais, 


CARRINGTON: MELHORIA DAS RELAÇÕES 
LESTE-OESTE PASSA PELA CRISE AFEGA 


VIOLÊNCIA: DO PAÍS BASCO AO ALTO VOLTA 


Lord Carrington, 
rio britânico dos Negócios Es- 


rio manter «vias de comunt 
ção» com a URSS com vista a 
uma «solução políticas da cris 


Lord Garrington sublinhou 
que se a última resolução das 
Nações Unidas, pedindo a roti- 
mada das forças soviéticas do 
efectuadas, 
desapareceria um grande o! 


culo nas relações Este-0c: 


Presumíveis guerrilheiros bascos mataram ontem o chefo 
da polícia municipal da cidade basca de 8. Sebastian, anuncia- 
ram fontes da polícia, Miguel Garcia Arena Baraibar foi atin- 
gido a tiro no seu automóvel, quando se dirigia para o trabalho, 
A morte elevou para cento e oito o número do pessoas mortas 
este ano em violência política no País Basco, 

Entretanto, agentes militares fizeram gorar uma conjura 
de esquerda para o assassínio do membros da Junta CiviLMilitar 
no poder em El Salvador, anunciaram anteontem à noite fontes 
oficiais. O plano incluia a morte de ministros, membros do alto 
comando das Forças Armadas, funcionários governamentais o 
homens de negócios. 

Enquanto isto, os novos líderes militares do Alto Volta no- 
mearam uma comissão de trinta e um membros para dirigir o 
país, após o golpo de Estado de terça-feira, que depôs o Governo 
do presidento Sangoulo Lamizana. Os novos dirigentos têm postos 
de coronel a cabo. 


MOSCOVO RECONHECE 
GOVERNO DE BISSAU 


A União Soviética reconhe- «tem a certeza» de que oxistia sempre considerado um dos «in- 


ceu ontem o novo regime gui- 
neense depois de alguns dias de 
aparente expectativa. O gesto 
de Moscovo, que deverá agora 
ser seguido por outros peíses 
socialistas, foi comunicado pelo 
embaixador da URSS em Bis- 
sau so comandante * Bernardo 
Vier 1 

-t outro lado, a Guiné- 
«Bissau pediu ajuda alimentar de 
emergência aos Estados Unidos, 
para fazor face aos proplemas 
que neste aspecto as novas au- 
toridades enfrentam, 
ntes bem informadas dis- 


um projecto de eliminação físi- 
ca de Bernardo Vieira «Nino» — 
acrescantou uma fonte próxima 
daquele órgão. 

Segundo essa fonte, quando 
Luís Cabrel, ainda na ilha de 
Bubaque, teve conhecimarto de 
que algo de anormal so possa- 
ra em Bissau, tevo um cesaba- 
fo com sua sobrinha, Iva, neste 
tom exultanto: «Finalmento o 
Umaru deu o golpe pelo Ninon. 

Umaru Djado, antigo minis- 
tro da Defesa e chofe do Estado- 
-Malor das Forças Armadas, fol 


condicionais» de Luís Cabral, 
o que lhe permitiu, aposur de 
quase analfabeto, atingir o topo 
da hiorarquia partidária e mili- 
tar, 


REUNIÃO 
DA CCDAA 


O discutido estatuto político 
de Berlim-Oesto parece tar blo- 
queado ontem uma vital ajuda 
da CEE para uma ambiciosa pro- 
posta destinada a reduzir a de- 


pendôncia económica da Africa 
Negra em relação à África do 
Sul. 

Um projecto de dois biliões 
de dólaras, proposto pelos nove 
membros da Conferência de 
Coordenação do Desenvolvi- 
mento do Africa Austral 
(CCDAA), previa uma importan- 
te reestruturação do sistema de 
transportes de Moçambique, no 
valor de 800 milhões da dó- 
lares, que seria embrião de um 
«Mercado Comum» da África 
Negra. 


NATO: LUNS CONVIDA AO «SACRIFICIO» 


O secretário-geral da 
NATO, Joseph Luns, discutiu 
ontem questões da Allança 
em Bona com o ministro dos 
Estrangeiros da República 
Federal Alomã, Hans-Dietrich 
Genscher, anunciou o Mimiis- 
tório dos Estrangeiros. 

Os pormenores das con- 
vorsações de uma hora não 
foram revelados, mas ponsa- 
-so que cobriram os prepara- 


tivos para a sessão do Con- 
selho da NATO no próximo 
mês em Bruxelas, gastos com 
a defesa o a gpuorm no 
Golfo. 


Serv: ontem que a ajuda pre- 

tendida é de 4.000 toneladas de 

arroz, o adiantaram ser muito 

possível que os Estados Unidos 

venham a concedi 

Refira-se que um acordo 

entu o Banco Mundial e a Gul- 

né-Bissau, com vista & con- 

“cessão de um crédito da sote 

milhões de dólares, val ser 
assinado em Washington, 

Negociado nos últimos me- 

sos, o cródito destina-se a fl- 

nanciar o desenvolvimento di 

g pesquisas petrolíferas na Guiná- 

- Bissau, que deverão Iniciar-se 

em Dezembro. 

— Entretanto, a Guiné-Bissau 
protestou ontem contra a tl- 
tude de Cabo Verde, que con- 
denou o golpe de Estado que 
derrubou a 14 de Novembro o 
governo de Lufs Cabral. 

Segundo a Rádio do Bissau, 
es «omadas de posição cabo- 
verdianas coristituem ingerônci: 
nos assuntos internos da Guiné- - 
«Blssa 

Por outro lado, o Conselho 
“n Revolução da Guinó-Bissau 


ANGOLA: ELEMENTOS DA «UNITA» EM TRIBUNAL 


Começou ontem, em Kulto, capital da Província do Bló, o 
julgamento de dez membros da UNITA, acusados do colocarem 
bombas em locais públicos desta província angolana, 

Segundo os actos de acusação lidos pelo julz Manuel Bento, 
o grupo, chefiado por Romeu Braga Cangombe, foi desmantelado 
e capturado nos finais de 1979 por patrulhas da Organização de 
Detesa Popular «ODP», 


«EMPENHAMENTO» LÍBIO NA NIGÉRIA 


O ministro nigeriano dos Negócios Estrangeiros, Ishaya 
Audu, declarou que o seu país está «preocupado» pelo crescento 
empenho da Líbia junto das suas fronteiras e até, recentemento, 


dentro do seu território, 
Numa entrevista ontem publicada pelo «Times» de Londres, 


“Audu afirmou que, pela primeira vez, «há um empenhamento 
líbio na nigórias. 


Num comício em Bisseu, Nino Vieira, mostra uma lista com nomes dos assassinados 
pelo regime de Luís Cabral (Telefoto ANOP) 
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UMA POVOAÇÃO MILENÁRIA 


4 Esquecidas de uns, Ignoradas de outros, muitas localidades exisa 
| T tem, do Minho ao Algarve, que bem merecem honras de primeira 
página, quer pelo seu passado histórico, quer pelo que, no presente, 


representam de importância no contexto sócio-económico. Muitas vezes, 
também, essas localidades constituem exemplos de trabalho e dina- 


| mismo, dignos de realce, com as respectivas populações, de mãos 
' ) ) dadas, num esforço conjugado, para que o progresso não seja letra 
morta, e os habitantes possam usufruir daquele mínimo de conforto 


e bem-estar a que todo o ser humano tem incontestável direito. 


| ' Muitas dessas localidades só, eventualmente, surgem em caixa 
alta nas páginas da grande Imprensa, e, normalmente, quando algo de 
à trágico tem por palco essa área, ou se pretende evidenciar qualquer 


facto aí ocorrido. Mesmo assim, é apenas o nome da localidade que 
surge, sem se descer a pormenores sobre as actividades, realizações 
e carências aí existentes. E 


Embora não tanto como outras, mercê de diversos factores, 
mesmo assim poderemos incluir Cortegaça, no Concelho de Ovar, entre 
as terras que bem mereciam, periodicamente, uma referência detalhada, 
chamando-se a atenção para o seu desenvolvimento, para as suas 
necessidades, ou, simplesmente, relatando um pouco do muito que all 
tem sido feito nos últimos tempos. 


As freguesias são qs células organizadas de um conjunto geográs 
fico que forma o país. Se essas pequenas parcelas do todo são ignora- 
das ou esquecidas, os concelhos e distritos nada representarão, se os 
observamos apenas pelo que se passa nas suas sedes, vilas ou cidades, 
Sem as partes, 0 todo é inexistente. 


Foi esta ordem de ideias que nos ressaltou, quando há dias estla 
vemos em Cortegaça e aí contactamos com determinadas irtividualis 
dades. «Gostaríamos de ver a grande Imprensa interessar-se um pouco 
por esta localidade, acompanhando mais de perto o dia a dia da 
Freguesia, nos seus problemas, carências e realizações», dizia-nos 
alguém com certa responsabilidade, - 


Cortegaça, pertencente ao concelho de Ovar é distrito de Aveiro, 
possui um passado histórico que antecede a fundação do Reino, e 
durante muitos séculos teve um papel preponderante na vida ro País, 
tendo sido sede de Concelho, Em 1836, Cortegaça passaria para à 
Comarca e Concelho da Feira, para em 1879 fazer parte do Concelho 
do Ovar, no distrito de Aveiro, apesar dos protestos dos «feirenses». 


Em cimo, a Capela Nova de Nossa Senhora da Nazaré, perto da praia, em Cortegaça, Este 

pequeno templo substituiu a velha capelinha centenária, da mesma invocação. Em baixo, um Naturalmente, que Cortegaça, em 1980, é muito diferente daquela 

aspecto geral de Cortegaça, uma freguesia em constante progresso, De salientar o contraste localidade de centenas, ou mesmo dezenas de anos atrás. É duma 

entre as velhas moradias, de traça hem à antiga portuguesa, e 0s novos prédios, de construção Cortegaça actual, com seus anseios e carências, que iremos falar hoje, 
moderma. O «ontem e o «hojo» de braço dado, na construção do futuro k -  Mentro dos limites que 0 espaço nos permite. — E. F. 
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O PLANO DE ACTIVIDADES 
DA JUNTA DE FREGUESIA 


A freguesia de Cortegaça tem 
já elaborado o seu Plano de 
Actividades para 1981, oportu- 
namente remetido à Câmara Mu. 
hiclpal de Ovar, a tempo, portan. 
to, de poder ser enquadrado do 
Pjano do Município. Um trabalho 
dem elaborado, com as priori- 
dades evidenciadas, Nota-se 
que não houve o propósito de 
encher laudas com mil e uma 
colsas necessárias, mas de re- 
ferir aperias aquelas obras de 
Indiscutível urgência, allás devi- 
damento justificadas. 

Tivemos oportunidade de tro. 
car algumas Impressões com o 
presidente da Junta de Frague- 
sia de Cortegaça, Acácio de 
Oliveira Coelho, na presença do 
respectivo secretário, Florindo 
Gomes da Costa, O tesoureiro 
do Executivo é Fernando Costa 
e Silva, 


SANEAMENTO E AGUA 


O saneamento básico e o 
abastecimento de água encon- 
tram-so entro as obras prioritá. 
rias de que carece Santa Mari- 
nha de Cortegaça. 


— «A Câmara de Ovar, já está 


autorizada a contralr um em- 
próstimo de 200.000 contos 
para uma tal obra, Tudo depende 
do estudo a efectuar e da Caixa 


Geral de Depósitos) — diz-nos 
o presidente da Junta de Fre- 
guesia. 


O abastecimento de água 
abrangerá, Inicialmente, a zona 
norte do Concelho, ou, seja (Es- 
moriz e Cortegaça, o mesmo 
em relação aos esgotos, Estes 
incluem uma estação de tra- 
tamento e a Indispensável rede 
de colectores, Os projectos en- 
contram-se concluldos, tendo já 
transitado do ano passado. 
«Toma-se Indispensável que o 
estudo exigido pela instituição 
de crédito, a Caixa Geral de De- 
pósitos, tenha um andamento rá- 
pldo», acrescenta o presidente da 
Junta, salientando que a Câmara 
Municipal de Ovar tem estado 
atenta e receptiva aos proble- 
mas de Cortegaça 


HABITAÇÃO 


O problema habitacional, em. 
bora sem as agravantes que se 
observam noutras localidades 
de malor densidade populacio- 
nal, também existe em Cortega- 


A igreja de Cortegaça, sob a invocação de Santa Marinha 
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ça- «Sem água e sem saneamen. 
t0, Não se pode crescer na verti. 
cal», diz-nos Acácio Coelho, 
para evidenciar a necessidade 
de um Plano Director, para se 
poder avançar nesse capítulo. 
Esse Plano abrange Cortegaça e 
Esmoriz, 

O presidente da Junta fala- 
-nos de terrenos em tempos 
considerados de «zona agricul= 
tável», o que coloca certas difi= 
culdades no seu aproveitamento 
para fins habitacionais, E refere 
que, com moradias ou vivêndas, 
tals terrenos acabariam por pro- 
duzir mais, «pois cada proprie- 
tário saberia aproveitar o seu 
quintal, o terreno sobrante da 
habitação, para aí produzir o 
que faz falta à própria subsis- 
tência», e Insistiu: 

— «Se cada um pudesse 
fazer a sua casa, teria um quin. 
tal a dar mais que hoje produz 
o mesmo terreno, Cada um teria 
os produtos agrícolas e fruti- 
colas de que carece». 

Explica o sr, Acácio Coelho 
que a solução ideal seria a ex- 
propriação de terrenos, para. 
serem loteados e depois vendi- 
dos aos interessados a preços 
acessíveis, «Com cerca de mais 
150 fogos resolveriamos o pro- 
blema habitacional de Cortega- 
ça». Para essa expropriação, 
teriam de contar com o auxilio 
do Fundo de Fomento da Habi- 
tação. 

—tSe o FFH dispende, por 
exemplo 45.000 contos, para 
construção de 20 ou 25 fogos, 
nós com essa verba do Fundo 
conseguiriamos fazer as expro- 
priações e as primeiras infra-es- 


APARTA 


truturas, para os loteamentos, 
e fornecer depois esses lotes, 
aos interessados, a preços to- 
talmente acessíveis». 


O «BUSILIS» DO ENSINO 


Se no aspecto do ensino pri- 
mário Cortegaça se encontra 


HI] 


DO N. 47 


COSTA FERREIRA (textos) 
MANUEL RIBEIRO (fotos) 


ORTEBEL 


Um aspecto parcial de Cortegaça 


mais bu menos servida, já quanto 


talação dum Ciclo Preparatório, 
que poderia (e deveria) ficar lo. 
calizado nos limites Cor: 
-Maceda, para servir estas duas 
freguesias é ainda Arada, 

— «A Junta de Freguesia Já 
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colocou à disposição da Câma. 
ra de Ovar um terreno adequado 
para o efeito, O Município está 
receptivo, agusrdando-se que o 
respectivo Ministério dê anda- 
mento so processo, já“remetido 
às esferas competentes — 
diz-nos Acácio Coelho, confiante 
na resolução do problema: 

Para o ensino pré-primário, 
conforme Plano de Actividades 
da Junta de Freguesia, estão 
projectadas diversa: de 
aula, 

Entretanto, está prevista no 


(Continua na pág. seguinte), 
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O PLANO DE ACTIVIDADES 
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Orçamento Gorml do Estado 
“ma verba para a construção de 
um Infantário em srtegaça 
para 115 crianças. O respec 
terreno já se encontra na posse 
do Ministério dog Assuntos So- 
olais O arranque da obra de- 
pende apenas da aprovação do 
projecto, que está a ser ela- 
borado pela Câmara Municipal 
de Ovar, «É possível que ainda 
seja posto a concurso este ano» 
— afirma-nos o presidente da 
Junta de Freguesia, 


Convém referir que já funcio. 
na um Infantário no Lar «Olivia 
e Florindo Cantinho»; mas ape- 
nas para umas 40 crianças, O 
Lar abriga uma dúzia de pessoas 
idosas, dispondo de estatutos 
próprios, pendentes de aprova- 
ção oficial. Por enquanto, tem 
uma administração própria, fa- 
zendo parte do património da 
Freguesia, Uma vez os estatutos 
aprovados, terá total autonomia, 
pois ficará com todos os direi- 
tos e obrigações a ceder pela 
Junta: 


A ESTRADA QUE FALTA 


A auto-estrada Porto-Lisboa 
tem um nó na Vila da Felra. Daí 


a Cortegaça, são apenas quatro 
quilómetros melo. Rasgar uma 

, serla um pequeno 
quilomo- 
tragem, quer por que a artéria 
passaria por uma velha estrada, 
portanto quase sem obrigar a 
expropriações. 

Os benefícios, esses, porém, 
seriam enormes. O problema Já 
fol posto às Juntas de Freguesia 
de Maceda e de Espargo da 
Feira, assim como às Câmaras 
de Vila da Felra e do Ovar. Essa 
estrada atravessaria Cortegaça, 
Maceda e Espargo, até ao rofe- 
rido nó. 

Uma tal via de acesso, sim- 
plificaria a entrada na auto-os- 
trada e na variante à E. N. 109, 
possibilitando um fácil. escoa- 
mento do trânsito a quem se di- 
rigo ao litoral, para as praias, 
E viria ainda contribuir para o 
desenvolvimento — sócio - econó- 
mico de toda uma região. 

Presentemente, as populações 
da zona da Feira têm dificulda- 
des de atingir o litoral. Essa es- 
trada impõe-se, vista a sua uti- 
lidade por qualquer prisma. 


SERVIÇOS DE SAÚDE 
E DESPORTO 


Neste bate-papo com Acácio 
Coelho, a assistência sanitária a 


Cortegaça, uma freguo: 


com 
4.000 habitantes, não 


tegaça dispõe de regularos 
Instalações dos Serviços Médi- 
co-Socials, «mas torna-se neces 
sério um quadro reforçado de 
pessoal médico e um equipa- 
mento mais adequado ds necea- 
sidades». No aspecto de enfer- 
magem, nada há a dizer, se- 
gundo Informação do sr. Acácio 
Coelho. 

O desporto entrou no nosso 
diálogo com o presidente da 
Junta Freguesia, que nos escla- 
receu que o Futebol Clube de 
Cortegaça conta com 140 atla- 
tas Inscritos, com equipas de 
seniores na | Divisão Distrital 
de Aveiro, de juniores do Cam- 
peonato Nacional, e de juvenis 


(Continua na pág. seguinte) 
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e Iniciados nas distritais. «Mas 
o Clube necessita de sor Incen- 
tivado e auxiliados — diz Acá- 
elo Coelho, que nos falaria com 

multo Interesse das obras em 
curso no parque de Jogos. «Mas 
tudo Isto tom sido feito pela po- 
pulação de Cortegaça e alguns 
amigos do Clube. Bom necessl- 


távamos de um bom auxíllo dos” 


organismos competentes». 


Estivemos no Parque do Bu- 
caquinho e pudemos ver toda 
uma obra em curso, A grande 
ambição das gentes de Corte- 


gaça, especialmente de quantos 
estão ligados so desporto, 6 a 
construção das bancadas, 


Há esperança quanto a uma 
ajuda por Intermédio da Secreta- 
ria de Estado da Juventude é 
Desportos, para a construção 
das bancadas, Um Clubs com 
tantas tradições, com uma «es- 
cola» voltada para o desporto 
— 140 atletas é algo que me- 
rece registo — bem necessita 
que os organismos oficlals o não 
esqueçam, 


Outros problemas e carências 
foram abordados por Acácio 


Coelho, presidente da Junta de 
Freguesia de Cortegaça, em 
quem encontramos um propósito 
de ocupar o tempo do seu man- 
dato voltado para os anseios da 
população, E como existe um 
excelente entendimento entre os 
elementos da Junta, e entra es- 
tes o a Assembleia de Fregua- 
sla o a Câmara, tudo se torna 
mais fácil. Aliás, foi,o próprio 
Acácio Coelho que nos referlria 
esse entendimento, com o qual 
deixam de parte quaisquer ou 
tros assuntos, para so entrega- 
rem apenas à resolução, dentro 
das possibilidades, dos proble- 
mas que afectam Cortegaça, 


Edifício onde funciona a Junta de Freguesia de Cortegaça 


CORTEGAÇA E OVAR 
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PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA: 


«TODOS DEVIAM PASSAR 
POR ESTES LUGARES » 


o Le gue da Junta de E = «Êê uma experiência que to mais importante que as nos- 
incita Coslho, colocado peran- ma eira VU 
a 


RIL Ramalho, Irmãos, Lda. 


COMÉRCIO GERAL + IMPORTAÇÃO + EXPORTAÇÃO 


ALCATIFAS 


mento trabalhoso, mai qua valo 
pena desempenhar, porque 
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COMO A CORDOARIA 
NASCEU EM CORTEGAÇA 


Duas importantes indústrias -gação, tenham Ido emprestar hoje, esse seotor Industrial 
estão fundamentalmente Os seus conhecimentos a indús. estende-se apenas por quatro 
atas à Cortegaça: — a tanoamia — triag do género que, entretanto, localidades; Corteguça, Esmo- 

à Cordoaria, A primeira, que eram instaladas noutros pon- viz Espinho w Póvou de Var- 
momentos áureos, Vira a tos do território, designada- im, 
air, com o andar das déca- mente em Vila Nova de Gaia Em Corte 


ga, está à Leste 


ão sem que muitos antis. A cordoaria, porém, resis- Jar o seu centenário à empresa 
tas, com a «escola» de Corte” tira através dos tempos. E de condouria de «Manuel Rodrl. 
E] 
d 


Neste edifício, doado para o efeito, está instalado o Lar para a Terceira Idade, de Cortegaça 


gues de Lima & Filhos» Para DO OFICIO produção de Cordoaria era, em 
assinalar essa efemérido, val 4 INDUSTRIA muitos casos, de tipo familiar, 
ser editado um livro que sê conttituindo uma actividade 


debruçará sobre a cordoania em 


especifica e fundamental, Fu- 
Portugal, com destaque para 


São autoros denso traba qui Ag é Eae 


» zona de Cortegaça, E Como mo id E mou-se numa gránde fábrica, 
húistoria naque - e funci m 


: pá E à Ribeira das Naus, pará 
ria, desdo for da fita Man Odo aprestamento da Armada Na- 
o seu principio nal, no Sr Epagenllm pelo gestor Clonal, o que se chamava Fá. 
contexto da, vida duma popula. prica de Cordoaria ou Cordoa. 
ção, o livro em causa não dei- POSol da mesma omprosa, oh 


ria Nacional», 
xará de abordar aspectos liga- Tivemos q feliz oportunt- Refere-se, depois, à forma 
dos a Cortegaça, como povoa. dado de contactar esteg novos como um técnico português, 
ção, sem naturalmenta ter historiadores de Cortegaça que com aprendizagem no estran- 
uma intenção de monograria. nos falaram com muito intes oiro, foi forçado a trabalhar 
Iniciativa interessante, uma memso daquela, vbra, bendo-nos em Lisboa, sendo natural do 
vez que, aproveitando uma efe- facultado uma cópia da parte Porto. 
aih de) $ Cr Teferente à cordoaria 
méride, aliás digna de ser — «António Batista de Sá, 
comemorada, será toda uma Sobre esto sector, e num natural da cidade do Porto, 
zona do litoral que sairá en- capitulo subordinado ao título aprendeu em Inglaterva a al- 
grandecida, mostrando-se à «Do Oficio à Indústrias, pode catroar os cabos de linho, Ao 
geração presente um pouco Ier-se 
dum passado laborioso, — «O processo manual de (Continua na pág. seguinte); 
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NASCEU EM CORTEGAÇA 


=y 


ma nova, Condoa- mos, 1 
mia Nacional, em 1765, lugar também praças (ta ou de tanoaria que amitecedeu 
que ainda hoje ocupa, Esta mos exemplos em Cortegaga), aquela, 
fúbrica conheceu bong momemn- eram amplos e abertos, multas Mas vejamos o que os dr, 
tos de desenvolvimento, - no vezes no melo dos campos te Almiro de Oliveira e Jorge de 


“es io com A epa cais, agora abandonados, assunto: 
dificuldades por felta de apre. outrora se «virava m roda», — «A construção da linha 
vislonamento de matéria ' vemos que o mestre cordoeiro férrea serviu de polo para que 
prima», assentava Os seus instrumen- es mais importantes indústrias 

, tos de trabalho onde lhe sobra. e concentrassem ao longo dela, 
O ARTESANATO va algum terreno que não ocu- Assim se montaram em Esmo- 
Passe na ultura, Ecistem riz ag tanoarias, peca 

«Isto processo manual per- exemplos em Cortegaça cordoaiias, anmazéne 
sistiu, o ainda existe, embora e Elsmoriz». o mesmo acontecendo em Fo 


Era RS Essa” | “4. ESTRELA DO MAR 


ias reduzido & expressão 
mais simples 
DO it de enieio de sisal Não há dúvida alguma de Cortegaca, Eemoria e M ú 
ug 
pica feirantes (sobretudo em toi ma região do Cortegaça, no Sa encomendavam À matéria LAVANDARIA AUTOMATICA A SECO 
Esmoriz), em bambinelas de iitoral, que a Cordoaria, desde prima ne própria região, no 
linho, linhas de algodão, flos tempos muito mecuados ga caso do linho e do junco. Ain IMPÕE-SE PELA HONESTIDADE DO SEU TRABALHO E TEM A DIVISA DE 
de juta (na Cordoaria de «Ma- nhou raízes, so desenvolveu e da hoje se encontram ag covas 


do (Jâmãs) - concervou até nossos dias. À - para o urtimento do linho é SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE 
1d ode es dade pi TELEFONE, 72469 CORTEGAÇA 


flo sintético)», devidamente  fundamen. (Continua na pág, seguinte) 
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do riacho que banha Corte- 
gaga e nos Tegatos Que a ele 
vio desaguar, apesar da forte 
erosão» entretanto verificada, 

«No princípio do século XX, 
nam pralns desde q Torreira, 
Ovar, Cortegaga, Esmoriz, Ft. 
pinho e Aguda, até à Fog do 
Douro, numerosas companhas 
oo entregavam & falna da 
pesca, existindo em Espinho 
uma próspera indústria conser- 
vera, Multas desma compá- 
nhas eram pertença de fregue: 
sias com nenhum atenso no 
mar>, O que motivava Mtígios, 

Os autores do livro a pu- 
hlicar brevemente, a propósito 
do centenário da referida in- 
dústria de cordonria, esore- 
vem: 

- 40 Inquérito industrial 
de 1980 já Tefero que o frio 
para na redes que operavam 
Dag pralas dy Torreira, 8, Ja 
cinto e Furadouro é fado em 


não ce sabendo exactamento 
quem foram os primeiros ar 
teshos», 


IMPORTANCIA 
ECONÓMICA 


Como se verifica nestas 
breves transcrições, duma, obra 
ainda no prelo, a cordoaria 
assentou arratais em Cortega- 
ca, o freguesias vizinhas, des. 
de tempos distantes, o o facto 
duma indústria festejar agora 
o seu centenário, é digo prova, 

Naturalmente, que a indús. 
tria hoje conhece outra evolu- 
qão, dentro duma avançada 
tecnologia, concorrendo do for. 
ma, notável para a economia da 
região, 

Em Cortogaça existem em 
Iaboração trôy indústrias de 
cordontia, empregando mais 
de mil pessoas, voltadas para 
a exportação e com um volu- 
me de facturação que ultra- 
passa, anualmente, um, milhão 


da Cordoaria na vida da Cor 
tegaça — que pretendiamos 
tazer ressaltar, neste deambu, 
lar histórico, sobre o «nasci» 
mento» “dem arte de fazer 
cordas naquela zona do Mtoral, 

Aos drs, Almiro de Oliveira 
e Jorgo Carvalho, pelog escla- 
recimentos prestados, o nosso 
obrigado, Formulamos votos 
dum grande êxito sobre a obta 
a que meteram ombros, em 
quo falam de Cortegaça e da 
«História de um Século», nes. 
to último caso para eviden- 
clar os cem anos de actividade 
da empresa «Manuel Rodrigues 
do Lima & Filhos», 
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Esta e Cortegaça. Para e duzentos mil contos. Quase 

o amento dos barcos so pode dizer que não há ta- 

pesqueiros, eram precisos mu. mia em Cortogaga que não te. 

merosos cubos, cordag « flom, nha um membro, directa ou in- 

Por esto motivo, desde tempos  divectamente, ligado dO sootor M 

remotos, a arte do cordoeiro do cordonria, 

estevo implantada na sona de m em esto último porme- ARCA REGISTADA 
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Sentimos, pela primeira vez 
mesta campanha elestoral, o 
ambiente «esenldamtes dos 
grandes comícios que a AD 
sabe fazer, quarta-tei 


enquanto Nuno Abscassis, quê 
usava da palavra quando 'Soa- 
res Carneiro entrou no recinto 


que 
res Cameiro, teremos ou não 
coragem de repetir o milagre 
da Alameda D. Afonso Hen- 
niquesy 

Vale a pena, até, determo- 
nos um pouso mais sobre o 
ambiente deste comício, já que 
dele nos foj possível retirar 
algo mais da personalidade do 
Soares Carneiro, na esteira, 
aliás, daquilo que a nossa 
intuição tinha já detectado. 


O O OsSTo DO POLITICO 


pelo da- 
quelas acepções mais vulgar- 
mente difundidas: o ideólogo 


de uma qualquer «banha da 
cobra», 
Quatro ou cinco dias de 


«DINÂMICA DA VITÓRIA» 
SENTIU-SE EM LISBOA 


campanha eleitoral poderão 
ser poucos para termos uma, 
fdeig, clara sobre a pessoa que 
6 o candidato que acompa- 
nhamos, mas a verdade é que 
cada vez mais so nos fixa à 
convicção de que Sonres Car- 
metro, para além do patriota 


óticos 
sua forma, de estar no mundo. 
Digamos, mesmo, que Soares 
Cameiro é o amtimaguinve- 
Uismo, 


Por isso, no Pavilhão dos 
Desportos o Soares Carneiro 
quo falou, embora no essen- 
clal tivesse dito o mesmo que 


Sem possuir a técnica ou 
o jeito do discurso fluente que 
empolga platelas e sendo até, 
um tudo nada gongórico, Soa- 
res Cameiro fica por isso, 
nestas coisas, muito dependen- 
te do ambiente que encontra 
Peito, 

Altás, para ser mais pre- 


be muito à re- 
flexão do que a exterionização, 
o que, cond ,. deter 


ei 


«UM FUTURO 

QUE DIGA RESPEIDO 
A TODOS 

OS PORTUGUESES» 


Por isso, a sa «visão fra- 
teria da construção do futuro» 
acaba por não cair bem numa. 
assistência que acabara de gri- 
tar a plenos pulmões «morte 


aos comunais». 
Aliás, Nuno Abecassia, que 
Soares Carneir 


com que, naturalmente, sinte- 
tizou o seu pensamento q enfor- 
ma o discungo político que pre- 
parou para a sua campanha: 

E, é assim, que pela primetra 
vez hã uma explícita determi. 
nação na vitória quando diz 
que «qualquer vesultado que 
não esteja em consonância com 
o de Outubro passado, serta 

Imcoerência, 


uma «pátria que respeito as 
suas minorias» e um «futuro 
que diga respeito a todos os 
portuguesas». 


NÃO ESTAMOS AQUI 
A FAZEI 
SIMPLES ELEITORALISMO 


Já Carlos, Macedo — que com 
Nuno Abecacis e Rosado Fer- 
nandes representava a AD — fez 
uma intervenção de luta; não 
oposta, mas nitidamento a ou- 
tro nível, 


muitas das ideias 
já anteriormente expressas e 
por nós noticiadas, o dirigente 
social . democrata e ex-conse 
iheiro do actual presidente, fa. 
lou de Eanes com a autoridade 
de quem, aparentemente, o cor 
nhece bem, 

Aliás, Rosado Fornandes to. 
carla mesmo nesta questão no 
diger que o actual presidente 
«tem abandonado todos aqueles 
que têm sido seus amigos, des- 
de Manuel Lucena a Carlos Ma- 
cedo, que lhes escreviam os 
discursos que, por isso, chel» 
ravam mais a eles que a Eanes», 

«Não estamos aqui a fazer 
sirhples eleitoralismo» — garan. 
tiria Carlos Macedo a propósito 
das acusações e ataques quo 
dirigia a Eenes — umas a dizer 
aquilo que na verdade se passa 
e a tirar ilações correctas do 
seu comportamento políticon, 

Reafirmando que Eanos fez 
um acordo secreto com o Par- 
tido Comunista e que convidou, 
depois da queda de Mário Soa- 
res, O general Soares Carneiro 
para fazer parte do um governo 
presidencial (é do estranhar o 
silêncio de Soares Carneiro a 
este respeito, Já que a Prest. 
dência nega este convite), Car- 


CARAVANA 
E JORNALISTAS 
ATACADOS NA NAZARÉ 


Grupos organizados de contra. 
manifestantes atacaram, ontem, 
no fim da tarde, a caravana c o 
próprio erro de Soares Carneiro, 
quando estes ge preparavam para 

abandonar a Nazaré 

O candidato apoiado pela AD 
acabava de fazer uma sessão do 
esclarecimento numa praça púbii 
ca desta vila piscatória onde, 
com os habituais autocolantes de 
Eanes e o punho direito erguido, 
o tinham vaiado, perante a pas 
sividade da polícia que tratou 
mesmo de desaparecer rapida- 
mente do local 

Os carros de «O Comércio do 
Porto» do «Jornal de Notíciasy 
e da televisão espanhola, em ser- 


viço ma cobertura desta campa- 

nha, foram igualmente atacados, 

ficando algumas amolgadelas na 
a comprová-lo, 

Os carros de «Portugal Hoje 
e da ANOP conseguiram não ser 
atingidos por estarem mais afas- 
tados do local do incidente. 

A hora em quo escrevemos, 
a «segurança» do general Soares 
Carneiro não tinha ainda encon- 
trado um dos acompanhantes do 
general, mais precisamente o dr. 
Manuel Lucena, que so perdera 
no meio da confusão 6 ficara 
para trás, isto é, na Nazaré, 

Perante og nocontecimentos, 


chegou a pôrse a hipótese do 
cancelar o comício on Marinha 
Grande, dado que o atraso com 
tudo Isto verificado, fizóra ultra- 
passar já a hora Bmite do alu- 
guer do cinema destinado para 


o comício acabou 
sm TNPEMO a, pra 
oa pública, novamente pranto 
om valus destes grupos do 
contramanifestantes, alguna 
deley já vindos da Nazaré 

Valeu aqui q actuação tir 
mo da PSP, que 
vocadores das duas cent 
de pessoas que acorreram a 
ouvir e vitorim Sora, Car 
neiro. 

No final deste mintcomt- 
cto, nova tentativa dy atuques 
aos carros da comitiva girou 
uma, brevo confrontação entre 
a Polícia e ow contramatris 
tantes, sem, contudo, me vert. 
ficarem consequências . 

Soares Carmetro, que du 
ranto testas sessões do encha 
rectmento diria repotidag ve- 
nes que «mão há-io mer a 
arruaça que vencerá nem 
será do violência o moto fo 
furos, tinha iniciado O ou 
quinto dia de campanha vel 
tonal ny Maiveina, falando ea 
cessivamento em Mafra, Ert- 
ostra, Torreg Vodras, A-de- 
-Cuntudos, Maceira Ribamar, 
Lourinhã, Bombarral, Peniche 


isolou Og pro 
nas 


(onde outra contramantfestay 
qão fol tentada, sem conse 
quências) w Obidos 

Dus Caldas dy Rainha, 
ondo milimres de pessoas o 
vitorimram ma Pra 
Abril, Sonmos Came 
ria para Rio Maior, onde al 


mogou e 
mas 1 


percorreu a pé 
ta «cidade Livres 


nlágu, 


- como lhe chamou —, falam. 
do depois no pavilhão dos 
bombeiros jocals, repleto de 
gente, » 

Antes de seguir para a Na- 
zaró, Sonrey Carneiro e: 
alnda em Porto de Mo 


Batalha o em Alcobaça, Ani- 
clando, 4 hora em quo escre- 
vemos, o «grando comícios em 
Leiria, que contou, também, 
com a presença do Frettas do 
Amaral, Mota Pinto e Oliveira 
Dias, 


E 


em 


VW 


«Só Pires Veloso poderá 
competir com o general Eanes 
numa segunda volta», Portan- 
to, a Aliança está a perder 
tempo... Ideias que ganham 
forma e maior substância no 
selo dos apolanteg mais direc- 
tamente ligados à candidatura. 
do coronel Pires Veloso, à me- 
dida que esta caravana avança, 
apresentando-se vencedora, de 
atrasos e mais atrasos que tôm 
prejudicado a sua apresenta- 
gão ao eleitorado. 

Contudo, o dia de ontem deu. 
"nos já algumas imagens do 
que poderá ser a nova viragem. 
da sua campanha eleitoral, 
tanto no centro do país como. 
nos distritos do Norte, 

De Sintra até Colmbra, à 
viagem, de paragens e sucessi- 
Vas demoras para além do 
bc O Pç ca verda- 

ro jeza gue ueira 
da Foz até Aveiro. Ee 


que Pires Veloso recebeu, de 
muitas pessoas. 

Já de noite, mas esperaram. 
Os militantes do MAVE não 
faltaram e atrás deles grande 
número de cidadãos quiseram 
aplaudir Veloso. 


Foi um comício relâmpago n 


RECEPTIVIDADE AUMENTA 
NO SEIO DA ZONA CENTRO 


crónica, porque também nós 
lutamos contra o tempo nesta 
tarefa de escrever, Não atra- 
Sar a saída da edição é norma 
que tentamos cumprir, 

Enquanto se contam og quis 
lómetros e se pergunta se 
ainda falta muito para chegar, 
fala-se, De resto, também não 
há tempo para olhar nem a 
paisagem nem o património, 
qual monumento à beira da 
estrada. Fala-se, inevitavel. 
mente, de. eleições. Um fogo 
cernado sobre e para o candi- 
dato Soares Carneiro, para 98 
«sucessivos erros da AD» que, 
não obstante a máquina publt- 
citária em marcha, parece 
enão querer a vitória do seu 
general». 


ELEIÇÕES DA MEALHADA 
SAO UM EXEMPLO 
PARA, À ALIANÇA 


Pires Veloso chama-nos a aten- 
são, «Olhe que os resultados das 
eleições da Mealhada são de cer- 
teza uma grande lição» para as 
forças integrantes da Aliança 
Democrática. 

De facto, quando se perde um 
comboio, mesmo que se apanhe 
o seguinte, não se chegará a ho- 
ras. 

Por coincidência, a caravana de 
Pires Veloso tem chegado com 
frequência, a muitas localidades 
visitadas, algumas horas antes, 
por Soares Carneiro ou então, o: 
general apoiado pela AD irá che- 
gar, fazer comício, discursar, de- 

da nossa passagem. 

Dois «caminhos paralelos» para 
espaços políticos e eleitorados 


28 + nua mos drama rofenim corso ss dênticos + Só, vque cdostay vez ass Sm 


presidenciais não são legislativas 
eo 5 de Outubro com «a direita 
democrática» mais ou menos em 
união e a esquerda desalinhada 
no interior da frente socialista e 
popular, 

Agora, salienta-nos um diri- 
gente do MAVE, esquerda tem 
o seu candidato e a «direita des 
mocrática» parece disposta a dis- 


Em votos por Soares Carneiro, 
ires Veloso e Galvão de Melo e 
por aí «oferecer a Presidência» 
ao presidente, 

Que se passa então? Trata-se 


de uma per; que, com insis- 
tência, nog fazem e a qual devol- 


vemos. 
Na Malveira, era manhã de 
feira. A caravana do to. 


tem 


«compromissos financeiros» o 
abandonado pelos partidos entra 
no recinto ganhando aplausos vá- 
rios entre toda aquela variedade 
de preços, de produtos, de custo 
de vida, 

O coronel Pires Veloso, é ponto 
assente, sabe contactar com as 
pessoas. Sabe transmitir-lhes mui- 
to da sua pessoa, embora Isso pa- 
reça, d-primeira vista, bastante 
insuficiente para lhes comunicar 
ou fazer-se compreender através 
do seu projecto político, 

A ausência de interpretações de 
ordem política junto das popula- 
ções, talvez retire alguma força 
nos propósitos que o candidato 
pretende dar a conhecer no povo 
português e por ele fazer-se cle- 
ger. Porque, tal como o próprio 
coronel Pires Veloso nos diz «nin- 
guém deve eleger um desconhe- 
cido». 

Na maioria das terras do sul é 
do Ribatejo, o «vice-rei» não 6 
ainda conhecido o suficiente para 
«chegar e vencer». 


CALOROSOS APLAUSOS 
NA MALVEIRA 


Contudo, na Malveira, muitos 
feirantes Interpelaram o «homem 


do Nortem, 
vondedelra 
a oito escu- 
mação EO de é batatas 
aque nem por 1580», 


Veloso 
beiro dog 60 anos responde; 
«gosto muit, da Sua cara, já 


o vi na televisho», 
+ Entistanto, a caravana cogu, , Quem, Eanbes poço upa, Mm 


postinham com seis carros ma 
og Jornalistas refere-sa à passa- 
gem do «homem da AD» Afl- 
nal, «tanto barulho c nem so 
demorou». 

So ag eloiçõe, não são teu! 
«o homem da AD» não se 
assim personagem tão sinistra 
atira-no, um comerciante de avos 
que «por estas e por outras é 
que está ainda Indecisop. 

O homem a dizormo ist, O 
Pires Veloso a cumprimentar 


quem o reconhece, quem o 
olha, quem lhe levanta os de 
dos em V, 

Mas, de tanto batorom no 
ceguinho até é capaz de ganhar 
So ganhar, o Sá Carneiro é ca- 
paz do Jovar vm pontapé, So 
não leva um pontapé as colsas 
também se complicam, Mário 


om Os amuos, o 
i do roda com o 
Eanes e este se ganhar é o fim. 

Conjecturas políticas do vom 
dedor do aves, pessoa" simplos 
que «para isto andar sempre om 
frente aderiu à maloriap, Entro 
tanto, o coronel Pires Veloso 
ofereço «o meu compromisso 
com o povo nos feirantes e o 
nosso interlocutor ncaba por 
concluir q sua reflexão política, 

«Tome nota, Amo o Soures 
Carneiro ou deixe-o! Registamos 
o conselho e aqui o transmitimos. 
A caravana passa a Alcobaço. 
Olha o Mosteiro! Brevissima pa- 
ragem, caracterizada por alguns 
acenos e o almoço já tardio. 

So fizéssomos um diário de 
bordo teríamos escrito: Nada a 
assinalar, salvo optimismo na vi- 
tória, Não so esqueça, Soares 
Carneiro já não é adversário de 
ninguém, Repeto-se, 

Torres Vodras à vista, com 
muita gonto a dar apoto. Prl- 
metro, um grupo do jovens do 
Mcou local. Alguma hostilidade 
à primeira vista. «O sr, briga. 
deiro não chega lá.:.», Fala um 
estudanto é O corona diz: «Val 
vor quo ao ongana». 


Fazem então a posta 


om Torres Vedras ou em Bo 
lim. O candidato repótiu que 
seria olo à pagar, Convorga que 


do alonga sobre o problema da 
juventude nas escolas. «Política 
6 política o estudo é 
aconselha o «vivo-rais peranto 
da porguntas dos futuros olob- 
tores, 

O Ricardo e o Manuol fixos 
ram a aposta e na despedida 
diescram: «O senhor tem ra 
zho». Olharam para os colantos 
da AD que traziam nas comb 
solas e mandaram cumprimon- 
tos para o Rui Voloso — o Chi 
co Fininho sobrinho do oan- 
didatos 

Torvos Vedras floará na me 
mória do Pires Veloso, E na 
nossa também, A mulhor val 
dom começou a chorar. «Não 
desista, senhor brigadoiro, não 
desista, senhor prigudelro». 

Foi, então, um abraço 
coro, Cremos. 

Aqui encontramos outros co- 
logs do Impronsa quo acom 
panham a vana do Sonre 
Curneiro. Trocamos Impressões 

elêsto candidato tem comu. 
nicabilidades — disge-nos o Jor 
nallsta Iornando da Costa, de 
quo uma hora an 


estudos, 


stn- 


gem de 
Soares Cwrnelro, cuja caravana 
acompanha em reporta 

Depois, ó a ohegada do maé 
gonto para abraçar Proa Ve 
loso, para pedir nutógra£os, A 
medida qua ae avança pelo Pai 
dontro vamos osquocendo o pe- 
dido de fbvora «Para a próxima 
venha com male vagar. Aqui 
dirão; <Paça-se primeiro anun- 
ciar, senhor brigadotros 

Dosto modo, o grupo do 
IMAVI avança para da sums zo 
nas de Influência, ostão propa- 
radas novas palavras de ordem 
visando o eloltorado da AD e o 
que mo poderá situar nas rajas 
do Partido Socialista. Trata-eo 
do Jogar uma cartada séria 
para que vallomo venha a scr 
o resultado do próximo dia 7 de 


Dezembro. , 


O- Comercio do Porto 
28 DE NOVEMBRO DE 1980 


Paraco quo ocm o rumor ao 
sul, nstão a mudar para cam- 
panha de Otelo Saraiva de Car- 
valho os ventos da sorte, Pei 
seguido desde o Início di 
período da propaganda por toda 
à espócio do azaros, Otelo está 
agora em correspondência di- 
recta com as suas melhoras da 
rouquidão a reencontrar o per- 
fil eleitoral que, adormecido 
desdo 1975/76 sa desenha ago- 
ra com claroza no quadro das 
candidatuias propostas do povo 
portuguôs, 

Geograficamente, em tedos 
os sentidos, Otelo, val-30 co» 
locando com tranquilidade no 
ainda esboço do mapa prosi- 
dencial. 

Não vamos dizer, como é 
evidente, que a leitura da cam- 
panha de Otelo com as páginas 
que até ao momento so desfo- 
lharam, Indica uma vitória no 
dia 7 de Dezembro. Tal como 
nos romances policiais convém 
deixar pars as últimas páginas 
a solução do mistério, mas uma 
coisa é corta: o Otelo do do- 
mingo, de segunda e de terça- 
“olra, não é o mesmo que te- 


CAMPANHA ADQUIRE 


mos acempanhado 
quinta-feira. 

Otelo desde anteontem, é 
mais Otelo 


quarta 6 


É TÃO LONGE 
DAQUI ALI 


A passagem pela lota de 
Matosinhos foi, para o «único 
candidato de esquerdas, uma 
maravilha, Homens e mulheres 
trabalhadores do mar asfixiaram- 
-no de abraços e beljos, esva- 
ziando com gritos e aplausos 
com vivas embrulhados de lá- 
grimas, os saudades que sufo- 
caram de há quatro de há cinco 
anos no coração. 

Do Cachão, em Mirandela, 
à lota de Matosinhos vai, efeo- 
tivamente, uma grande distân 
cla. Certo com os comícios de 
Guimarhos, Porto e Barcelos, 
com o carinho de Matosinhos, 
com o calor humano do bairro 
dos pescadores em Espinho com 
a ternura de dezenas de crian- 
ças do S. João da Madeira 
gritando sem bandeirinhas, es- 
pontansamente, o seu nome, 
Otelo arrepiou-se nas memórias, 
rasgou a raiva dos erros, tro 
peçou no sorriso do genóricos 
televisivos, e a acariciou, com 


amor, o cravo vermelho que 
traz sempre na lapela... 


E NA SEGUNDA VOLTA? 


Ao contrário do que acon- 
teceu no Oliva, fábrica de má- 
quinas de costura e na F. Ra- 
mada, onde como já bem sen- 
do hábito, não deixaram entrar 
um candidato à Presidência da 
República, Otelo que até nem 
morde, foi recebido, na Rabor, 
pela respectiva Administração, 

Só que para o candidato da 
Unidade Popular esta visita de- 
ve ter constituído um autêntico 
suplício de Tântalo. De facto, 
Otelo pôde entrar na Rabor, per- 
correr as instalações, mas foi 
proibido de dirigir a palavra aos 
trabalhadores. Imagine-se agora 
o sacrifício que terá sido para 
o homem que defende os traba- 
lhadores no poder, não poder 
trabalhar a defesa do homem, 
nem defender o direito dos tras 
balhadores. Sempre enquadrado 
por Comissões de Trabalhado- 
res afectas ao PCP, Saraiva de 
Carvalho tem respondido, nas 
unidades Industriais onde lhe 
permitem a entrada, a várias 
perguntas dos operários. «Se 
não for h segunda volta em 
quem val aconselhar o voto?» 


| UM SEGUNDO FÔLEGO 


Querem saber com frequên- 


cla 

«Entro Esnes e Soares Car. 
nelros — esclarece Otelo — «é 
evidente que não aconselho o 


voto em nenhum». Até porque, 
como diz te concorrente a 
Belém, «se qualquer um dos 
dois candidatos de direita v: 
cer estas eleições presidenciais, 
o Governo da AD não hesitará 
em satisfazer, Imediatamente, 


* OTELO DE CARVALHO 


os interesses que serve; os 
psoços dos bens alimentares, 
que tanto pesam no orçamento 
mensal dos trabalhadores, Irão 
sofrer uma lo de aumentos 
em cadela, Os preços dos trans- 
portes, da electricidade, da águ: 
do gás, dos telefones, do ves- 
tuário, enfim de tudo quanto 
6 necessário à nossa vida acom- 
-panhará os aumentos da alimen- 
tação», 

Também quase sempre, sur- 
gem as perguntas sugeridas pe- 
las afirmações proferidas por 
Carlos Brito ou Alvaro Cunhal 
mo considerarem a candidatura 
devisionista: «Contra aqueles 
que nos acusam de divisionistas 
dizemos que não dividimos, que 
queremos a unidade contra o 
Inimigo comum. Não dividimos 
queremos que os trabalhadores 
votem no 25 de Abril. A nossa 
candidatura é, realmente, a can- 
didatura da Unidade Popular, é 
a candidatura da clareza e da 
coerência, contra os pregadores 
da confusão». 


QUEM QUER COMER 
SAPOS Vivos? 


Otelo, como dissemos, saiu 
da maró de azar e navega agora 
nas águas tranquilas da Zona 
Centri do país onde, pelo que 
nos tem sido dado a apreciar, 
haverá na frota militantes do 
PCP muitos «náufragos» a favor 
de Otelo, Têm sido inúmeros 
os declarados elementos: do 
PCP que vêm agora manifostar: 
8 sua solidariedade, o seu apoio” 
dar o seu abraço so antigo co-. 
mandante do Copcon. Para mul- 
tos comunistas que temos ou- 
vido -nos dois últimos dias ao 
procurarem em Otelo, o desa- 


bafo das suas frustrações faca 
às directivas impostas pela di 
recção do PCP, a Indicação do 
voto abrigatório em Esnes é 
uma traição de classe, uma ces 
dência ao Inimigo um pacto 
com o diabo. E multos deles já 
mostraram, claramente, que não 
estão nada interessados, nem 
lhos dá gozo nenhum, comer 
sapos vivos. 


DEPOIS QUEIXEM-SE... 


A anteceder o comício-festa 
realizado na Veneza portuguesa, 
com s presença de Fausto e 
Afonso Dias, a caravana havia- 
-se deslocado à Quimigal, e a 
Metalúrgica Casal. Em ambas 
as empresas, Otelo limitar-se-la 
a uma troca de impressões 
com membros das respectivas 
administrações, e uma breve 
visita, no segundo caso, a al- 
gumas áreas daquela unidade 
industrial. Val sendo já rotinei- 
re esta sivuação do sim senhor, 
concerteza, estamos à disposi- 
ção para todas as explicações 
como fuzemos a toda a gente, 
mas, comícios cá dentro, reu- 
niões nas horas detrabalho ou 
passeios por entre os locais de 
serviço, é que, paciência, mas 
não pode ser. Não sabemos qual 
a principal razão que leva as 
administrações de algumas «em- 
presas, que têm fechado a por- 
ta na cara deste candidato, a 
proceder desta maneira, nem sex 
quer como é lógico, temos nada 
com Isso, só que na nossa mo- 
desta opinião a táctica — res 
precisamente ao contrário 
e os efeitos daí consequentes 
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O Alto Minho, deu ontem ao 
general Ramalho Eanes, uma 
recepção histórica, E por. dois 
motivos: porque foi a primeira 


vez que as regiões mais ao 
noroeste do pais, contactaram 
directamente com o general 


Ramalho Eanes, desde que este 
militar, um dos construtores 
do 26 de Novembro, foi eleito 
Presidente da República, há 
quatro anos e melo, E também 
porque Eanes, candidato a um 
novo mandato presidencial, foi 
recebido como só a gente mi- 
nhota sabe receber ag pessoas 
de bem que a visitam, 

Desdo Ponte de Lima até 
Viana, a passagem de Eanes 
ficou assinalada por manifes- 
tações espontâneas de alegria 
e carinho, que será difícil es- 
quecer tão cedo. E mais signi- 
ficativo-será este facto, se tl- 
vermos em conta que a zona 
ontem percorrida por Ramalho. 
Eanes, no sexto dia da sua 
campanha eleitoral, o levou a 
contactar terras c gentes que, 
mercê do clrcunstancionalismo 
político nacional, têm sido 
«trabalhadas» na adversidade 
a Ramalho Eanes, Recorrendo 
inclusivamente ao boato e à 
deturpação dos factos, como 
falaremos mais abaixo, 

Mas o Alto Minho, ignorou 
todas ag «lições» que lhe pre. 
tenderam dar, e recebeu Eanes 
com aquela naturalidade e sim- 
plicidade que só a gente pura 
e Incorrupta, tem para dar a 
quem merece, 

Sobretudo, Monção, onde o 
general Ramalho Eanes, este- 
ve mal tempo que nas outras 
localidades (f excepção de Via- 
na do Castelo), para almoçar 
com a sua comitiva, Em Mon- 
ção, não faltaram og foguetes, 
a fanfarra de Deu-la-Deu e o 
colorido berrante e dempreocu- 
pado das gentes minhotas, tão 
saudavelmente divorcindas das 
ditaduras da moda de vestir, 
Recepção condigna a que não 


INSPIRAR A FESTA 
E DESFAZER BOATOS 


faltou um magnífico sol, a con- 
trastar com a camada de geada 


que polvilhou os campos e os | 


telhados desta terra: tão tipi- 
camente portuguesa. 


«DESFAZER» OS BOATOS 


E não faltou, como tem vin- 
do a ser uma constante nesta 
ronda eleitoral pelo Norte, a 
«provocação da praxe» por par- 
te dos apolantes da AD, na sua 
malor parte com Idades em 
que ainda são incapazes de 
compreender, com sentido real 
e crítico, o significado das ati. 
tudes que tomam ou lhes esti- 
mulam, o que é sempre repro- 
vável, venham donde vierem, 

Assim, também ontem, um 
pouco por toda a parte, embo- 
ra com expressão muito mais. 
ténue que no dia anterior, pe- 
quenos grupos manifestaram-se 
contra Ramalho Eanes, gritan. 
do os nomes do candidato e da 
coligação que os identificavam 
com o autocolante que exiblam 
no peito. Mas nem o mais leve 
incidente motivaram, a não ser. 
a figura infeliz do antidemo- 
cratismo que os inspira, 

Muito mais grave, não 36 
porque partem de pessoas de 
mais responsabilidade, mas até 
pelas mentiras e calúnias a que 
dão origem, foram certog boa- 
tos que nos últimos dias, go 
bretudo a partir de sábado pas. 
sado, têm sido postos a clrcue 
lar por todo o trajecto que 
Eanes ontem percorreu. E boa- 
tos que Ramalho Eanes ontem. 
se encarregou de desfazer, co- 
locando-se no dispor da «jul- 
gamento popular». 

«Sei que nesta zona têm cor- 
rido, nos filtimos tempos, vá- 
rios bontos a meu respeito. À 
esseg bontos vós podeis contra- 
por os factos do desempenho 
do meu mandato, Sabelg bem 
como desempenhel o meu cargo 
nestes quatro anos em que “uí 
Presidente da República. E 
estais à vontade para fazerdes 
o vosso julgamento, sem del- 
xardeg que os outros o façam 
POr vós. Esse será o sentido do 


acto eleitoral que se avizinha 
e esse será também o sentido 
do vosso voto». Palavras que 
Eanes mepetiria insistentemen- 
te de Ponte de Lima até Viana; 
palavras que o povo ouviu 
atentamente e que, por certo 
irá agora pesar, antes de de- 
ctdir 


Até porque Ramalho Eanes 
não se ficaria pela denúncia 
dessa situação, mas explicita- 
ria também as traves-mestras 
do seu projecto do recandida- 
tura e fez inclusive um peque. 
no balanço deste seu primeiro 
mandato, não escondendo, a 
par dos objectivos positivos con. 


seguidos, aqueles aspectos em 
que não foi possível atingir as 
metas previstas, «Porque o povo 
ao decidir o seu futuro, tem 
de saber porque o faz e como o 
foz», diria sinda Ramalho Eanes 
a um povo sedento da sua pa- 
lavra, que ouvia ao vivo pela pri. 
meira vez, 


falou nestes «bontos», 
pessoas n quem perguntávamos 
do que falava o Presidente da 
disseram.nos 


passado, 
Fios, locais & incipsivamente, nas, , Patin com, que, qe, morado 


missas que «Ramalho Eanes é 
comunista» e que «quem votar 
nele fica excumungado»; como 
também tem sido insistentemen- 
te repetido que Ramalho Eanes 
vai desistir do acto eleitoral, 

E mais nos disseram ainda 
que esta campanha tem os seus 
mentores, e que nela se irma- 
nam alguns «notáveisy locais 
com determinados abades bem. 
identificados e que poderíamos 
aqui referenciar, porque nos fo. 
ram indicadas as freguesias que 
so transformaram em tribunas 
políticas ou cátedras da calú. 


UMA FESTA CONTÍNUA 


Não receamos descer ao ri- 
dículo se dissermos que, por 
onde passa, Ramalho Eanes ins- 
pira a festa, O entusiasmo como 
que se liberta ao peito daquela 
gente simples e encantadora: 
que ainda encontramos no Alto 
Minho deste Portugal sempre 
lindo, Porque esta gente, tão 
habituada a reprimir como a 
soltar, com espontaneidade e 
sinceridade as suas emoções 
mostrou.o ontem mais uma vez, 

Ponte de Lima, Ponte da Bar- 
ca, Arcos de Valdevez, Monção, 
Valença, Caminha, Ancora e 
Viana, como todas as outras 
terras cuja humildade geográ- 
flon não teve o privilégio da 
paragem ou do mini-comício, 
todas estas terras foram uma 
prova concludente que a prover. 
Dial hospitalidade minhota não 
foi chão que deu uvas», Mor. 
mente quando o sentir popular 
se identifica ou é assumido por 
aqueles a quem a história do 
um povo conferiu o direito (e 
as responsabilidades) de repre- 
sentar esso Mesmo povo. 

Só assim se compreende que, 
numa região onde as popula- 
ções votaram maioritariamen- 
to na AD, em Qutubro, Rama- 
lho Eanes consiga congregar, 
nos seus mini-comícios ou nos 
contactos estreitos com | po- 
pulação,. mais pessoss que o 
candidato da AD. |. 

De notar o espírito de sim- 


duas pequenas localidades en- 
tre Ponte de Lima e (Ponte da 
Barca (Lavradas e Bravães) 
quiseram acolher o «seu can- 
didato», inscrevendo na estra- 
da, apesar da geada que calu 
durante a noite, algumas fra. 
ses humoristicas alusivas a 
Eanes (com uma ou outra ex- 
primindo um certo desprimor 
em relação & Soares Carneiro), 
Interessantes, sobretudo, as pi. 
chagens junto da jóia arquitec- 
tónica que é a velha igreja ro- 
mânica de Bravães. 


EM VIANA UM DELIRIO 


A chegada - de Ramalho 
Eanes à capital do Alto Minho 
transformou as artérias do seu 
trajecto num mar de gente an. 
elosa de ver é cumprimentar o 
candidato. Se noutras localida- 
des o ar do festa foi a pano- 
râmica geral, em Viana foi uma 
romaria minhota que se apos- 
sou da cidade. 

No porto piscatório, Rama- 
mo Eanes viu-se impossibilitas 
do de chegar perto do cais, 
dada a imensa massa humana. 
que o rodeou quando saía do 
automóvel. Depois, a muito cus- 
to, dirigiu-so para o centro da 
cidade através dos bairros pis- 


catórios, respondendo sempre 
às saudações que lhe eram 
dirígidas. 


Na Praça da Kepública, fol 
necessário subir a um dos car- 
ros da comitiva para dirigir 
umas breves palavras aos mi- 
lhares de assistentes. «Duranto 
quatro anos sempre fui contra 
a intolerância, a incompitên- 
cla e o revanchismo, — afir. 
mou, acrescentando mais adian= 
te; «Dentro de pouco tempo 
ides manifestar que sols os de- 
tentores do poder. Acho que de- 
veis escolher aquele que me- 
lhor possa correspônder àquilo 
que desejais. Se a escolha re 
cair sobre mim, não me desvia- 
xei desta linha de conduta». 

Com extrema dificuldade, 
Eanes conseguiu chegar ao lo- 
cal onde se expõem diversos 
quadros oferecidos por pintores 
vianenses e cujo produto ser- 
virá para apoio aos serviços 
da sua recandidatura, Conti- 
nuando a sua visita sempre a 
pé, Eanes estevo depois na 
sede da comissão distrital da 
sua recandidatura, de cuja va 
randa voltou a saudar uma 
multidão ansiosa de o ver e 
ouvir. 

A Jomada de Ramalho 
Eanes prosseguiu em direcção 
a Esposende e Póvon dr 1 - 


zm, deixando Viana um tanto 
inesperadamente, devido eos 
atrasos sobre 08 horários pres 
vistos, o que causou uma certa 
frustração às pessoas que o 
aguardavam no extremo da 
avenida central da cidade, onde 
se ergus um imenso painel do 
seis metros com o seu retrato 
elaborado por artistas apolan- 
tes da sua recandidatura! 


A chegada ao Porto foi mo- 
rosa é muito movimentada. Na 
Póvoa, em Vila do Conde, em 
Azurara... em Matosinhos, foi 
um fim-de-festa digno do come- 
go de Ponte de Lima. Agora, 
Ramalho Eanes estava mais no 
seu «meio» e as populações lo- 
cais, cujo delírio se confundia 
com o delírio das máquinas acl 
maram e acompanharam em in- 
ii avanas automóveis 
sidente» até à cidade 
invicta, Logo à noite, nesta mes- 
ma cidade, na Praça Humberto 
Delgado, Ramalho Eanes evo- 
cará, no comício que ali terá 
lugar, o grande general que, 
como Eanes, também se bateu 
por eleições livres como estas 
que o povo já festeja antecipa- 
damente, É 


ARTISTAS 
APOIAM EANES 

Irene Isidro, Lurdes Norberto, 
Simone de Oliveira, Fernanda 
Borsati, Ribeirinho e Varela Sil- 
va são alguns dos artistas portu- 
gueses que subscreveram um do- 
oumento de apoio a Eanes, on- 
tem divulgado. 

No documento, os signatários 
afirmam que Ramalho Eanes é 
o «candidato do máximo con 
senso nacional». 

Outros signatários são Raul 
Solnado, Carmen Mendes, Graça 
Lobo, Mário Sangedas, Catarina 
Avelar, Rui Furtado, Irene Cruz, 
Madriena Braga, 


EANES 
EM «O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


Já no princípio da madru- 
guda, o genoral Ramalho Eanes 
esteve no nosso Jornal, tendo 
percorrido as diversas eceções 
e seguido com muita curiosi- 
dade a sua feitura. 

Quando visitou as secções 
de fotocomposição e de Intol- 
rou das transformações técni- 
cas que «O Comárcio do Porto» 
está a levar a cabo, o general 
Eanes desejou os melhores éxi- 

E ! rx matutino, 
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A saída do «ferry-boats a 
pé no «acelerador» para m: 
tuma corrida de cerca de ol- 


tar volante e uma sessão de 
esclarecimento no salão da 
Casa do Povo local, era o pro- 
grama da noite de “anteontem. 
Só que a sorte não esteve do 
lado da caravana, e contratem.. 
pos da viagem obrigaram a 
que a hora prevista de che. 
gada sofresse considerável 
atraso, 

Encontramos Sines deserta, 
«Aqui a gente pega muito 
cedo e o voto já está definido, 
Ou a Eanes Ou Soares Car- 
leiro, aflançaram-nos. Talvez 
por essa razão e dado o adian. 
tado da hora a que o general 
Galvão de Melo chegou, optou 
por um aalutar convívio no 
restaurante, após o jantar, 

alguns 


POR FAVOR NUNCA DESISTA 
- O SENHOR É NECESSÁRIO 


cimento de gratidão pela tena- 
eldade, e patrio. 
tismo 'que colocou na Assem- 
bleia da República quando foi 
deputaido dente em prol 
dos portuguéses em Africa» 
«Eu sou um dos prisionet- 
ros desse, tempo, ex-prisioneiro 
da Frelimo. Hoje estou aqui 
plenamente convicto dp que 
graças a vós e inseri, na 
precária sociedade portuguesa 
quase esquecendo q que senti 
por não abdicar de ser portu. 
Buês nem de ter aceite ideias 
importadas pelos que eram e 
são inimigos de Portugal e do 
seu povo,» 
A meto do texto este por. 
tuguês de «Sines» recorda a 
às suas mãos durante 
o período em que esteve pri- 
eloneiro em Lourenço Matques 
Por causa das Ypções por um 
Portugal virado a «Gcldenter 
e um livro do general. eprot- 
bido e perigoso para quem 
fosse apanhado com E eles. Beto 
livrinho enorme no conteúdo 
fot escrito pelo generad Gal 
vão de Melo, 


Cor de esperança e sem gra- 
vuras, tão simple quanto a 
força como nele era apresen- 
tada a realidado portuguesa * 
do povo português...» Assim o 
definiu, i 

A finalizar, -o «português» ro- 
gava a Galvão de Melo «em 
nome desse meu e seu livro» que 
não desistisse mesmo que não 
venha a ser eleito presidente, 
pois «para muitos portugueses 
será o mais coerente e mais pa- 
triota dos candidatos, Nós, os 
amantes da Pátria, precisamos 
de ser conduzido, 'no rumo à 
dignidade, concluía. 


CARAVANA MARCHA 
QUASE SILENCIOSA 


«O pá, põe us bandeiras, Não, 
respondeu o outro, Por que, in- 
dagava o primeiro, vai aqui a 
Imprensa, Diálogo travado entre 
dois elementos do gabinete do 
Imprensa, Mário Oliveira e Nel- 
son Moura, quando seguíamos na. 
caravana. 

Transcrevo no texto este breve 
diálogo simplesmente para refo- 
rir a dignidade com que o gobl- 
nete de apoio ao general Galvão 
de Melo tom tratodo os Orgãos 
de Informação que o acopanha, 
Sem dúvida que a recepção foi 
formidável e falo, neste caso, 
como é óbvio, em relação ao 
enviado do «Comérci, do Porto». 


Mesmo durante as deslocações 
o candidato tem sempre uma pa- 
lavra'de simpatia e presença para 
com os jornalistas. 

Anteontem, quando seguíamos 
para Sines, o carro «cabeça» da 
caravana, possivelmente por cul- 
pa de uma placa de sinalização 
que se encontra precisamente 
ao contrário, seguiu o trajecto 
errado durante alguns quilóme- 
tros, Pouco, minutos depois, é 
se a minha miopia não me on- 
gana, estavamos a «gozar» uma 
noite del uar junto ao mar. O 
general continuava impassf 
sentado no banco de trás do 
seu automóvel, Não reagiu. 

Porém, já no percurso corto, 
de Melo referiu-se ao 
«incidente» em termo, póuco 
simpáticos, demonstrando o seu 
descontentamento pelo contra- 
tempo verificado 

Entretanto, a mei, do seu 
«sermão» a caravana cruza com 
uma placa que indicava locali- 
dade «deixa o resto»... Coinci- 
dência não. Foi verdade, (E uma 
terrinha já próximo de Sines), 
E o candidato, que remédio, ante 
a «afronta» da placa, deixou o 
resto por dizer... e o assunto 
ficou encerrado, 

O Solar do Vinho do Porto, 
em Lisboa, foi na tarde de on- 
tem ponto de encontro entre 
este candidato à Presidência da 
República « diversas individuali- 


dades da vida política e cultural 
nacional. 

Galvão de Melo aproveitou o 
dia de ontem para oferecer um 
«porto de honra» aog seus cons 
vidados e lançar o seu sétimo 
vro «Meu Povo Minha Terra», 

António de Spínola, Ribeiro 
de Melo, o ex-presidente do PDC 
dr, Valdez dos Santos e muitos 
outras figuras de relevo na polf- 


táca e cultura do País, mantiver 
ram durnate algumas horas um 
simpático convívio com o gene 
ral, 


NÃO SOU ESCRITOR 
NEM PRETENDO SÊ-LO 


Galvão de Melo, rodeado de 

as dezenas de pessoas, fez 

o lançamento do seu sétimo livro 
«Meu Povo Minha Terra 


Meu Povo Minha Terra» 
continuação de entrevistas 
pelo general e que já anterior 
mento foram publicadas, Sim- 
plesmente só agora aparecem 
compilados em livro. 

«Isto não é um acontecimento 
Iterário. É uma discreta ocor 
rência política que denota a 
preocupação que tenho tido em 
esclarecer», sublinhou Galvão de 
Melo numa breve intervenção & 
anteceder a sessão de nutógrafos, 

Enquanto no uso da palavra, 
o general Galvão de Melo real 
cou o facto de escrevor «livros 
como uma forma de nho cair em 
contradições, uma vez que tados 
Og seus pensamentos estão trane- 
eritos mos seus fivros, o que nho 
dá aso a possíveis negações de 


posições assumidas antes de 
agora 
Galvão de Melo sente-se, ser 


gundo afirmou.no decorrer Gesta 
confraternização, com fortes 
vantagens sobre os outros candi- 
datos é mesmo em relação a ak 
guns homens de política, O facto 
do procurar traduzir og seus 
ideais em livros quer dizer para 
ele que «o que está escrito está 
escrito» e não há mais nada a 
mudar, 


«Pôr o preto no branco» e dar 
nos portugueses «largos pontos 
para o conhecer tem sido desde 
a primeira hora o princípio adop- 
tado por este «concorrentes À 


Presidência da República e can- 
didato da «conciliação», como se 
mirma. 


Hoje Galvão de Meto visitará 
o «Lur de Terceira Idades em 
Corroios. A seguir estará em AL- 
mada, onde dará uma sessão de 
esclarecimento, À noite a meta 
será Cacilhas, 


e que lhe permitem adminis 
trá-los em maioria absoluta, 
através das Tespectivas autar- 
quias, tem merecido uma es- 
pecial atenção do PC, nesta 
campanha eleitoral de Carlos 
Brito como candidato à Pre- 


wi?” cia da República, 
uma, atenção que pode 
sur roneder og que julgavam 
que o PC iria concentrar to- 
dos os seus esforços de propa- 
ganda mos grandes centros 
urbanos, fazendo deslocar até 
eles o seu candidato às presi- 
denciais e aproveitar o clima 
de eleições para promover 
grandis manifestações da 
massa ou centralizar os seus 
militantes em comícios públi- 
ia de certa grandeza. A rea- 
tem sido outra e 

a ao o comício de aber- 
tura da mp reailizado 
no Pavilhão dos Desportos de 
Tísboa, Carlos Brito tem pis 
sado amente, sem cot% 
dos nem alaridos, por algumas 
cidades, como Faro, Vila Real 


“om as populações, A, 
de eclarecimianto, Sha des 


a A es ENTRE 


A ZONA DA REFORMA AGRÁRIA 
NTUSIÁSTICAS MANIFESTAÇÕES 


da Reforma Agrária, pelo dts- 
tirito de e localida- 


nada de ontem e que se rece- 
beria a visita de Carlos Brito 
num amblente de grande ale- 
gria e carinho, Todos og tra- 
balhadores das UCP's da re- 
glão largaram o seu trabalho 
para se concentramem num 
dos lugares da UCP Monte 
Cougo, a fim de receberem o 
candidato do POP às eleições 
presidenciais, a que, entre en- 
tuásticas manifestações, lhe 
entregaram uma linda boneca 
vestida à alentejana, emvol- 
vida em cravos vermélhos, 
Subindo para um palco im- 
provisado num clareiro, Carlos 
Brito agradeceu a presença 
dais centenas de camponeses e 
camponesas ali reunidos, e, de- 
pois de terminados os gritos 
de entusiasmo erguidos repeti- 
damente ao POP, saudou os 
grandes obreiros da Reforma. 
Agrária e o povo do Couço, 
que segundo disse, tem tido 
papel tão destacado na luta 
pelas liberdades, pela demo- 
A e contra E fascismo. 


Ttica de roubos e 


feriu-se depois às razões da sua 
candidatuma, afirmando que 
ela se destina a esclarecer a 

situação política e para pão 
rotar o candidato da resoção, 
O que Se torna necessário votar 
correctamente e lutar contra 


1 Apatenção à 9 VPja vma bronr, 


Disse que a questão começa 
à oolocanoo agora, já que 08 
resultados da campanha, são 


dato do PCP mão está em con- 
dições — disso — de derrotar 
o candidato da reseção, pelo 
que seremos forçados a acon- 


— e apelar para o voto em Ra- 
candidato 


esta o ataca tão duramente e 
sobre quem lança tantas ca- 
Túnias. Fez o ologio das qualt- 


gla, é 
aDáMato que está em 
ções de derrotar o general S00- 
reg Careiro. Lembrou, em se- 


por 
dos presentes em que aflrma- 
va «eu aão vou votar Ramalho 
Eanes, Vou votar, contra Soa. 


reg Carneiro e para, votar com. 
tra Soares Carneiro tenho que 
votar Wanes> 

Falou, em seguida, perante 
08 camponeses que o ouviam 
atentamente, de que, por ve- 
zes, Bo toma indispensável en- 
golir sapos vivos para salvar 
O que mos 6 querido e fez a se- 
guinte imagem: de que muitas 
vezes somos levados a desfa- 
zeros dum bem precioso a 
tim de salvar a vida de um 
filho querido, Pois bem — diz 
ele — para podermos salvar 
a democracia e para podermos 
salvar as nossas liberdades e 
defender ag conquistas de Abril, 
temos forçosamente de nos 
despedir dum bem que nos é 
caro, Recordou os acidentes 
verificados no Minho durante 
at do general Rama- 
mo Eanes, afinmando que tais 
Incidentes demonstram o deses- 
pero da reacção, que recorre 
normalmente à arte da provo- 
cação, da arruaça, da intimida- 
ção e da violência, pois reco- 
nhecem que muitos eleitores 
que votasrm AD não votarão 
no. candidato reacionário e 
fascista Soares Carneiro, 

Terminou a sua intervenção 
erguendo vivas à Reforma Agrá. 
ria, à unidade dos trabalhadores 
e ao Partido Comunista Por- 
tuguês, Toda a assistência, em 
unissono, correspondeu Aqueles 
vivas, 


QUASE CERTA 

A DESISTÊNCIA 

DE CARLOS BRITO 

A FAVOR 

DE RAMALHO EANES 


Depois do discurso proferido 
no Couço, prevê.se que se pode 
considerar quase certo que O 
Comité Central do Partido Co- 
munista decidirá desistir da 
candidatura do Carlos Brito e 
aconselhar o voto em Ramalho 
Eanes, De resto, 0 facto, 4 ve- 
rificar.se, não constituirá sur- 
presa para ninguém, até porque 
o PCP considera que foram aun. 
uidos os objectivos fundamen- 
tais da campanha eleitoral o 
definidas ns razões que levaram 


o: Partido a, tomar, tal néitudo,, , 


A Jornada de ontem. mostrava. 
-so altamento difícil para Car- 
los Brito, quo perante o mais 
tiol e combativo eleitorado do 
Partido e aquele que mais tem 
arrostado com a política de vio. 
lência contra ele exercida, tinha 
que o persuadir a votar em Ra- 
malho Eanes, um homem que 
sempre se mantivera alheio é 
indiferento às viciações que tra. 
balhadores da Reforma Agrária 
têm suportado, Todos sabem 
reconhecer que são muito vi. 
vas as chagas dessos milhares 
e camponesas 

zes apelaram para 
o Presidente da República com 
o fim de o levar a intervir e 
acabar com a lei da Reforma 
Agrária a seu belo prazer, fgno- 
rando muitas vezes nté as deci 
sões dos tribunals que conde 
navam as injustiças de que eram 
vítimas, Daí os ressentimentos 
e as feridas aínda abertas nos 
seus coruções contra o silêncio 
de Eanes e por Isso também o 
saber.so quanto era penoso O 
difícil pedir q esses homens e 
a essas mulheres esquecessem 
o passado tão recente e admitis 
sem ter que votar no actual 
Presidente da República para o 
manter novamente em Belém, 
Por isso dissemos ser espinhosa 
e ingrata a missão de Carlos 
Brito, que teve de utilizar na 
jornada de ontem todo o seu 
poder de persuasão para levar 
a mensagem do seu Partido bs 
populações que o aguardavam 
festivamente, 

Carlos Brito, depois de ter 
estado no Couço, dirigiu-se 
para a povoação de Aversndi- 
nha, do concelho de Coruche, 
onde centenas de trabalhadores 
rurais aguardavam a sua che- 
gada. Depois de conversar com 
os camponeses que se queixa- 
ram contra a entrega de reser- 
vas onde tinham semeado e 
plantado vários produtos, entre 
os quais ervilhas, arroz o ta- 
baco, que depois so estraga- 
ram ou foram enterrados, Car- 
los Brito, ouviu da boca de 
uma camponesa o facto do 
multas pessoas terem apareci- 
do naquela localidade a per- 
guntar à população se ainda 
pensavam votar Ramalho 
Eanes, depois de os ter auto- 
rizado e consentir em violên- 
clas que muito agravaram as 
suas propriedades, Mas, se- 
gundo ela dizia, a resposta era 
a seguinte e sempre a mesma 
por parte da população: estão 
vocês queriam que votássemos 
no fascista Soares Carnelro? 


+ Este, tera, sido . pela menos, 


o amblente que se colhe da 
vinita que acabamos de f 

a esta reglão da Reforma 
Agrária, 

Depois, Carlos Brito, usou 


da palavra subindo para uma 
camioneta improvisada 
palco e dirigindo-se 
Das dos trabalhadores di MH 
vergas UCP'g all presentes, foz 
a defesa da Reforma Agrária, 
recordou as reservas que têm 
vindo a ser roubadas aos tra 
balhadores e que depois eram 
abandonadas pelos reservatá- 
ros, prestou esclarecimentos 
sobre ag eleições presidencials, 
considerando a situação com 
plexa, mas que se está perante 
um perigo de retorno ao fas 
cismo ou defender as Uberda- 
des e conquistas dog trabalhas 
dores. Denunciou a candidatura 
de Soares Caeiro, como um 
verdadeiro perigo para a de- 
mocracia e que por isso a ta 
refa fundamental e decisiva 
era derrotar aquele candidato, 
Fez o combate à abstenção e 
ao voto em bi o € fixando- 
-se na ima, » Soares Car- 
neiro prometeu «controlar os 
excessos reivindiactivos» o que 
significaria reprimir ag justas 
aspirações dog trabalhadores, 

Finda a sua intervenção, en: 
tre grandes manifestações e 
aplausos, Carlos Brito dirigiu- 
«se para Coruche, onde no par. 
que de máquinas que q Câma. 
ra Municipal está a construir, 
fol recebido pelo presidente do 
Município Carlos Gomes, 

Depois do uma breve visita ao 
parque, Carlos Brito foi homena 
géndo com um almoço. N,, final, 
o candidato do PCP à Prosidên 
cia da República visitou a zona 
do futuro parque industrial, pró 
ximo de Coruche, 

Seguidamente Carlos Brito yo 
guiu para Alpiarça, onde prosi- 
diu ne sociedade Filarmónica 
Alplarcense 1.º do Dezembro a 
uma sessão de esclarecimento, 
poranto uma assistência que en- 
chia completamente aquela vasta 
sala, O candidato do PCP A, ehoi- 
ções Presidenciais voltou a repe: 
tir parto dos discursos já profe- 
ridos nas localidades percorridas, 

A noite, Carlos Brito seguiu 
para Cortiçóis, em Almeirim, o 
depois numa broye intervenção 
do esclarecimento pérante mui 
tas dezenas de pessoas, foi ho- 
menageado com um jantar nos 
Cortiçóis, em casa do seu ca- 
marada Manuel Branco Barreira 
e, à noite, pola, 21,30 horas, 
presidiu a outra sessão de escla- 
recimento na casa do campino 
Santarém, o 
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«Há coisas que ninguém po- 
de aceltar, como o ouvir Álvaro 
Cunhal afirmar repetidamente 
que «as liberdades e a democra- 
cla estão ameaçadas e perante 
esta realidade 6 preciso votar 
Eanes» — É Cunhal que defen- 
de o voto naquele que ainda não 
desmentiu a sus participação 
activa no 26 de Novembro. São 
as forças de esquerda que apé 
lam ao voto num homem qui 
em 11 -de Março defendeu a 
lbertação dos pides de Caxias 
e que, armados, caíssem sobre 
Lisboa» — afirmou Alres Ros 
drigues no primeiro dia em ple- 
no da sua campanha, num en- 
contro com um grupo de traba- 
lhadores da Metalofabril, em 
Odivelas, no intervalo de al- 
moço, 


O candidato trotskista, que ao 
dirigir-se para mais um «mee- 
tings directo com os que tra- 
balham, encontrou uma. assis- 
tência que apesar de não ultra- 
passar s meia centena de tra- 
balhadores, ofereceu uma corta, 


<A ESQUERDA NÃO PODE 
ACEITAR CERTAS COISAS» 


resistência às palavras de or- 
dem sempre repetidas. Numa 
zona que começa cada vez mais 
a industrializar-se e onde os 
partidos de esquerda gozam de 
uma forte Implantação junto do 
operariado fabril, fortemente 
«conscienta da luta de classes 
a travar», o dirigente do POUS 
encontrou fortes obstáculos ao 
seu discurso político; unica- 
mento apolado no tocante à 
necessidade de união das for- 
ças de esquerda em torno do 
um projecto comum. 


ATAQUES AO GOVERNO AD 


«A situação agrava-so cada 
vez mais, com o ataque elsto- 
mático a todas as conquistas 
de Abril. Agora que os adubos 
sublram trinta por cento, e os 
preços dos transportes e com- 
bustíveis vão também muito 
em breve ser aumentados, tudo: 
vai subir em flecha, E qual é 
o objectivo? O de liquidar to- 
das as conquistas do Abril é 
piorar a situação dos trabalha- 
deres que fazem e constroem 
Portugal», acrescentou ainda o 


«candidato trabalhador 


clalista», 

Mas os ataques não visaram 
unicamente o gabinete Sá Car- 
noiro. Também a administração 
da empresa visitada foi violen+ 
temente atacada não só por Ai- 
res Rodrigues e pelos seus dols 
acompanhantes, como pelos 
próprios trabalhadores, por 
aquela haver proibido a realiza- 
ção do encontro no Interior das 
instalações, mais propriamente 
no bar da fábrica. Aires Rodri- 
ques chegou mesmo a afirmar 
que esta atitude 6 «om tudo 
normal e natural pois cada um 
defende os seus Interosses, O 
que vem mais uma vez provi 
que também os trabalhadore 
se devem unir e lutar contra os 
seus inimigos: o patronato 
pitalista de direita, que o mes- 
mo é dizer, a AD e os generais». 

Depois de haver mantido um 
aberto diálogo com trabalhado- 
res na sua maioria apolantes das 
forças de esquerda que, mais 
organizadas, têm defendido os 


8 so 


sous interesses, e que se encon- 
tram apostados na candidatura 


do gonoral Ramalho Eanes, 
«porque osso defendo mais que 
não se) Constituição», Alres 
Rodrigues abandonou o local 
quando o almoço chamava e o 
tempo fugia Aqualos que têm 
horários a cumprir. 

Visitando Odivelas pela ma- 
nhã, Aires Rodrigues que cos 
meça agora a surgir com «um 


ar de candidato, onvergando fas 
to é gravatas lá voltou do prin 
cíplo da noite, mais proprias 
mento ao terminal da Rodoviá« 
ria Nacional, depols de a melo 
da tarde tor passado pela Cl 
dade Universitária onde, na Fas 


culdado de Letras contactou 
com alguns ostudantes fiéis ao 
projecto trotskista. - 


CONSIDERA O STAPE 


VOTO POR PROCURAÇÃO 
É INCONSTITUCIONAL 


O STAPE considera que o vo- 
to por procuração nas eloições 
presidencl: Inconstitucional, 
depois sobre o assunto ter 
sido consultado pela Presidôn- 
cla do Conselho — disse o di- 
rector juela organismo. 

A questão de saber se nas 
próximas eleições 6 lícito o vo- 
to por procuração tem sido co- 
locada aos serviços jurídicos do 
Secretariado Técnico para os 
Assuntos do Processo Eleitoral 
— acrescentou Duarte Vascon- 


selos. 


- Julgo, aiiás — prosseguiu — 
que o assunto já fol colocado 
à Comissão Constitucional. 

O facto é qu Loi Eleitoral 
para as eleições presidenciais 


admite o voto por procuração, 
mas não falta quem diga que 
tal é Inconstitucional — acras- 


centou. 

Os boletins de voto para as 
próximas eleições destinados à 
zona Sul do país, os únicos que 
ainda não foram distribuídos, 
dspulo- para os seus destinos 
ira -— disse o direc- 
e Es STAPE. 


Hoje, representantos do STAs 
PE, da SECS, do INE, lo CIMJ 
e dos CTT/TLP vão. decidir se 


nio de 7 de Dezembro. 

O primeiro ensaio do refe 
rido escrutínio tuou-se na 
última segunda-feira e o seguns 
do está marcado para o dia 4. 

O STAPE está a distribuir 
pelos governos civis, câmaras 
municipais, transportes públicos 
e. CTT/TLP cartazes referontos 
às oleições prosidenciais. 


VOTAR+-ONDE VOTAR 


PARANHOS 


POSTO B — Funciona nã 
Escola Primária n.º 87 — Rum 
de Costa Cabral, e mesto posto 
votarão os seguintes eleitores: 


Secção de voto — Do n.º 1B 
ao nº 622B 

2º Secção — Do nº 623 B 
ao nº IM B 

8! Seoção — Do 0º 12M45B 
ao nº 1866 B 

4* Secção — Do n.º 1867 B 
ao nº 2488B 

5º Secção — Do nº 289 B 
ao nº 3108B 

6º Secção — Do n.º 3109 B 
ao n.º B731 B 

7* Becção — Do n.º 8782 B 
ao nº 446 B 


POSTO C — Funciona no Tn- 
fantário da Areosa — Rua da 
Areosa, s/ número, 


1º Secção do voto — Do 
nº 1C ao n.º 6MUO 

2º Secção — Do n.º 616€C 
ao 1270 

8.º Secção — Do nº 19280 
ao nº 18410 

4º Socção — Do n.º 181420 
ao nº 24410 

5º Secção — Do nm! 24420 
ao n.º 8064 O 


POSTO D — Funciona na 
Escola Primária do Bairro da 
Azenha, 


ao nº 3814 D 

POSTO E — Funciona na 
Escola Primária do Bairro do 
Amiad: 


1º Secção de voto — DO 
nº 18 ao nº 696B 
2* Secção —De nº 697 E 


ao nº 1894 

8.º Secção — Do n.º 1995 E 
ao n.º 2073 E 

4º Secção — Do n.º 2074 E 
ao a* 27108 

5." Secção — Do nº 2711 E 
ao n.º MTE 
POSTO FE — Funciona na 
Escola Primária do Bairro do 
Bom Pastor : 


1º Secção de voto — Do 
0º 1F no 0.º 660F 

2" Secção — Do n.º 661F 
ao nº 18207 

3º Secção — Do nº 1821 F 
1980 
4* Secção — Do nº 1981 F 
2840 


5" Secção — Do nº 2641 W 
ao n.º 3278 F 


CAMPANHA 


— Escola Primária n. 'B2 — 
Praça da Corujeira, votarão os 
seguintes oleitores, recensea- 
dos na sede da Junta de Fire 
guesta : 


* Secção de voto — Do 
nº 1 ao m.* 800 

2" Secção — Do mº 8201 
ao n.º 4000 

3º Secção — Do n.º 6401 
ao nm 7200 

4* Secção — Do n.º 9600 
ao m.º 10400, 


— Escola. Primária nº 17 é 
18 — Rua do Falcão, votarão 
os seguintes eleitores, recem. 
seados na sede ma Junta de 
Freguesia. : 


5* Secção — Do mº 10401 
ao nº 11200 

6º Secção — Do nº 11201 
ao n.º 12000 

7º Secção — Do nº 12001 
ao o* 12800 

8* Secção — Do q.º 12801 
ao n.º 13600 


— Escola Primária n.º 30 — 
Rua de Ourique, votarão os 


eleitores, recensea. 
dos ma sede da Junta de Fre- 
questa : 


ae Eiieaão Do q 15201 
* 16000 

“2 Beoção — Do m.º 16001 
ao nº 16800 


— acota Primária n.º 28 — 

Bairro Cerco do Porto, vota- 
rão os seguintos oleitores, ro- 
censendos aa sede da Junta de 
Freguesia : 


13º Secção — Do n.º 18401 


ao n.º 19200 
14º Secção — Do n.º 19 201 
ao n.º 20000 
20 801 
2 601 
28 201 
24001 


32000 
— Escola Ramalho Ortigão, 
Rua de S. Rosendo, votarão os 


eleitores, recénsoa- 
dos na sede, da Junta de Fre- 
guesia : 


26» Secção — Do n.º 38 601 
ao nº 34650 


— Escola Primária n.º 33 — 
Fua de Nosida, votarão og so 
guintes eleitores, vesenspados 
no Grupo Rec “ivo Malmo- 
queres de Norda : 


27 Secção — Do n.º 801 
ao n.º 1600 

28" Seoção — Do n.º 
ao nº 4800 o 

20º Sooção — Do nº 7201 


4001 


81* Secção — Do n.º 24 BOL 
do n.º 25600 


Escola Primária nº 24 é 
25 — Rua do Lagambeiro, 464, 
os seguintes 
log no Bairro do La- 
gartetro ! 


82º Secção — Do n.º 1601 
ao nº 2400 

83.º Seção — Do nº 1801 
so n.º 5600 

34* Secção — Do nº 8801 
ao n.º 9600 

86, Secção — Do mn." 20401 
ao n.º 27200 


40º Secção — Do mº 16 801 
ao n.º 17600 

41º Secção — Do n.º 22401 
ao nº 23200 


og seguintes eleitores, 
recenseados mo Bairro de Cos- 
ta Cabral : 


42." Saoção — Do n.º 28001 
28 800 


48. Secção — Do n.º 32801 
.º 83600 


— Antiga Escola Primária 
nº 17 — 7º zona — Rua Fer 
retra dos Santos, votarão os 
seguintes cloitores, recensca- 
dos em Malo Gt: 


44: Secção — Do n.º 34 b6L 
ao n.º 35450 

454 Socção — Do n.º 35461 
ao nº STA 


SOARES 
CARNEIRO 


SESSÕES 
DE ESCLARECIMENTO 


COIMBRA — Comício nao 
Pavilhão dos Olivais com Sá 
Carneiro, Mota Pinto, Barbosa 
de Melo o Lucas Pres, alóm do 
próprio candidato. 

LEIRIA — 21,30 h.: Pedra, 


brelros, 
guesia de Esto (S. Pedro), Es 
cola Primária; Freguesia de 
Gualtar, Escola do Lameiro; 
Freguesia de Merolim (S Pe- 
dro), Escola Primária; Freguesia 
de Crespos, Escola Prmária; 
Freguesia de Sequeira, Escola 
do Carvalho; Freguesia de Aren- 
tim, Salão Paroquial, 

n 


OTELO SARAIVA 
DE CARVALHO 


As 12 horas: Torres Vedras, 
Bairro Arenos; às 13: Passagem 
nas fábricas: Francisco António 
da Silva, Vestico 8 Fundição de 
dols Portos; às 18: Azambuja; 
às 19: Passagem pelo Vale Pa- 
raíso e Avelras de Baixa; 
21: Igrejinha (Évora), Ca: 


Povo; bs 21: Montolto Re- 
dondo (Évora), Casa do Povo, 
Comícios: às 21,30: Avi 


ras de Clima, sala de cinemi 
com Otelo; às 21,30: Oliva 
Norte; às 21,30: Ademia (Coim- 
bra), Escola Primái 8 21,3 

Tovim (Coimbra), Escola Primá- 
ra; às 21,80; Casalinho da 
Ajuda (Lisboa, clube - desportl- 
vo «O Chinquilho»; 21,90: 
Cernache (Coimbra), Casa do 
Povo; às 21,30; Antuzede 


(Colmbra), Escola Primária; às, 
21,30: Trouxemil  (Colmbra), 
Escola Primária; às 21,30: Sol- 


xo de Gatões (Montamor-o-Ve- 
lho), Cosa do Povo; bs 21,30: 
Queluz (Lisboa), Bombeiros Vo- 
luntários; às 21,30; Chelas 
(Lisboa), Escola Primária; às 
21,30 Vostiária (Alcobaça), Es- 


cola Primária; bs 21,30: Vale 
do Covo (Bombarral), União 
às 21,30: Pousos 

Escola Primária; à 


21,30: Marrazos (Leiria), 
la Primária, 21,30: 
de Cima (Porto de Mós), 
Ta Primária. 


RAMALHO EANES 


O Itinorário do hoje é o so 
quinto: 


10.15. 
llhavo”* 


sa João da 
16,2 1710; 

Vila da Feira; Pares 19,20. 
As 21,30; comício no Por- 
to, na Praça Humberto Delgado. 
As 18 horas CNARPE 
promove uma conforôncia de 
impronsa, em que será divul- 
gado o programa do Festival da 


Juventude, 

Manuela Eanes estará hoja 
no distro” do Porto, visitando 
os concelhos de Gondomar o 
Valongo, Marco de Canaveses 
e Balão, 

GONDOMAR — 8,30 horas, 
. será recebida nos limites do con. 
“ celho (Junto ao Freixo) por uma. 
comissão de honra conce'hia que 
lho fará entrega do uma afirma- 


Si 


onde ++ 


lho; às 8,45: inauguração de um 
pequeno centro de convívio para 
idosos, no edifícko da Junta de 


Freguesia de Valbom; às 9,10: 
visita à fábrica “osas pics 
H sida à fi 

o Silva 6 le 


S, PEDRO DA COVA — às 
10,20 horas: chegada a S, Pedro 


visita ao lugar de Susão; às 
10,20: visita ao bairro do Cal- 
vário (TLP); às Alo visita à 


Uniteci 

lunto da Ciea: às 12,30: fita 
ao Centro Cuitural e Desportivo 
de Va'ongo; às 12,35: almoço em 
casa particular, às 13,90: saída 
do Mp ias em direcrão - O 


wasureseaa 


... Roo: nto Teatro" GI Vicente! 


MARCO DE CANAVESES — 
às 14,30 horas: chegada ao 
Marco de Canaveses, Nesra vila 
visitará o hospital, asilo, jardim 
da Misericórdia e fábrica Marcolã 

SANTA CRUZ DO DOURO — 
às 16,05 horas; chegada a Santa 
Cruz do Douro onde fará uma 
brevo visita a uma escola pri 
mária. 

BAIÃO TAL ig Pd 
chegada onde visita O 
dose tas e Jardim Infarvll 

RTO — às 1845 horas: 
apogêda Bo Porto, pela Estrada 
rcunvalação até à Rotunda, 
Ea de entrar na Via Rápida, 
passa a Perelró, Av. Antunes Gui, 
marães, Rua de Tânger, Av! Ma. 
pri per E Costa o Rua da 
ao Con- 

o Social CA Bar do Aleixo. 


CARLCS BRITO 


pisrRiTO DE BRAGA — às. 
21,30 horas: Comício em Barce- 


O Comercio do Dorto 
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tes 


DESPORTO , 


ATENÇÃO 


BREVEMENTE 
MARCAREMOS 
O NOSSO GOLÃO 


- Continuamos a ser fuzila- 
dos com.cartas de todo o 
lado, amarrando-nos ao pe- 
lourinho por termos modifi- 
cado essa «malfadada» alí- 
nea 4 do Regulamento, a 
mesmíssima que na pri- 
meira «virou» gente de ida- 
de «contra» a juventude... 

-Prova provada, afinal, de 
que agradar a gregos e 
troianos é coisa bem difi- 
oil... 

iviãs pensamos que com 
a achega que demos ontem 
tudo estará já em muito 
maior pé de igualdade. Por 
um lado antecipámos a saí- 
da de novo boletim e, por 
outro, atrasámos de um dia 
o início da numeração. 

Assim sendo, os: boletins 
recebidos até 3.-feira vão 
todos para o mesmo saco 
e é a sorte que ditará a or- 
dem pela qual vão sendo 
numerados. Deste modo 
ninguém poderá garantir 
que o primeiro seja da pro- 


- víncia mas também nin- 


guém poderá garantir que 
seja do Porto. 

E no fundo, meus amigos, 
o aliciante do concurso nem 
será tentar conquistar este 
ou aquele prémio, mas «di- 
gar à terra» por uns mo- 
mentos e, despreocupada- 


MALAS 


mente, passar uns minutos 
de boa disposição tentando 
adivinhar pequenas curiosi- 
dades que giram à volta dos 
jogos. 

Há um outro ponto do re- 
gulamento que pode susci- 
tar alguma dúvida (e já a 
suscitou ao concorrente de 
Benavente, Fernando' Pau- 
lo). Diz respeito ao ponto 3, 
o qual especifica que «só 
serão considerados os de- 
safios que decorram nor- 
malmente durante os no- 
venta minutos». 

É evidente que isto de- 
fende determinado tipo de 
pergunta, Supunhamos que 
perguntávamos «se na úl- 
tima meia hora de jogo a 
equipa X marcaria algum 
golo» e, por acaso, o desa- 
fio foi interrompido, defini» 
tivamente,antes. É evidente 
que nesse caso a pergunta 
teria que ser anulada para 
todos estarem no mesmo 
plano de igualdade, 

Mas acaso a pergunta 
fosse se o «jogador Y mar- 
caria algum golo de grande 
penalidade nos primeiros 
quinze minutos» e de facto 
viesse a marcar é evidente 
que quem disse «sim» 6 
que esteve certo. Entendi- 
dos? 


Wminholo 


Entretanto estamos aten- 
tos a todos quantos nos 
mandam os seus boletins 
mas não conseguem acer- 
tar no «18». 

Para eles estamos a pre- 
parar uma surpresa de truz. 
Sabem o quê... sabem o 
quê... Talvez já amanhã o 
possamos revelar. 

Como se costuma dizer, 
o nosso (e este nosso é re- 
lativo a nós que o lançámos 
e a vós que o tornaram num 
êxito) concurso pegou de 
estaca. Os prémios vão en- 
grossando como a bola de 
neve. 

Estávamos tentados a 
desvendar mais alguns, ca- 
pazes de fazer esfregar as 
mãos de contentes aos 
acertantes. Vamos, porém, 
manter a expectativa por 
uns dias mais, 

De resto aqui fica a nossa 
promessa solene: pegando 
nas vossas crítiças e nas 
vossas sugestões iremos 
tentando arranjar normas 
definitivas que sejam do 
agrado geral. 

Contamos convosco, Sem 
a vossa participação e aju- 
da o «GOLÃO» seria GOLI- 
NHO... 

Entretanto voltamos a 
lembrar que amanhã inicia- 
remos a publicação de um 
novo boletim. Repetimos 
que enviados pelo correio 
ou entregues à mão na nos- 
sa Redacção a numeração 
dos boletins só na 3.º-feira 
começará a ser feita. 


Outra sugestão que ire- 
mos atender é a de ao reve- 
larmos a lista dos premia- 
dos informar em quantos 
resultados acertou cada 
qual, Foi realmente uma fa- 
lha neste primeiro concurso 
que não mais tornará a 
acontecer. 

E já agora que estamos 
em maré de esclarecimen- 
tos, seria bom que os nos- 
sos leitores se lembrassem 
que a uma gralha tipográ- 
fica ninguém foge e não es- 
tamos aqui cem a intenção 
de o rasteirar. Esta semana 
em vez de um «a» saiu um 
«n» e na pergunta ficou «se 
o Setúbal marcará algum 
golo no Varzim». Pois hou- 
ve logo leitores que disse- 
ram que a pergunta estava 
mal feita porque o jogo era 
em Setúbal. 

É lógico: o que se quer 
saber é se o V. de Setúbal 
marca «ao» Varzim. Isto é 
concurso que não admite 
jogadas à margem das leis! 

Mas também há aqueles 
leitores que se danam todos 
por darmos uma explicação. 
Esta semana, um, dizia-nos 
que não tínhamos nada que 
dar explicações sobre se o 
Paulo Campos tinha ou não 
sido expulso pois, segundo 
ele, cada um que se «desen- 
rascasse»... 

E por hoje está na hora. 
Este «jogo» está a terminar. 
Amanhã começará música 
nova. 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 28 DE NOVEMARO 


12.º JORNADA 


=0 F. G. Porto beneficiará de algum «penalty» 
contra o Periafiel? 


— Será mostrado algum cartão amarelo aos joga- 
dores do Penafiel durante o jogo? 


— O Académico de Viseu chegará ao Intervalo a 
ganhar ao Académico de Coimbra? 


— O Académico de Colmbramarcará algum golo de 
cabeça em Viseu? 


= Xavier, do Marítimo, Jogará contra o Amora? 


= O Amora sofrerá algum golo neúltima meia hora 
de jogo? 


— O Guimarães ganhará aq Portimonense por dois 
ou mais golos de diferença? 


= O árbllro mostrará algum cartão amarelo a Paulo 
Campôs do Portimonense? 


= Lito do Sporting será suplente de Infclo contra o 
Benfica? 


— Nené marcará algum golo, domingo, em Alvala- 
de? 


= Será de Setúbal o árbitro do Belenenses-Braga?. 


— OV. Setúbalmarcará no Varzim algum golo inva- 
lidado pelo árbitro? 


T 
Fm 
— O Varzim fará duas substituições em Setúbal? 


- O Espinho será o primeito a marcar no encontro, 
com o Boavista? 


= Júlio marcará algum golo contra o Espinho? 


= Haverá pelo menos dois empates nos olto jogos 
da jornada? 


= Raul Nazaré estará entro os árbitros nomeados 
para esta jornada? 


Contra o Belenenses algum Jogador do Braga 
marcará um golo na própria baliza? 


NOME ... 
MORADA assisto 
LOCALIDADE sims 
DATA DE NASCIMENTO . 
DATA DE ENVIO sismei/ 


HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel proferido pelos campeões não podia virar as 

costas ao desporto! Ele aí está marcando um Golão de 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 

pessoas no sou ambiente repousante com direito a ouvir 
boa música na boite | 


ALBERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135) 


de VIÚVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA. 


ESTÁ CONNOSCO 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 

leitores a quem a sorte bator à porta encontrarão um 

amblonte calmo ideal para preparor duranto um fim-de- 

-semena de estadia o seu próximo «Golão» | Depois, 
divirta-se na bolte da Corcel | 


Esta firma de Vila Nova de Famalicão, fabricante de 

magníficas malas de mão, também colabora neste 

É concurso com a oferta dos seus lindos modelos para 
“omem e senhora 


TVP-FELPOS VILAPOUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP- FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS 


FÁBRICA DE SELINS PARA MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS 
Esto nosso amigo anuncianto, de BARRO - ÁGUEDA, vai 
passar a estar semanalmente connosco oferecendo um 
selim de motorizada. 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2! a sábado, 
quatro almoços ou jantares 
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DESPORTO 


FEDERAÇÃO D 


VAI SER 


REALIDA 


PESCA DO ALTO MAR 
DE EM BREVE 


—REVELA JOÃO JOSÉ (DESPORTIVO DA PÓVOA) 


Jolio José está para a pesca 
desportiva de competição, e 
para o Desportivo da Póvoa, 
como estavam Acácio Rosa 
para o andebol e para o Be 
dem avurentio Soares para 
o hóguel em patins e para O 
Infanto de 
los Fon: para os automó 
vels e para o Vigorosa; e Do- 
minigos Claudino para o clclls- 
mo e para o Benfica — mesmo 
que seja ra o Apenas o dir 
rector do Estádio da Luz, 

Nenhum destes homens po 
de ser dissociado das activida 
des à que se dedam (ou do 
dicaram) e dos dubes a quo 
se encontram Ngados, São fl 
guras salientes da história do 
cada um deles 

Tofo José surghu no Clubo 
Desportivo da Póvoa há uma 
bons vinte amos, e daí para cá, 


Sagres; o eng, Cure, 


PASSAGEM EFRMERA 
(MAS COM EXITO) 
PELO VOLEIBOL 


Como dissemos, é uma vida 
com mais de vinte anos, atra. 
vês dos quais conquistou gumi- 
vades sem conta, tanto aqui 
como no estrangeiro. 

Salvo uma passagem eféme- 
ra pelo volethol, cuja equipa 
principal sublnia de categoria 
no amo em que o teve a ele 
como responsável, João José 
ostevo sempre ligado à gecção 
de pesca do Desportivo da. Pó- 
vom, Al conheceu vários pre- 
sidentes, nomendamente Antó- 
mlo Manuel Campos, que 6 hoje 
uma saudade; dr. Manuel Quin- 
tas, seu irmão Nelson Quintas, 
Francisco Trolna, José Tin, 
Antônio Augusto, Armando 
Frias, dr. Armando Saraiva e 


dedicadissima praticante do pesca 
do Desportivo, Tratava-se do D. 
Judite Abeiland Guedes, campeã 
das campeãs, autora de pros 
zas sensacionais no desporto da 
pesca de competição. Era, sem 
dúvida, a decana da, pratican- 
tes de todo o mundo, que gozava 
de grande prestígio em Portugal, 
em Espanha o em França — par- 
mento nestes países. Ju- 
uodes, que foi vlú do 
um pri pescador do Sport 
Comércio e Salgueiros (Antero 
Guedes), conquistou para o Dos- 
portivo da Póvoa inúmeros tro- 
feus, enriquecendo sobremaneira 
o seu património e naturalmente 
o sou própria palmarés, Pur isso, 
o seu nome faz parte do rol dos 
sócios. honorários do clube,-tal 


como Arantes o Oliveira, Ar 
mando Rocha, Francisco Alves 
Quintas, Manucl — Gonçalyse, 


O quarteto de portugueses que conquistou em La Rochelle o primeiro lugar do concurso 
deste ano: Manuel Macário, Alélio Pinto Barbosa, João José e Manuel Dias Galante, Atente-so 


ma «estatura» das espécies capturadas 


munca mala parou na promo- 
ção periódica de concursos de 
pesca de natureza vária — des- 
de ou «casulros» concursos jm: 
tor-sócios, no reputados tnter- 
nacionais. Concurgo que se fa 
ça ma Póvoa do Mar tem do 
ter o «dedo» do Jofo José, H 
ele quem telefona aos jJornala 
(quando não meto ou pés ao 
minho e val ole próprio) he 
var us motícias anunciadoras 
dos onoursos. Mandar cunhar 
medalhas, adquirtr taças e tras 
nr de todos os problemas 
voráticos relativos ds pro- 
são tavofas de que se en 


rega voluntaramento e com 
gosto, o Jolo Jost. 

Fol assim, 
“8a 


de tanto traba. 
Uh, m yotividade por vo- 
mos esgotanto o naquela que 
lho dá o pão (Já que a pesca 
»ó lho contras no bolso), que 
o Jofo Jos6 teve há tempos 
um problema cardíaco que o 
la lovando desta para, melhor: 
Escapando como que por mi 
lgro, em vez de aproveitar os 
tempos Livros pana descansar, 
continua dominado pelo «vício» 
da pesca, ora agarrado a uma 
cana diante do mar ou do rio, 
ora À frente de poquenas ou 
grandes organizações. 


Equipa, nacional francesa, vencedora 
realizado na Póvoa de Varzim em 30 de Junho último 


o actual, dr. Proença Forman 
dos. Com alguns deles o com 
o próprio José João, que por 
feliz noaso nos foi colocado 
diamte de nós para o entrevis- 
tar, mantemos desde há maul. 
tos anos uma amizade sólida, 
nascida nesses distan- 
tes dog concurmos ongunizados 
pelo Desportivo da Póvoa e 
reforçada posteriormente, 
Quantas festas não se renll. 
somam ma sede do Desportivo 
ou no Casino, ao longo de duas 
décadas, reunindo a fina flor 
da sociedade povolra, para a 
distribuição de prémios de 
concursos renlizados na costa 
marítima a morte da Póvoa de 
Varzim 1? Em çodas essas sal. 
chativas não faltou, nunca, a 
interforôncia de João José, 


JUDITE GUEDES 
— UMA SAUDADE 


O abraço entre portugueses é 
franesses que se dedicam à pesca 
desportiva, ficou m dover-so a 
Joho José, quando pela primeira 
vez uma nacional 
fot do abalada até La Rochello 
o ali participou num concurso 
Mo alto mar. 

Nessa delegação seguiu uma 
senhora já falecida, que foi em 
vida, não obstante a sum idado, 


do concurso de alto mar 


Henrique Tenreiro, etc. Uns por 
umas coisas, outros por outras, 
a verdado é que o nome de Ju- 
dito Guedes está também inte 
grado nesse escol de dedicados 
servidores e amigos do. prests 
gioso clube poveiro, 
TITULAR DA SECÇÃO 
DE PESCA 

Falar da pesca o da notivi 
dado do Desportivo a João José 
não é fácil, quando se pretende 
obter dote um relato gequente 
de facto, da sum vida de pesca 
dor desportivo e de organiza 
dor de provas. É evidente que 
wo lho perguntarmos como é que 
elo surge na modalidade como 
praticante do Desportivo e mais 
tardo como responsável, cle não 
deixará do responder, 


— Fot em 1959. No campoo- 
mato regional efectuado nesse 
ano, ou fui o melhor classifl. 
cado, Talvez por isso é que te- 
nha recebido desdo logo q con- 
vite de vit a ocupar o cargo do 
chefe da secção, feito pelo en. 
to titular, Joo Félix da Costa, 
E evidente que resisti algo, mas 
peranto a insistência, eu não 
pudo recusar, Logo no ano se- 
guinto, nó, organizamos o 1 Con- 
curso Internacional de Pesca 
Desportiva, Foi sem dúvida a 
primeira grando manifestação 
desportiva no género realizada 
entre nós e nos estimulou a ro 
petíla nog “unos seguintes. Foi, 
podo dizer-se, o lançamento do 
clube na organização de compe- 
Lições do género o avriação de 
bases para a secção de pesca 
do Desportivo se projectar, Um 
ano depois, em 1961, levamos a 
efeito um concurso do lança- 
mento com a presença honrosa 
do presidente da Federação In- 
ternacional da modalidade, Ag 
organizações gucedarm-so o as 
vitórias também. 


HOMENAGEADO 
EM FRANÇA 


Depois de tantos contactos com 
os pescadores franceses de La Ro. 
chelle, estes quiseram manifestar 
o João José o seu apreço pela 
forma como eram sempre trata- 
dos em Portugal e na Póvoa de 
Varzim. Lá, em La Rochelle, os 
concursos do alo mar costumam 
realizar-se em plena época esti- 
val. Acontece que nessa altura 
(meados de Agosto), Jofio José 
não pode abandonar a sua acti- 
vidade profissional como funcio- 
nário do Casino. Foi precisamen- 
te Isso o que ele mandou dizer 
para os seus amigos franceses 
quando estes manifestaram o de- 
sejo de o verem integrado na ca- 
ravana portuguesa, A surpresa 
(agradável surpresa para ele) sur- 
giria depois. Face à impossibilida. 
de de presença em França pelas 
razões exposi as provas de La 
Rochelle foram antecipadas para 
o período de férias do Casino e, 
como tal, do Jofo José, ou seja, 
em fing de Abril e começos de 
Maio, Assim, já a caravana. por- 
tuguesa pôde contar com a sua 
presença o permitir nos franceses 
as homenagens que já há muito 
tinham projectado mas que não 
fora possível concretizar pelos mo- 
tivos já apontados. Em Lo Ro- 
chelle, João José pôde sentir à sua 
volta um ambiente de carinho que 
ele jamais esquecerá, Valeu a 
pena todos os esforços desenvol 
vidos no sentido de proporcionar 
nos seus amigos franceses uma 
presença agradável quando an vin. 
da à Póvoa de Varzim, Das res 


p 
ções cá e lá nasceram amizades 
indestrutíveis a que se encontrm 
ligados muitos pescadores dos dois 
países, Para isso muito contribuiu, 
sem dúvida, João José, 


No campeonato do mundo realizado em França em Outubro último, 
quando recebia o prémio correspondente à sua vitória 


«E O.CURSO FEZ-SE 


Alguns aborrecimentos ao lon- 
go de tantos anos? É evidento 
que sim. João José recordou um, 
mas que acabou por ser sanado 
sem deixar sequelas, Foi em 1977, 
João José completaria 60 anos 
dias depois. O Desportivo da Pó- 
vou tinha em organização mais 
um concurso, que movimentou al. 
gumas centenas de contos. À nível 
governamental foi protelado o 
envio de avultado subsídio, sem 
o qual seria muito difícil no Des- 
portivo da Póvoa levar por diante 
a sua arrojada Inleintiva, Fol pe- 
rante a ausência desse subáídio, ” 
que o presidente da direcção, dr, 
Proença. Fernandes manifestou a 
João José a Impossibilidade de 
realização da prova. Mas como, 
se já haviam sido tomados vários 
compromissos e estava-se pratica- 
mente em vésperas da chegada A 
Póvoa de Varzim de concorrentes 
estrangeiros? Jolio José perdeu a 
calma. Terá sido mesmo inconve- 
lente na entrevista que feve com 
o presidente da direcção, Mas 
tudo aquilo era fruto do seu doses 
pero em ver destruído um traba- 
lho de muitos meses, para além 
da situação desagradável em que 
ficava o Desportivo da Póvon pe- 
rante os concorrentes Inscritos 
Depois de niguma reflexão 
por parto dos nesponsáveis e 
de Joio José ae tor compro 
metido que assimiria toda a 
responsilbilidade pelos -encar- 
gO8 que o concurso acavreta- 
ria ente fez-se o, como 08 am- 
tortores, fo! um êxito. Quanto 
no subsídio, viria algumas se- 
manas “mais. tardo, para o que 
muito contribuiu o então presi- 
dente da Câmara da Póvoa de 
Varzim, Joho “Penrelro, faloci- 
do há alguns meses no Brasi 
Hoje, João José, ao recordar 
esse episódio, não deixa de re- 
lovor a seção do presidente 
dr. Proença Femnandos, sem- 
pre que está em organização 
qualquer intciativa do Despor- 
tivo da Póvoa, nomeadamente 
concursos de pesca que o tem 
a ele, João José, como princi- 
pal Imulsionador. João Joró 
fez, mesmo questão de ngrado- 
cer por nosso Intermédio a 
aaa presidente, assim co- 
mo meu sucessor na chefia 


da secção de pesca, Adélio Pin. 
to Barbosa, que segundo elo 
tem sido incansável no desem- 
penho das suay funções - 


UMA NOVA FEDERAÇÃO 


Com. prestígio firmado no 
estrangeiro, mercê da acção 
dos séus praticantes de pesca, 
o Clube Desportivo da Póvoa 
para poder estar reprosentado 

nas competições de alto maay 
terá de estar filiado na res 
pectiva fedoração. Mas como, 
ve osan federação não existe? 
Dal que o próprio João José, 
faco à essa exigência regula- 
mentar Internacional, tema tom 
mado a infctativa de criar no 
nosso país aquele organismo. 
Tentou, para O efeito, avistar. 
«Se com elementos ligados A 
Associação do Centro do Pes- 
ca Desportiva, a qual tinha pos 
dores equivalentes ao de uma 
federação. Só que lhe faltava 
nO qeu estututo mn actividado 
de posca no mito mar, Por faso, 
Jofio José, marcou uma entre. 
vista com os seus dirigentes, 
para o que se destocou expres. 
somente a Lisboa. No entanto, 
não fol feliz. LA, mm capital, 
ninguém Me apareceu, nho 
obstante, no próprio dia em 
que chegou, ter tido promes- 
sas, pela via telefônica, de que 
seria recebido aguros pelos 
responsáveis. Regressando ao 
ponto de partida (à Póvon de 
Varzim), Jofo José, depois “do. 
consultar uma alta figura da 
hierarquia desportiva, formou 
com Adélio Pinto Barbosa, Ma- 
nuol P. Olivelra, Formando 
G Castro e António Augusto 
G. Ferreira uma comissão Ins 
taladora com vista à crinção 
a ouro prazo da metorida fes 
deração de pesos no alto mar, 

Duda a oxigência Interno 
nal pan quem está Interessa 
do em praticar esmo tipo do 
pesca, sem dúvida aliciinto, 
ele persa que não faltarho Im- 
teresados em aderir 4 crincho 
da referida fedorncho. 

As adesões podem sér envia. 
das para a Rua Tenonto Vala 
dim, 82-4-2º, na Póvos do 
Varzim ou para a própria sedo 
do Clube Desportivo 4 “4r0a, 


ALVARO SA 


Joho José, na Irlanda, como chefe da delegação pórtuguesa. 

Ladelam-no Tina Mongor, uma portuguesa a viver em Dublin, 

que também pesca; e Antero Rodrigues. O da esquerda 
[ ' Luis Pinto), E? 


dr Dorto 
NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 


dos em Espinho pão 
-em ea eg 
Mário Morais mo estúdio do 


dureira), Queiró, Adão oliio 
César), Artur e Cachetra; Fli- 
seu, Aliton e Bravo; Almeida, 


Folha, Cabrera (Júlio) e Folha , 


(Palhares), 

SANJOANENSE — Ru 
(Canos Alberto é depois Silva 
Morais), José António (Amo- 
rim), Bruno, Paulo (Octávio) 
e Pinho Santos (Sá): Manata 
(Eurico), Henrique e Sota 
(Brandão); Monteiro (Manuel 
Serrão), Flávio (Vitor Perei- 
ra) e Jairo (Edvaldo) 

Todas as substituições foram. 
operadas cinquenta minutos 
depois do começo, quando Am- 
tónio Teixeira e Mário Morais 
decidimam fazer um pequeno 
intervalo para mudança de 
campo. 

Até então, o Boavista fot 
quem mais mandou no terreno, 


(8) 
bi 


Treino diferente, sem dúvida, 
pois primou pela presença, em 
campo, de um «mar» de jovens: 
seniores, juniores e... juvenis. 

Assim aconteceu, de facto, 
no treino de conjunto levado a 
eleito, all, no Estádio do Mar, 
englobando jovens das três ca- 
xegorias, 

Com a duração de cem mi- 
nutos, o treino compreendeu uma 
Vigeira preparação física logo no 
seu Infolo, após o que os «bébés» 
Se entregaram a um «conjunto», 
“ra com juvenis é juniores frente 
& equipa principal, ora com esta 
contra a «reserva», Daqui, deste 

- vipo de «treinamento» Idealizado 

por Filpo Nufez, buscou-se O 
aperfeiçoamento de todos os 
sectores, atendendo às respec- 
tivas Instruções do «mister», com 
variações de flanco e remate 
pronto. 

E, polis, Intenção de Filpo 
pôr todo o «mundo jovem» ma- 
tosinhense a exercitar-se no seu 
estilo de futebol multo próprio, 
desenvolto, em que impera ape- 
nas o movimentar da bola, ao 
primeiro toque, g sempre a ca- 
minho do seu alvo principal: a 
balza do adversário: 

Je salientar, curiosamente, a: 
existência de jogadores muito 

mesmo, em todo o «plan- 
tel» do técnico argentino. Só 
Lúcio se apresenta como o mais 
velho (?), 26 anos de Idade. 


Todos os restantes andam pelos 
19/23 anos, não contando já cóm 
os juniores, agora a despertar, 


SUAVIZA 


No treino de ontem, o Acadê- 
“mico de Viseu voltou a medir 
— forças com o Viseu e Benfica, 
— tendo-se as equipas empregado, 
sobretudo a dos encarnados, com 
“invulgar entusiasmo e determina- 
ção na defesa da sua baliza, mais 
parecendo um autêntico jogo de 
campeonato do que de um treino 
de conjunto, 
— A, DE VISEU — José Pereira, 
“u a Emanuel 
“Sobreiro, Águas, Rodrigo e Bal 
tasar, Traldo, À Arnaldo e Jerúsio. 
VISEU E BENFICA — Almei- 
da; Jorge, Carvalho (Bernardo), 
Lobo e Penteado Cardoso 
e Toia, Angelo e Zé Tó 
(Peres), 


Os quairo golos marcados, dois 
ara cada lado, foram obtidos na 
imeira parte, Pelo Académico: 


NA VISITA AO BESSA 
SANOAMENSE PORTOU-SE BEM 


revelando-se mais ágil e tam- 
bém mais hábil. A equipa (a 
do Boavista) não ficou nada 
satisfeita que a Sanjoanense 
cometesse a «desfeita» de mar- 
car em primeiro lugar (por in- 
termédio de Edvaldo), Atacan.. 
do mais, os axadrezaldos esbar- 
vavam, no entanto, com a bem 
organizada barreira defensiva 
visitante, 

Só no segundo tempo é que 
os portuenses viriam a dar a 

reviravolta mo resultado com 


- a marcação de dois golos de 


Eliseu e outros tantos de 
Ahtom, estabelecendo assim a 
marca, alás exagerada de 4-1. 

Afrouxando de ritmo, o Boa- 
vista viria a ser surpreendido 
nos minutos seguintes com 
dois golos da Sanjoanense, 
aliás resultante do sangue no- 
vo ensufllado nesta equipa com 
a entrada de vários suplentes. 
Repare-se que os jogadores que 
entraram para o elenco de Má- 
mio Morais foram em maior nú- 
mero do que o registado na 
turma do Bessa. E Isso, como 
é de calcular teve a sua 
influência, 


«MAR» DE JOVENS 
NO PLANTEL LEIXONENSE 


PRINCIPAL — Lúcio; Eliseu, 
Licínio, Teto e Nelinho; Cons- 
tantino, Gomes e António Ma- 
nuel; Azevedo, Nelito e Índio. 


OPOSITORA — Guerra; Oll- 
veira, Montóla, Pinhal, Ferreiri- 
nha; Neves, Proença e Casimli 
Filipe, «Folhar e Quim 

Marcaram-se muitos golos; 
Os bastantes para todos se aper- 

ceberem, nomeadamente o res- 
ponsável técnico, da perfeita sin. 
cronização que presentemente 
se verifica entre as zonas «inter- 
médias e «avançada» com Ne- 
lito é Índio em grande forma, 
Constantino e António Manuel a 
colaborarem em pleno, 

Na «defesa», entretanto, to- 
dos estão a trabalhar «em blo- 
co», não se lhe notando quais- 
quer «brechas», 

Justo se nos afigura realçar 
a boa actuação de alguns dos 
mais jovens «bébés», caso de 
Luís Pita, Folhinha e de Pinhal, 
que multo prometem para o fu- 
tebol dos «grandes», e, agora, 
bem apolados pela força de von- 
tade, carinho e jeito do «mister» 
Filpo Nuhiez, o qual lhes dedica 
enorme atenção, 

Com efeito, boas perspecti- 
vas se deparam para as hostes 
leixonenses, a curto ou a longo 
prezo, se se atender à «jogada» 
do aotual técnico, ainda em pe- 
riodo de transição, e já a «revo- 
luclonary consideravelmente todo 
o sistema, com basg Na, Ju- 
ventude, 

Para domingo, as expectati- 
vas são as melhores, dada a 
progressiva evolução de toda a 
equipa principal. 


REGRESSO DE ARNALDO 


MUITAS AUSÊNCIAS 


Jerúsio e Arnaldo; e pelo Viseu 
e Benfica: Chico e Zé Tó. 

Como dissemos, o ardor que 
cada jogador pôs na sua prepara- 
ção tornou o treino agradável de 
seguir, registando-se fases bastan- 
te proveitosas , 

Registe-se o regresso de Ar- 
naldo ao onze principal, assim 
como a presença de Baltasar e 
Inaldo. Moreira, Flávio e Rama- 
lho actuaram na parte final do 
treino. 

Neste momento, para além de 
Hélder, Fernando e Chico Santos, 
que completarão no próximo do- 
mingo o castigo federativo, Al- 
fredo, Pedro e Dinho não poderão: 
dar o concurso À equipa. Todos 
os outros que se encontravam 
«tocados» estão aptos a jogar com 
o Académico de Coimbra.—R. B, 


ESTÁDIO DOS 
— QUATRO JOGOS 


BARREIROS 
DE INTERDIÇÃO 


No seu último comunicado, o Conselho de Disciplina 
Portuguesa 


da Federação 
nove páginas com 


num total 


de Futebol, 


apesar de apresentar 
s, treinadores, dirl- 


com castigos a a Jogadores, 
gentes o pa nag |, Ill Divisões e no «Nacional de Juniores, 
de algumas 


razões de tal procedimento) o 


centenas, omitiu (não sabemos os 


principal castigo a um clube 


da | Divisão — o Meritimo do Funchal: 

Na verdade soubemos, ontem, e portanto com 12 horas 
já passadas depois da distribuição do comunicado em questão, 
que o Marítimo tinha sido punido com quatro jogos de 
Imerdição do campo e em setg mil escudos. Isto relativo 


mos Incidentes ocorridos no 


Estádio dos Barreiros, no 


Funchal, quando ali se disputou o encontro com o Varzim, 
a contar para a 8º jornada do Campeonato Nacional de 


pu 
estes quatro jogos de 
Barreiros, dois deles já foram 


interdição do Estádio dos 
Incluídos em jogos no conti- 


nente, um em Alvalade contra o Benfica e outro, agora, 
em Coimbra no próximo domingo contra o Amora, Os outros 
dois jogos que os funchalenses terão que disputar fora do 


seu ambiente 


são: com o F, 


C. do Porto e o Penal 


O Maritimo só poderá utilizar o seu estádio a partir de 
25 de Janeiro do próximo ano, em desafio com o Sporting 
e a contar para a 3. jornada da segunda volta do «Nacional» 


de Futebol da | Divisão. 


Ea | 


Depois do jogo de ontem 
com o Amarante, os jogadores 
do F.C. Porto. concentraram-se 
em mais uma sessão de treino 
com exercícios de descontração 
muscular, mesmo aqueles que 
não defrontaram os amaranti- 
nos 

Visando o próximo jogo com 
o Penafiel, o técnico Herman 
Stessl decidiu convocar os se- 
guintes dezoito jogadores que 


VIZELA: TUDO OK 


Agora sob q orientação 
Luís Miguel os «azuls brancos» 
do Minho fizeram o apronto 
semanal com a «prata da 
casa», no qual foram poupados 
os jogadores que alinharam 
véspera contra o Riopele. A 
equipa respira boa saúde fisi- 
ca e psicológica, para o que 
terá contribuído o empate em 
Pousada de Saramagos. 


DEZOITO CONVOCADOS 
RED) DUDA CONTINUA AUSENTE 


seguirão amanhã para estágio 
(para o habitual Hotel Mirassol 
em Miramar), logo após o trei 
no que ocorrerá pelas 15 ho- 
ras, 

Eis, pois, os convocados: 
Fonseca, Zé Beto; Gabriol, Si- 
mões, Freitas, Teixeira, Lima 
Pereira, Fernando, José Lufs, 
Frasco, Sousa, Rodolfo, Romeu, 
Costa, Albertino, Niromar, Walsh 
e Jaime |. 


PARA DOMINGO 


Está tudo ok para o desafio 
em Mirandela, e a formação 
infctal deverá salr do seguinte 
lote : 

Sérgio, Alves, 
Carlos e Bento; Abreu, Beck 
e Faria ou Rocha; Domingos 
ou Celestino, Vitor e Amengo 
ou Mamaifá. 


Teixelra, Zé 


M E 


Paços dê Ferreira e Paredes 
ensalaram em conjunto 


A equipa do Paços de Far- 
reira. tem cumprido todo um 
programa de preparação que 
visa objectivamente o próximo 
jogo, em Lourosa, com a equi- 
spa do União de Lamas: Ontem, 
os pupilos de Ferreirinha des- 
locaram-se a Paredes, onde de- 
frontaram a equipa local num 
«aprontos bem puxadinho, para 
que a rapaziada vá ganhando a 
endurance necessária para os 
grandes jogos. 

Com Silva Ferreira a apitar 
e Ferreirinhi lateral a dirl- 
air, as equipas alinharam: 

PAREDES — Alexandro; 
Cardoso, Filipe, Vicente e Eu- 
génio; Brites, Gregório e Virgf- 
flo; Lemos, Félix e Chico, 


Foram ainda utilizados: 
João, Almeida, Pirre, Carvalhi- 
nho, Magalhãos, Bito, Fernando, 


Ribeiro, Feijó e Silva Péreira. 
“PAÇOS DE FERREIRA — 


Guilherme; Carlos Alv - 
Cerquel) Abel; Is 
renhas, Cassanga e Jorge; Séór- 


gio, Ribeiro e Peride: 

Sem se saber concretamen- 
te se será esta a equipa que 
Ferreirinha irá utilizar no jogo 
E o Lamas, a verdade 6 que 
técnico forçou esta si 
FERE inicial, trocando al- 
guns lugares e não utilizando 
muito as substituições, apesar 
do «banco» estar bem recheado 
de elementos utilizáveis. 


um para cada 
considerar-se de bom efeito. 
se o de Virgílio (Paredes) foi 
digno de registo o de Masca- 
renhas para o «Paços» não lhe 
ficou a dever nada. A partir dal 
e já que o resultado no pio: 


vigas dy Perg 
ram sempro de forma a 


feiçourem sistemas, mais por 
parte dos forasteiros do que 
dos locais. 


O Paredes, que na véspera 
tinha efectuado um treino com 
o Penafiel, começou por fazor 
nada menos do que dez substi- 
tuições o assim a equipa fol 
aguentando o ritmo Imposto, o 
de que maneira, pelos homens 
de Paços de Ferreira. 

No final, Silva Pereira fol 


* da opinião que o treino resultou 


plenamente para os «pacenses» 
e uma vez que a sua equipa 
está parada no próximo domin- 
go, razão pela qual aceitou f 
zer dois treinos bem puxados 
durante & semana, com o senti 
do de que a mesma não acusa 
no próximo jogo a paragem do 
campeonato, 

Quanto ao resultado de 1-1 
no final do jogosreino, Sil: 
Pereira considerou que o mes- 
mo traduz com verdade a forma 
como decorreu o «aprontos, 
isto é, jogou-se nos dois cam- 
os os sectoras 
im movimento, 


PARAGUAIO 
CABRERA 
NÃO FICA 

NO BOAVISTA 


De acordo com o parecer do 
sou técnico António Teixeira, o 
Boavista não fechou contrato 
com o paraguaio Alexandre -Ca- 
brora que desde há diaç vinha 
prestando: provas na Estádio do 


Bessa, 

A decisão fol tomada ontem 
à noite pela direcção do clube. 
no decorrer dia reunião semanal 
das quintas-fetras, 


O técnico do Varzim viu-so 
mais uma vez obrigado a pro 
ceder a alterações na formação 
que ultimamente tem utilizado. 
O dofosa Vitoriano, lesionado no 
passado domingo, não tomou 
parte nos trabalhos, entrando o 
esquerdino Adão para a dofo 
sa, trocando o outro defesa de 
lugar. Esta fol-a novidade (nada 
agradável para o técnico) do 
troino de conjunto que teve lu 
gar na tarde do ontem no rel 
vado. povairo 

Depois do uma sessão da 
preparação física que durou quin 
ze minutos polo 
próprio treinador, as equipas 
formaran? do seguinte modo: 

PRETOS E BRANCOS 


ministrada 


Guedos, Torres, Serra e 
o; Pinto, João o Andró; José 
Domingos (Albino), António 
Borges o Valdomar 
VERDES Josus; Fernan. 
do, Albino (J. João), Lima Pe 
reira 6 Reis: Formosinho, Toni 
e Bandrão; Manuel Borgos, Ho 
rácio e Romeu 


Realizou-se ontem no cam- 
po de Santa Cruz, em Coimbra 
o habitual treino de conjunto 
do Académico com vista no 
Jogo com o Académico de VI 
seu, no próximo domingo, 

Os técnicos Mário Wilson 
e Francisco Andrade orienta 
ram o treino, formaram as 
equipas da seguinte forma 

PRETOS Nelo (Men 
des); Pedroso, Martinho, Sam 
tana e Alvaro; Oscar, Wilson 
Cardoso e Rosário; Eldon e 
Nicolau, 

BRANCOS — Mendeg (Vi- 
qoso); Tomás Zé Manuel, Dé- 
clo (Brastemes) o Redondo; 
Henrique, Carolino « Freitas; 
Parente, Aquiles (Amérito) e 
Renato (Queirós) 

O treino foi bastante movt 
mentado apesar ue se tratar 
de um rectângulo de terra ba 


BOA 


O grupo de honra do Sporting 
de Espinho, no seu treino habi 
tual defrontou o, segundos pla 
guar 


não 


nos com a 
diõeç já que Gaspar e S 
dividiram o tempo de baliza 

Sob a orientação de Mi 
José o onze principal alinhou 
com Serrão; (Gaspar), Pinto Ri 
beiro, José Freixo, Amândio é 
Raul; Ruben, João Carlos e Car- 
valho; Moinhos, Reis e Cana 
varro 

Depois do uma eficaz sessão 
de aquecimento, teve lugar a 
partida de futebol por sinal com 
bastanto assistência, que subli- 
nhou com entusiasmo a qual. 
dade e quantidade de golos ha- 
vidos. Apesar de na banda dos 
secundários actuarem alguns jo 
gadores que terão de ser const- 
derados principais, a verdade é 
que u equipa do honta com o 
Jogo prático e simples, do pas- 
sagem- ao primeiro toque, pro- 
uressão rápida, contornou todas. 
as dificuldades acabando após 
hora é meia de bom futabol por 
vencor o prélio por 8-7. Como 
nota especial e tal como o pró- 
prio titu, deixa antever esteve 
o trio atacante, Moinhos (4 go- 
los), Reis e Canavarro (2 golos 
cada). Resta acrescontar que o 
moral dos jogadores para o pró- 
xims, dérifago ET oxostarito tanto 
mai, que sabem que não podem 


permuta dos 


ul 


fa DEFESA VITORIANO 
e” HO ESTALEIRO POVEIRO 


os 
tréguas, 


reservistas não deram 
impondo-se com deter 
minação, procurando dificultar a 
manobra da equipa advorsória 
e o próorio resultado em golos 


é bom demonstrativo disso, 
pois aos três golos marcados 
pelos titulares, responderam 
os vordos com dois remitos 
corteiros, o quo diz bom do 
empenhamento de todos, José 
Carlos, como habitualmento, 
deixou o treino correr, apenas 
o interrompendo numa ou nou- 
tra jogada, procurando que a 
estratégia a colocar no próxi 
mo domingo frente ao Setúbal 
fosse bem ensalada, para que 


r 08 sous frutos 
à doslocação a Setúbal, 
ar no sábado, da q 
pornoita om Se 


a 


tocarro, com 


simbra, foram convocados os 
seguintas Jogadores: — Josuby 
Djair, Torres, Serra, Guados. 
Adão, Albino, Pinto, João, An 
dró, Jus6 Domingos, Artónio 
Borgos, Valdemar, Formesinho 


TITULARES 
COM PÉ AFINADO 


tda. Mesmo assim o pretos 
com melhor colocação dis suBa 
th am em (odog os 
actuação auperior o 
motivou a marcação do 


que 


seis golos por intermédio do 
Eldon (2), Nicolau (2), Wi 
son « Rosário, 

A turma branca topo no 
neu meio-campo o melhor seo. 
tor. mas nas conseguiu 
marcar dois golog por Parente 


tacaram.se nog pretos: 
Redondo Santana e Cardoso; 
e noy brancow Carolino, Froi- 


Mário Wilson in 
que a equipa para 


formou-nos 
domingo deverá ger q seguinte 


Melo; Alvaro, Pedroso, Marti 
nho « Suntanh; Oscar, Wileon 
Curdoso e úrio; Ildon o 
Nicolau, 


PONTARIA 


DO TRIO ATACANTE 


perder mats 
campo “da 


gulr fins 


pontos no volho 
Avonida para conse 


a que so propuseran» 


Virgílio Lacerda 


XI TORNEIO 
INTERNACIONAL 
DE BRIDGE 
DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Ronlizou-se no Hotel Vormar 
Dom Pedro, organizado pelo 
Clube Com Pedro, com o patro- 
cínio da SOPETE e Comi 
Municipal de Turlamo, o XL 
nelo Internacional de Bridge 
Póvoa ce Varzim. A distribuição 
de prémios foi realizada duran- 
tendo a 


classificação 
quinto: 
Paros Livros — 1, Antônio 
Luciano P Barbosa-Rocha Gon- 
calvos; 2 Eduardo Poroz Sanz- 
Emílio Astroy Colona; 3, João 


mino Geuvela-Rocha Pinto; 5, 
Rui Pinto-Bernardo Ferreira. 

Foram distribuídos. mais 18 
brómios ehtrá ds pares mistos 
o prémios aspociais. 
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DESPORTO 


Ss" VE 


sd é «cal +” 


O Comercio do Dorto 
28 DE NOVEMBRO DE 1980 


NATAÇÃO AVEIRENSE 
SEM FUTURO DEFINIDO 


— O técnico Pintassilgo denuncia lacunas 


A piscina de Avelro é o vk 
veiro de nadadores da cidade, 6 
são já bastante significativos 08 
resultados do trabalho de baso 
que vem sendo efectuado no 
bairro do liceu, Em 1977 a Fe 
deração Portuguesa de Natação 
nomeou o prof, José Manuel Pin- 
tasilgo para o cango de técnico 
distrital de natação, com o bene. 
plúcito da antiga comissão de 
natação de Aveiro. O professor 
Pintasilgo não é um leigo da ma- 
tação, pois já lá vho mais de 
duas décadas quando, pela pr 


Reportagem de LUÍS 


despesas, pelo que a delegação 
da DGD decidiu que o plano de 
desenvolvimento geria feito ntra- 
vés dos clubes. Estes crinram 
escolas, sendo-lhes atribuídos ho- 
rários em função do número de 
classes que movimentam, 

Perguntámos ao prof. Pintar 
silgo o que se passa a mível de 
competição? 

— Os únicos participantes que 
houve a nível de campeonato 
regional foram o Sporting e a 
Sanjoanense, Este clube ainda 
está em fase do embrião, como 


NASCIMENTO (texto) 


e NUNO MARQUES (fotos) 


meira vez, orlentou um clube, 
Alguns estarão, também, lembrar 
dos do extraordinário trabalho 
que este técnico desenvolveu em 
Angola, entre 1970 e 1977, em 
prol da matação, coroado por 
um sem número de êxitos de 
alunos seus. 

Em Aveiro, vamos encontrá-lo 
outra vez de mangas arregaçadas 
sempre ajudado pela esposa D. 
Maria Isabel Pintasilgo, que en- 
sina a nadar há 17 anos, é com 
quem mantém um superiotado 
centro de apredizagem e aperfei- 
coumento da natação, 


acontece com o S. Bernardo, que 
já apresentou alguns nadadores, 
O Galitos parou, é os nadadores 
de Aveiro limitam-se À equipa do 
Sporting, fazendo aquilo a que 
podemos chamar treinos orono- 
metrados, por falta de competi- 
dores de outros clubes, 


MUITO ATRASADOS 
EM RELAÇÃO 
A NATAÇÃO NACIONAL 


Não havia nenhum técnico 
profissional de natação quando 
em 1977 o prof, Pintasilgo che- 


— Quais 
trabalho e principais carôn. 
clas ? 

— Existem muitas Jacunas, 


chegaram os miúdos das esco 
co o ta 
de água, e s O 

(que é muito exíguo) para fa- 
zermos a ginástica e & prepa 
ração física dos atletas. Isto 
mais parece um parque de aL 
versões, com uns & nadar, ou 
tros a levantar pesos, outros & 
fazerem flexões e aqueles a 
trabalhar com os elásticos. 
Aqui toda a gente mexe,.. 


DESDE A INFANCIA 
A TERCEIRA IDADE 


A Piscina Municipal de Avet- 
ro movimenta anualmente cer- 
ca de 1400 alunos ,e funciona 
das 8,30 da manhã às 8,80 da 
moite, com. entre o 


interrupção É 
meio dia e as quatro da tarde. 


mB muito fácil ver-se 60 nada- 
dores que conjuntamente evo. 
tuem na água. Bste toque de 
aprendizagem (como mais cór- 
rectamente deveria ser apeli- 


Braços esticados, cabeças submersas, elas (e cles) aí vão rompendo as águas quictas da piscina 


PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO 
FEITO 
ATRAVES DOS CLUBES 


Perguntámos ao prof. Pinta- 
silgo qual era a situação actual 
da natação aveirense: 

— Existo um plano de desen- 
volvimento da natação, que desdo 
o ano passado foi substituído por 
uma actividade feita através dos 
clubes, 

Subemos que tem havido pro- 
blemas de manutenção desta pis- 
cina, de pagamento so pessoal 
que nela trabalha, pela indofi- 
nição da entidade que devia com- 
participar com a verba para essas 


QUEM É 


gou a Aveiro, Em actividade, 
havia dois clubes — Sporting de 
Aveiro é Galitos, Hoje, só o pri- 
meiro dos dois se mantém, de 
que o técnico da DGD é o trei- 
nador principal. Disse-nos sobre 

— A Associação de Natação 
de Aveiro encontra-se englo- 
bada nas Associações de pri- 
meira linha — Associações A 
— por ter vencido em 1978 a 
Taça de Portugal das Assocla- 
ções B, Esto não 6, contudo, o 
panorama efectivo da natação 
avelrense, pois é só o Sporting 
que obtém os resultados que 
deveriam .estar ao alcance de 
outras colectividades avelren- 
ses. Recordámos, a propósito, 


PINTASSILGO 


José Manuel Pintassiigo fol 
nadador Intemacional e jogador 
de pólo aquático, tendo também 
praticado outras actividades 
desportivas. Representou mesmo 
a equipa nacional de andebol 
nos Jogos luso-brasilelros  dis- 
putados em Angola, aquando de 
sua estadia naquela ex-colónia, 
quando aí desempenhava as fun= 
ções de técnico provincial de 
natação, 4 

Como nadador Iniciou-se no 
Algés, onde fol orientado por 
Hermano Parroni, que os espa- 
nhóis alcunhavam de «O Mago 
da pelora molhada», devido ao 
seu fantástico apuro na arte do 
pólo aquático, Dela herdaria o 
gosto de transmitir e ensinar 
aos outros. J M. Pintasstigo 
nadou também nos «Belenenses» 
e no Pedrouços, 

o meinador 


Com o no 
Belra Mar em 1958 o mal 


tardo 


no Pedrouços e mos «Belenen- 
ses», Fol director técnico e pro- 
fessor da piscina da Prata das 
Maçãs onde teve na altura as 
malores escolas do país, com 
mais de 600 alunos diários, ta- 
refa em que era acompanhado 
exclusivamente por sua esposa, 
D. Maria Isabel Pintassilgo, 

Em 1970 fol convidado para 
técnico provincial e professor da 
Escola de Educação Física de 
Angola, cargo que su mente 
desempenhou até 1977, data da 
sua nomeação para o cargo de 
Técnico Distrital Aveiro. 

O prot. J M. Pintassilgo fol 
reconhecido como treinador de 
natação pela Federação Catalã 
e, maia tarde, fol convidado pela 

IÇão espanhola para fre- 
quentar o curso de treinadores 
nacionais, tendo-se prolongado 
por mais de ano e melo as suas 
andanças por terras de Espanha, 


dado) tem 26 metros 'de com» 
primento, tendo cinco pistas 


guas paredes obsta ao quebrar 
da ondulação e há deficiências 


A 
ie 
E 
A 
7 


mesmo 
contram à espera de 
frutr do direito de utilização 
do tanque, por termos atingido 
os máximos possíveis de lecelo- 
muito encorajador 


da 
quecendo-se que Avetro há 3 
muitos anos que é tra 
dição nesta modalidade aquá- 


A prova terminou. 


Os miúdos (pudemos cons 
tar mais de 60, em dado mo 
mento) enchem o recinto com 
a sua presença frenética e & 
sua gritaria, o 6 muito dificil 
a um professor fazer-se ouvir 
pelos alunos. Mas é com uma 
enorme alegria que saltam 
para a água à todo q instante, 
ao apito de comando do pro- 
fessor, 


E aí vão eles, todos em 


ARBITROS, DIRIGENTES 
E ORGANIZADORES 
PREOISAM.SE 


O professor Pintassilgo far 
lou-nos também sobre a falta 
de quem apareça para, traba- 
Mar: 

— Nóg precisamos urgente. 
mente de gente para a arbi. 
tragem, São pessoas que munca, 
viram um eronómetro, muitas 
das vezes, mas que colaboram 
com a sua boa vontade, que, 
recrutados entre a assistência, 
preenchem os cargos de gronos 
metristas, Já foi feito entre. 
tanto um curso para árbitros 
e cronometristas é vamos fazer 
o segundo em breve, Temos 
feito também cursos de pre- 
paração para treinadorey de 
4.º-grau e monitores. 


RARAMENTE 

SE VE UM PAL 

ASSISTIR A UM TREINO] 
E POUCOS SAO 

OS QUÊ VIRAM O FILHO 
NADAR EM COMPETIÇÃO 


— Necessitamos, contudo — 
continuou J. M, Pintassilgo — 
de criar uma comissão de frbi- 
tro e uma comissão de organi. 
zação de prova. A realidade 
6 que em Aveiro as pessops 
vão para casa quando vêm do 
trabalho, calçam as pantufas- 
e já não saem mais, Necesai. 
tamos de dirigentes que aju< 
dem, pois temog sido extraor« 
dinariamente sobrecarregados 
de trabalho devido à acumu- 
lação das funções de aspecto 
técnico, 


Em jeito de remate, o prof. 
Pintassilgo dirigiu.se aos aftle- 
tas; 


—'Temos desen: e 
fomentado a prática do pólo 
aquático como medida alícia- 


dora, de nadadores. No entam- 


AMANHÃ 


Ainda na água, os concorrentes aguardam resultados 


to, os jovens nadadores de 
Avelro deverão consclenciali- 
zar-so de que a natação é uma 
das mais completas modalida- 


sita um grando sacrifício da 
parte deles, Os scug tempos 
Mvreg terão de ser transformam 
dos em aperfeiçoamento da 


des desportivas, e que neces- técnicas da natação. 
PISCINAS 
— PRECISAM-SE 
Aveiro - cidade, como já foi Portanto, por. muito tempo 


referido, possul, apenas, um 
tanque de 25 metros com 5 
pistas. É um arremedo de pis- 
cina, embora possuindo água 
aquecida e bons balneários, 
Instalada nos domínios do an- 
tigo Liceu de Aveiro, no bairro 
do mesmo nome. 

Mas é óbvio que a cidade 
tem direito a coisa melhor. A 
Câmara Municipal já chamou a 
si, há anos, os projectos de 3 
piscinas, que não concretizou. 
O Sporting de Aveiro pensa 
construir, para o que Já tem, In- 
clusive, terreno cedido pelo mu- 
nicíplo. Mas todos sabemos 
que uma piscina custa muitos 
milhares de contos, que não 
estará ao plcunce da colectivi- 
dade do saudoso Dr. José Cle- 
mente. = 


Aveirb parece condenado 
a nadar fora de portas, embora 
o distrito esteja povoado de 
várias piscinas espalhadas per 
los seus quatro cantos. 

Quem resolve o problema ? 
O D.G.D. de Aveiro terá forças 
para tanto? E a Câmara podes 
rá acudir, servindo-se das fis 
nanças locais ? 

Seja tomo e com quem for, 
Aveiro, onde os seus habitantes 
parece nascerem com barbatas 
nas, no dizer de uma das mais 
curiosas figuras que jomais 
passaram pela natação aveirens 
continua paradoxalmente 
sem “piscina digna desse nome. 
E, curiosamente, não lho fahta 
água por todos os lados... 


= sq 


E DEPOIS 


Windsurfing na Torreira 
para o Campeonato do Norte 


Por Inlelativa 
Portuguesa da Cli Internacio- 
nal, Windsurfor (APCIW) val 
realizar-se amanhã e dopols no 
maravilhoso plano de águas da 
Torreira mais um conjunto de 
regatas com a colaboração do 
-Cluba Náutico. local, o 


Associação 


Hisi é 


Trata-so de regatas Integra- 
das no Campeonato do Norte 
«Windsurfer» modalidade que 
cada vez vem ganhando malor 
número de adeptos e pratican- 


poderão sor 
cerriRe O 


tos. 
a Insorções 


“primeira ter 


dra shi rom RL TIS CEL ES 
Sig 


feitas meia hora ant 

regata o horário tovi 
6 o seguinto: sóbado, terá 
primeira regata às 11 hora 
a segunda hs 14. Domingo, a, 
Início às 12 horas 
e a segunda às 14,30 horas, 
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Amanhã, à noite, disputa-se em Alvalade, 
“um jogo antecipado da 12. jornada do Nacio- 
nal, que é, nada mais, nada menos, o Sporting- 
-Benfica, desta feita «presenciado» por milhões 
de espectadores, já que a TV fará a transmis- 
são em directo. 

Jogo quase de «vida ou de morte» para os 
campeões que, em caso de derrota, ficarão 
(quase irremediavelmente) afastados da reno- 
vação do título, pois, passarão a ser 8 os 
pontos de diferença em relação ao «leader», 
exactamente o seu. adversário de amanhã — 
o Benfica. 


IO EMPATE SERIA ÓPTIMO 
— CONFISSÃO DE BAROTI 


E concretizando a sua aná- 
Nise, Baroti acrescentou: 
-— «Tanto ma equipa do 


—De maneira alguma! Nós 
pensamos sempre, e só, em ven- 
cer, seja qual for o obstáculo, 
Não tenho dúvidas de que o 


mas dois pontos perdidos em Benfica como na do Sporting, Sporting val, nos momentos ini- 
11 jornadas e ento  militam jogadores que, só por ciuis, carregar sobre a minha 
frente n um potencial cand- ed, ar 68 equipa, que naturalmente dará a 
dato — o F. C, do Porto — e consequentemento melhor resposta, Agora o que cu 


operações 

o resultado», 
—E qual 6 o prognóstico 

do emister» para O final dos 


há pouco queria dizer, é que, 
ganhar um ponto que seja, em 
Alvalade, é já um bom resul- 


Estas ay questões que inl- 90 minutos? tado», 

isimetito, oMO0BmOs a Linjos — «No seguimento da ideia O facto de o Jogo ser trams- 
Barot, técnico dá equipa da amperiormente, para mitivo pela TV, merece-lhe al- 
La o ano tam O mm não há favorito, Qual Sum comentário? 


— Assim, de momento, o que 
posso dizer é que os jogadores 
irão, certamente, fazer ainda 
mais € melhor, sabedores de que 
serão milhões de adeptos do fu- 


entre as duas equipas, meira emão» da tebol, o não só, à ver o encon- 
ÉXS, independentemento do mi (22) Já me deixava entio- tro, 
gar' que ocupem na tabela feitos. — E em relação à sua equipa, 


como vão os trabalhos? Qual 


mais é a rivalidade que con- que o Benfica vai ser o «onzen inicial? 
fimug a existir entro og dois má, a Alvalade, jogar para o Ao cabo de longas semanas 
clubes», 7 aconteceu, finalmente, uma, em 


EXPOSIÇÃO 


PATROCINADA PELA SECRETARIA DE ESTADO 
DA CULTURA 


PORTO, DE 29 DE NOVEMBRO 
A 8 DE DEZEMBRO DE 1980 


(ENCERRADO NO DIA 7) 


DAS 18 AS 23 H. EM 29-11-80 
DAS 16 AS 23 H. NOS RESTANTES DIAS 


CASA DE RAMALDE (CASA QUEIMADA) 
RUA DE RAMALDE DO MEIO 


e a 


Baroti e os seus pupilos em vésperas do sensacional encontro 


que os meus jogadores puderam 
entregar-se, por inteiro, no tra- 
balho de treino no clube, Certa- 
mente que vão surgir bentfícios 
de tal facto, e assim, espero que 
frente ao Sporting, a equipa ren- 
da bastante mais, comparativa- 
mente no que produziu frente ao 
Guimarães (que aqui na Luz jo- 
gou melhor futebol que nós). 
Ganhámos com muita sorte». 

«Quanto à equipa que, de inf- 
cio, alinhará, e se não houver 
qualquer contratempo, será a 
mesma que defrontou o Guima- 
rães, ou seja: Bento; Bastos Lo- 

, Humberto, Laranjeira, Pie- 
ra, Carlos Manuel, Shéu, Alves, 
Nené, César e Chalana, Estará 
no banco um quinteto formado 
por: Botelho, Frederico, Veloso, 
Vital e Reinaldo». 

-—Reinakdo está pois apto a 
actuar em Alvalade, se for caso 
disso? 


— Exactamente! O Reinaldo 
voltou nos treinos e, tal como a 
maior parte do plantel, está bem, 
graças a Deus». 


To Nascimento 
No RA 
sa 


Fernando Mendes, um técnico 
que pode ajudar a «aquecer» 
o campeonato... 
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IMPREVISÍVEL O RESULTIADIO 
— SUBLINHA FERNANDO MENDES 


«Uma provisão para este jogo? 
Mas alguém pode fazê-la sem 


correr or isco de vir a ser rec- 
tificado pela realidade do que 


. Do meu ponto de vista, o 
equilíbrio de força, é bastante 
evidente, pelo que nem mesmo 
sivo ny facto de o jogo ser em 
se pode falar como factor deci- 
Alvalade, Do resto, em Alva- 
Tade ou na Luz, para o Sporting 
ou para o Benfica a diferença 
não é muito grande, Acho, por- 
tanto, que é muito imprevisível 
adiantar uma Ideia concreta so- 
bre o resultado. A única cer- 
teza é de que o Sporting tem 
mais necessidade de ganhar do 
que o Benfica, porque não pode 
atrasar-se muito mai, na clas 
ficação, Por isso, a nossa von 
tade 6 redobrada para vencer- 
mos e talvez que esta predispo- 
sição possa ser determinante no 
desfecho favorável às nossas as- 
pirações. Já perdemos demasia- 
dos pontos. Vai sendo tempo de 
so obterem resultados mais de 
acord, com a valia real da equi- 
pa que merece muito melhor 
posição na tabela do campe 
mato do que o actual terceiro 
lugar, Para além de necessitar. 
mo, dos dois pontos, temos, me 
mo, muita vontade em vencer 
este jogo, Se a vontade remove 
montanhas... Então o Sporting 
vai ganhar, sábado, à noltey, 


Deste jeito cauteloso o simul- 
tancamente optimista, Fernando 
Mendes, responsável-técnico dos 
«loges» 'transmitiu-no, a sua ati- 
tudo perante o grande aderby» 
que se avizinha e que a Televi- 
são vai transmitir directamente, 
pela primeira vez na hstória do 
futebol português. 


— Apesar do atraso do seis 
pontos que o Sporting tem em 
relação ao Benfica, julga possível 
revalidar o título? 


— «Porque não? Naturalmen- 
te, será bastanto difícil, Mas, 
possível, não posso deixar de jul- 
gar que é, E tanto, mais possí- 
vel se, como espero, consegulr- 
mos ganhar este jogo. Continuo 
a pensar que o atraso não é 
irrecuperável. Basta só que os 
azares não nos persigam e a 
equipa concretize em pontos a 
capacidade que tem revelado 

ra ganhar e que, afinal, se 
em transformado em empates 
ou derrotas», 


— Houve, portanto, 
mal perdidos 7... 


— Mais do que seria admis- 
Bível em condições normais. 
Debxamos pontos, por exemplo, 
em Setúbal, em Guimarhes a 


pontos 


no Bessa, mais por falta de 
sorte do que por outras razões, 
embora em Guimaries nos th 
vesse calhado um árbitro que 
também teve o azar de tomar 
decisões em nosso prejuízo: 


TODOS FAZEM FALTA ... 


Noutra fase da conversa, 
Fernando Mendes revelaria 
que, presentemente, não pode 
contar com Fidalgo (lesionado 
em Braga), Marinho e Fragui, 
to (ambos em recuperação), 
pelo que... 

— ..São elementos que far 
zem falta para o com o 
Benfica ? ” sas 

— Todos fazem falta e nto. 
Evém faz falta. Temos de ser 
realústas: só posso contar com 
determinados Jogadores, por 
tanto é com esses que tenho de 
formar a equipa e planear q 


sua actuação conforme as dis. 
pontbilidades. Naturalmente que 
Se todos estive Low seria 


mais fácil. Mas como 
mão acontece, paciência, F 
O melhor que for possível com 
O que Se tem e não devemos 
deternos q preocuparmo-nos 
com o que não temos. 


— Quando começa à ser uti. 
lizado Nkwocha na primeira 
categoria, já que tem alinhado 
na reserva ? 


—O problema de Ohristian 
(o mome por que Fermindo 
Mendes prefero meterirse no 
movo recruta ecotored», vindo 
dos Estados Unidos e de na 
clonalidade nigeriana) é do 
ser estrangeiro e ainda não 
estar definida a situação do 
Lito. Daí resulta que entre 08 
dois, por enquanto, só posso 
optar por um. Até agora, tem 
sido Lito o preferido por ques. 
ões exclusivamente de ordem 
técnica, o que não quer dizer 
que Chwistian não seja chama. 
do em qualquer altura que se 
julgue conveniente, Og dois na 
equipa principal, no mesmo 
tempo, é que ainda não pode 
ser pelos motivos que indiqued, 
* que se prendem com os re 
gulamentos em vigor, 
Instado a pronuncianeo so 
bre quel a equipa que faria 
alinhar contra o Benfloa, Fer. 
nando Mendes observou que, a 
melo da semana, ainda era 
cedo para se pronunciar ,co- 
mentando, porém, que, em 
Braga, o conjunto se compor. 
tara muito satistatoriamente 
rebgindo da melhor maneira & 
inesperada situação de estar 
a perder por 0-2 a poucos mix 
nutos do início da partida, 


nto) 


(Continua na página negu 


«Fora com 0s lacaios da Federação» 


Mais de mil adeptos do 
Maritimo manifestaram-se on. 
tem junto no «difício do 
verno da Madeira, solicftando 
a Sug intervenção face à dec. 
são da Federação Poraguesa 
de Futebol (FPF) em Inter- 
ditar o estúdio dos Barrelors, 
no Funchal, 

A decisão da FF surgo 
ma sequência dos Incidentes 
verificados no encontro entre 
o Maritimo o q Varzim, rea. 
lizado no estádio 49 Barreiros, 
no passndo mês de Outubro, 

O Conselho de Discipuna 
da FPF deliberou quarto 
«feira, Intorditar o estádio dos 
Barreiros por quatro Jogos, 
bem como aplicar uma multa 
ao Marítimo no valor de sete 
mil escudos, 

Os ndeptos do Marítimo, 
chefiados pela direcção Jo 
clube, solicitaram no pres'- 
dente do Governy Regional a 


revisão do processo que levou 
à decisão da FPF, por const. 
derarem que se trata do «uma 
injustiça», 

Dirigindo-se n0g manifes. 
tantes, João Jardim, após dar 
a conhecer que estava no cor- 
rente do processo, mgertu à 
direcção do clube q instaura 
ção de um processo.crime ao 
árbitro do encontro que estevo 
na baso dos incidentes, 

Disse, n propósito poder o 
Maritimo contar, como teste- 
munhas do defesa com divor- 
sos membros do Governo que 
asaistiram. Aquele Jogo. Og ma» 
nifestantes. gritando como pa- 
lavras de ordem «Queremos 
justiça» e «Fora com cs la- 
calos da Federação» dirigiram 
-se seguidamente, À residência 
ofickal do ministro da Repúú- 
blica, 

Uma delegação, na cual so 
integrava o presidente do clu- 
be, Nicolau Borges, exps a 


situação q um representante 
de Lino Miguel tendolhe soll- 
eitudo a oficialização da revi. 
são do processo que «anduziu 
à penalização do Maritimo. 

Após este encon 
nifestantes  dispe 
so tendo verificado qualquer 
incidente 

Entretanto, o Goverm, 
glonal, da Madeira 
numa exposição enviada ao 
Primotro-Mnlstro que seja 
mandado instaurar um inqué- 
rito e sindicância Ag sotrutu- 
ras federativas dy futebol 
nacional e da nrbitragom, 

Para O executivo madel- 
rense, talo factos levam à sua 
peitar do uma «manobra clara 
sectária o dosonestas para 
afastar a egulpa madetron: 
da” primeira divisão, com O 
objectivo do «se pouparem 
obstáculos de vária ordem & 
poderosos clubtg portugueses», 
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HÓQUEI-PATINS 


O MUNDIAL DO CHILE 
PONTO POR PONTO (3) 


Fui sempre.talvez dos muis re- 
questados e solicitados treinadores 
para dirigir equipas nortenhas, 
Convites de toda a parte, recusas 
siste; as, Nem o dinheiro, ape- 
sar de fuzer grande jeito, me des- 
lumbrou, Servi muitos clubes, pra- 


tuitamente; F. €. do Porto, Infane 
te, Académico Relógios Invicta, 
etc, 

Nunca desejei treinar equipas 
com grandes valores, pois poetica- 
mente sempre achel que qualquer 
as podia levar ao triunfo, Aceltel 
sempre convites para dirigir equ 
pas sem possibilidades e 


até sem 


futuro. Daf que multas vezes, a 
maior parte delas, tenham obtido 
êxitos considerados - verdadeira 
mente. espectaculares, sobretudo 


no Académico e no Infante e no 
F. C .do Porto fiz durante cinco 
anos um trabalho de base que per- 
mitiu ganhar os nacionais de ju- 
venis e juniores e depois se per- 
deram jogadores por má visão dos 
que então dirigiam a secção 

Como “seleccionador do Porto, 
a minha equipa teve exibições ex- 
traordinárias no torneio das Asso- 
ciações, em S. João da Madeira 
e fomos ao torneio internacional 
de Cascais obter o segundo lugar 
atrás de Barcelona, com Lisboa 
em 3.º lugar e uma derrota inflin- 
gida nos lisboetas por 7-2, nos 
tempos áureos do Livramento, 
Garrancho, Jorge Vicente, et 

Como seleccionador nacional 
de Juniores, recuperei o Europeu 
em 1975 na Alemanha, quando 
os outros responsáveis há quatro 
anos que não o conseguiam, Este 
ano, em Barcelos, recuperei de 
novo o título europeu de Juniores, 
sete meses depois dos jovens joga- 
dores, com outra direcção técnica 
terem ficado no pior lugar de 
sempre — quinto lugar. 

E tudo Isto sempre gtacio- 
samente, 

f muito natural que agom 
mo afaste de tudo isto, com 
certo desgosto, mas fique-se 
a saber que se algum dia vol 
tar a dirigir uma equipa, so- 
mento será por muito dl- 
nheiro, O tempo do lirismo 


e da poesta acabou! 


Dirigimos um curso oficial 
do treinadores em Angola, em 
1973, outro no Porto, em 1974 
e ainda outro, em 1979, tam- 
bém no Porto, este sob a égide 
do Instituto Nacional de Des- 
portos; ful treinar a selecção 
to Inglaterra durante dez dias, 
em 197, e testou Indigitado 
para ir à Austrália treinar no 
próximo amo a selecção da- 
quele país, Tudo naturalmente 
a título gracioso, 

Sel que o enviado da Anop 
do Ohilo anda a obter depot 
mentos de alguns Jogadores 
da selecção criticando o selec- 
cionador nacional, num esfor. 
go para me reduzir no silêncio 
e não continuar neste jornal 
e nas entrevistas que nos solt- 
citam jornais p rádio, a de 
fender-me para depois atacar, 

Espero que «os ratos fujam 
do navios, mas tenho ainda 
muito para contar aos nossos 
leitores, Nada poderá fazer 
“mo plor do que Já está feito, 
O hóquei em patins perdeu em 
mim um ferveroso o desinte- 
vessado apaixonado. 

Não sei se estarei disposto, 
mais tando ou mais cedo a 
voltar à ribalta, mas uma col» 
sa flon já como centa; nunca 
mais servir o desporto a ti. 
tulo gracioso. Para obter o 
meu concurso daqui por dian- 
te, terão de me pagar muito 
bem e o hóquei om pating que 
seja gratuitamente servido pe- 
los «pára-quedistas» que apa- 
tecem aryorados em Críticos 
e que surgem de dota em dois 
anos na ópera, sem saberem 
soquer solfejar,.. 


O enviado da Anop nunca 
so interessou pelo hóquei na- 


cional, nem sequer estevo no 
último Europeu de juntorey 
em Barcelos pols os seus 


objectivos são meramente «it 
temacionaisa, polg os grand 


passeios é que interessam 

Em vez de ir um onviado 
da Anop não terta sido melhor 
dr um enviado da Rádio? 


Como os dinheiros saem do 
mesmo Cofre w pagos por nós, 
flou melhor 
vidos e podíamos contar inte 
ramente com a imparcialidade 
dos relatoreg dos. microfones 

Como entender que a Rádio 
multas vezes nos estejam a dar 
nos receptores, relatos do mesmo 
desafio, aqui ou no estrangeiro: 
RDP-1, Rádio Comercial, Radio 
Renascença e outras e desta vez, 
nem uma só se deslocou ao Chile? 
Por que é que n Radiotelevisão 
que nos cobra taxas, paga «ca- 
chets» de milhares de contos a 


bem 


mo: 


artistas estrangeiros e hem sequer 
aproveitou um serviço Internacio- 
nal que lhe era oferecido, para 
dar os relatos sem ter de deslocar 
ninguém à América do Sul? 


O EMPATE 
COM OS BRASILEIROS 


Algumas pessoas infantimente 
acharam que o empate que so- 
fremos frente ao Brasil, foi um 
desastre, Já aqui escrevemos que, 
há dois anos, no último mundial 
perdemos com o Brasil por 3-1 
e não se carpiu como desta vez, 

Na palestra diária que antece- 
deu o jogo com os brasileiros ti- 
vemos o cuidado de dizer aos 
gadores que fora muito bom que 
na noite anterior o Brasil tivesse 
ganho aos Estados Unidos por 7-1 
pois isso preveniú-nos e se os bra 
sileiros tivessem perdido, então 
imarfamos o seu valor é 
arfamos. Assim, não pode- 
ria acontecer connosco, pois eles 
nada teriam a perder e nós ainda 
tínhamos uma hipótese para o ti- 
tulo, 

Principiamos bem e fizemos até 
2-0, depois uma desatenção deu o 
primeiro tento adversário que o 
animou mas voltamos a recupe- 
rar e terminamos a primeira par- 
te a ganhar por 4-2, 

No segundo tempo, deixámos 


o adversáro crescer, sometendo o 
erro de ir em busca dele quando 
eles é que teriam de procurar a 
bola e continuamos a marcar a 
área om vez do adversário ape- 
sur de tudo quanto tinhamos dito 
no intervalo e veio o 4-3 e as 
voisas complicaram-se mais. quan- 
to no estado de espírito dos Jo- 
gadores do que propriamente às 
nossas possibilidades se ganhar, 

A sete ou oito minutos do fim 
fizemos entrar na pista Fernan- 
do Pereira para substituir Vítor 
Rosado, com o fim de dar ordens 
de se esperar no nosso melo rn. 
que pois o adversário continu: 
indiferentemente no centro à 
nossa espera quanto a eles é que 
competiria atacar e fomos tro- 
cando a bola muito bem mas 
Chana procurava o drible com- 
prometedor deixando a bola mui- 
tas vezes nos brasileiros que en- 
tão carregavam perigosamente, 
por isso mandei entrar Jorge, 
com instruções especiais de man- 
termos a bola em nosso poder 
até final, para não se, compro- 
meter o resultado e tudo se pro- 
cessou bem, até que um deslise 
na defesa a meio minuto do final 
do jogo o empate acorreu, num 
ressalto de bola que se não re- 
glstaria se fosse procurado O 
canto como arma natural e nor- 
mai de retenção de bola, 

Atacou-se a entrada de Jorge 
numa demonstração da falta de 
conhecimentos de quem criticou. 


A DERROTA 
COM A HOLANDA 


No Jogo final, as nossas pos 


- sibilidades eram muito remotas, 


já de chegar ao primeiro lugar, 
mas ainda tínhamos uma vag 
esperança embora muito ténue, 
mas muita coisa e coincidente 
terla de dar-se, como o empate 
dos argentinos com os norte 
-americanos, a nossa vitória so- 
bre a Holanda e a derrota da 
Espanha e Argentina em igual- 
dade de pontos, cabendo o títu- 
lo, nesse caso, nos portugueses, 
campeões por melhor quociente 
de tentos entre as três equipas, 

Mas como no jogo inicial da 
jornada, a Argentina venceu os 
Estados Unidos por 40, tudo 
se esfumou e isso naturalmente 
que teve um efeito depressivo na 
equipa que ia defrontar os holan- 
deses, tranquilos como sempre, 
por nada terem a perder, 

Com o guarda-redes português 
manifestamente infeliz chegamos 
a estar a perder por 2-0 e depois 
empatámos mas na parte final, 
o querer da equipa da Holanda 
foi muito maior do que o nosso, 
por razões psicológicas que talvez 
mais tarde venhamos a contar, 

Teremos ainda amanhã de fa- 
zer algumas considerações ainda 
sobre alguns jogos om que Portu- 
gal não participou e que mere- 
cem uma referência especial e 
depois entraremos na apreciação 
do comportamento dos nossos 
Jogadores, para em seguida tecer- 
mos considerações importantes 
acerca do futuro do nosso hó- 
quei, 

Correia de Brito 


STESSL — VIEIRA NUNES 
DIVÓRCIO OU CONCILIAÇÃO? 


Continua mergulhado em 
«banho-mariar o desfecho final 
que irá ter o ostensivo virar 
de costas do austríaco Stessl 
so seu adjunto Vieira Nunes, 

Em relação ao que tem vin- 
do a público não há quaisquer 
dados novos, 

Stessl colocou — deliberada. 
mento Vieira Nunes em «oft- 
side», considerando que as pa- 
lavras (sensatas, verdadeiras, 
desassombradas e Indesmentt. 
veis) proferidas (com elevação) 
pelo seu auxiliar, via TV, no fl- 
nal do Jogo de Coimbra, terão 
de algum modo posto em cheque 
o seu trabalho, 

Vieira Nunes, impedido pelo 
técnico de se equipar e desem- 
penhar quaisquer funções Junto 
da equipa, continua a cumprir 
escrupulosamente O seu contra- 
to já que da parte directiva con. 
tinua sem receber qualquer or- 
dem de «stop», comparecendo 
diariamente nas Antas, mas es- 
cusando-se a tecer quaisquer 
comentários à sua situação, 

ROLANDO, confirma que foi 
contactado para ocupar um 
lugar na equipa técnica das 
Antas mantendo, também, for- 
mal negativa, quanto ao perso- 
nagem que lhe terá endereçado 
tal convite, 

Pensamos não andar longe 
da verdade, se dissermos que 
os contactos terão sido feltos 
pelo próprio Stessl via Otto 
Knauss (conhecido e amigo de 
Rolando desde og tempos de 
Doc), ou mesmo pelos dols em 
conjunto. 

Verdade? Mentira? 

Rolando, fecha-se nesse por- 
menor num mutismo impene- 
trável. 

TELES ROXO afirma que 
o convite não fol feito por 
nenhum director do clubo já 
que, forçosamente, teria de 
passar por ele qualquer con 


HERNÂNI GONÇALVES 
de Vieira Nunes 


no lugar 


Afinal... «consumatum esto! 

Vieira Nunes deixou de ser 
auxiliar de Stessl, regressando o 
Professor Hernâni Gonçalves no 
elubo, 

Com efeito, já de madrugada, 
ds duas e mein, o dr, Américo 
Sá pôs ponto final em todas as 
Interrogações Informando o ses 
quinto: 

«Em face do desentendimento 
verificado entro o técnico Stessl 
e 0 treinador adjunto Vieiar Nu- 
mes a Direcção decidiu afastar 
este último da colaboração que 
vinha prestando, dinlogando fu- 
turamente com ele em relação 
À situação criada e contratando 


o Professor Hernâni Gonçalves 
para colabor: dentro da sua 
especialidade, no departamento 
de futebol profissional sénior, 
As razões para contratação do 
Professor Hernâni Gonçalves fo- 
ram as seguintes 
1-0 bom. relacionamento 
o Professor tem com og J 
res, 
2 A competência profissional 
que possul, 


posterior à 


4— Adopção das soluções que 
se pensa melhor servirem o clus 
oe 


Em relação a Otto Koauss e À 


influência que este possa ter tido 


ferentes 
tendo desdo o início da época. 
Direcção contactará 


tacto nesse sentido. 

OTTO KNAUSS, qual o seu 
papel neste imbróglio, por sua. 
vez, terá estado no domingo 
à noite numa habitual tertúlia 
portista procurando saber de 
um qualificado dirigente azul 
e branco, se havia escutado ns 
declarações de Vieira Nunes e 
o que delas pensava. 

Ontem ao fim da tarde, de- 
pois do treino, a direcção do 
F, C, Porto juntamente com. 
Stessl e Otto Knauss ter-se-h 
reunido num jantar (em sitio não 
divulgado) prosseguindo o debate 
deste escaldante problema num 
dos ponto, agendados para a ha- 
bitual reunia, que decorreu de 
seguida, na sede. 

Entretanto, à noite, em decla- 
rações prestadas a um programa 
desportivo de rádio o dr. Amé- 
rico Sá faria algumas conside 
rações sobre o assunto w, quais 
nas suas linhas gerais aponta- 
vam para uma opinião, mera- 
mento pessoal, de que depois 
do ouvir a gravação do que 
Vieira Nunes dissera, não via 
qualquer motivo pará que elo 
se rescindir mas que esse era 
um assunto que à direcção em 
conjunto competiria decidir. 

Entretanto, contactado pelo 
«Comércio do Porto» Já no de- 
correr da reunião, o presidente 
portista diria que efectivamente 
o assunto Vieira Nunes era um 
assunto em agenda que ainda 
não tinha sido debatido e, como 
tai, nada mais podia adiantar, 
Como à hora de fecharmos esta 
edição continua a decorrer a 
reunião do executivo azul e 
branco é este o-ponto da situa- 
Gão que se pode acrescentar, 

O dia de hoje será, pois, de- 


clsivo para o definitivo aclarar 
da posição de Vieira Nunes 
dentro do F. C, do Porto. 

Fazer compreender a Stesal 
a sensatez das afirmações de 
Vieira: Nunes ? 

Consumar a ruptura defink 
tiva entre os dois técnicos 7 

Colocar Vieira Nunes noutro 
lugar, Isolado de contactos dl. 
rectos com Stessl, dentro da 
orgânica do departamento de 
futebol azul e branco ? 

Confirmar ou desmentir a 
hipótese Rolando ? 

Repescar urgentemente o 
professor Hernâni Gonçalves 
para a equipa técaica das An- 
tas desviando-o da hipótese 
primitivamente encarada e que 
poderia ser coordenar a uti. 
zação da máquina de muscula- 
ção ? 

Tudo, de momento 
Jectumas, : 

Para já uma só certezh: 
Vieira Nunes está s pagar 
preço elevado pela frontalidade 
com que perante milhões de 
espectadores falou da netum 
ção do seu clube, 

E o que Vieira Nunes disso 
não ferlu ninguém nem belis- 
cou sequer a dignidade do em 
blema que defende. 

Tão pouco pôs em cheque 
a capacidade do tecnico prin. 
cipah. Quando, as [85898 Teco- 
nhecem que álgo vai mal que 
haverá coisas a rertificar é 
tem q franqueza de o declarar 
da forma clara e sem poeira 
nem ofensas como Vieira Nu- 
nes o declarou, 'onge (e mere- 
cerem serem amarradas so 
pelourinho merecem, sim uma 
palavra de aplauso e de para- 
béns. 


con- 


Sporting- Benfica 


(Continuação da nág. anterior) 


So cota alusão pode tor al. 
gum significado, poder-se-á pre- 
sumir que o Sporting apresen- 
tará, frente ao Benfica, o onzo 
que empatou em Braga, com 9 
substituição forçada de Fidal- 
go, multo provavelmente por 
Vaz, ficando o Jovem Criapim 
de reserva, Nosso caso, e pon- 
derando, entretanto, outros in- 
dícios conducentes a possivela 
rectificações pontunis, os 
«leões» bem podem formar nã. 
eim: Vaz; José Eduardo, Bus- 
tos, Eurico e Inácio; Ademar, 
Barão e Salvador; Manuel Feor- 
nandes, Manoel e Jordão. 

Entre as prováveis altera. 
ções, pode admitir-se a passa- 
gem do Ademar para defosa- 
«direito, saindo José Igduardo, 
com a entrada de Lito, que 
revezaria com Manuel Fernan- 
des no sector Intermediário. 


AS TRÊS É DE VEZ? 


Nos dois jogos em que am- 
bas as equipas Já ac defronta- 
ram esta época, o Sporting 


ainda não logrou ganhar ao 
Benfica, embora estivesse bas 
tante perto de o conseguir no 
último encontro, realizado no 
Estádio da Luz, para a «Super. 
taças — troféu que os «encare 
nadoss acabariam por arre- 
datar, 


— Que influência podem es 
tes desairos exercer no ânimo 
das equipas que vão terçar are 


“mas pela terceira vez? 


Colocado perante a questão, 
Fernando Mendes replicou; 


— Não têm influência nenhue 
ma. Os jogos ou og resultados 
anteriores não contam na dis 
posição de jogadores profiasio- 
nais que estão preparados para 
so defrontarem sem outra de- 
pendência que não sejam oq 
seus recuos do momento. A 
não ser que seja de invocar 
a velha frase de que à terceira 
é de vez... Sc assim for, ontão 
o Sporting tem ninda mais pro. 
babilidades de ganhar!... 


Mm. Alves 


PAÇO DE SOUSA 
EM ASSEMBLEIA 
“GERAL 
O Futebol Clube de Paços de 


Sousa, reúne-ne amanhã (dia 28) 
em assembleia geral, pelas 21,30 


grs no edifício da Junta de Pre. 


gucsia, 

A convocação 
tem como finalidade eleger os 
novos corpos gerentes, uma vez 
que a direcção actual se encon- 
tra demissionária, Por tal motivo, 
os sócios do F. €. Paço de Sousa 
devem comparecer em número 
suficiente para que o clube, que 
desde 1946 tem dado um interes- 
sante contributo ao desporto lo- 
futebol, continue a sua marcha 
cal, nomeadamente À prática do 
no caminho certo, a fim de satis- 
fazer os desejos de todovo um 
povo que tanto necessita da prá- 
tica da modalidade, 


TABELINHA 


ANDEBOL 


ASSOCIAÇÃO DE BRAGA — Sé- 
miores/Masculinos — Coelima-TMG 
(22), no Pavilhão de Guimarães. 

JTuntores / Masculinos Braga 
-Formentões (22), no Pavilhão An- 
dró Soares, 


nventa/Masculinos — Carvalho 
a rRAdo= Bra Gnna (ab 0, Polido 


* aSosTAÇãO DO PORTO — 1 
Divisão — 8. Hora-Lapa (21, Boi 


T DIVISÃO — Petrogal-Santo, 
Dirso (20,15), no Pavilhão Santo 
“Tirso; é A. Aroso-Sport (21.15), no 


ça 
DE TREINADO- 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
MI DIVISÃO — Cartaxense-at. 
Algés (91), mo Pavilhão do Car- 


Moscavido-TAP (21), no Pa- 
Vilhio de Moscavide. 
T DIVISAO/SONIORES/FMINI- 
NOS — CIC-Olivals (21), no Gn, 
Esc Castro, 


A SUL — Atoneu-Economia 
PM OM no Pavilhão Ajuda: e Ban- 
da-Carnido (21), no Pavilhão Mon- 
tijo, 


HOQUEI EM PATINS 


TORNEIO DE ABERTURA DA 
1 DIVISAO — Rel, Invicta-Ac. Es- 
pinho (22), no Pavilhão do Vigo 
Tosa; Sanjonnense-F. O. Porto (29), 
Tongço-Infanto (22), no Pavilhão d 
no Pavilhão da Sanjoanense; Va. 
Valongo; e Paço Rel-Ollvolrense 
(22), no Rinque do Parque de San- 


tm Luta. 

TORNÉIO DE RESERVAS — 
Banjoanense-F, C. Porto (21), no 
Pavilhão do S. Joho da Madeira; 
e Paço Roi-Oliveirense (21), no 
rinque de Santa Luzia, 


TÊNIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISAO — Zona Norte — Cul- 
tural das Antaa-P O, Porto; CPN- 
«Galitos Fox; CDUP-Paranhon; Al- 
vinegro-Orfelo Ovar. Jogos ha 
211 horas, 

tona Centro — A. Amadora-A, 
Sirmaria: 8. Culdas-hc, Santarém; 
Norton de Matos-Caldas; E, Co- 
múroio-Campo do Lig, Joros às 
24.15 horas, 

“ona Sul — Palmolras-Paço Ar- 
cos (22); Cum Pia-Belenonses; 
pie. Hoihal: Tá, Oborkrio!fipore 
ting Jogos ds DM 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS — 
Juvent — Ep. Espinho-C. Carva- 
los (2), no Pavilhão Sp. Espinho, 


DIVERSOS 


FUTEBOL CLUBE DE 
DB SOUSA — Assembleia Geral, 
polas 21,80 horas, na sede da Jun- 
ta do Freguesia, 

LEIXOBS SPORT CLUB — 78º 
Aniversário, com hasteamento da 
bandeira no Estádio do Mar, pelas 

hastoam 


j 23,80 horas, 
mode da colectividade em Santo 
Orus do Bi 


ta asiêmbléio, ' 


PAÇOS 


«PARABÉNS A VOCÊ» 


LEIXÕES INICIA HOJE 


Hoje 6 dia da «galoras loixo- 
nenso. cantar os «parabéns 
você. O LEIXÕES começa a 
festa do seu 73º aniversário, 
um rosário de anos de caminha- 
da dura atravós da estrada «es- 
buracadi do desporto. 


Não vamos, aqui, recordar 
os sorrisos e as lágrimas que 
desdo 1907 sarviram para es- 
crever a história da colectivi- 
dado. 

Vamos tão somemo deixar a 
nossa palasra, também ela de 


DEPARTAMENTO FEMININO DO BOAVISTA 
SOFREU GRANDE REMODELAÇÃO 


O dr. Acácio Lello é o novo 
chefe do corpo clínico do fute- 
bol feminino do Roavista, que 
acaba de sofrer prof'inda re- 
modelação. 

Como coordenador princi 
pal da sua actividade surge 
o nome de Fernando Marques, 
um dos vice-presidente” do 
clube, que terá como seccio- 
nistas a antiga atleta Mimosa 


Carvalho e, ainda, Jcsé No- 
vais e Alcino Fonseca, 
Acácio Lello terá como 


auxiliar de enfermagem a 
massagista Fernanda Ure 


futebol feminino 

levando-o a fazer algo mais 
do que cumprir o calendário 
oficial previsto para a época 
corrente, aliás reduzido, em 
função do escasso número de 
concorrentes Inscritos, 


em 1 de Janeiro 


A 


O Conselho de Disciplina da 
F.PP. aplicou os seguintes 
castigos : 


I DIVISÃO 


Três jogos — Campos (Por 
timoneses), 

Dois jogos — Mundinho (V. 
Guimarães), 

Um jogo — Festas (Guima- 
rães), Coelho (Espinho), Bas- 
tos e osé Eduardo (Sporting). 

Rep. por escrito — Madeira 


e Octávio (Setúbal), Melo a 


vista), Rubens (Espinho), Al- 
cldes (Penafiel). 
Multa — Boavista (1500800) 
Rep. por esorito — Vitória 
Guimarães. 


MI DIVISÃO 


Quatro Jogos de Interdição e 
muita (quatro escudos), 


MULTAS... 
INTERDIÇÕES 


e MUNDINHO (2 JOGOS) 
e PAULO CAMPOS (3 JOGOS) 
e ESMORIZ SEM CAMPO 4 JOGOS 


próximo, as moças do Boa- 
vista deslocam-se a Vale de 
Cambra para participarem 
numa homenagem ao Jogador 
do Valecambrense, Pelé; to. 
marão depois parte numa 
outra festa de homenugem à 
axadrezada Paula Leça e, em 
Março, num torneio triangular. 

Em Maio irão a Espanha 
para detrontarem na Corunha 
a equipa da Karbo e em data 
a designar, estarão em Can- 
nes, na França, rara cazerem 
parte de um outro torneio. 

Entre o Boavista e um 
clube lisboeta decorrem con- 
tactos com vista a um inter. 
câmbio futebolístico, 

Por fim, sabe-se que O 
F. C da Foz estimulado e 


do futebol feminino, A apre 
sentação da nova equipa está 


SUSPENSÕES... 


Sporting Clube de Esmoriz 
Muitas — G. D. Prado (mil 

escudos); E; G. Lixa (2300800); 

Clubee Desportivo de Estarreja 


). 
Um jogo de Interdição — 
Seixal F.C, 


Sels jogos — Tapadas (Viet. 
Ferreira 


Três jogos — Silva (Feiren. 
se); Pereira (Feirense); Peres 
(Lusitano), Soares (Lusitano), 
Marques (Vieirense), Peselro 
(Coruchense), Marcelino (Co- 
ruchense), Borga (T. Novas). 

Um jogo — Ferreira (Morei. 
rense), Pimenta (Merelinense ) 
Guedes (Vilanovense), Carva- 
lho (Lamego), Pinto (V. Real), 
Almeida (Anadia), Martins (P. 
Castelo), Freire e Leite (Alba), 
Soares (U. Tomar), Costa (AL. 
canenenses), 


COMEMORAÇÕES 
73 ANOS 


parabéns, pelo esforço (por va- 
zes Incompreendido e maltrata- 
do) desenvolvido pelas várias 
gerações das gentes do mar, no 
sentido de verem as camisolas 
rubro-brancas leixonenses repre- 
sentarem algo no engrandaci- 
mento do desporto nacional. 
Não importa que só de quan- 
do em vez o futebol atire com 
o nome do clube para as gran- 
des manchetos da Imprensa; 
não Importa que só uma vez ou 
outra ao longo da sua caminha- 
da quase centenária o futebol 
tenha ultrapassado fronteiras e 
projectado o emblema do clube 
na alta roda europeia, há tantos 
anos que já sa perdem no ter 
po. Importará recordar outras 
modalidades como o voleibol, 
por exemplo, embaixador cons- 
tante da colectividade pelo mun- 
do... importará recordar, como 
símbolo de muitas outras, a fl- 
gura do dr. Soter Ramos, hos 
mem que levou a insígnia do 
Leixões além fronteiras atra- 
vés do bilhar... importa recordar 
quantos ex-bebós são gente 
adulta no futebol português pa- 
ra se ter » certoza de que o 
Leixões Sport Clube tem estado 


de ui forma ou doutra na 
primeira linha do desporto 
nacional. 

Hoje às 11,30 o hasteamento 
a bandeira do clube no Estádio 


, Içada já para o alto do 
GS pelos atletas mais novos 
de cada uma das modalidades, 
será o pontapé de saída para o 
elclo de comemorações 

A tarde, às 19 horas, haverá 
cerimónia Igual, desta feita na 
sede a cargo do sócio mais 
antigo 

Domingo, será altura de se 
realizar pelas 10 horas uma 
romagem ao cemitério de Sen- 
dim e de se celebrar na igreja 
do Bom Josus de Matosinhos 
uma missa por alma de atletas, 
sócios e dirigentes falecidos. 

Desportivamente a abertura 
dos festejos será no dia 1 de 
Dezembro pelas 14,30 com um 
desfile de atletas no Estádio do 
Mar seguindo-se, uma hora de- 
pois; um desafio de futebol fe- 
minino entre a novel equipa do 
Leixões e o Sporting da Cruz, 
estando a «música» a cargo da 
fanfarra dos Bombeiros Volun- 
térios de Leixões 

O número alto das comemo- 
rações será no próximo dia 5 
de Dezembro quando no Pavi- 
lhão Siza Vieira, pelas 21,30 h, 
decorrer uma sessão solene du- 
rante a qual serão distribuídos: 
emblemas sos sócios que com- 
pletaram as suas bodas de pra- 
ta da filiação e será feita a en- 
trega dos prémios Américo Pa- 
checo, homenagem a uma figu- 
ra marcante da colectividade: 

As comemorações encarrar- 
do no dia 14 com-um jantar 
de confraternização num restau- 
rante de Matosinhos. 


PARA TALHOS 


BALANÇAS ELECTRÓNICAS 


“A MAIS AVANÇADA TÉCNICA EM MÁQUINAS DE PESAR 


OMEGA mod. MERCURIO-1980 


PESO : PREÇO : 


IMPORTÂNCIA A PAGAR 


TOTALMENTE EM AÇO INOXIDÁVEL 
FORÇA 10 kg - DIVISÃO 5 gr 
ENTREGAS IMEDIATAS | 


RUA SACADURA CABRA 


ELEFS. 20049-21434 P.P.C 


PRAZER DE 


MAL FAZER 


PARA O «BEM FAZER» 


Foi assaltada na tarde do 
anteontem a sede da institui. 
cão de begeficência «Og Ami 
Eos da Póvoa de Grijó», situa- 
da na Rua da Póvoa de Cima, 
em Grijó, Gain, tendo os ga- 
tumos «ensacados um televisar 
no valor de 12 mil estudos, 


após arrombarem a porta 
principal, Entretanto, mais 
fnnde, era assaltado através 


do arrombamento a Tesfdência 
do presidente daquela institui. 
são, Antônio Manuel Fernan- 
des do Couto, que seria despo- 


Jada de dinheiro e alguna 
objectos no valor aproximado 
de 20 contos, 

Por sua vez, numa ofiana 
do reparação de automóveis, 
pertencente à firma Gomes 
& Afonso, Ld., o, nssaltantes 
quebraram algumas telhas 
para penetrarem na garagem 


o se apoderamem da uma re 
burbadetra, várias IAmpadas 
allentes, mas w outras peças 


de ferramenta, além de peças 
de motores que totalizam o 
valor de quase 100 contos. 
Tambtm na Rua do Te. 
lhado, 86, em Gata, os larípioa 
«limparam» algums objectos 
de uma residência, depola de 


al my tntroduzirem pelo te. 
lhado. O lesado, Mário Almel- 
da Protto as, avalioa q furto em 
cerca de mall escudos, 
A Polícia Jud 
Cedo à averigu 


COM A LOCATARIA 
AUSENTE 

FOI TUDO 

MAIS FÁCIL 


Entro os 9 0 as 20 horas 
do antoontom, os larápios pe- 
notraram numa residência da 
Rua do Zalro, 117-2º osqs, 
aprovaltando a ausôncia da lo- 
catária, Maria José Bornardo. 
Uma vez no Intorlor, rotiraram 
do um guarda-jóias, que se en- 
contrava numa cómoda, um flo 
o mouro no valor do 20 contos, 
um antel nvaliado em 3 000800, 
dois relógios do senhora, um 
de homom, várias moodas de 
oscudo o da 50 centavos, e 
ainda outros artigos no género. 

A proprlatária, que avallou 
o furto em corca de 32 mil os- 


cudos, aprosontou queixa na 
Psp. 


PASSARADA TODA A «VOAR» 


POR 


Na madrugada de ontom, a 
ilha do Alemão, no Lugar de 
Paços, em Olivelra do Douro, 
Galo, foi «visitada» por uma 
espécie desconhecida de «rvos 
de rapinar que, dopois do 
arrombarem uma porta de um 
anexo da residôncia do Francis 
co Fernandes Mendes, leventa- 


ram «voor Juntamente com 65 
canários e pintassilgos, 8 pom- 
bos, 


20 galolas e ainda dois 
etes de moto, cujo valor 
totaliza cerca de BÔ contos. 

Entretanto, a queixa foi mais 
tarde apresentada na Polícia Ju 
dicjária, que procurou no local 
alguns vestígios susceptivais de 
indicar o rasto daquelas «aves» 
nocturnas. 

Por sus vez, Torcato Clo- 
mente da Mota Alves, rosiden- 
te no Lugar da Devesa, em Ce 
lorico do Basto, queixou-se na- 
quela corporação contra uma 
firma portuenso de embalsa- 
mentos, que lhe enterrou uma 
raposa avaliada om 5 contos, 
depois do animal lhe tar sido 
confiado para sor embalsamado. 
Com efeito, quando o cliente se 
deslocou mo Porto para recaber 
a sua reposa enbalsamada, a re 
ferida firma Informou-o que o 
cadáver do animal não estava 


OTELO DE 


(CONT, DA PAGINA 38) 


não são francamente nada po 
sitivos para os empresários in 
dustrials, Pois 6! Dopols quei 
xam-sel 


É FÁCIL OUVIR OTELO 
Perante uma multidão en: 


tuslástica, onde sobressaia, par 
ticularmante a juventude, Otelo 


PORT 


OBRA DE «PASSARÕES» 


em condições de ser submeti: 
do bquela oporação, por estar 
um pouco descomposto, a por 
Isso fora enterrado. 

Assim, para sabor onde se 
encontra a polo da raposa, no 
circunstância um macho, terão 
que sor lovadas a cabo algumas 
Investigações. 


NÃO LOGROU 
ESCAPAR 
À PRISÃO 


Jor um guarda da PSP, foi 
detido na Rus do Senhor de 
Matosinhos, em Gala, António 
Fernando da Silva, de 28 anos, 
chapeiro, residento nessa mos: 
ma rua, por ter demonstrado 
uma certa Intranquilidade so 
apercubor-so da aproximação do 
agente, Conduzido à 10! es- 
quadra, depols de consultada a 
secção de Justiça, apurou-so que 
tinha pendonte um mandado de 


captura Imanado do 2º Juízo 
Criminal do Porto, qua o con- 
denava a 10 dias de prisão 
efectiva, som caução, O Antó- 


nlo da Silva dou, assim, ontra- 
da em Custólas, onde cumprirá 
a sus pena, 


CARVALHO 


Saraiva de Carvalho como sem- 
pre dê Improviso desenvolvou 
ontem à nolte om Cojmbra os 
esquemas em que assantam as 
suas linhas programáticos, so- 
lldificando pola baso us suas 
propostas eleitorais. São slm- 
plos, simplosmenta humildos, 


mas, simultansamonto  qeondio: 
samente, acreditadamente vor 
dadeiras, sentidamento since 


ras. 


É curjoso como é fácil ou 
vir Otolo masmo quo so discor 
do de tudo o quo alo está a 
dizor. Sorá a positiva pela ne- 
gativa? 

Indismentívol, 4 a força ca- 
rismática Saraiva do Carvalho 
Uma aspécio de podor magnó 
tico que transmite as palavras 
os mais puras Idoals construí 
das no coração, 

A uma volocidado “o trôs 
fábricas, mil o quatrocentos 
abraços, olto ramos de cravos, 
uma caixa do corifina por cada 
100 quilómetros, Otolo caml- 


nha já — e nós também em 

direcção sc tradicional feudo 

do PCP. — o Alentájo. 
Ontem de manhã, no lota 


de Matosinhos, ficou Inegável 
e definitivamente provado que 
o povo 6 gente que não esaue- 
co a pento que não osquecou 
o povo. 

Como ninguém que Jogue 
futebol gesto de marcar nolos 
ma própis bollzm,. ou quem 
soja eboxorr gosta de dor so- 
cos a um espeino. Os trabalha- 
dores, sabendo como sabom, 
quo Otelo 6 o guarda rodas da 
sus oquipa, que 6 o espolho 
a quem dizem bom dia todos 
os dias. vão pensar tris vezos 
antes de dar o pontapó ou do 
atirar 9 soco. 
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PULIDO VALENTE INAUGUROU TOYOTA APRESENTA 


DELEGAÇÃO DA SECEM COIMBRA NOVOS MODELOS | 


A zona centro do país conta, 
a partir de ontem, com uma de- 
legação da Secretaria de Estado 
da Cultura instalada em Coimbra. 
Com a sua inauguração, deu-se 
mais um passo pára a «impres 
cindível e urgente desconcentra- 
são e desburocratização do po- 
derm que foi defendida pelo dr. 
Vasco Pulido Valente, secretário 
de Estado da Cultura ao usar da 
palavra durante o acto 

O secretário de Estado tinha vi- 
sitado antes a biblioteca geral du 
Universidade e o museu naci 
Machado de Castro, deslos 
se no princípio da noite, no edi- 
fício da guarda inglesa onde pas 
funcionar, provisoriamente 
do seu departamento 
governamental, 

A Importância deste acto inau- 
gural ficou bem patente pela pre- 
sença dos governadores civis de 


Coimbra e Leiria, presidente da 
imara e reitor da Universidade 
local, além de representantes do 
general - comandante da Regio 
Militar Centro, directores de di- 
versos departamentos dependentes 
da SEC, e outrasentidades, 

Depois do delegado da SEC, 
de. Pereira de Oliveira, ter dado 
as boas-vindas às diversas indivi- 
dualidades, Vasco Pulido Valente 
aublinharia o propósito de des- 
concentração de poder que anima 
o notual Governo e que, no úm- 
bito da cultura, se traduziu em 
dez meses de exercício, na aber- 
tura de delegados da SEC no 
Norte (Porto), Sul (Faro) e, aga- 
ra, no Centro, 

As dificuldades de comum 
cação e de informação entre 
ay regiões e o poder centra! 
têm gerado, segundo nquele 
membro do Governo, «enormey 


MAIS TRÊS PRISÕES 
POR FOSSE DE Dk: GA 


Na tarde de anteontem, na 
Rua Soares dos Reis, em Gala, 
fol surpreendido com 11 doses 
de haxixe, Carlos Tavares, de 
20 anos, sem profissão: Ainda 
deitou a droga ao chão, pondo- 
lhe o pé esquerdo em cima, ao 
notar a aproximação de um guar- 
da da PSP, o que não impediu 
que fosse devido e conduzido 
para a 10,º esquadra, Aqui, de- 
pois de consultada a secção de 
Justiça, apurou-se que o Carlos 
havia Já sido preso por Idômtico 
motivo em 1976 a em 1977, cons- 
indo ainda que em um tra- 
ficante. 

O Carlos Tavereg negou, po- 
róm, a acusação, recusando-se 
iqualmento a confessar onde, à 
quem e por quanto adquirira o 
produto, 

Também na mesma artéria é 
quase na mesma altura fo detido 
por posse de droga Rui da Silva, 
de 18 am estudante, residen- 
te om Gaia; Também lançou ao 
chão uma pequena dose de ha- 
xixe que trazia num dos bolsos, 
mas acabou por confessar ao 
quarda que o deteve que a havia 
adquirido a um desconhecido, 
por 100800, num café da «baixa». 
Na secção de Justiça nada cons- 
tava em seu desabono 

Entretanto, pelas 21,45 horas 
do mesmo dia, na Rua António 
Carneiro, um agento da PSP sus. 
poitou de Igual modo de um 
indivíduo que agia de modo es- 
vmanho ao aperceber-se da sua 
proximidade, Tentou, por isso, a 
fuga, mas dépresa foi apanhado, 


A caminho da esquadra, o 
detido pretendeu desembaraçar 
-se de um tubo contendo nove 
comprimidos de «Somnlum, mas 
foi mal sucedido, já que o captor 
se apercebeu a tempo dos seus 
imtentos, Depois de Identificado 
como sendo Arlindo Matos, de 
17 anos, metalúrgico, apurou-se 
na secção de Justiça que o de- 
tido havia sido preso há cerca 
de um môs também por posse 
de droga 

Os capturados serão envia- 
dos aos Juízos de Instrução Cri 
minal a fim de serem julgados. 


VENENO 

DE ESCARAVELHO 
FAZ MAIS 

UMA VÍTIMA 


Foi encontrado envenenado, an- 
tcontem à noite, na Travessa Luís 
de Camões, Alfredo Pereira dos 
Santos, de 40 anos, sem morada 
certa, que viria a falecer mais 
tarde, quando conduzido pelo 
«t15» ao Hospital de Gaia 

O infeliz, que há alguns meses 
safra da prisão de Santa Cruz do 
Bispo, ingerlu um frasco de ve- 
neno de escaravelho, que lhe se 
ria encontrado num dos bolsos 
por um guarda da PSI 

O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


BODAS DE OURO 
MATRIMONIAIS 


DE 


D. ALBINA RODRIGUES Í 
ANTÓNIO COSTA DIAS / 


f 


Pora festejar as suas BODAS DE OURO do 50.º ANIVERSÁRIO DO. SEU 
CASAMENTO realiza-se amanhá na igreja matriz da Trofa pelas 10,30 
horas uma cerimónia reliniosa, que tem a assistência dos seus familiares. 
ho feliz casal os sous filhos, noras, genros e netos, DESEJAM 


AS MAIORES FELICIDADES. 


TROFA, 28 DE NOVEMBRO DE 1980 


orrog políticos e enormes dig. 
torções» que, no âmbito da 
SEX, se querem combater com 
a presença constante de um 
delegado nag regiões. 

Solicitado para outras ques. 
tões pelos jornalistas, o secre- 
tário de Estado anunciou a 
instalação, no próximo ano, 
de novos centros culturas nas 
zonas do interior «que devem 
sor privilegiadas», dadas as 
gritantes assimotrias  existen- 
tes em relação ao litoral, Dois 
dessey centros poderão entrar 
em funcionamento em Bra- 
gunça e Portalegre, 

Sobre as ruínas romanas e 
museu monográfico de Conim- 
briga que hoje visitará, Pull. 
do Valente disse que já este 
amy foram contempladas pelo 
plano de investimentos da 
SEC, para tratamento ca pai- 
sagem envolvente, Og olto mil 
contos que lhes vão ser atrl- 
buidos em 1981 permitirão, uo 
que se ju 4 abertura “da- 
quele importante muséu ao 
público, 


Salvadir Caetano, represen- 
tanto da Toyota em Portugal, 
apresentou ontem, no autódro- 
mio do Estoril, os novos mode- 
tos vindos do Japão a bardo 
de um navio feito expressamen- 
te para o efeito. As novas má- 
quinas vão custar antre os 400 
e os 1.000 6 tal contos. O mo- 
delo mais caro é o «Crown 
Diesel 2200», com motor do 
Hiace. Destaca-se, depois, o 
«Corolla» 4 portas, Sedan, lu- 
xo, 1.300 centímetros cúbicos, 
o novo aStarlet». Furor causa, 
ainda, o «Corolla 1.600 SEs e 
o «1.600 GT». De acabamentos 
impecáveis e consumo módico, 
bastou engrená-los na quinta 
velocidade, que todos eles têm, 
e fol ver subir o cronómetro, 
As suspensões não deram de 
si num piso de 
tem muito a des 
to a pavimanto e a extensão. 

Enfim, Salvador Caetano e: 
tá contente e espera o suce: 
pois, relativamente a outr 
máquinas, suas parecem-lhe 


competitivas. 

Por outro lado, te acto 
prenuncia a arrancada de um 
projecto novo na vida da sua 
empresa, Desde 76, Salvador 
Caetano, perante a recessão no 
mercado automóvel, orlentou- 
pi venda de modelos co- 
merciais, já que os de turismo 
representariam — sobreprodução, 
sem possibilidades de escoa- 
mento. Uma lei recente deu a 
alternativa aos industriais do 
automóvel, mediante a conce 
são de incentivos aos que im- 
plementassem a montagem de 
modelos comersials para o mer- 
cado Internaconal. Esta políti- 
ca fol Institucionalizada em Ju- 
lho deste ano, e o Ministério 
da Indú: mesmo. tenpo, 
definiu contingentamentos de 
importação de automóveis ligel- 
ros para as empresas que, com 
sucesso, implementassem a res 
conversão das suas Indústrias 
no sentido da construção de 
veículos comerciais, Foi nesta 
aposta que Salvador Caetano 


localização invejável, em pleno coração do vasto complexo turístico de Vilamoura 


AMPÁLIS: NASCE 
UM «APARTHOTEL» 
EM VILA MOURA 


«Ampáliss — é projecto para 
erguer, privilegiado, em Vila. 
moura, De horizontes rasgados 
sobra o mar, a dois passinhos. 
da praia, observando o veleiro 
que da Marina se faz às águas 
cúlidas da costa algarvia, 

Nóvel contributo para o im. 
portante sector turístico — que 
nos proporciona as tais divisas 
—como «aparthotely de quatro 
estrelas, pretenderá servir, a 
nível de qualidade, o gosto das, 
férias de quem tem uma bolsa 
à medida, 

Gozando invejável localiza 
ção e recheado de todos aqueles 
atractivos que internacionalmen. 
te so tornou hábito fazerem O 
prazer do veraneio, o empreen- 
dimento «Ampális» fot ontem 
apresentado, em Vilamoura, 
pela empresa construtora, Golfo. 


-Mar, durante concorrido en- 
contro, de convívio informal, 
que contou «O Comércio do 
Porto» entre os convidados, 
As Imagens que publicamos 
do lote, em pleno coração do 
vasto complexo turístico, muito 
próximo de Quarteira, como se 
Sabe, e ainda da maqueta do 
edifício serão por si sugestivas, 
mas convirá, de qualquer modo, 
pormenorizar as características 
do conjunto arquitectónico, a 
concluir dentro de pouco mais 
três anos, 


Implantado num terreno plano, 
com uma área de 13700 metros 
quadrados, que confina a Sul 
com a praia e a Poente com 
a Marina, o «Ampális» disfru- 
tará de esplêndida perspectiva 
paisagística, constatando-se ainda 
ter sidy objectivo do projectista 


Ainda em projecto, «Ampúlis 


iorizontes rasgados sobre o mar 


e ig Ric er atas 


já deixa perceber a qualidade dos apartamentos, | 


Mbertar generoso espaço para re- 
creio no ar livre, quer exposto 
às famosas trêg mil horas de 
Sol, quer acolhido na sombra da 
concavidade construída, 

O bloco, dividido em três zonas 
(de oito e nove pisos), todas 
apetrechadas com ar condiciona- 
do quente e frio, é constituído 
por apartamentos de dois tipos: 
A-—duplex, servido por galeria, 
com dois quartos, banho, ampla 
sala de estar, sala de jantar, cozi- 
nha equipada e dois terraços; 
B-simplex, com se'a-quarto, ba- 
nho, bar, «kitchennete» equipada 
e terraço, 

Na totalidade; !"2 apartamen- 
tos, dispondo de 97 quartos e de 
304 camas. 

As caves serão sobretudo des- 
tinadas a estacionamento priva- 
tivo dos utentes (167 automó- 
veis), 

Para apoio à residência projec- 
ta-se um centro de convívio, en- 
Elobando algumas lojas de co- 
mércio e bar (com esplanada), 

discoteca. 


restaurante e ' 
O empreendimento «Ampá- 
lis» terá, ainda, como parto 
u mrecinto para a 
prática do ténis, inserido numa 
área ajardinada, que do mes- 
mio ineo há-de contemplar O 


lo 
A tudo isto, que não é 
nada pouco, como se notará, 


q adult a ) 
par; lultos e crianças) é 
solário e, para Interesse fisto- 

'o, saunas, bavhos tur- 
cos, sala de massagens e um 
a oi timpleamenro, be 

E , dr 
dar a execução da ame 
lizar — sonhar é + — 8 
férias do cenário a traçog lar- 
Eos descrito. ” 


so lançou, Os automóveis de 
turismo, esses, virão do Japão 
directamente, a bordo de um 
barco que, agora, trouxe a 
bordo cerca de 300. Em B1, 
a Toyota Salvador tang 
importará entre 1.800 e 2.000 
automóveis das várias gamas 
agora apresentadas. O barco, em 
meses alternados, segundo se 
espera, não parará». 

Mas a modernização da «Sal- 
vador Caetano» também se está 
a fazer, a nível de aprovisiona- 
mento e gestão de «stocks» da 
peças. Mais de 30 mil peças 
tem de ser controlad; 
mão humana não bi para 
tornar funcionais número igual 
de fichas. 

Dito isto, vê-se a remodelas 
ção que mina por dentro a ams 
presa. A cibernética fará o 
resto. Uma computorização à 
altui adequará a gestão da 
«Salvador Caetano» ao seu pros 


ECROLOGIA 


D. MARIA RIBEIRO (PAULA) 


Em vaga, no Hospital de 
S. Marzos, onde se encontrava 
to, faleceu arteon- 


* D. Mara 
Ribeiro, de 58 anos de idaue, 
natural de S. Lázaro, desta 


cidade. A saudosa senhora, que 
deixa profunda saudade a teaos 
os seus familiares que por ela 
nutriam verdadeiro afecto, era 
casada com o sr. Francisco da 
Cunha Velho Sotto Maior, « re- 


sidonte que foi ao Lugar ao 
Paço, Gualtar, Braga. A extinta 
era mãe amantíssima do sr. João 


Ribeiro Sotto Maior, casado com 
a sr! D. Prazeres dos Santos, 
e das sr” D, Virgínia Ribeiro 
Sotto Maior, casada com o st 
Samuel Fernandes da Cruz, D. 
Maria do Sameiro Ribeiro Sotto 
Maior, casada com o sr. Bel. 
miro Barbosa de Moura, D. Ma: 
ria Manuela Ribeiro Sotto Maior, 
casada com o sr. Jaime de Paiva 
Pereira dos Santos, e do sr. Fer- 
nando Ribeiro do Sotto Meior; 
irmã do sr. Luls da Costa Lopes, 
casado com a sr! D. Irácia 
Ferreira Caldas, Álvaro da Cos- 
ta Lopes (motorista de táxi), 
casado com a sr D. Ermelinda 
Silva Barbosa, Armindo «a Cos+ 
ta Lo casado com a sr' 
Conceicão Paço Lopes, Teresa 
da Costa Lopes, casada com 
o sr. Gonçalo da Silva Oliveira. 
O seu funeral 

ira, horas 
ipado de missa de ccrpo 
nte no igreja do hospital 
onde se encontra depositada, 
para o cemitério do Monte de 
Arcos, em autofúnebro. Servi= 
ços fúnabres a cargo da «Funes 
rária Cruz Santa», da Rua D, 
Diogo de Sousa, Bra: 


JOSÉ MONTEIRO GOMES DA SILVA 


Faleceu na sus residência, 
Rua Grupo Recreativo Olivei- 
rense, 315, Ollvelra do Douro, 
V. N. de Gala, o José Mon- 
teiro Gomes de Silva. Sus es- 
posa 5 D. Rosa da Silva 
Neves, filha, genro, netos s de- 
mais família, participam que o 
a cargo do armador 
Menteiro, realiza-se hoje 
16 horas, da residâônci 
acima Indicada pará a Igreja 
paroquial. Findos os responsos, 
sorá sepultado em Jazigo de 
família, no cemitério loc: 


CARLOS DA COSTA MOREIRA 


Na rosidência de sua filha 

e genro sr.* D. Maria de Fáti- 
ma Quintela Moreira Sampalo 
e Melo e sr, Josó António Sam- 
palo e Melo, faleceu ontem o 
sr. Carlos da Costa Moreira, 
conhecido técnico de vendas, e: 
amantíssimo da sr D, 
ai Emília” Pereira da Silva 
Quintela, e pal também dc sr. 
Ernesto Anselmo Quintela Mo- 
relra, casado com a sr! D. Liria 
Ramos Quintela Moreira. O seu 
funeral a cargo do ador 
Alberto, Xaviar, realiza-se hnie, 
com missa de corpo prasento, 
às 15 horas na 1.º Ganala mor 
tuária da iareja 


o extinto se en 

positado, findo o que Irá a Inu- 
mar no cemitério do Prada do 
Repouso, 


O Comercio do Porh 
z DE NOVEMBRO DE 1980 


DA 
COMARCA DO PORTO 


1º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pela 2.º 
Socção do 1.º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de acção es- 
pecial de declaração de morto 
presumida, em que é requerente 
MENCUIÇÃO MOREIRA DA SIL- 
que também usa Conceição 


comarca do Porto e re- 
sa JOAQUIM DE SOUSA 
NEVES, ausente om parto In- 
corta do Brasil e com última ros 
sidôncia conhecida no Lugar de 
Quintão, da referida freguasia 
do Rio Tinto, fol proforida sen- 
tença julgando justificada a aum 
sôncia daquela Joaquim de Sou- 
sa Neves, q declarada a sua 
morte prosumida para todos os. 
efeitos legi a partir de 2 de 
Novembro do 1969, 


Porto, 12 da Novembro 1980 


O Julz do Direito, 
(Mário de Magalhãos Araújo 
Ribeiro) 


A Escriturário, 
(Maria Manuela Volga Simão) 


BETONEIRAS 


Do 140, 180 o 280 litros, 
Simples e com guincho, 450 
litros c/ inversão do marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 

. Eruetas, vtc Wlóctricas 
-— Diego — 
MIRAL — Telef, 567285 — 
Porto, 


EM VIANA DO CASTELO 


(0 Comércio do Porto 
€ VENDIDO NA 
CASA AIRES 
PRAÇA DA' REPUBLICA 
TABACARIA'"'CISO 


AV; COMB. GRANDE GUERRA 


«AU MINHA TABACARIA» 
“RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBI 


ja visto 


- Reveja periodicamente as luzes 


eja hem e se 


Explosho -— 


«O Comércio do Portos 
N.º 175 — 26/11/80 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos 
do EXECUÇÃO SUMÁRIA, nº 
8168 da 24 Secção, em que 6 
União de Bancos 


B0-Porto, a execu- 
tada «Campos, Nunes & Ribeiro, 
Lda,» ausente em parte incerta 
e com última sede conhecida na, 
Rua de Camões, n.º 33-Braga, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do a executada, para no prazo 
de cinco dias, pagar à exequente 
a quantia do 14,114$20, acros- 
clda dos juros à taxa do 6% 
desde o vencimento do titulo 
até integral liquidação, estando 
já vencidos juros no montante 
do 1.491820, ou nomear bens 
à penhora sob pena de este di- 
reito so considerar dovolvido à 
exequento, 


Porto, 22 de Outubro de 1980 


O Juiz de Diralto, 
a) Aragão Sola 


A Escriturária, 
a) J. Novais 


ASSOCIAÇÃO DE JUDO 
DO DISTRITO DO PORTO 


Cortitico que; por escritura do 
10 do mês corrente, lavrada de 
t1. 48 vº q 1, 51 v.º do livro n.º 
103-B do escritura divorsis do 
2º Cartório da Scorotaria Nota 
rial da-Póvoa de Varzim, a cargo 
do notário Jonquim António 
Maria Morelra Cancola, foi 
constitulda uma sesociação en- 
tro o Clubo Desportivo da, Póvoa, 
com sedo na Rua do Josó Mal. 
guelra, desta cidado da Póvow 
do Varzim, o Clubo do Judo do 
Porto, com sede na Rua do Dr. 
Alves da Volga, 179, da cldudo 
do Porto, o o Futebol Clube do 
Porto, com cedo na Praça do 
General Humborto Delgado, na 
mesma cidade do Porto, associa. 
Gão casa com a denominação do 
Associação do Judo do Distrito 
do Porto, abrovindamento de. 
blinada por A, 3, D, RP, com 
medo ná Casa do Desporto, sita 
na Rua de António Pinto Ma 
ohado, 60, da oldnde do Porto. 

Certifico ainda que a referida 
Associação tem como fina prin- 
clpadoss 

a) Diriglx, promovor o incon- 
tivar « prática do gua Kkodokam 
mo distrito do Porto; 

b) Defender os intercssca dos 
clubes q secções de judo sous 
nesocindos; 

Serão sócios da referida Asso- 
clação todos os clubes quo no 
distrito do Porto so dediquem 
à prática da modalidade do 
judo, 

Está conforme o original na 
parto transerita o cortificada, 
nada havendo na parto omitida. 
em contrário ou além do que 
so DATA OU transcreve, 


Socrotaria Notarial da Póvoa 
do Varzim, 34 do Julho de 1980. 


ARAL pe aa 

[O EVA 2 oo AL AA] 

ANTÓNIO VIEIRA 
DA SILVA 


MISSA DO 30.º DIA 
DO SEU FALECIMENIO 


Sua esposa 

e filhos, vôm 

* por esto melo 

E agradecer a to- 

dos quantos 
os acompanhá 


ram nesta dor, 
e Informam 
q 
colobrar missa 
por sou otor- 
no descanso, 
segunda - feira 
polas 20,45 h 
na capela do Cerco do Porto. 


M. J. PRAÇA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


O sou proprietário Manuel Jonquim Praça, vem por esto 
ÚNICO MEIO, muito reconhecido agradecer a todas as "Peitos 
amigas que, de algum modo se associaram ao funoral do sua 
esposa, SILVANA VIEIRA PRAÇA e participa a celebração da missa 
do 7.º dia, hoje, sexta-feira, às 19,30 horas, na igroja da Lapa, 
tornendo-so grato às que assistirem ao piedoso acto, 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Boutique AIDA 


Vom muito reconhecidamente agradecer por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas amigas que so asiociaram ao funoral 
da Spr! D, SILVANA VIEIRA PRAÇA, mão da sua propriotária 
Snr.! D. Aída Vieira Praça, e participa a colobração da missa do 
7.º dia, hoje, sexta-feira, às 19,30 horas, na igreja da Lopa, 


CASA ALBERTO PEREIRA 


NEORIL 


Escrilório de. Representações Industriais, Lda. 


Agradecimento e Missa do 7,º Dia 


et ida vom agradocor por esto UNICO MEIO, a todas 
ssistiram ao funeral da Snr.! D. SILVANA VIEIRA 
PRAÇA, mão. do sou acolo gerente Sr. Franciddo Américo” Vieira 
Praça, o participa que a missa do 7.º dia so colobra hojo, soxta 
-foira, na igreja da Lapa, às 19,30 horas, 


CASA ALBERTO PEREIRA 


ROSA MARIA GOMES 
DE ALMEIDA PEREIRA 


MISSA DO 1.º ANIVERSARIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Seus filhos, noras o notos, participam quo 
mandam. colobrar missa do 1º anivorsário do 
| sou falecimento, amanhã, dia 29, polas 9 horas 
na Igreja do Carvalhido (nova). Antecipadamento 
agradecem a todos quantos assistam a esto 
plodoso. acto, 


BRAGA 


D. Maria Cândida de Sousa 
Palha de Araújo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, netos e restante família vôm por este ÚNICO 
MEIO agradecer, reconhecidamente, n todas ns pessons amigas que 
lhes testemunharam o seu pesar c às que se dignaram assistir no 
funeral da querida e saudosa extinta e participar que amanhã, sábado, 
pelas 18 horas, será rezada missa por sua alma na igreja de S, João 
do Souto, 


BRAGA, 28 de Novembro de 1980. 


Em: SANTO TIRSO 
O Comércio do Porto 


ESTABELECIMENTOS: 
«O: MANETA= 
DEYMANUEL MAIA“ ÁVIDOS 4 


NOS. SEGUINTES 


QUE 


E VENDIDO 
QUIO 
JE «A MASCOTINHA DÊ AVIDOS» 
DE JOAQUIM: SOARES MARTINS 


rob obesbuum n vad 


gotnimnnireq 


JOSÉ DE MOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


sine 


Sua esposa, fllhos, noras, penros, notos, 
irmãos, cunhados e restante família, profunda- 
mento sensibilizados, vêm por este Unico Melo, 
agradecer a todos o, que ge digmaram assistir 
ao funcral do saudoso extinto, bem como as 
provas do pesar, consideração o amizade rece 
didas por ocasião do doloroso transa que os 
enlutou a participam que a missa de 7.º dia, 
em sufrágio da sua alma, será celobrada ama 
nhã (Sábado), pelas 18 hora reju paroquial 
de Moreira — Maia, totnando extensivo o agra 
decimento n todos que honrarem com a gua 
presença esto plodoso neto, 
Morcira-Mala, 28 de Novembro de 1980 


Armador, Ernesto Silva 


LEOCÁDIA ROSA DE JESUS 


FALECEU 


SUA FAMILIA CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE 
PAR O SEU FALECIMENTO E QUE O SEU FUNERAL 
HOJE 


PARTICI 
SE REALIZA 
PELAS 16 HORAS DA SUA RESIDÊNCIA AQ LUGAR DE 
VILAR — FORNOS — CASTELO DE PAIVA, PARA O CEMITÉRIO 
LOCAL, DESDE JA AGRADECEM A COMPARÊNCIA AO PIE 
DOSO ACTO 


CLIVIA FLORES 


PARTICIPAM A TODOS OS SEUS CLIENTES, AMIGOS E 
FORNECEDORES O FALECIMENTO DE D. LEOCADIA ROSA DE 
JESUS, MÃE E SOGRA DOS SEUS PROPRIETÁRIOS ANTÓNIO 
DE JESUS PINTO E MARIA JOSÉ MOREIRA DA ROCHA E QUE 
O SEU FUNERAL SE REALIZA HOJE PELAS 16 HORAS DA SUA 
RESIDÊNCIA AO LUGAR DE VILAR — FORNOS — CASTELO DE 
PAIVA, PARA O CEMITÉRIO LOCAL, DESDE JA AGRADECEM 
A COMPARÊNCIA AO PIEDOSO ACTO 


| 
| 
, 
| 
| 


ASSOCIAÇÃO OLIVEIRENSE DE SOCORROS 
MÚTUOS E FÚNEBRE DE AMBOS OS SEXOS 


A Direcção dosta Associação, cumpro o deloroso dovor do 
participar a todos os associados o falecimento do Ex." Sonhor 
Josó Monteiro Gomes da Silva, sogro do Prosidonto da Assembloia 


Goral, sonhor Manuol da Cunha Moreira, o quo o seu funeral so 
realiza hoje, pelas 16 horas, na Rua Grupo Recreativo Olivolransa, 


315 om Olivolro do Douro, Vila Nova de Gala, para o lgroja 
Paroquial. 
Oliveira do Douro, 28 do Novombro do 1980 
A DIRECÇÃO 


É) direio 
de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


O peo0s conatuam o grupo do pa 

mi virava, oa a Va pública. 
limas mon dovllos, são pages, 

manh 

DM polotidado nos podes 


E 


ate união dt 
be tem 


O Comercio do Porto 
28 DE NOVEMBRO DE 1980 d 


FÁBRICA PRÓPRIA 


PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPEÇARIAS 


SOMOS CONTRÁRIOS À INFLAÇÃO 
ç ENH fi RA ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 247$50/m2 


ALCATIFA — industrial, desde « 135800/m2 
ESTRADA EXTERIOR 


ALCATIFA — pólo aveludado, desde = 290800/m2 
ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», MANUAIS, ARRAIOLOS 
DA CIRCUNVALAÇÃO, 12000 
Telefone 955940 


Nova colecção de PLÁSTICOS para paredes, 
COZINHAS É CASAS DE BANHO. 


Importados directamente 1 DESDE 190500 mz 


E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS % CAPACÇHOS DE CAIRO, outros. 
RD E dito — PESSOAL Ee DENDE PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA pe TODOS 08 A EM TODO A PAIS 


ATAS 


FILIAL : 


Rua Portas EO 
Antão, 136/13! Av. Grão Vasco, 56 


ROSSIO. TI. Sr2aaa Telof. 706119 
1100 — LISBOA BENFICA 


O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA € 
FILIAL: 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


FILIAL ; FILIAL ; 

Est. Nacional B. Monte PARCHAL 

de Baixo — Tolof. 73023 (portas da oldado) 
(As portas da cidade) Telef. 24873 


OLHÃO PORTIMAO 


FILIAL ; 


Estrada Ext. Circun- 
valação, 3476/3482 
Telef. 976613 


AREOSA 


FILIAL 

Est. Nac. n.º 125 
ARNEIRO À 
(As portas da ci- 
dade) FARO 


BIO 333 3333333333 333333 ss 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE “UBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 noras. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


SNS ses esssses 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


DIRECÇÃO-GERAL DA SEGURANÇA SOCIAL 


Ângelo Fontes 


RECOMENDA: 


Pronto-a-vestir <JOVESTE» 


Na Praça de Carlos Alberto, nº 25 
e na Rua de Santa Teresa, nº 8 no PORTO 


NNE 


: 


Sempre na primeira linha da moda 
e no combate contra a inflação 


PROVA ANUAL DO DIREITO AO ABONO DE FAMÍLIA DE DESCENDENTES 
ESTUDANTES DO ENSINO FACULTATIVO E INCAPACITADOS 


Avisam-se os utentes de todos os regimes de protecção social a quem 
é atribuído abono de família pelas Caixas de Previdência e Centros Regio- 
nais de Segurança Social, por direito dos descendentes ou equiparados 
maiores de 14 anos, que devem apresentar naqueles Serviços, até 31 de 
Dezembro de 1980, os certificados de matrícula de frequência de estabele- 
cimentos de ensino, bem como a prova de incapacidade relativa aos des- 
cendentes que sofram de doença ou se encontrem em estabelecimentos 
de reeducação. 


«BRINDE - SURPRESA » 


Em cada compra a partir de 


Esc. 500800 (quinhentos escudos) 


Relativamente aos descendentes ou equiparados que sofram de inca- 
pacidade permanente, não é necessária a apresentação anual da respectiva 
prova, desde que a incapacidade tenha sido já confirmada através de 
atestado médico. 


Situações 
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Descendentes ou aquipara- 
do, que frequentem o en- 
sino secundário, médi,, ou 
superior. 


A frequentar ensino pri- 
mário elementar ou apren- 
dizagem de profissão mes- 
mo que não frequentem 
escolas de reeducação. 


A frequentar o ensino se- 
cundário, médio ou supe- 
rior, 


Descendente, que sofram 
do doença prolongada ou 
se encontrem em estabe. 
lecimentos de reeducação, 


Descendentes maioro, do 
14 anos matriculados no 
ensino primário que te- 
nham residido no estran- 
geiro no ano lectivo ante- 
ror sem possibllidado de 
estudar língua portuguesa, 


Mantêm o direito 
as restantes condi 


Abono dos 14 ao, 18, 
dos 18 nos 21 e dos 
21 nos 24 anos de ida- 
do, respectivamente, 


Abono até aos 16 anos. 


Abono até no, 21, 24 
ou 27 anos de idade 
respectivamente, 


Abono sem limito de 
idado, 


A até no, 16 anos: 
do Só a 


abono de família verificando-se 
de atribuição, og estudantes 


que se encontrem impossibilitados, pelos motivo 


previstos na regulamentação daquela Prestação, do P.O. BOX 2473 
fectuar 5 
um cur, escundério, Médio ou BuGomom o UT ABRIGA 


Certificado de matrícula é 
de frequência no ano lec- 
tivo anterior, 


Certificado de matrícula, * 


Atestado médico dog Ser- 
viços Médico-Socials com- 
provativo da situação, 


Atestado médico dos Ser- 
viços Médico-Sociais com- 
provativo da situação, 


Declaração do requerento, 


DIRECÇÃO-GERAL DA SEGURANÇA SOCIAL 


no período decorrente das come- 
morações do seu ANIVERSÁRIO 


A partir desta data e até ao dia 31-12-1980 


MERCADO ESTRANGEIRO 


AOS FABRICANTES E EXPORTADORES PORTUGUESES 
eee 


Somos uma firma há longos anos estabelecida 
e excepcionalmente bem relacionada no Hemisfério Sul, 


Os mercados internacionais que trabalhamos oferecem 
considerável potencial para produtos portugueses. 


Se deseja uma rápida promoção e expansão do v/ produto 
escreva-nos detalhadamente e em sigilo 


TRANS-LANTIC ENTERPRISES 


GERÊNCIA PORTUGUESA 


SENHAS ARS AIIA 


+17 sap iainemmmirarih | | EE SS SE. 


«JOSÉ PEREIRA 
E Diga 


EM 


Certifico por 

31 de Outubro de 1980, exa- 
reda de fls. 78 a fls. 80, do 
livro D n.º 6, de escrituras dk 
versas do 2.º Cartório da Secre- 
teria Notarial de Matosinhos, a 
cargo do Notário Lic. Lufs Lopes 
Pereira, — fol rectificado o ar- 
tigo 1.º do pacto da sociedade 
em epígrafe — socladado co- 
merclal por quotas com sede na 
Rus de 5 de Outubro, 246, da 


. 
BNJ150 — mm 
8 SERRA CIACULAR = DO04 


cidade do Porto, disposição es- 
sa que passou a ter a seguinte 
redacção: 


ART? 14º — A sociedade 
adopta a firma «JOSÉ PEREIRA 
& PEREIRA, LIMITADA», tem & 
sua sede na Rua 5 de Outubro, 
246, da cidade do Porto, e du- 
rará por tempo Indeterminado, 
contando-se o seu início desde 
e data da eua constituição em, 
14 de Abril de 1970. Pela mes- 
ma escritura, o sócio Josó Pe- 
saiu da referida soci: 
e autorizou que o seu nome con- 
rinue a fazer parte da firma so- 
cial. Alnda pela mesma aludida 
escritura, Maria da Glória Ri- 
belro: Pereira ou Maria da Glória 
Ribeiro Pereira Lemos e marido 
os e Sousa, como 
que ficaram sendo 
ociadade, alteraram 
o pacto social da mi 
tocante aos artigos 
único dete mesmo ai o! 
ficando simultâneamente as quo- 
tas da sócia Marla da Glória, 
disposições essas que passaram 
a ter a seguinte redacção 


PENMENTO ESPECI, 
UPER TITAN en 


é BERBEQUIM SUPER TITAN 
13m-450W 
E qaina é SERRA CIRCULAR - OBA 
ERRA DE RECORTE - 0006 
e LIXADORA 
DE ACABAMENTO — DOB6 


GRÁTIS 


8 BROCAS PARA 
MADEIRA E METAL 


VISITE ANOSSA LOJA 
NO CENTRO DO PORTO 


ART. 3.º — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro e nos demais valores 
que constituem o activo da so- 
cledade, é de 300 mil escudos 
e está representado o dividido 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 106 + TELEF: 24233 - 4000 PORTO 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 


N* OFERTAS ESPECIAIS 774 


Black É Decker. 


2 ENUNTO, COMPLETO 


BROCAS 


Cicaixa plástica 
do1.5 a 6.5 MM 


o BERBEGUM ATLAS — 10mm 
& SERRA CIRCULAR — D904 
& LIXADORA DE ACABAMENTO - Dogs 
O UPORTE HORIZONTAL = boto 

8 ACESSÓRIOS GRÁTIS (PARA LIMP/ 
UKAR, POLI E ABR A 


CI pro 


Es 
Ea 


“ Cicaixa plástica 
4 de10a 0.0 MM 


(4) CONJUNTO ESPECIA 
HERCULES - 


BUSCA POLOS 


FERRO 
DE SOLDAR 
(De 60 W). 


) PEÇA PELO 
O ENVIANDO 
| 


os PORTES 


SÃO GRÁTIS 


por duas quotas, pertencendo 
uma de 184,000$00 à sócia Ma- 
via da Glória Ribeiro Pereira 
Lemos, e uma de 118.000$00 
ao sócio Manuel de Lemos e 
Sousa. 


FINS-DE-SEMANA 
No 


HOTEL DO PARQUE 
VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


444 


ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAÍDA A DOMINGO. 
(Preço por pessoa em duplo) 


ART.º 4.º — A gerência da 
sociedade, disponsada de cau- 
ção e, remunerada ou não, con- 
- forme for deliberado em Assem- 


blela Geral, fica atribuída a am- PENSÃO COMPLETA 1.650800 
bos os sócios, obrigando-se a MEIA PENSÃO .rsseseeiss 1.200$800 
sociedade com-a assinatura de | Sábado : JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO; 


qualquer um dos gerentes. Domingo: ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 
do Parque e Cabrito Assado à Regional. 

Faça a sua reserva atravós dos telofonos 24151/6 ou no seu 
Agentes de Viagens. 

CONSULTE-NOS SOBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 


OUTONO/INVERNO E VERÃO. 


SALVADOR CAETANO, mavr-sarL 
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA NORTE-DCN 


INFORMA OS S/ ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDO- 
RES, QUE TOMEM EM DEVIDA NOTA, QUE OS S/ TELE- 
FONES N.º 692714, 695087, 699602 e 695952, MUDAM, 
A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 1 DE DEZEMBRO, PARA OS 
Pd A 672685, 075406 e 673965, RESPECTIVA- 


PORTO, 24/11/80 


5 Único — A sociedade pode 
constituir mandatários nos tor- 
mos 6 para os efeitos do art." 
256.º do Código Comercial, e 
os gerentes poderão delegar on- 
tre si todos ou parte dos seus 
poderé e igual delegação po- 
er mesmo a estranhos 
mas neste último 
ntimento 


ESTA CONFORME. 


Matosinhos, 
de 1980. 


O Notário do 2.º Cartório, 
a) Luís Lopes Pereira 


Somos o 


5 de Novembro 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZENS CARREIRAS 


COMUNICADO 


Informamos os nossos CLIENTES, AMIGOS E FORNE- 
CEDORES que os nossos telefones passaram a ter os 
seguintes números : ] 


SERVIÇOS COMERCIAIS 
61949-694844 


SERVIÇOS TÉCNICOS 
676593-672045. 


véUnLetmo Ea 


í AQUEIRAM ENVIAR) 
10 a 20 a 30 

ASSINALE COM JÍ E INDIQUE A QUANTIDADE DESEJADA 
! NOME 


ontbm 
* BERBEQUIM HÉRCULES 
18m = 500W 
* SERRA CIRCULAR — DO84 
* SERRA DE RECORTE — Dodo 
& LIXADORA 
DE ACABAMENTO - D988 


GRATIS 


6 BROCAS PARA 
MADEIRA E METAL. 


PELO CORREIO À COBRANÇA A(S) Eno SEGUINTE(S); | 


LOCALIDADE 


PRONTO-A-VESTIR 
PARA FORTES 


ÚNICO NO PAÍS 


CAMISAS ATÉ AO Nº 50 


so 


VESTIDOS ATÉ AO Nº 


TODO O GÉNERO DE VES- 
TUÁRIO EXTERIOR E INTERIOR 


CASACOS DECOURO E 
ANTILOPE, ETC. 


E AINDA UMA SECÇÃO ACTUALIZADISSIMA PARA A JUVENTUDE 


ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 


AO FUNDO DA RUA PINTO BESSA 
(FRENTE À ESTAÇÃO DOS COMBOIOS) 


v 


DECLARAÇÃO 
DE AUTORIZAÇÃO 


Nós abaixo assinados, MA- 
NUEL LUIS MENDES CORREIA e 
esposa FELISBINA PEREIRA DA 
CRUZ ALVARENGA, casados 
em comunhão geral de bens, 
naturais “da freguesia de Nes- 
pereira, concelho de Cinfães, re- 
sidentes na Rua Direita de Fran- 
cos, n.º 538, casa 10, no Porto, 
declaramos que, por escritura 
celebrada em 18 de Julho do 
ano em curso, no Segundo Car- 
tório Notarial do Porto, deixa- 
mos de fazer parte da sociedade 
comercial por quotas, de res- 
ponsabilidade lmitada, sob a 
firma «CORREIA & ALVAREN- 
GA, LIMITADA», com sede nes- 
ta cidade, 'sautorizamos que 
os nossos spelidos «Correia» e 
«Alvarenga» continuem a fi 
rar na razão soclal, para que 


subsista sem alteração neste 
sentido. 

Porto, 18 de Novembro de 
1980. 


SoMos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZENS CARREIRAS 


QUER COMPRAR 
OU VENDER 


Ou trocar terrenos, heranças, prédios, andaros, 
zéns, quintas, fábricas, herdades ou vivendas ou tomar de 
trespasse ou trespassar comércios ou Indústrias? 

Consulte PREDIAL LECAS ESPADA — Avenida 5 de Outu- 


arma: 


bro, 31, r/o, 1000 Lisbon, Teleones 639773 e 549914, trato 
com rapidez, honestidade e a garantia de mais de 20 anos 


de experiência, dou amplas reforôncias comerciais, bancé- 


rlas e do clientes. Também tenho clientos em Espanha, Brasil, 
Argentina, Venezuela e noutros Países estrangeiros, Também 
trato de urbanizações de terrenos e de construções civis e de 
exploraçõos de herdados em soclodado com os donos e de 
arrendamentos, administrações e receber rendas de proprie- 
dados rústicas o urbanas tenho muita prática dostas activi 
dades, Agradeço que não me Incomodem com negócios im- 
possíveis de fazor ou que não sejam honestos. 


O JORNAL DO NORT 


EV) 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS da DE NOVEMBRO perigo 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

e TELEVISÃO 


D/02" 
IMPORTADORES, 
02/40 08,604 


IMPORTADORES - ARMAZENISTAS 


Rua do Bonjardim, 972 
4000 PORTO 
Tolofs, 26516-312292 


viNISTÉRIO DA INDOSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Fuz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art? 19. 
do Regulamento de licenças 
para Instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na DIRECÇÃO DE FIS- 
OALIZAÇÃO ELÉCTRICA DO 
NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR, ALFREDO DE 
MAGALHÃES, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
do expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publica. 
qão destes óditos no «Dlário da 
República», o projecto apreson- 
tado pela Electricidade de Por- 
tugal — EDP — Zona de Dis- 
tribulção Freixo, a que se refere 
o processo 1/3521, arquivo 461, 
da D, F, E, do Norte para O 
estabelecimento de uma modiflz 
cação da linha aórea a 15 KV, 
com 378 m, derivada do poste 
n.º 27 da linha de Alfena-Folgosa 
(2º Troço) para o PT de Folgosa 
— $, Frutuoso, da Câmana Mu- 
nlelpal da Mala, na freguesa de 
Folgosa, Concelho da Mala, 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Elóctri- 
ca, dentro do oltado prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
ÇÃO ELÉCTRICA DO NORTE, 
EM 17 DE NOVEMBRO DE 1980, 

O ENGENHEIRO DIRECTOR 

A, N. Loureiro 
«O Comércio do Porto» 
Nº 175 — — 28/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE ÁGUEDA 


Polo 1.º Juízo, na acção 
mária n.º 1.235/80, que Caí 
— Sociadade de Revestimentos, 
Lda, c/ sodo em Soróm de 
Clma — Águeda, move contra 
JORGE FERREIRA & C.! LDA. 
que teve a sua sede na Rus 
Cais do Cavaco, n.º 84 — Vila 
Nova de Gala, correm óditos de 
TRINTA DIAS, que se contarão 
da 2.º e última publicação no 
anúncio, citando aquela ró, para 
no prazo de DEZ DIAS, po 
rlor ao dos éditos, contestar, 
querendo, a presente acção, sob 
pena de sor condenada no pe- 
dido, que consiste no pagamento 
da quantia de 161.801$30, 
acrescida de juros de mora de 
5% mo ano, já vencidos e vin- 
condos, resultanto de divida 
comercial de fornecimentos fel- 
tos pola A. 


Águeda, 20 de Novembro de 
1980. 


O Julz do Diroito, 
a) Eugénio Alvos Barata 


220» "0 Escrivão 


silica. 
MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE - ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do am* 19º 
do Regulamento de licenças para 
Instalações eléctricas, apr 
pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 
30 de Julho de 1996, estará pa- 


tento na DIRECÇÃO DE FIS- 
OALIZAÇÃO ELI ICA DO 
CENTRO, SITA EM COIMBRA, 


NA RUA JOÃO MACHADO, 31, 
em todos os dias útels, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Electri. 
cidade de Portugal — Zona do 
Freixo, para o estabelecimento 
da linha aérea a 15 KV com 207 
metros do apolo nº 10 da 
linha para o PT de Amiantit 
— Empresa de Fibrocimentos, 
Ld., ao PT de Oliveira do Bairro 
Alagoa de Vila Verde, conce.. 
lho de Oliveira do Bairro, a que 
so refere o Arquivo 135 — Pro- 
cesso 1/1287, da Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Centro: 

Todas ag reclamações contra 
a aprovação deste projecto de. 
verão ser presentes na referida 
DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA, dentro do citado 
prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELECTRICA DO CENTRO EM 
20 DE NOVEMBRO DE 1980, 


Pel'O ENGENHEIRO DIRECTOR 
Hermenegildo Cunha 


s. dar R. 


MINISTERIC JA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art? 19º 
do Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1938, estará pa. 
tente na DIRECÇÃO DE FISCA. 
LIZAÇÃO ELÉCTRICA DO NOR- 
TE, SITA NO PORTO, NA RUA 
DO DR. ALFREDO DE MAGA- 
LHAES, 68-5.º, e na Secretaria 
da Câmara Municipal do Conce- 
lho de Feira em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe. 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes óditos no «Dlário da 
fepúblicos, o projecto apresen. 
tado pela Electricidade de Por- 
tugal — EDP — Zona de Distrl- 
buição Freixo a que sé refere 
o processo 1/9505, arquivo 461, 
da D, F, E, do Norte para o esta. 
belecimento de uma linha aérea a 
15 KV, com 143 m, do apolo 
nº 200 da linha Avanca-Feira ao 
PT de Escapãos. Stº António, 
da Câmara Municipal da Feira 
na freguesia de Escapãos, con- 
celho de Feira. 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELÉCTRICA, ou na Secretaria, 
daquela Câmara Municipal, den. 
tro do citado prazo, 


DIRECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
DO NORTE, EM 19 DE NOVEM- 
BRO DE 1980, 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 
A, N, Loureiro 


PENAS SR 
ndo 


pá 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LAZARO 
“TINS 


DA COMARCA DE MATO- 
SINHOS: 


FAZ SABER que no dia 10 
de Dezembro de 1980, pelas 
9,30 honras, mo Tribunal Judá. 
olal desta nos autos 
do corta precatória nº 
5858/80, vinda do 9.º Juízo 
Cível — 1.º Secção, do 'Tribu- 
mal Cível da comarca do Ponto, 
extraída dos autos de Exec. 
cão de Sentença, n.º 10912, 
que INDUSTRIAIS P, FREI. 
RE S.A, move contra FON. 
SECA DUNKEL & COMP., 
LDA. JOAQUIM GOMES 
FONSECA e JOAQUIM GOU- 
VEIA DE SOUSA, há-de ser 
posto em' praça pela primeira 
vez para ser arrematado pelo 
maior lanço oferecido, acima 
do valor indicado nog autos, 
o direito ao arrendamento é 

do estabelecimento 
comerolal, sito na Avenida da 
República, n.º 339 e na Rua 
Brito da Cunha, n.º 27, Mato- 
sinhog, 


Matosinhos, 10 de Novem- 
bro de 1980, 


O Julz de Direito, 

a) Lázaro Martins de Faria 
O Escriturário 

a) Manuel da Silva Poixoto 


ali 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos autos 
de Acção Especial — DESPEJO 
proposta na 2.º Secção do 1.º 
Juízo do TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE MATOSI- 
NHOS, por Marcelo Bastos de 
Barros, casado, médico, res 
dente na Rua Silva Brinco, 230, 
S. Mamede de Infesta, contra 
Adão Glestelra da Silva, casado, 
gerente comercial, ausente em 
parto Incerta e com último do 
micílio conhecido naquela Rua 
no nº 213-4.º, é cltado aquele 
réu para comparecer pessoal- 
mente neste Tribunal, no dia 20 
de Janeiro de 1981, pi 10 
horas, ou se fazer representar 
por procurador com poderes es- 
peclais para transigir na tonta- 
tiva de conciliação ordenada 
nos referidos autos, nos quais 
o autor pode a resolução do 
contrato de arrendamento, com 
o dospejo Imediato do andar 
4º, Dito, fracção Jd, do prédio 
sito na dita Rua Silva Brinco, 
213, cujo contrato escrito fol 
celebrado entro ambos em 
25/2/974, 

É ainda citado para, no caso 


de aquela tentativa se frustrar, 
contestar a referida acção, no 
prazo do 5 dias, sob pena de 


sor condenado no pedido formu- 
lado pelo autor. 


O Juiz do Direito, 
as) Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão de Direito, 
88) José Lula dos Santos Soares 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinada, MARIA 
ADELINA DA FONSECA BAR- 
BOSA, casada, . domóstica, resl- 


dente na Avenida 25 de Abril, 
na Vila de Balho, para sor pu- 
blicado e para efeitos da “tovl- 
da e necessária publicidade: 


Declaro que me não respon- 
llizo pelas dividas que o meu 
marido Arnaldo Caçoilo Fidalgo, 
comerciante, comigo casado em 
comunhão geral de bens, com 
a Firma de comércio em nome 
Individual «CASA A, C, FIDAL- 


GO», com sede na vila de Balão, 
venha a contralr quer no axer- 
ciclo do seu comércio quer fora 
dele, em virtude dó 


contra 


io 
litigloso, 
aos 14 de Julho de 1980, no trl 
bunal Judicial de Bai qual 
está a correr seus termos, e me 
ter constatado que meu marido 
anda nos últimos tempos a pedir 
emprestado a qualquer pessoa, 
quantias em dinheiro, argumen- 
tando ter um negócio dificitário, 
presumindo a declarante que O 
mesmo pretende encerrar aquela 


ps 
1980, no Cartório Notarial d 
Balão, constitul uma Socl 


com 

300.000$00, que tem o mesmo 
ramo de negócio daquela firma, 
supondo a declarante que aque- 
lo seu marido compra em nome 
da firma Individual o que depois 
vende em nome da sociedade 
que constitui com mais 3 sócios. 


BAIÃO, 18 de Novembro de 
1980 


Maria Adelina da Fonseca 
Barbosa 


BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE ERMESINDE 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o determix 
nado no artigo 22 dos Estatutos 
desta Associação, convoco os 
Senhores Associados a reuni- 
rem-se na sede desta Associa- 


ção no dia 12 de Dezembro de 
1980, p 21 horas, em 
Assembleia Geral Ordinária, 


com a seguinte Ordem de Tra- 
balhos: 


— Meia hora para ser tratado 
qualquer assunto de inte- 
resso para a Associação. 


— Eleição dos Corpos Gerentes 
para o ano de 1981, 


Se 4 hora marcada não com» 
parecer número legal de sócios 
a Assembleia Geral funcionará 
60 minutos após com qualquer, 
número. 


Ermesinde, 17 de Novembro 
de 1980. 
O Presidente 
da Assembleia Geral, 


a) António Gabriel Antunes 
Seisdedos 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 
do Porto 


FORNECIMENTO DE UM CHAS- 
SIS DE CAMIÃO EQUIPADO 
COM MOTOR A GASÓLEO 
E DE PESO BRUTO DE 
3.500 KG, 


Os Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade do Porto, 
aceitam propostas para o forne- 
cimento de; 


UM CHASSIS DE CAMIÃO 
EQUIPADO COM MOTOR A 
GASÓLEO E DE PESO BRUTO 
DE 3 500 KG. 


até às 18 horas do dia 23 de 
Dezembro do 1980. 


As condições a que deverão 
obedecer as propostas, 
tram-so patontos na Secção de 
Compras dos mesmos Serviços, 
à Praça de Carlos aja 7 

de 


relos, 15:3.º, 
Lisboa, 24 de Novembro de 


é 


TRIM 


DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 1914/79 — 2.º Secção 


Pela 2! Sacção do 2.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda o última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da execu- 
tada Correla 
com sede 
Carvalho, nº 1 

no prazo de dez dias, 


«O Comércio do Porto 
N.º 175 —— 28/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 


ANÚNCIO 


is créditos pelo produto dos 


bens penhorados 
tenham garantia real, 
cução movida por José Augusto 
da Conceição & C.*, Lda. com 
sede na Rua Cândido Reis, 70 
— Porto, 


Porto, 11 de Novembro de 


1980. 
O Julz de Diraito, 
a) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
O Escrivão Adjunto, 
a) Alfredo Alberto Moura 
«O Comércio do Portor 
Nº 175 —— 28/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANUNCIO 


O DOUTOR ILIDIO JOsm 
PEREIRA DA SILVA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
1º SECÇÃO DO TRIBU- 
NAL JUDICIAL DE MA- 
TOSINHOS 


FAZ SABER que por esta 
secção correm éditos de VIN- 
TE DIAS contados da 2º é 
última publicação deste anân- 
clo, cltando os credores desco. 
nhecidos da Ré METALORGIL. 
CA F. MOUCHO, LDA, com 
sede na Rua Sousa Aroso, 54, 
Matosinhos nos autos de Acção 

de Venda de Penhor 

N.º 904/78 que à citada Ré 
move João Cunha de Araújo 
Sobreira, casado, engenheiro 
Rua Júlio 
Ponto e 


Os Seus 
Pela 1.º Sec do 1º Juizo do 


“Tribunal de Matosinhos e em 


que o autor pede o pagamento 
da Importância de 2.857.283800 
e juros legais 

Assim podem “og credores 
que gozem de garantia real 
deduzirem os seus dimeitos, no 
prazo de DEZ DIAS postenio- 
res Aquele éditos, no pro- 
cesso acima Identificado. 


Matosinhos, 11 de Novem- 
bro de 1980, 


O Juiz do Direito, 

Assinatura ilegível 
O Escrivão - Adjunto, 
Manuel Joaquim Silva 


lleireira, com a última residén. 
| cla conhecida na R. de Antero 
| 0º 75612, Porto, 


importância de 175.709880 e 
juros de mora e deve ainda 
Do mesmo prazo, o réu marido 
confessar ou negar a firma 
aposta no titulo em causa 


Peso da Regua 
vembro de 1980, 


Md No 


O Julz de Direito, 
ta) Dr. Cesário Correia 
dg Matos 


O Escrivão de Direito, 
(a) José Reinaldo de Almeldo 
Rodrigues 
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TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANUNCIO 


ACÇÃO DE DIVÓRCIO 
3128, da 1º Secção 


Autora JUSTINA GON- 
CALVES DA SILVA, Trav, 
da Agra, 166 — Leg da 
Palmeira 

Réu — HENRIQUE MANUEL 
VALENTE DA SILVA, 
com última morada conhe- 
cida na 'Av. Sempa Pinto, 
280 — Matosinhos 
Fica citado o réu para, no 

prazo de vinte dias, decorrida 

a dilação do trinta" dias, con- 

tada «da afixação da última 

publicação do anúncio contes. 
tar querendo a acção supraci- 
tada, proposta com os funda- 
mentos do Artº 1779º com 
ref" ao Artº 1672 ambos do 


nº 


Código Civil, ve 


Porto, 20/11/1980, 


O Juiz de Direito, 
Asstmatura Uegivel 


O Escrivão de Direito, 
Assinatura Megivel 


Somos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZONS  OAMMIAMAS 


dd 


QUEM ENCONTROU À MALA 
DE UM FUNCIONÁRIO 
DA KISPO? 


Entro as 22,30 o as 23,05 horos do dia 25/11 fol 
na baixa portuenso 1 mala 


de, trabalho da Kispo bom como 1 bilhete de avião 
Porto-Lisboa, 1 bilhete de Identidade, licença militar, passa- 
porte, pertencentes a um funcionário daquela empresa e 
ainda 2 molhos de chavos e uma máquina de calcular. 

Como a pasta não continha valores que pudessem 
interessar a quem os roubou pensa-se que o seu conteúdo 
possa ter sido abandonado em qualquer ponto da cidade 
ou até lixeira. 

GRATIFICA-SE EM MILHARES DE ESCUDOS, a quem 
encontrar a roforida documentação pois a mesma é de 
pnorme responsabilidade e faz muita falta. 

Para o devido efeito deverão contactar os números de 
tolof. : 979127 do Porto ou os números da KISPO Lousada 
D55/91263/91272/912294. 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EMVIGO 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomía, as suas casas comerciais e 08 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita. 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Câánovas del Castillo, n.º 5. 


107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tâmbén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO: 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S" e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON", 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “'LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU" 


NOVA OLUIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguay, 3. Edifício Cine Fraga) 


Instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V. 
Excia. possa imaginar. 


A 
Comissão de Angariação de Fundos 
Pró autocarro do CD Estarreja 

Aos Estarrejenses (e não só) 
radicados na Venezuela 


- A Direcção do Clube Desportivo de Estarreja vem 
por este meio rectificar as notícias publicadas em alguns 
Orgãos de Informação no que se refere à oferta de um 
autocarro ao Clube, por parte dy Amigo e Benemérito Fran- 
cisco Marques Garrido, Ao mesmo tempo fica expressamente 
reconhecida a precipitação de tais notícias, saídas uns dias 
ee do regresso daquele Amigo à Venezuela. 
edindo desculpa pel; lapso, a Direcção deseja esclarecer 
o seguinte: 

O autocarro não foi exclusivamento oferecido pelo 
Sr. Francisco Marques Garrido, mas tão somente ficou pro- 
metido constituir-se uma Comissão da qual fazia parte, no 
sentido do conseguir fundos para aquisição da necessária via- 
tura, A mesma Comissão era também composta por José 
Almeida, António Brandão, Domingos Marquês e José Vila, 
entre outros amigos, aos quais também apresentamos a, nos- 
sag desculpas, como é de elementar justiça. ú 


para engrandecer o CDE. 
A DIRECÇÃO RECONHECIDA 


N.º 174 —— 27/11/80 
N.º 176 —— 28/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA 
COMARCA DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc, n.º 2564/80 — 2. Secção 


lo 2.º Juízo Cível desta 
comarca na execução sumária 
pendento na 2.º Secção deste 
Juízo, movida pela União de 
Bancos Portugueses EP, com se- 
de na Praça D. João |, 80-Porto, 
contra os executados MANUEL 
PAIVA VAZ, casado, comercian- 
te residente em parte incerta e 
com última residência conhecida 
na Rua D. Afonso Henriques, 


2052, Águas Santas-Maia e ou- 
tro, executado cltadt 

para, o de cinco dia; 

que come correr depois 


finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda 6 
última publicação deste anúncio, 
deduzir oposição à execução, pa- 
gar à exequente ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se con- 


siderar devolvido à exequente o 
direito de nomeação de bens 
db penhora, consistindo o pedido 
em ser paga pelos executados, 
à exequente, a quantia de 
15.334$20, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
Inicial que aguarda na Secção o 
seu levantamento. 


Porto, 28 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
») Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 
O Escrivão Adjunto, 
Alfredo Alberto Moura 


N.o 1 DOS LÓIOS 


Somos o 


ARMAZENS CARREIRAS 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º JUIZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 
1. "Secção do 7.º Juízo Cível 
do Porto e nos autog de acção 
sumária n.º proposta 
BANCO 


ção Inicial, cujo duplicado me 
encontra nesta- Secretaria Ju- 
dicial à sua disposição, adver. 
tindo-se de que, não contes- 


"lhe a quantia de 46.629570, 
proveniente do saido devedor 
da sua conta de depósitos à 
ordem n.º 075002/601 à qual 
acrescem juros de Mora à taxa 
anual de 5% a “contar da cita- 
ção até efectivo pagamento, 


Porto 18 de Novembro de 


“O Jutz de Direito, 
a) António César Marques 


O Escrivão - Adjunto, 
8) Manuel Fernando Pais 
* Lopog Domingos 


R 


SALVE 28/11/80 


JOSÉ TEIXEIRA 
DA SILVA 


(PROPRIETÁRIO DA ESCOLA 
DE CONDUÇÃO 
«PENAFIDELENSE») 


Pola passagem de mais 
um aniversário e aprovel- 
tando esta feliz data os 
sous funcionários dese- 
lam-lho as malores folici- 
dades na companhia de 
sua extromosa esposa e 
família, 


s. ale 


Ministério da Agricultura e Pescas 
Secretaria de Estado da Estruturação Agrária 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária 


ANÚNCIO 


CONCURSO PARA VENDA DE ATRELADOS 
DA EX - UNAGRO 


Anuncia-se que o INSTITUTO DE GESTÃO E ESTAU- 
TURAÇÃO FUNDIÁRIA, na Rua Vale do Perito, n.º 2-3, — 
1296 LISBOA Codox — Telefone 681141, recabe propostas, 
em sobrescrito fechado e lacrado, para a venda do matorlal 
em epígrafo, no qual devorá ser Indicado no exterior «Con- 
curso para a venda de Atrelados da ex-UNAGRO», até às 
17.30 horas de 4 de Dezembro de 1980. 

As condições de venda e a relação do respectivo ma- 
terial constam de um documento que será cedido a quem 
o solicitar na Quinta do Picoto — Monte Real — Leiria — 
Telef. 62308 e na Rua Vala de Peroiro, n.º 2-3.º, em Lisboa. 
Igualmente na Quinta do Picoto — Monte Real — Leiria, 
se encontra o referido matérial, onde poderá ser visto nos 
dias úteis das 9.30 horas às 17 horas. 

A abertura das propostas, verificar-se-á, na Rua Vale 
de Pereiro, n.º 2-3.º, em Lisboa, às 15 horas do dia 5 
de Dezembro de 1980. 


Instituto de Gestão e Estruturação Fundiária, em 25 
de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO, 
a) João António de Oliveira e Silva 


Secretaria Geral do Ministério da 
Agricultura e Pescas 


Concurso Público (equipamento de registo e processa- 
mento de dados) para a Direcção Regional de Agricultura de 
Trás-os-Montes e Alto Douro). 


1. Caderno de encargos: estão patentes na Sede da 
Direcção Regional, Av. da República, om Mirandela, ou na 
Divisão de Informática da Secretaria Geral do Ministério da 
Agricultura e Pescas, Rua Artilharia Um, n.º 8-1.º Dtº em 
Lisboa, de segunda a sexta-feira nas horas normais de ex- 
pediente. 


2. Recepção das propostas; 


Locais: Direcção Regional de Agrcultura de Trás-os- 
“Montes e Alto Douro, Av, da República, em 
Mirandela, 

Divisão de Informática da Secretaria-Geral 
do Ministório da Agricultura e Pescas, Rus 
Artilharia Um, n.º 8-1.º Dt.º om Lisboa. 


Prazo: Até às 17.30 horas do dia 19 de Dezembro 
de 1980, 


3. Abertura das propostas — o 
curso terá lugar em Mirandela, na si da Direcção Re- 
glonal de Agricultura de Trás-os-Mont Alto Douro, Av. 
da República pelas 16 horas do dia 22 de Dezembro de 1980, 


cto público do con- 


Secretaria-Geral do Ministério da Agricultura e Pescas, 
26 de Novembro de 1980 


O SECRETÁRIO-GERAL, 
(Assinatura — Hogivol) 


REPRESENTANTE TÊXTIL 


NECESSITAMOS PARA VENDAS NA ZONA CENTRO 
DE TAPETES DE CASA DE BANHO DE ALTA QUALIDADE 


Enviar resposta com «curriculum vitao» para: 
HABIDECOR 
Avenida Dr. António José de Almoida, 2603-265 
Telefone 032 26497 f 
3500 VISEU 
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<O Comércio do Portos 
28/11/80 


Nº 175 


DA COMARCA DO PORTO 


9.» JUIZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO N. 9,867- A 


EXEQUENTE — UNIAO 
BANCOS PORTUGUESES 


EXECUTADOS — ESTEVAO, 
LUIS VALENTE & ORTA, 
residento na Praça Altrânio! 
Peixoto, 3-8" Dto — 
Lisboa e outrog 


FAZ-SE saber que correm 
éditos de 20 dias contados da 
2º publicação do respectivo 
anúncio, citando os. credores 
desconhecidog do executado not. 
ma referido e Identificado, para 
no prazo de 10 dia, posterior 
âquelo dos éditos, deduzir og 
seus direitos nog autos de Fra. 
cução de Sentença supra ne- 
ferenciada, desde que gozem 
de garantia real sobre og bena 
penhorados e que são de natu- 
Peza móvel e um imóvel sito 
na Rua Nova, freguesia de AL 
deia Nova de 8, Bento, conce- 
ho de Serpa, descrito na Com- 
petente Conservatória sob o m* 
18.043, 


Porto, 24/11/80, 


O Juiz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 


O Escrivão Adjunto, 


a) Américo Cordeiro Mora 


«O Comércio do Portos 
N.º 175 — 28/11/80 


Va) 


8 
Semo 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
12 do próximo mê de Dezembro 
pelas 10 horas, nos autos de 
Carta Precatória vindos do 6º 
Jufzo Cível da comarca do POR- 
TO e extraídos dos autos de exe 
oução Sumária que o exequenta 
BANCO BORGES & IRMÃO, 
com sede na Rua Sá da Bandeira 
— Porto move  ontra a executam 
da PAPELARIA DE CANTA 
NHEDE, LDA, com sede na 
Rua Marquês de Marialva, 2% 
Apartado 20, Cantanhede e Our 
tro, há-de ser posta em praça 
pela primeira vez, para ser anne 
Jo pelo maior lanço ofero 
ima do “alor que à seguir 
se ica o seguinte móvel, de 
harmonia com o que foi reque 
rído na aludida execução. 


BEM A ARREMATAR 


Uma máquina manual de far- 
par nacional, com 22 em de boci| 
avaliada em quinze mil escudos, 
(15 000800) que vai à praça no 
valor atrás indicado para garantia, 
da quantia exequenda de 
8 780500 (oito mil setecentos 
oitenta escudos) aorescida da 
juros de mora que se vencerem 
até integral pagamento e cust 
aorescidas e que acrescerem aí 
final, 


Cantanhede, 13 de Novembro 
de 1980, 


O Juiz de Direito, 


a) Hugo Afonso dos Santos 
Lopes 


O Escriturário, 
a) Manucl de Jesus Lopes 


"SOMOS O 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ANMAZENH 


cai add aid GÊ: ; po E 4 
4 MOTIVA ES ' E) DER ts ? 
== SS:s 


AMANHÃ UMA SURPRESA PARA SI! 
14 ANOS J. CABRAL & SÁ, LIMITADA 


DE BEM SERVIR PRAÇA 9 DE ABRIL, N.º 27 — Telefones 488101 — 488102 — PORTO 
. RUA VALE FORMOSO, N.º 625 — Telefone, 483678 — PORTO 


PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LIMITED 


Resumo em Português das contas gerais da Companhia referente a 31 de Dezembro de 1979 
BALANÇO 


1966 - 1980 


ACTIVO 


ootntamorensaroncarneto 15.112,000 

Propriedades, Terrenos, Incluindo 08 edif 15.937,00 

Papéis de Crédito e outros Investimentos 45.928,000, 

Pose calados lion oi no 732.648,000] 
a 0! COD ra 220.000, 


ita tr 


Phoenix Assurance Company, Ltd.: p.p. João Archer — Soc, de Representação de Seguros, SARLA! 


LONDON GUARANTEE AND ACCIDENT COMPANY, LIMITED 


Resumo em Português das contas gerais da Companhia referente a 31 de Dezembro de 1979 


BALANÇO 


ACTIVO 


«Propriedades livres . F 
Papéis de Cródito e outros Investimen 


Dividas de Eereaao ou associadas 
aluros Vencidos .. 


London Guarantee and |ace. Co., Ltd.: p.p. JOÃO ARCHER —'Soc. de Representação de Seguros, SARL! 


iglo-indústrias de gelados, Ida. 
GELADOS «OLÁ» 


DEPÓSITO NO PORTO 
(RUA CONDE DA COVILHA, 1.942) 


ITALPORT 


Conferência Itália / Portugal e Viceversa 
AVISO AOS SENHORES CARREGADORES / IMPORTADORES 


As linhas membros desta Conferência informam os 
Senhores Carregadores que, devido aos aumentos dos custos 
operacionais e de manutenção que se tem verificado, se torna 
necessário proceder a uma actualização da tarifa de fretes, 
relativamente a todos os embarques a serem efectuados em 
navios que carreguem a partir de 1 de Janeiro de 1981. 

Informações completas sobre a actualização da tarifa, 
poderão ser obtidas directamente junto dos agentes das linhas. 


Informamos os nossos estimados clientes que a partir 
de 1 de Dezembro/80, o nosso número de telefone será 
alterado para : 


TELEFONE 675515 


— Agência Marítima EURONAVE 

— Companhia Nacional de Navegação, E. P. 

— FRENAVE — Agência Marítima de Fretamentos 
e Consignações, S.A. R.L,. 

— Keller Marítima, Lda. 

— Louis Dustchmann gr. 


ABÍLIO DE SOUSA, FILHOS & C.*, L.”* 
Fábrica de Espelhos e Transformação de Vidro Plano 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, 567 — 4100 PORTO 

Comunicamos aos n/ estimados clientes, fornecedores e amigos que, a partir de 1 do 
Dezembro 1980 os n/ números telefonos mudarão para 
AMO VER: ee 673367 
CONTABILIDADE 675743 


22983 
RETALHO 26494 


Lisboa, 25 de Novembro de 1980. 


A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


o 


ea Ta Ste] à MOTIVA ÕES 45 


PEDIDOS [ENSINO —| ENSINO=| CENSINO=| 
EMPREGADOS P/ RESTAURANTE DE 1a PREPARE O SEU FUTURO NA 


INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM INTERESSE TURÍSTICO COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


— Gerente, cozinheiro de 1.º e ajudante, emprega- 
dos de mesa de 1. empregado de SNACK-BAR e 
empregada de copa. 


Falar: R. Santa Catarina, 711-1-Dt-C — PORTO 


1 
4 
: 
Ê 


VEÍCULOS COMERCIAIS 
LIGEIROS E AUTOMÓVEIS 


ADMITE CONCESSIONÁRIA 
DE CONCEITUADA MARCA ALEMÁ EM AVEIRO 
PARA ENTRADA IMEDIATA. 


Carta pelo próprio com : «CURRICULUM VITAE» 
ao Apartado 60 — AVEIRO. 


io EMPREGADA PARA SHOP- 
PART-TIME — AVEIRO |FSssttao) 
Horário das 10 às 18 horas 
21 às 2 horas, Felar Rua Santa 

ACEITAMOS INSCRIÇÕES DE INDIVÍDUOS COM O, 62 ANO : 
16 ANOS PARA TRABALHO FÁCIL E BEM | puritita mo 290 dn 17 ds 19 

REMUNERADO: CONTACTENOS PELO TELEFONE ; 21623. k 


EMPREGADA DOMÉSTICA — | 
Interna, todo o serviço, com 
informações. Telefonar 52402, 


EMPRESA DE CAMIONAGEM | jusis it sã cimo 
CABANELAS, LDA. fe Pepita e rt 
VILA REAL fone, 9823224. 


RAPAZ — De 13 8 15 anos, para 
casa de pasto, Falar na Rus 


ADMITE sc “ouisstíoiros, nº 130, | 
EIPCAER GRUÍSTAS 


— Com idade entre 25 e 35 aos Pará inpewsa. dr cona. 
— Habilitações do 2.º ciclo liceal ou equivalente trução c! 
— Residentes na área de Vila Real ou zonas limítrofes Dita qa eis. 


Rua de Recarei 560 
RESPOSTA DIRECTA A EMPRESA PELO CORREIO COM LEÇA DO BÁLIO 
«CURRICULUM», ATÉ AO DIA 5-12-80. 


VENDAS 
CASA ANTIGA COMPRAS 


teto [LOJA GRANDE 


Localizada no 
Própria para comércio, na Rus Brito Capelo n.º 759, em 


Carvalhido. 
ASSUNTO URGENTE 

Matosinhos, Informa a Ad. Propriodades do Crédito Predial 
Português — PORTO. 


AP -aeaçiCS RO 


|VENDEDORES 


Pora trabalhar óptima colecção de Candeeiros eléctricos 


Exige-se: 
» Era formação moral 
. apresentação 
7 TT Peciidado de contacto 


CITROEN DS — Bom estado, 
Telefone 680181 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181º — Telef. 26102. 


OURO — PRATAS — Porcela- 
nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 
neiro, 181-1º — Telef, 26102. 


— Viatura própria 
— Preferência se conhecer o ramo 
— TELEF. 564423 — 


= — Boa comissão o que equivale a boa remuneração 
— Boa assistência 
E — Várias zonas livres, res Porto e Lisboa. 


CITROEN GS MISTA 


Resp. a «LUSARTES — Apart. 16 — Tel. 920080 — Espinho 
ja ASS 
t De 1977. com 20.000 kms a 
em mem PEDREIRA 
e DETECTIVE PARTICULAR — 
à Já decapada com bons acessos, junto b freguesia de Resolve os seus problemas par- 


ticulares e não só. Procuradoria 
extra-judicial. Telef. 671078 — 
Horas de expediente. 


Sta. Maris de Lamas. — Feira — Telef, 9642265. 


CÃO DE RAÇA 
<BOX» 


Por: 10.000$00. 
Telefone 499680 


VENDEDOR 


EM O — Indústrias Metalúrgicas, L.da 
Fabricante de Mobiliário Metálico 


ARMAZÉM — C/ 1550 m2 de 
área coberta. ampla, boni acesso, 
a 2 Km do Porto de Leixões. 
Telefone 9961019. = = 


LOJA 


Centro Comercial «S1- 


ARMAZÉM 


Para METAIS FERROSOS E 
NÃO PERROSOS — Resposta 


Admito vendedor para trabalhar no Porto e arredores, 
Dá-se preferência a conhecedor do ramo. 


ARMAZÉM 
ALUGA -SE 


20 m2 Zona Ermesinde 
Alona Telefone 9470235. 


Natal = Peru 


Preços para revenda 
Telefone 555512 


-se tácilidads s para 
quem começ Tratar 
com DONALDO COSTA 
Tel, 22959 — 4000 Porto, 


Carta com todas as referências ao N.º 4289 — OPAL — Rua 
à Rodacçã Ta. 
do Bonjardim, 276-2º — 4000 PORTO TALHO — teefone 383738. 
o é à assista ca irrTrrr roer rrtero - 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ 


Avenida do Irasil, 92 - 100 
(frente ao mar) 


FOZ DO DOURO 
Telefones: GATAS - 657660 


ALCATIFA 
desde 157850 m$ 


PAPEIS DE PAREDE 
desde 125800 KOLO 


ALCATIFAS 
em Molos - Carpetes - Tapo- 
tos - Plásticos estrangeiros 


Medidas e Orçamentos 


ANDARES 
NOVOS 


Desde 1,700 contos 
Constituídos por cozi- 
nha (mobilada ), sala 
comum, desp*, 2 ba- 
nhos, 3 quartos, hall, e 
EM 
À Excelente situação, 
E Constr. de 1º 
Trata «J, AGUIAR» — 
É R. Gonçalo Cristóvão, 
13, 1.º — Tels. 3157507 
6. 


APARTAMENTO 


A Piscina Municipal, 
recente impecável, div, 
indep., bons áreas, tendo 
hai, cozinha mobiliada, 
q. banho compl, sala 
comum c/ varanda, bom 
q de dormir. 

1.400 contos. Tretar em 
DONALDO COSTA 
Praça General Humberto 
Delgado, 7-3e — Sais 7 
To — 400 PORTO 


Esplêndido Andar 


Para estraar, no semn- 
tro, div. muito amplas, 
tendo 2 quartos 2 q. de 
banho, grande cozinha 
mobiliada, sua comum, 
Undo terraço, ete Preço: 
2.226 contos Chaves é 
tratar em 

DONALDO COSTA 
Praça General Humberto 
Deigado, 873º — Bala 7 
Telef, 2269 — 400 PORTO 


ALAVRAS - CRUZADA 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1 — Par, Ida. 
Por, 2 — Aré, Vez, Ela. 3 — 
Vice. Mercês: 4 — Oral, Odiado, 
5 — Remessa. Os 6 — Asa, Vem, 
7 — As. Reagiam 8 — Levram, 
Rude. 9 — Prolbl. Odes, a “Te! 


Era, Ata, Are. 11 — Ser, 
Sés. 


VERTICAIS: 1 — Pavor. Alpes, 
lecama. 


2 — Atire, Sarre, 3 — R 


9 — Peca, Miúdas, 10 — org 


Adere. 11 — Rasos. Meses, 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1, Encosto da cadeira; 2. 


do vestido; 3. Letreiro na aro 
Cotondário; 6, 


4 Lompadas; 5- 


(Livros 4 f Lo 


Irsscent ess tea tosse sea pç FASE na na dd 


AFINADOR DE TEARES 
CIRCULARES 


PRECISA-SE PARA FÁBRICA DE MALHAS 
SITUADA EM BARCELOS, PARA MANU- 
TENÇÃO DE TEARES CIRCULARES E 
MÁQUINAS DE COSTURA. 


EXIGE-SE: 


— Larga experiência profissional 
-— Capacidade de chefia 


OFERECE-SE: 


- Ordenado acima do normal 
— Lugar de futuro 


Resposta com «curriculum vitae» em carta 
a este Jornal, ao n.º 719. 


ANDAR—A IGREJA DAS ANTAS 
1.750 CONTOS — 1 + 1 QUARTOS 
GRANDE E SOBERBA OPORTUNIDADE 


Ver DIARIAMENTE das 14 bs 18 horas na RUA COSTA 
CABRAL, 598-4.º ESQ.* (so Marquês) — PORTO. 


Trata; TELEFONE 24813 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


METAIS ALMADA Ág%o PORTO e Peiat. 29968 


ARMAZÉM 


VIANA DO CASTELO 


Com 600 m2, sendo 300 metros do logradouro e outros 
300 construido, com uma frente de 30 metros, na Av. Car- 
teado Mena — Darque. Com água própria para quaiquer 
comércio ou Indústria, 


Preço 6.600 contos, ou arrendamento. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Viana do Castelo. 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. 
AGONIA, LDA. 


MANUE 
Avenida Vas: Gama — Telef. 62150 
1 PÓVOA DE VARZIM Codex 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


(MINDELO) 


A Regra sig 


A - Telís. 390041-391051-398429 -399371 


> Magia a nara ER e OS 
e co início das vendas do lote 4. 
? local sossegado e elegante 
2 boa construção 
3 boa vizinhança 
4 pouca distância do centro 
5 crédito para habitação 
& apoio de um banco* 
7 integra centro comercial 
& indui um cinema 
9 escolas, liceus, faculdades 
eos hospitais S.João, Conde Ferreira 
o Reeirigoes Semide num raio de 700m, 
YO na zona comerc. das Antas 


* Empreendimento 
realizado 
com o apoio do 
Banco Borges & Irmão 


ANDARES 


Ferreira); 

Rua Costa Cabral 

e Rus Julio de Matos 
Estrada da 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
s & Irmão Comercial sarl. Ê 
Rua joão Lucio de Azevedo, 53-19 Tag A9GIOO 485282 4200 PORTO 


Circunvalação. 


A feria vai À iadonor a sua 
escolha!... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc, 


ARMAZÉM NO PORTO 


JUNTO AO MARQUES (RUA DA CONSTITUIÇÃO) 


qc obedcihoo a Eai pis cs Mi gado 5 Ui "rd 
“exportação, maquinaria, táxtois, acessórios, etc.) serve também para grande supermer- 
cado, bom acesso, mesmo para carro pesado. 
Pora vor O trator: PRAÇA VELASQUEZ, 159 — Goloria — PORTO 
Tolofone 489290 o 485213 — Casa 489315. 


É , 


PRADA dente TEN E rt dn dar e did 1 


€ to 
8 DE oveund oe 


EMATINS VENDAS 
ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em sosbamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho garagom priv. 1.750 contos 

100 e 3,000 co! Trata o mostra o próprio 
sa da Ponte, 77 r/c — Telef. 9895204 — RIO TINTO 


APARTAMENTO — 1.000 CONTOS 
NO CENTRO DA CIDADE — PRONTO HABITAR 
Ver hoje e SABADO das 14 às 18 horas na RUA SANTOS 


POUSADA, 558-2.º ESQ.* TRASEIRAS (virado para a rua) 
— Trata: Telefone 24813 — PORTO, 


EM S. COSME — GONDOMAR 


Com 3 quartos, WC. o 


sola, quarto banho, 
1.550 CONTOS 
Com 2 quartos e garagem 
1,400 e 1450 CONTOS 
Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
Praça do Município, 254 — Gondomar — Telef. 
Residência 9830440 


garagem 


8830957 


CASA 


Vende-se, na Rua da Paz, Nº 71, entre O Palácio e à 
Rotunda da Boavista, devoluta, construção antiga, forrada 
e alcatifada de novo, pronta a habitar. Tem r/c e 2 


andares, GARAGEM para 2 carros, cozinha, e jan 
tor 6 estar, desponsa, WC., 4 quartos + 1 e quarto de 
banho completo. Tem quintal ajardinado. Ver no local 


dias útois, mesmo sos sábados todo o dia 


Treta em exclusivo 


A CONFIDENTE 


Fundado em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Teleones, 20344/5/6 — 
27011 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 


REST 75 TI 
MORADIA 


GONDOMAR —— 


Excelente local residencial. Construção em pedra. Tem dois 
pisos « é composta por 4 quartos, boa sala comum, 2 banhos 
e restantos divisões. Garagem o quintal. Preço só 2.600 


CONTOS. 
PREDIANTAS 


Rua Barros Lima, 890-2 Tels. 563973-564423 
4300 PORTO 
(ATENDEMOS AOS SABADOS DE MANHA) 


MAGNÍFICO ARMAZÉM 


Situado no melhor local da Areosa, a pouca 
Av. Fornão de Magalhi 
D. Afonso Henriques, c/ 


stâncio da 


aprox. 550 m2, 
* portão e excelente zona de cargas o descargas c/ 70 m2 


Optimas facilidades de estacionamento. 


CRUFEL 


Av. Fernão de Magalhães, 891 — Telef. 
4300 PORTO 


TERRENO 


Vende-se, na Rua do Crasto, na Madalena — V, N, de 

área total de 12.800 m2, com estud,, pars uma 

lização para a construção de 13 moradias, Preço 
acessivel, Trata: 

A CONFIDENTE 

Fundada em 1933 
Rua Passos Manuel 14-1º — Tejofs. 
27011 — 24261 — 31309 — 316549 


557135 


20344/5/6 
= 4.000 — PORTO 


TERRENO EM CAÍDE 


Junto às árvores. Com 120m. de frente. Com ou sem 
máquina de blocos moderna e com residência. 


«Sntagiar pls. tolotanos é 92177 re Expadianta 


&— Uma pequena 
foto-copiadora 
para grandes 


J 


Compacta e eficiente, a REX-ROTARY 5080 
responde a todas as solicitações. 

Fácil de usar sem complicações, Nada 
cabe “em qualquer canto” 
«tira cópias nítidas EM PAPEL 
COMUM (em alguns 
casos difíceis de 
distinguir do original), 
sem tempo de aqueci- 
mento ou uso de líquidos. 
Faz acetatos e matrizes para offset 
Um produto de Rex-Rotary. única empresa 


RR 


| COMPLEMENTARES, PARA 
SUPEREX- MÁQUINAS E SISTEMAS, LDA, 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 328 


TELEFS. 563616-567711 
4000 PORTO 


Maravilhosas habitações. 
terraços, etc.; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 
despensa e GARAGEM. Forr. e alcatifados. SINAL DESDE 
VER TODOS OS 


em prédio requintado. construção 


ANDAR EXTRAORDINÁRIO 
NA AVENIDA DA BOAVISTA 
(Frente ao Liceu Garcia de Orta) 
5.000 CONTOS PRONTO A MABITAR 
4 QUARTOS C/ ROUPEIROS + ARRUMOS + GARAG. 
(Area coberta : Cerca de 200 m2.) 

Trata : GENTIL GOMES DA COSTA 


Rus Fernandes Tomás, 664-1* — Tel. 24813 — PORTO 


Atenção Companhias de Seguros 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO GORAÇÃO DA CIDADE 


DA POVOA DE VARZIM. 
Consultem MANUEL AGONIA, LDA. 


cocnenen Anita OBS o? POVBA! DE VARZNO Cad 


intemacional que tabrica equipamentos para todos os sistemas de 


Rex-Rotary 5080 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO OU INFORMAÇÕES ["" 


102 q de banho, 


DIAS NO LOCAL, DAS 10 AS 
NA TRAV* DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 
Trata: PREDIAL HCRIZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq" 


resultados. 


duplicação e cópia 


Nome 
Entidade 


Morada 


Localidade 


[” ANDARES EXCEPCIONAIS 


O EDIFÍCIO SORAYA — LEÇA DA PALMEIRA € 


de 1. qualidade; entrada sumptuosa, em mérmoro, ascensor, 
sola-comum, (grande) cozinha mobilado, 
30 % 

12 E DAS 15 AS 17,30 H 


Telefone : 563020 4000 ?ORTO 


consultórios ou outros fins no centro 
da Póvoa de Varzim 
MANUEL AGONIA, LDA. 
Vasco da Gama Tolot. 62150 


A 
Apartado 59 — 4491 PÓVOA DE VARZIM Codex 


VENDEM-SE 2 VIATURAS 
(como novas) 


Sujeitas à melhor oferta; VOLVO 244 GLE, modelo 

1979, estofos de couro com 10.000 Km. PEUGEOT 504 Die- 
sel, estofos de couro. 

Contactar; ONÇALO FERNANDES DA SILVA, 

mio stats Gomendados Ferrdira de Matos, 278 — Matosinhos 

— Telef 93284 P. PC A As horas de expediente. 


g PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | Rn o 


VENDAS 


OPEL 2. 


VENDAS 
3. D. 


COMO NOVO. 18.000 Kms. COR BRANCA. 
— Falar para o telef, 317072 —— 


AUSTIN 1000 — Ano 1974, Como 
novo, Ver: R Duque Palmela, 
51/58 — Tolef, 562298 — Porto, 


ALFA ROMEO 2.000 BERLINA 
— Impecável. Mostra o próprio, 
E favor contactar telef, 699582. 
(Horas de expediente). 


BEDFORD FECHADA — A ga- 
sóleo 1979. Falar horas de expe- 
diente na Praça 9 de Abril, 10 
Porto. 


BEDFORD 3,500 KGS. — Caixa 
aberta, J2, Ano 1977, 1 só dono, 
Impecável, Ver: R, Duque de 
Palmela, 51/59 — Telef, 562298 
— Porto, 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no L. O, P. — Run 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
d'Agua). 


CITROEN CX BREAK — A 
gasóleo, Falar horas de expediente 
telefone, 495857. 


CARRINHA PEUGEOT — “204 
Diesel — Ano 1976, Impecável e 
o/ extras, Ver: R, Duque Pal. 
mela, 51/53 — Telef, 562208 — 
Porto, 


FURGAO ISENTO Ford Tran- 
sit — Reparado e c/ garantia, 
Como novo. Ver: R, Duque Pal. 
mela, 51/53 — Telef, 562208 — 
Porto, 


GRANDE QUINTA — Para venda 
no centro da Vila Paredes. Pró- 
pria para exploração agricola. 
Tolof. 22653 — Ponaflol 


MAQUINA REGISTADORA 
Com totalizadores para Caté, 
Snack-Bar. como nova. — Telef, 
381662 


MAQUINA REGISTADORA 
National antuga, twabalhada em 
bronze para Boutique Modas. 
-— Tele! 381662 


MAQUINA REGISTADORA 
Manusi 6000800, olóctrica 


10 000800. Impecáveis. — Telel. 
381662 


12000800, outra grande para 
mapas — Telot 381662 


MORADIA 4 FRENTES — A 
Santo Ovídio, Gaia, Moderna. 
Óptima construção, um só piso 
cave «stilo rústico, garagem 2 
carros 1810 m2 de jardim é 
pomar, a 35 Km do centro do 
Porto, 6750 contos, Tel, 398701 


MÓVEL ESTANTE — Quaso toda 

maciça. Medo: 3 metros de 

fronto. 2,40 de Altura o 50 de 

fundo. Tem bar. Portas. Gavetas 

portos. Em 

Rua Silva Tapada, 
48852 


PRÉDIO EM MATOSINHOS — 
Devoluto, com armazém, sete 
quartos o duas salas, 
Falar Telefone 9816. 


Praia da Póvoa de Varzim 


Apartamentos com 1,203 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merclais. Em construção e já 
prontos. TRATA: Miranda & Al. 
meida — Rua da Junqueira, 31 
Teles. 61383 o 61987 — 
Póvoa de Varzim, 


QUINTINHA — c/ casa devoluta 
dá para 3 famílias a 2 km. do 
Barcolos toda murada fronte 
para 3 ruas produz 3 pipas de 
vinho tem água e luz, transp. 
à porta, área total cerca de 
3.000 m2 preço 2.300 contos 
autêntica pechicha, só paga o 

9891994 ou 


terreno, — Ti 
9892007. 


Na Póvoa de Varzim 


ANDAR EXCEPCIONAL 

Em construção com sala, 8 

quartos, 3 banhos, Cory Vi 
ndos o garagem. Preço: 
60 contos, 


Optimo Investimento. 


HABIPÓVOA 
Rus da Junqueira, 6:16 — 
Tolet, 619 VOA 
DE VARZIM, 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, touças, martins, 


móvais, 


santos, violinos e violoncalos, 


bonecas, brinquedos, armas, eto. Tudo com valor. 
Avallamos e compramos 


Galerias de Vandoma, Lda, — Mouzinho da Silveira, 175 


Tolot. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro, Vamos a casa do cliente. 


OURO - PRATA - JOIAS 


Coutelas de penhor 
AVALIA e COMPRA 


ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel, 21286/318557 
Avaliações oficiais o particulares, para partilhas, efoltos fiscais, 


de Seguros, etc. 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. € 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Sotúbal, 228-1,º Esq — 4200 PORTO 


COMPRA emos V E ND E 


LOUCAS DA CHINA, PORCI 
IMAGENS, 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 
RECHEIOS, MOVEIS SOLTO! 


ELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
SANTOS, 


BRONZES, ETC. 
R Visconde de Setúbal, 228-1. Esq. Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


8, PIANOS, CX. MOSICA, 


CANDEEIROS, RELÓGIOS, 


«O Comércio do Portos 
Nº 175 — — 28/11/60 


suar 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


1º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc* 455/79 — 2º Secção 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Acção com Processo Sumá- 
rio, pendentes neste Juízo, mo- 
vidos por «TRIAÇO-TRANSFOR- 
MADORA DE AÇOS, S.A.R.L.», 
com sede em Olhoiro — Fol- 
gosa-Maia, contra ÁDRIA FER- 
REIRA DA CONCEIÇÃO MA- 
CHADO, casada, doméstica, ora 
ausonto om parto incerta é que 
teve a sus última morada 
cida na Rus de Entrecampos, 
n.º 18-5.º Dto. em Lisboa o ainda 
contra o marido já citado edi- 
talmento, CORREM ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, contados da 2,4 
o última publicação deste anún- 
elo, CITANDO AQUELA RÉ para 
no PRAZO DE DEZ DIAS, con- 
tado depois de findo que seja 
o dos éditos, contestar, queren- 
do, aquela acção, na qual, em 
resumo, a autora pede a conde- 
nação dos réus a pagarom-lhe 
a Importância de 94.120$00, 
resultanto do saldo a seu favor 
e provenienta do preço de mar- 
cadorias fornecidas ao réu ma- 
rido nos meses do Julho a lu- 
tubro do 1977, nos Juros vin- 
cendos à taxa legal, des aci 
tação até efectivo reembolso, 
nas custas do processo a 


jo da potição Ini- 
cial que fica a 
secrotaria, que 


Porto, 20 de 


1980. 


Novembro de 


O Juiz de Direito, 
a) Mário do Magalhãos Araújo 
Ribeiro 
O Escrivão Adjunto, 
a) Adolino Seara Correia 


compra-venda 
nsacções rápidas em 
lhães, 2743, 


AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Por uma graça concedida, 


«troca, 
Fernão M 


F. 


CAES PASTOR ALEMAO — 
Registados na L. O P, filhos 
do OLHÃO da GNR: muito 
bonitos, a partir das 18 horas. 
Telefone n.º 9410049. 


EXCURSÕES 80 


Foriados do Desembro 
Túitima, Domingos 1/8/12 
Serra Estrola 30/11 7/12 

1 


Algarvo 26/11 à E 
Vigo Bayona 1 e 8/13 2505 
Corunha 20 a 1/12 1.9005 
Santiago 7 o 8/13 1.208 
Madrid Novo 38 a 1/12 

Ft 


o 


<O Comércio do Portos 
Nº 175 — 28/11/80 


E ; 
TRIBUNAL CÍVEL 
| DA COMARCA DO PORTO 


6.* JUIZO 


ANÚNCIO 


BXEOUÇÃO SUMARIA 
Proo. | 880 — 1.º Secção 


O Juls de Dirvito, 


a) Afonso Moroka Correia 


O Escrivão Adjunto, 
a) Armando Rodrigues 
de Carvalho 


ps 
«O Comércio do Portos 
Nº 175 —— 28/11/80 


ig 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


JUIZO 


ANÚNCIO 


2. 


O Juiz de Disito, 
ta) Abilio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto, 
(a) Júlio do Joss Mondos 


Exige-se: 


— Prática comprovada 
Oferece-se: 


— Remus 


COSINHEIRO/A 


PARA CANTINA DE EMPRESA C/ 40 PESSOAS 


— Idado entro 30 6 50 anos 


— Boas condições de trabalho 
R compatívol 


Dá-so proforôncia a quem habito na do Porto 
ou Matosinhos era 


Rosposta a este Jornal ao n.º 733 


= 


po 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os sócios do Centro Académico 
e Recreativo de Romariz —V. da Feira, a com- 
parecerem na A. G. Extraordinária Eleições, no 
dia 28-11-80, pelas 21 horas, na sede. 


O Presidente da A. Geral 
ROGÉRIO ALVES DE OLIVEIRA 


ORDEM DOS ADVOGADOS 


«Nos termos do nº 1 do art? 3º do Decreto-Lei nº 
61/76 do 23 de Janoiro, é convocada a Assombiala Goral 
da Ordom dos los 

Largo de 8. Domingos, 14- 
de Dezembro, polas 9.30 hora 


— APRECIAR E VOTAR O ORÇAMENTO DO CON- 
SELHO GERAL PARA 19815. 


O BASTONÁRIO 
(Carlos Lima) 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES. E. P. 


CP 
AVISO AO PÚBLICO 


CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 3 de Dezembro de 1980, estes 
Caminhos de Ferro aceitam propostas para a exploração da 
cantina da estação do Pocinho. 

A anuidade ima a oferecer pela ocupação das instalar 
ções é de 25 e os concorrentes devem depositar em 
qualquer estação da C.P. à quantia de 4000800 e as respecti- 
vas propostas deverão ser feitas com base no programa do 
concurso e condições contratuais, que os interessados poderão 
consultar nas seguintes estações e 


— Pocinho 

— Barca d'Alva 

— Tua 

— Serviço Comercial da iteglão Norte 


PORTO (SÃO BENTO) 
— Serviço Comercial de Passa 


de Santa Apolónia, 1.º andar 
ISA 


As ias deverão ser feitas em carta fechada dirigida 
1o-Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, E.P., Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, 
1196 Lisboa acrescentando-se Aquele endereço, no 
sobrescrito, o seguinte: 


e «Proposta para a exploração da cantina da estação de 
Pocinho,» 


ORDEM DOS ADVOGADOS | 


«adtMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


«Nos termos do art? 11º do merted o nt efe 
de 31 do Outubro, aplicável por força Decreto-Lei n: 
524/80 de 5 de Novembro, é convocada a Assemblola Goral 
da Ordem dos Advogados para rounir na sua sodo, no Largo 
de S. Domingos, 14-1.º andar, em Lisboa, no dia 19 de 
Dezombro, das 10 às 19 horas a fim de: 


— ELEGER O BASTONÁRIO. OS MEMBROS DO 
CONSELHO SUPERIOR E DO CONSELHO GERAL». 


O BASTONÁRIO 
(Carlos Lima) 


+ CANA DA POLICIA OKIARA COM O APOO DO TUTO IACIOMAL CE SACAR 
» e: ves é 


O Comercio “Porto 
28 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS 49 


CARLA MEL 
GRAVINA / FERRER 
ARTHUR KENNEDY + ALIDA VALLI 


um filme de ALBERTO DE RRRRTNO [Corvo 


ESTREIA 


RAJESH KHANNA/ TÂNUJA / SUNT KUMAR 
umfilme de M A THIRUMUGAM / Colorido 
não oconselhável a menores de 13. 


A PARTIR DE HOJE GER 
Vi mMoso, 


Às 15,15-17,45-21,30 horas 


“MAL -COZINHADO 


2.º ANIVERSÁRIO 


na Rus do Outeirinho 


HOJE E 
Artistas 


AMANHA 


LENITA GENTIL 
FERNANDA BAPTISTA 
MARIA DE FATIMA 
CAROLINA ; TAVARES 
no privativo 


RESERVAS DE MESA PELU TELEFONE 381319 — 
RUA DO OUTEIRINHO, 11 (ao Infanto) PORTO 


CINE S. MAMEDE x 


m—— Tell 900207 — 


— Um filme de 7] violência 
os VIOLENTOS» 18 anos 
tarde — Matinéo Infantil 7 o filme 
DESENHOS ANIMADOS — M/6 anos 
As 21,30 horas — O filme do susponso 
«os EXECUTORES» — M/13 anos 


LEOPOLD 
STOKOWSKI 


ea Orquestra Sinfónica 


á SOM ESTEREOFÔNICO TOTAL 
i Ne Nioaconselháveia mencrescd anos 
a PARTIR DE HOJE 

2 As 14,15-16,30-18,45-21,45 h. a 


ELVIS, THE MOVIE 
com KURT RUSSELL+ SHELLEY WINTERS 
PAT HINGLE + SEASON HUBLEY 
umfilme de JOHN CARPENTER /Metrocolor 


A PARTIR DE HOJE 
Às 14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 


É ÁGUIA!) 
AMANHA — AS 24 HORAS — Interdito s men. 18 anos 


DRAGÃO NEGRO ATACA 
ARTES MARCIAIS NO SEU MÁXIMO EXPOENTE 


HOJE - ESTREIA 
és 15,30 e 21,30 horas 
Não acons. a men. 13 onos 


gatésio, 


Costa Cabral —— 


UMA COMÉDIA PORTUGUESA A ANTIGA 
FEITA NA ACTUALIDADE 


O DIABO DESCEU 
À VILA 


com: RIBEIRINHO 
VARELA SILVA e ARMANDO CORTES 


a As 15 e 21,30 - 2.º SEMANA - (int, m/13) 
Y O MELHOR FILME DO ANO! 
AS GRADES DO INFERNO 


ROBERT REDFORD JANE ALEXANDER 


, 
cinema 
Era” 


Tel. “ouna 
A Irreverente - 


Vel. 23742/2 


Às 15,15-18-21,30 — Não sc. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 

«O CASAL PERFEITOS 

3.* SEMANA 
PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 

- Senta! comédia de ROBERT AL TMAN 


HOJE, às 24 horas — UMA MULHER. DA RUA 
com: BARBARA HERSHEY e DAVID CARRADINE 


com 


PETER SELLERS 
SHIRLEY MacLAINE 
JACK WARDEN - MELVYN DOUGLAS 
RICHARD DYSART- RICHARD fi 


INSKI 
BERG 


E! 
LATE ANO | BR 
Ê PES PA 3303 
HOJE 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
| .* SEMANA PiAnUcÊ 


Tabot. 25198 
4. NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE E ANOS RT 


«APOCALYPSE NOW» de FRANCIS FORD COPPOLA 


HOJE — AS 24 HORAS SESSÃO DA MEIA NOITE 
com MARLON BRANDO 


BRASÍLIA ELUB 


JANTARES-CONCERTOS 


TODAS AS GRUPO ZAP 


NOITES 


Artista 
Convidado 


(Ballet de nivel Internacional) 


EDMUNDO FALÉ 


e cindo o fabuloso 
ermavestis RUTH BRYDEN 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA — 2.º piso — Tolof. 693256 


ESPECTÁCULOS 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


G 


Z esiadede; 


TRE um dio 


SHINING 


com encolentos intercretações de Jack Nichormon e Shelter Duval 


m Moje às 1430 = 


batalha “int. Gm 1830 - 21,45 - M,16 


ngo 
1420 — 16,0 — 1830 — BIAS — 24,16 
rEL 2207 


T AREIA 
INCRIVEL, SIMPLESMENTE INCRIVEL 
AI VÊM OS BONS RAPAZES! 


HOJE. AMANHA é DOMINGO 
ds 16.15 - 18 - 21,45 - 24,18 
Não aconselhável a méncems de 18 anos 
* SEMANA 


de STANLEY KUBRICK 


Os ones de uma crença antovtem uma résindado inquistanto | 
Doce ii iii iii e iidideded dede ddelede dede debededadada 


. * Domingo 14,00-16,30-21,46 
ela bebé E 


Ultimas exibições 
ras mu 


de 13 anos) 
O HOMEM QUE MATOU O PASSADO 


A memória o os sentimentos de um 
DONALO «SUTHENLAND — DAVID MEMMINOS 


Hoje, Amanhã 
finado a menores 


«amar loucos 


com 


Hoje, Amanhã e Domingo às 18,30 e 24 horas 


O SISTEMA DE JUSTIÇA E UMA 
GIGANTESCA E COMPLEXA MÁQUINA 


O VEREDICTO É; 


“Explosivo o Iulariante! Pacino é sensacional” -CAS-TV 
vital! Subtit"- NEWSWEEK 

“PACINO val certamente ganhar mais um"OSCAR"-7 (NOV 
*Extraordinariamente Importante” NY Z0ST 

“AL PACINO é fascinante” U/LY NEWS 

“AL PACINO numa interpretação para aplsudir”-C! E M4542INE 


NBS 33 333]! 


AQ 3333333333 33323 3 3 


AL PACINO 


us JOANNE DRU MARC LAWRENCE 
JULIE GORDON LEE SANDMAN. WOODY WOODBURY 


Music by LA BIONDA 
A TRANS-CINEMA TV INC. Producton 


A COLUMBIA PICTURES and WARNER BROS. 9 
Presentation erram 
NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DA 13 ANOS 


ESTREIA SIMULTANEA EM LISBOA E PORTO 
UM DELÍRIO PARA TODOS 


AL PACINO 
*, AMD JUSTICE FOR AL JACK MARDEM - JOHK FORSYIME + LEE STRASBERG 
' SS Pres LA 4 ALA RG LER CURTO 4 A LV 
Fa Ds EV ção NOR ON AS PR 
 Bonzação A OMG A ut tr am 


eme mem 


ECC ii iii did iii iii did dd id dd iiiddededede de ddidebedededadad 


O 3333333333 0 30 3 0000330003 3333033) 


- Tica pi o aii ta10, 030 6 2.0 
nÉEatas O HOMEM DE HONG KONG 


a) 


AQ 


Fantástico!  Esoeotacuiar 


A 


A, 


Ve 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


MARCO DE CANAVESES 
TEATRO ALAMEDA — Ag 21,80 

«Puixdes Esculdantem, M/18 

VEIRA DE AZEMEIS 

E TEATRO CARACAS — 

80 — «O Homem que Viveu 

Veness 


OVAR 
CINE TEATRO — hs 21,90 — «O 
Comboio sem rolos, M/18 
PÓVOA DE VARZIM 
WSTÓDIO SANTA CLARA — hs 


NOME 
MORADA. 


16,00 0 2146 — «Alvorada Zutum, 
Maia, 

CINE TEATRO GARRETT — hs 
16,00 e 3146 — «O Emimário do 
Diabos M/18. 

PENAFIEL 

TRATRO 8, MARTINHO — às 
31,80 — «A Outra Fuos de Romao, 
MAIA, 


Ss. MAMEDE 
CINE TEATRO 


U a PE Rc 


Escrever em letra bom logivol o mom do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe Interessa, recorte polo trcejado o remota a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582.9,Esq -Freute — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos CT.T, sempre com 15 dias do antecedência om relação no dia do SHOW 


— ds 11,30-«O4 
Viotentoms, 
SANTO TIRSO 

CINE TEATRO — hs 21,80 — «O 
Justiceiro da Noites, M/18. 

VILA DO CONDE 

CINE-NEIVA — hg 21,46-—cTer- 
ror no Mussi das Máscara de 
Coro, M/13. 

VILA PRAL, 

EORBTADO PELÔNICNIA — 
ds 21,30 — «Vénus em Crmndo de 
Poleto, M/18 
VALE DE CAMBRA 

CINE TEATRO — ds 21,00 — «O 
Tigre do Ro Kwmbs, M/IX 
VN. DE GAIA 

CINI TEATRO — ds 21,8) — «A 
Montanha do Deus Canibais, M/18. 


O Comércio do Porto O Jornal do Norte 


2 SEMANA — Hoje, 15,30-21,15 
Não acons. men. 13 anos 
Uma história apaixonanto de 


e BA Espionagem, Acção, Mistério, 


(Junto so Lima) Música e Amorl 
O GRANDE JOGADOR 
UM VIBRANTE FILME INDIANO | 


As 24 h. — ( TAPA BURACOS — Porn. — Col. — M/18 


AMANHA — Às 15 horas 


Não ac. m/ 13 anos 
(oribo do, Lima) -3.* ELIMINATÓRIA 


x FESTIVAL ROCK-80 x 
2 CONJUNTOS MUSICAIS & 5 PARES (dança) 
———— BILHETES A VENDA —— 


HOJE, às 15,15-17,45-21,30 horas 
Colorido — Não ac. men. 13 anos 
Uma história comovente choia de 


| 
URL FORMOSO acção, lindas canções, drama 


Tolo! «82356 rata É 
«A FORÇA DO DESTINO» 
Nunca so viu nada igual | Um filme Indiano 
que bateu todos os records. 
AMANHA, bs 24 horas - LÍNGUA DE VELUDO - (Int. m/18) 
Aviso ao Público : Filme Pornogrático HARD CORE (Colorido) 


DOMINGO, às 17,45 horas — «OS DOIS MAGOS DA BOLA» 
com: Clecio Ingrassia e Franco Franchi — (Para todos) 


Uma aventura épica 
de amor e desejo. 


»] 


TEMPESTADE 


DINO DE LAURENTIIS aoroserta “HURRICANE” 


JASON ROBARDS MIA FARRONW * MAX VON SYDOW 
TREVOR HOWARD «TIMOTHY BOTTOMS + DAYTON KANE 


Argumento LORENZO SEMPLE, JR. Producão de DINO DE LAURENTIIS 
seara JAN TROELL* tecuacoror* 


HOJE — ESTREIA 
Às 14-16,30-1845 e 21,30 horas 


MAVEL A MENORES DE 16 ANOS 


1 15-17,45-21,30-2345 — M/13 
Festivas WOODY ALÉM 3º Somana 
NEM GUERRA NEM PAZ 


TELEFONE 3817227 


om 


TELEF. 9950678 


15.15 - 18-21,45-24 — M/13 
80 prsento 
de H O WELLS 


OS PASSAGEIROS DO TEMPO 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. M/18 anos 
«O DISCRETO SENTIDO DO PUDOR» 


ALBERTO SORDI — CLAUDIA CARDINALE 
AS 24 HORAS — Não acons. M/18 anos - 
«0 ESCORPIÃOs 

BURT LANCASTER —— ALAIN DELON 


j HOJE, às 21,30 h (int mon. 18) 
CINE-TEATRO DE GAIA , Mosrana bo DEUS Cias 
top MIA, — QUE DOUTORA RAPAZES mr 


HOJE, às 21,30 h (Não ac. m/13) - 


ESTÚDIO 400 A VINGANÇA DA PANTERA 
ER) PETER SELLERS  HERBERT LOM 


CONDE (a tos .DYAN CANNON 


MEVOGIDE (4 For do Oouro! 


uma SO ne ape 


» 
* | COMBOIOS 


VINHA DO NORTE 


* PARTIDAS — Porto (5 Beo 
o -— Para . semana) 
Ras Ovar (diários), 00.20, 
87.00 Aveiro (difrioa), 06.05, 
SS 1336 18.04, 19,43. 20.467, 
035: (semana) 19.21 Combra 

= 43 Entroncamento (diários) 
| (diários) 


ROO 17.25 Lishos ( 
k 003 16.06 18.47 nora 
= Porto (Campanhã; — Para: 
(diários, 610, 07:45, 
05.36 10.45 11.50. 14,38 15,25 
ND 1845 24 ; 
-HEGADAS — Porto (3 Seo 


Em De: Entroncamento (diários) 
1.21 14.29 17.40 2248 Alto 
Feia diário) 09.36, 


PORTO VIGO-MhI é L7n36 
panhã) 


vi, 
Bus, 


PORTO = 4hZl q 
Campanhã, 


“SERVIÇOS 
DIVERSOS 
Ricardo Jorge . 25043 


E neo emestos 
O torgada do Tránsito | 20404 
— Delegação de Saúde .. 50038 
Vu Rainha D Amélia 21234 
O Grip sgtmsso em riçatoo QUA 
last pátrica 49475 


TE 


Chuva em M h. 0,0 m/m 
UA 

e Vs) 
. 

BOMBEIROS 
Sapadores me 6841) 
Voluntários de Porto - 21055 
Voluntários Portuense — $1442 
. , 6408) 
de Alvo (diários) (TAS. 09.25. 
nes v7cosa 

Arcos k 
meme — VIDA 
Avintes comes  PEMILIH 
feitas meme PAT IÓIA 
Combrões eme 390742 
Carvalhos memso 982200) 
Estado eme PROOOS 
Espinhenses mem 920047 
Ermeunde meme  YTOMY 
Gondoma meme PBSOUOL 
Municinas de Cais 390121 
“Fília! de Metros! o 9880S2 
Leco de Mali mo  PSLBHO 
Lendo merecem P30UIA 
Louro cem POAILEY 
Matosnhos (Leça) mm 9953334 
Morem de Mais um 948104 
3 Mamede 90001) 
Valadares meme POUT 
CRUZ VERMELHA ,  S07U 
Valongo ir meme PATOS 
Vis do Feirs mem 96157 
valham mmeeneemmemem  WE30U4] 
Poruensa/ bos mm OULOSU 
comemmememmmnseem — POZOUAY 


HOSPITAIS 


Santo Antônio ..veesmem 
Rodrigo Semide mms 


GadO cresseeneoss " 
Savios Silva (antigo 
aatório D. Maguer LI) 


dias ue das 9 às 12 
* das 14 às 17 horas) 


9820418 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


Fratego 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO: 


7 DE NOVEMBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 
Não houve, 
SAIDAS: 


SECIL OUTÃO (navio-mo- 
tor português) — Para Setú- 
bel, vazio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
ATLANTIC EARL (navio. 


mão) — De 


para 

BRORA (navio-motor no- 

rueguês) — De Antuérpia, com 

carga diversa, para Pinto Bas- 
to Navegação, Lda, 

HUSUM (navio-motor ate. 


Ontem entraram no Tejo 
os navios; «Quarzaz ae» (mar. 
de Horas Rouea, 
Antuérpia e Casavlam com 
contentores, a O. Anbunes; 
«Carmen 


dei Mar> (espanhol), 


a O, Antunes; «Ann Loulser 
(dinamarquês), de Buratis- 
land, com produtos químicos, 
a Lusitrans; «Marisa Heeren> 
(alemão), de Funchal, com 
contentores, a E. N, Madei. 
rense; «Dirk Jacob» (siemão). 
de Rio de Janeiro, Point a 
Pierre, Trinidad, Muimo é 
Hamburgo, com gaólco «4 
Navex; «Rafael Lotito» (bra. 
sileiro), de Hamburgo e Ro- 


terdão, com carga Ma 
Navex; «Ntchengues (gabo- 
nês), de Marselha vezio, à 


Keller; «Silag> (panamiano), 
de Matanzas com açicar à 
Componave; «Mahapriyas (in- 
diano), de alto mar, vazio, a 
CN.N, para reparações na 
Margueira; «Olkusz» (polaco), 
de Ceuta com carga geral, & 
Garland; «Rio Miera» (espa. 
nhol), de 


Avenida cunsssirer sis 
Bosvista 


aq dic gera 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias 

TURNO 3 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


CONTUMIL - mus de Contu- 
mil, 640 — Teletono, 48576 

VAZ TEIXEIRA - us do 
Heroismo, % - Teietone, 6251, 
BLRKA — vroça cs utbardade 
135 — Telefone, 2465 

COSTA AMA - Av da 
vista, 566 - Telofone. s9406 
MARQUES DI MINDONI 
Rus do Amial, 25! - Teletone, 
asus. 


Bom 


MAFALDA - Wuc 40 Monte 
Cativo, 444 — Teletono, s51687, 
CARDONA DOS SANTOS — 


Rus de D. Manuel MW - Tele 
fone, mta 
ORIENTAL — Kur do Bonjar- 


atm, TH — Teletone, miss 

BAODE — Av. Combatentes do 
Grande Guerra. sp — Folor 
«sor 


AGUAS SANTAS — ANENSA 

ALVARO AGANTE - tus U 
Afonso Henriques Ly - Agums 
santas 


GONDOMAR — vAstM 
FARMACIA CENTHA! - us 
Ur Josquim Manus ds Costa — 
Vaibom 


DE DIA E TODA A NOITE 


BÃO JRBONIMO — Eus de San- 
tos Pousada, R23-—Teletone. 54528, 


ALFENA - ERMESINDE 
FARMACIA ASCENSAU - fimo 
dos Combatentes. ( — Logar ds 
Sanara Toi 174460 


OLIVEIRA DO DOURO — Gais 

FAMMACIA MATIAS - = 
de Maio Uerie - Oliveira do 
Donro 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA MACELO, SUCR, — 
Rus Barhc 4 Corvo, 980. 


CANIDELO 

FARMACIA UE JANIDELO — 
vue de Bélgica a '67 — Comb 
tele vils Nov ve sata 


RIO TINTO 

FARMACIA CALDEIRA — By 
euim de Monte Nac 
VALONGO 

FANMAUIA MARQUES DU 
entr  vairgo 
MAIA 


FANMACIA VENHEIHA - 5 Pe 
aro de Fins Mama 


ATE às 4 ORAS 


“A TUNA HUS 

SUNHA - mas de» toque Lb 
FAMIS - Wo Mobert trens Um 
ADM = Me de isrito capela UE 
FAMMACIA MODEKNA — tus 
drite apelo «Us 


aaa us PALMEIKA 
FARMACIA SAOLI—Ras tintas 
abeiro 12 

- MAMEUO UM UNFESTA 


UINO JRMNLA - 
onde am 
VUNFLANÇA - ms Godinho d+ 
rara a 

GUIFOES 

FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais. 80. 


a PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA MULIBMNA — Eos 
Briio Capelo 17 - Matosinhos, 


LEÇA DA PAI MEIRA 
1ANO QUMBELA — 
avencio de conde GU — 5 Mim 


PAIVA — Rua 19, n.º MO (tetof. 
8. JOAO DA MADEIRA 


rion> (Nberiano), para Arzew, nico poi De fone À mn 


vazio, 


ris (telot, 22000), 


Alvatado 
», 9 D 
Aroro — ONILDA — Av, Soho 
XXI 48 4 
Bairro Alto — AZEVEDO IR. 
& VEIGA — Rua Misericórdia, 24. 
Benfica — SIMOES — C%. Tojal, 
A 


ma 
Calçada Barbadinhos — ZEMA — 
Rua Gen, Justiniano Padrel 21 A. 
Campo Ourique — Prazéros — 
QURIQUE — Rua Freitas Gasul, 


Campolido — CENTRAL CAM- 
POLIDE — Rua General Taborda, 
r 

Estefânia — ESTEFÂNIA — Rua 
Pascoal do Melo, 90 
Lomine-CENTRAL 
— Alm. Linhas Torres, 254 B. 
Amadora — AMADORA — Pot, 26 
do Abril, 3 À 

VAZ MARTINS—Ryn 
rro, 6 A 


DO LUMIAR 


Damaia — D JOAO V — Av. 
Gorgal Amaral, 2 A 

Olival Basto — NOVA — Rua 
Agores, 11 A 

Prior Velho — MATOS — Ty 
Prioras (Viv. Morgndt 

Pontinha — PIME: au. 


dos Bezouros, 1x R$ 

Ajuda — MENDES GOMES 
Os. da Ajuda, 222 

Atvaludo —" ESTADOS UNIDOS 
— Av, Est, Unidos Amórica 16 B. 

Avenidas Novas — FIGUETRAS 
-— Av. Marq. Tomar, 20-22 

Encarnação — ZIRA — Pç 
Curas Novas, 14. 66 

Graca — IUBNASCENÇA — Run 
Damasceno Monteiro, 14 AB 

Hospital dos Capuchos — CA- 
PUCHOS--Rus Luciano Cordeiro, 
IA 

Jancias Verdes — SAI Silva 
Filhos — Rus São João da Mata, 
Tam 

Penha do França — DIMAR — 
Rua Conde de Monsaras, 17 B. 

Ce. da Picheteira, 140 BC 

Pichelcira — MARLUZ — Cç da 
Pioheicira, 140 BC, 

Run Prof. Mira Fernandes MAF. 

Rato — SOARES — Av, Alvares 
Cabral, 1 

Bão Domingos de Benfica — VI- 
TEX — Est. do sm 
Algia 


das 


Branica — CORREIA — Em, 
Principal, LA, 172. 
Odivelas — GONÇALVES — Rua 
De. Tigas Monte, 90-B. 
MARÉS 
Dis Babo-Ma Preto-Mas 


28 — 01,44/14.36 — 08,06/20,49 
29 — 0248/15.17 — 09.12/22,01 
30 — 0402/1700 — 10.24/23,13 


ALTURAS 


8 — 121/ 116 — 304/27 
29 — 1,39/ 1.29 — 287/ 262 
30 — 1.48/ 132 — 2.79/ 262 
SOL — Nasce amanhã, às 07.38 
horas. 
Ocaso: às 17:07. 


ente, ama. 


LUA — Quarto cre: 
nhã, 


TÁXIS 
Avecido dos Aliados 


mpanhe (C. Po. 
Aimeid- Garrett 22233 
Carvalhido ..... 62502 
“taco y de Abril 484361 
campo YZ de Agost 50764 
«uade Ferreira sb1484 
-ujeira 04188 
Insane 21421 
Marquê 483327 
Praço d República 25500 
Rádio-Táx. 485061 
Sá ds Bandeis 21904 
Serpa Pinte 486165 
ESPINH 
arg 4a Graciow 920010 
VN GAIA 
Av. do Repúblicas 390506 
MAIA 
eraça Municipio 
MATOSINHOS 
A Praaçs Júnior 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 7410443 
Pr. Certenário 
S. Mamede ... 
GULPILHARES 


Salvador Brandão = 9622123 
AGUAS SANTAS 


D. Arons: Henriques 
Gemil 971189 
MOREIR AIA 

= Fannhote . 9481261 

Podre: Rubras 9482851 
MAMEDE ESTA 

Av. d Conde - 900281 
PONTE D RA 

Av. Godinho Fars 400054 

Urbanbach do lgrem — 947016 

q 
PARTIDOS 
POLÍTICOS 

tgs  Comumesto rotor 

mscionahata  1AT nis680 

Movimema  Democrttmor 

Portuzul, MDF us 

Movimente da dsquer 

do Socialismo MES S19565 
Movimenta soca de 
mocráua MSD 59836 
Urganizaçãe Comunas 
Marxista-Lenamas Por 


q Perionve,a 
MLP 


EMP om ESET 


aci 


dentes na cidade 


não afectam só a chapa 
do seu carro!... 


mais precisamente é foco. os alhos é 
acidentas 


envostos neste tivo de 


brusco; tortas 
então na orizom 
terríveis nas consequências, 


7) ESPECIAL 


ECONOMIA E FINANCAS ——— 


MERCADOS DE CaMBIUS 


NOVA IORQUE — 36-11-8) 


Portuga = 5230 s2,40 
Tam Tio 
2,3706 2,8715 
30,90 30,96 
o) LIs56 
4, 4700 mo 
VISIO 913.80 
2,0580 usos 
LTMO 17860 
19876 1,985 
5, 8960 55080 
a. 8100 4.870 
5.0290 S,UeO 
216,10 216,95 
216 23,20 
18,69 14,97 
AMERICA DO SUL — 26-11-80 
Argentino Sa 


Barbados um 51,00 
Bolivis mem AMO 


É + E 


267,54 367,06 


EXTREMO ORIENTE — 26-11-80 


australia e 110,04 116,68 
SUAS mese MOU - 
er - 


19,56 19,56 
um 12,89 
a 

PNDInas mr sda - 
Mashaio mesmo 46,80 45,54 
Nova «eiândi 96,7 E 
Puquistão . mk 
singapurs « 47TI 78 
Coreia do su ans = 
ari - Lens . 44 - 


Pulândia em 40 - 


NOTAS DE BANCO — 26-11-40 


ab 
17,46 
ses uo 
nha 62,46 
CANO cermemeereo 106 us 
JADÃO usem 46,8) 46,80 
Holanda es - 
temo Unido LM 2.39 
duiço cemmememo 66,10 58,10 
VONGICa comemos - - 
DIVERSOS — 26-11-80 
E) 26,38 
Grecia eme &88 = 
UMA. — 
CMIWRD enem AO - 
Qutar so Mao ER] 
atrica au 154,6 199,36 
FRANCFONT — 27-11-80 
Portuga eo S06L 3.680 
Estag. Unidos 1,960 1,9280 
umgiatorro a 4560 4.000 
Canada 1.6208 1 dz 
Eotanda cum VMA 94.86 
Bulça meme 110,85 110,83 


MUSEO mesmos MATE 
sDAnha ve 2478 


LONDRES — 27-11-80 


Portuga o UE 
Estad. Unidos 3640 
2,005 
4bi7o 
4 290 
+097b 


Veg mm 73,11 
VranÇs eme 10,5500 


uatio mm 2190,76 
JuÇÃO ersessem 10,00 
nan 13,9696, 


triando mem 10 
AUStrAMA cm 006 


BONgca memso 261,486 
ALCIMADDA emo 40,43S 
8.509 
7,288 
17.008 
1,114 
16.453 


o 
Espanha es 
Estaa. Unidos 
inglaterra «o 


ua 


cuNTA 


COTAÇÕES DO OURO tm muLuA 


2 DE NOVEMBRO DE 198) 


vompra 

ouso Barre fins (UPADA) amem DO5SIO 

PONTUUAL Moedas de ENO smmmmmmemna  & HH 

, Moedas de GU mms BI IMF 

, Mocdas de GUS cem EE MOF 

ALEMANHA JU Marcos 7 esuguo 

BSLGICA % vrancos 6440900 

ama! Db Dolares Liberty amem UM LAU) 

, 10 Dolares 25 «uso 

, a Dolares 7 ssugoo 

FRANÇA BU VTANCOS mreeeremememsemtm E SGUGIO 

HOLANDA AU FONDO esmero 6 ATUPIO 

INGLATERRA Libro iainho Laabel mermemer 8 LUSO) 

a Libra Kasnhs VIGOR msmo 9 LH0G0O 

, Libro Reis memso 9 1300 

, 1/4 Libro Hainha Victória um 4 M50G00 

. 1/3 Libra Reis aeee 4 GIO 

ITALIA DO Lira meet 6 RUGUO 

MEXICO DO Pesos mem ememessemmenimimo 3 SOGOO 

SUIÇA DO Francos empmeememememme  6 THOSOO 
As cotações do ouro 


| 


| 
: 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 


bancos, foi ontem cotada na Sul; 


segundo a Inter- 
CISÃO Ea os Jan, 


CAMBIOS NACIONAIS BOLSA DE L s804- 


im EM = DE NOVEMBRO DE 1590 Compre Vende Eectundo rscuumo 
us Ciestrians Compro Venda 
3538 | civis cento TIPOS S UMMg3S Ubrigaçoro Ge Lotado 
GET | vom uu à 52265 62857,5 466900 1togoo 4 dr eg je im Leça Ea 
Ena eranco vuigo 96855 1$6083 | Con O eme co foDOO ASOÇ0O 9 |O TU 8 mm aaa 24 
tem | oranco suiço , copos aogas | Seta SE + jo | FO = 8 imo o 
00 | crunco eraucd 1507 LSTIS ond Cent 4% — QU mem 476800 p=  dr6g00 | Korn Le am Todas [rr cia 
LIL more PUSH 44708 || Toa =. Dr. SE suo 
VIOrUM cremes OPA SOFI7 es O ia + E à tt 
p 22830,7 vês DO Tm BBOS0O JUGO$OO asUUçOO | Cávado UR - a 
124,80 os erram SBOGOO BOSG0O Gogo | Cávado 0% - «1 Er 5 
iam | coroa Morus Te NE IIT amogoo tsogoo tnsogoo duo va = [e 
iosao | CUM emememo AUFIAS AOFAOS | pa CT SMMORO) So 1140900 | Louro 0% = dna o SA 
Caso | ouve vitima re RT JOGO iltugoo  —f- | Mouro at a an 
QUasa meme BESTA SEO Douro 4% — Emo — 
41120 » E BA LE Ss ABA bug ao 
7320 estria 8835] SESI À Ta A Le SID UG do go | Cónara dA TOO —3- —s— 
Los6as | sainms Winian EMA a AM Ih  MTOOSOO ASSOOO mg | Sincra OR aa O go 
a106,90 me VISTAS EMSAT | E BNU, LP TD USD mt Ab | UE PS OR pre 
BIQDO | vom vemada (GS 40935 E GNU. LOM Gsm Mag q q | UM EUA O —S- 
ao umas gURG | E BNU ae gos mp 2000 4 m100g00 | UF. MOO90O 9-4 
11.9196 Tm rms sas | ES PL aumn uuga o + | LRP IR 
FUUTA Peer da EM PLA asi —4 00  —8- | 4 
mas | Pesca mam 49120 SELO À rt Port e SMP 1SOUGUO OUÇO gm | UVOAA À 
1566 | Livra iriandess IOLSITO JONJE7A | gar Led ia usa de e | tum us sos mé, to 
: Est Lea ca chima  USGM 4—  —8 | vom de so o 
us dem o + o —& | curva-s sum H 
EL dra ca Solis + + St | CUM bra vã pm? us 
Es sa Melia JO00HOO J0GOGOO  —$— | Créd. trea. ousou 
mat Ee ca. PhINA JOJO 1OG0HOO  —$— | Lisnaro 6% MRENOE DES tm 
Ext cout cas, 07) —lika = aum —A | Nitratos vm Frei e ça 
Mai cout car 0/7 iss —+— -— == decor L* a 4 
Cruzeiro Nove uma ar à - -— 
Sides, Lº emp 0% > jm 
Tolo P. 0% — 66 go E prq 
- +— jtLrrm-u Rosa o 
eso + O 
2 Sm —+- 
Bauçoo + remenmimmesm  BO0GOO SIGO 
- + ALADÇO emessesentenem qa epa rt! 
+ nais cestefpemeamnom + o o 
-j- EE Portuga e Colônias uu PROGIO L000GOO 1040800 
da CUris metem .-— o -— o —t= 
+ de Luso Dus DOIDA .— 
+ & tea Saigudas 10000 —$— 100 
aço T. NOVAS iremos sou) asso Er, 
“oniimamememmar 2500900 ni Do 
semestres" BOOO pf 
Var. meesmemememe j- o da 
AUFOmADAS meme 20H00 3100500 100$O 
otocas —.iamesemmsenerm = AAbURO  —S— 
HGDAÃA meme  — EXIOO ERES 
“mcmsmraemeneno  B$GOOD 200OGOO 2600400 
Casal mmsmemtatarmem OO NUNO 
Po metem JUDO) ISOS 
Mo ssa OOROO AOOOSOO + 
comerem ada 787) 
TIO o mm 
comem SO SONO —= 
meme BOND BOG0O 
mao 1 pt Mer ade 
Cotações — Ministério das Finanças 


IAS-PRIMAS 


Ea 


emana 


a 
em o 8210; ala Saida, SIA gr 

no | LONDRES — Diário; 6 de Setembra de AU. 

seção tom rama, setembro/Outubro, 30700, branco, Setemi 
MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | | Zoutuoro. sonjo fi: 
da LONDKIS — Wecho de O de Setembro de LUSO. 
Epomem? Transacções por ordem de compra e venda e máximos 
Susa “minimo; 
qo Influenciada pelo sentido das transacções a prazo nog Esta. Contratos Mapa o an Sao TR s peppoaaz ui 
Jo cuugoo dos Unidos, onde foi notório o efeito sobre o dólmr do aumento me 7,10 E SOLTO DARDO. Maio, 546, U0/3406,20 6 340,00/44%,50; 

SWgoo | das taxas de juro internas, o ouro fechou ontem ao, seguintes 385,00/835,00 e 842,00/827,76; Outubro-Bl, s25,46/, 

MOBO | preços: e 529,20/526,50; Janeiro-B1, e 3U,00/3U7 UM, 
3 soodo — LONDRES, 622,50 dólares por onça «troys (624,50 na - Contratos Antigos — Outubro, 827,25/325,00 e 530,U0/322,50, 
O Sauçoo | quarta-feira). 

& ssoguo — PARIS, 633,00 (635,61). x | 

tlm | CERANCFORT. 697 (4a) MERCADO DE CAMBIOS 
à sumo — ZURIQUE, 622,50 (625,50). 

1xgo No mercado de Hong-Koog observou.se a mesma tendéncia , 
ao | expressa no valor de 619,36 dólares (626,27 .— ANOP O dm RAS rnea st eba coord! todo 10 prtocipita div 
venda 


O ouro teve 4Mfeira uma ligicra descida nos mercado, de 
futuros de Chicago e Nova lorque;. 

—NOVA IORQUE: 1980 — Dez 620,50 (menos 8,00); 
1981 — Jam. 631,00 (menos 7,20; Abril, 659,80 (menos 7,70); 
Set. 708,00 (menos 7,00) Dez, 736,80 (menos 7,00). 

— CHICAGO: 1980 — Dez. 622,60 (menos 5,40); 1981 — 
633,10 (mena, $,40x Jum. 680,00 (menos 4,80%; Out, 717,70 


“ZOO 


Banco Borges & Irmão 


) 


 — Por D. Carlota, sem que o filho o suspeite. Na miha ida 
a Lisboa procurei o Dr. Sérgio para lhe comunicar o meu 


propósito de levar Constança para fora de Portugal e para que — 


me indicasse qual o local que mais lhe conviria à saúde. Sendo 
êpoca de estarem nas Heras, para lá me dirigi, mas só encontrei 
aesposa. Paie filho tinham saído para uma conferência urgente. 
Desabafei, então, com D. Carlota, expus-lhe a minha amargura 
. e desespero, a necessidade de afastar Constança de Luís, pela 
impossibilidade de os unir e para obstar a uma irremediável 
expansão de sentimentos... Ela commpreendeu-me, assim 
como os cuidados pelo futuro de Constança, cuidados que de há 
muito não ignora, dado o meu antigo conhecimento com O 
marido... 

- D. Dionísia fitou atentamente o pai da jovem. Sim, na 
verdade, o conhecimento dele com os Fonsecas datava de muito 
tempo do que com ela... Ouvira até que ainda de Manuel de 
“Sousa em solteiro... O médico e família deviam, pois, estar ao 
“facto de muitas coisas que ela não sabia, Recebera sempre, da 


parte do amigo de seu marido, as mais seguras é inequívoca" 


provas de dedicação e respeitosa estima, mas nunca as confi- 
Nada sabia do seu passado, Gabriel apresentara-lho como 
“um amigo querido, como um irmão, a quem devia a vida, dívida 
sagrada e inolvidável. Isso lhe bastara, não investigara mais, 


A INTIMIDADE 
SEDE 


UMA CRÔNICA 
DE ANDRÉ GIDE 


André Gide, Prémio Nobel de 1947, nascido em Paris om 
1869, e que morreu em 1951, viria a tercerta influência sobre as 
duas grandes guerras mundiais, devido à sua teoria em que 

- exalta a «disponibilidade» do ser e proclama a recusa do con= 
“ formismo ao mesmo tempo que exprime o desejo da sinceridas 
-deabsoluta. Ê 


E a E o par 


(Depois, ao estragar-lhe Constança, vira-o imerso em desespero 
“pela perda da mulher e quási arruinado. Tivera conhecimento e 
“admirara a Tuta feroz que ele empreendera para, à custa de 
tempo, tenacidade e esforços titânicos em climas inóspitos, 
- Conseguir assegurar financeiramente o futuro da filha, com uma 

fortunazinha apreciável, de rendimentos mais que suficientes. 

Não tendo enriquecido, possuía contudo o bastante para a deixa 
so abrigo de necessidades. 

Só, então, um perigo moral muito grave o podia preocu- 

“par tanto, O perigo de deixar só uma criaturinha linda e 
Impressionável como Constança? Era muito, mas não tudo, pois 
tinha amizades sinceras com que contar. Outra coisa havia, 
pressentia-o; mas a natureza dela, que devia ser conhecida da 
família Fonseca, D. Dionísia ignorava-a em absoluto, 'Não 
podia mesmo supô-la, não tinha os menores dados. 

Contudo não se susceptibilizava. Respeitava a reserva de 
Manuel de Sousa. 

Ele falaria, quando entendesse c se assim o entendesse, 

A voz dele arrancou-a a estes raciocínios. 

— Não concordou D. Carlota com o meu projecto, essa 
espécie de fuga. Achou-o contraproduucente para o tempera- 
mento de Constança e de possíveis consequências perigosas, 
físicas e morais, Disse-me que talvez eu estivesse enganado 

* sobre a realidade dos sentimentos dela para com o companheiro 
de infância ou sobre a intensidade deles, 


«Que essa ilusão se teria, até estendido à propria, numa 
confusão natural, dada a sua falta de convivência e intimidade 
com outros mancebos. Que outro afecto profundo, sincero e 
devotado, poderia desviá-la para rumo mais conveniente e pa- 
tentear-lhe a verdade, Observei-lhe que isso seria a única salva- 
ção, a maior graça que poderíamos esperar de Deus. Impossí- 
vel, porém. D. Carlota sorriu e respondeu-me: — «Fala duma 
graça divina e considera-a impossível! Que heresia! Que con- 
tradição! Quer a prova?» Expôs-me, então, os sentimentos do 
«filho para Constança. Bastante mais velho, considerara-a, em 
pequenina, como uma bonequinha animada, linda e frágil, que, 
ao ver-se surpreendida em qualquer travessura ou capricho, 


crónicas que, a título de curiosidade, 
André Gide deu-lhe o título de «A moda na arte a e na vida». 


Por certo também envelhecem os sentimentos; a moda 
impera até no modo de sofrer ou de amar. É que quase sempre 
se insinuam uma parte de afectação e convenção nas emoções 
que nos parecem mais sinceras 


«Sempre algum fausto se emiscui nas lagrimas», escrevia 
deliciosa e mui sagazmente La Fontaine. 


da, nem dela seria prudente dizer que, através dos tempos, 
eontinuou a mesma. Eu penso nas violetas negras, no «et 
Violas nigrae sunt» que Virgílio traduziu de Teocrito, e que 
permitiu (algo temerariamente, confesso), deduzir-se que o 
olho, naquela época não sabia distinguir ainda os tons 
ultra-azuis, 


Há-de viro tempo, talvez, em que os raios ultravioletas nos 
serão perceptíveis. Se esta hipótese parece um tanto ousada, 


Não posso deixar de lembrar como deverão perecer a 
princípio, preciosas e sublis, as notações dos antigos, que nos 
dá agora a Impressão de estarem mais próximas das nossas. 

O «Sorrindo por entre as lágrimas», de Homero, o «surgil 
aliquid amare»... é tantas outras; é que, a par do preciosismo 
devida à obser- 


ad io ia cia E Sac e 


FOLHETIM/ETC. «4 


baixava os grandes olhos diante desse rapagão que aintimigava, 
Mas ele pegava-lhe ao colo, levantava-lhe a cabecita à altura da 
sua e o bom e complacente sorriso em que a envolvia, reanima- 
va-a, Num impulso de afectividade, cla rodeava-lhe o pescoço 


com os bracitos e num tom de blandícia inquiria: — « Amigui- 
nho Raul, não está zangado?» Ele afirmava-lhe que não e ia 
apanhar-lhe flores ou frutos, Isto passava-se nas «Heras- quan- 
do eu comecei a levar lá Constança, em pequenina, e o rapaz lá 
estava a férias. Fora-se, assim, afeiçoando à criança e, com o 
decorrer do tempo, à donzela. Interessava-o aquela natureza 
cheia de contrastes, mas tão delicada, tão afectuosa, aquela 
beleza tão original e tão condizente ao todo de pequenina 
esfinge. 

«E o estudo que Constança lhe merecera e o fizera prender 
nela a atenção, apaixonara o médico e o homem, Reconhecera a 
eleita, aquela a quem ardentemente desejava consagrar-se € 
proporcionar a felicidade. Caluva-se, porém. Havia um obstá- 
culo — Luís, que parecia indicado a preencher esse lugar, Mas 
os fltimos acontecimentos que o levaram para uma esfera dife- 
rente co desviavam, consequentemente, da jovem, alentaram as 
esperanças do médico, Abrira-se com sua mãe — que aliás já 
havia penctrado aquele segredo — depois com o pai, e não 
encontrou oposição naquelas almas sinceras e generosas que 
gostosamente queriam concorrer para a felicidade de dois en= 
tes — o filho querido e uma amiguinha estremecida, ameaçada 
pelo infortúnio como viíti 
alheias!.., Era uma obra de amor, de altruísmo e benemer 
que eu agradeci com todas as veras da minha alma, Pais e filho 
tencionavam estreitar relações comigo no próximo Inverno, 
visando a aproximação íntima e o entendimento de Raul e 
Constança; mas, em virtude do que eu lhe expusera, D. Carlota 
alvitrou anteciparem-se, Resolveu-se então a vinda a S. Marti- 
nho e o convite para as Heras. Eis o pé em que se está, Dionísi 
e peço-lhe, que, como mãe que tem sido para a minha pobre 
filha, me ajude nesta obra redentora, se lhe merecer aprova 
ÇÃO... 


1 expiatória e inocente de culpas 


ê 


ia, 


sia, 


(CONTINUA) 


vação mais exacta e aperfeiçoada, como que científica das 
coisas miúdas, que não devem a sua primeira aparência de 
preciosas mais que ao facto de se oporem ao convencional 
vigente, ao facilmente admitido. 


Eis que por que creio que envelhece menos, num autor, O 
que se afigurava ao seu contemporâneo mais raro, mais ex- 
cepcional, mais usado, desde que tenha resultado da observa- 
ção directa e sincera. 


Os chamados «belos sentimentos» São, a maior parte das 
vezes, sentimentos feitos e acabados. 


O verdadeiro artista, em consciência, veste-se, sempre 9 
5ó, sob medida, 


Favorecida por um estado social algo diferente, virá uma 
era em que as manifestações do próprio'amor serão profunda- 
mente transformadas. 

A casta reserva das donzelas deve a sua Importância à 
que os homens lhe dão: a cotação quem lhe faz é o clúmg 
masculino, 

Quanto diverge a nocão de honra de Idade a Idade, de país 
a país! x 

Admiro Mme. Lambert, quando escrevia ao filho: — «Quan- 
do a tolices, só deves fazer as que te agradem». Subentgo- 
de-se aí que a maioria das acções hymanas, mesmo as desin- 
teressadas, sa deixam inclinar pela vaidade, pela moda, pela 
opinião alheia 

Háumasinceridade intrínseca bem mais difícil de alcançar 
que a da simples expressão. Certas criaturas atravessam a 
vida sem experimentar nunca um sentimento verdadeiramente 
sincero, sem sequer suspeitar O que quer que seja. Juigam 
amar, odiar, sofrer, mas até nara morrer vão imitando... 
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O filme «A Rod of Iron» conquistou o prémio «Emy» na 
[ modalidado de drama concedido pelo Conselho Internacional 
| |! da Academia de Artes e Ciências Televisivas de Nova lorque. O 
] filme, produzido e realizado pelo britânico David Mercer, conta 
| a história de um menino aposentado que revela os seus senti- 
«mentos Íntimos à mulher, moribunda, e ao filho. 
O prémio está dividido em quatro categorias (drama, 

[ documentário, informação e arte popular), e foi distribuído em 

Nova lorque, durante a oitava cerimónia anual do «Emy» inter- 
«nacional, 
; Os outros vencedores: 

Documentário — «Fighting Back», produzido e realizado por John Kastner, 
da: «Canadian Broadcasting Corpe. 

Informação — «L'Olseau de Feu», realizado por Jean-Yves Landry, da 
Rádio-Canadá. 

Arte Popular — «Not the Least of the Nine O'Clock News», produzido por 
Vohn Lloyd e Sean Hardie o realizado por Bill Wilson, da BBG. 

«A Rod of Iron» foi a última peça para televisão escrita por David Mercer, 
escritor de teatro e dramaturgo britânico, falecido em Agosto passado. 

O criador dos «Marretas», Jin Henson, foi galardoado com um prémio 
especial. Henson fol escolhido para receber o prémio dos fundadores do 
Conselho pelo seu contributo para televisão internacional. O «Muppet Shows 6 
seguido todas as semanas por mais de 235 milhões de espectadores, em 107 
países do mundo, 

Frank Stanton, antigo presidente da rede de televisão «America's CBS», 
e «Lorde Grade of Elstre, director da «Associate Comunications Corp», da 
Inglaterra, foram galardoados «ex-aequo», com o prémio de direcção interna 
cional. 

Este ano estiveram em concurso mais de 47 companhias produtoras de 
trabalhos televisivos, de 21 países, aprosentando um número «record» de 
programas (104) para serem transmitidos. 

Pela primeira vez os trabalhos puderám ser apresentados na língua 
original. Anteriormente, as películas tinham de ser em inglês, ou dobradas ou 
com legendas nesta língua. Dos 12 finalistas, cinco são ingleses, dois do 
Canadá e um do Japão, França, Suíça, Bélgica e Holanda 

O actor Peter Ustinov fez a entrega dos prémios, com a ajuda do jornalista 
Harry Reasoner e da actriz grega Irene Papas 

Thomas Leahy, presidente do Conselho Intemacional da Academia Na- do cantor Pac Julho Iglesias, transm 
cional de Artes e Ciências Televisivas, afirmou que o prémio «Emy» se situa pelo canal 1 da televisão francesa (ORTF). — 


actualmente entre os mais altos reconhecimentos para Os produtores é 
realizadores tolovisivos, em todo o Mundo. |  «lúlo lglósias cantou duas músicas po 


O Conselho, instituído há dez anos para promover a cooperação televisk- 
va internacional proporciona um contributo significativo na expansão mundial 
da informação, das técnicas o da criatividado — disso, ainda, Leahy. 


GERARDO 


CAMÕES EM ÉVORA 


RIBEIRO = 


OUV O filme «A Noite das Metamor. 
h fosos», do realizador jugoslavo 
Krsto Papic, ob indo 


PALMAS EST Imemedr o 
NO CHILE 


que, vestia: de legionária 
rica, no Hotel Embaixas 
dor. O seu programa foi 


o muito aplaudido e foi posto 
á , Guida Scarllaty fez ao nu... Pelos aplausos 

O músico português Gerardo Ida 4 
Ribeiro conquistou o 2.º lugar no ag - is ieraderd anos. Guida fez uma «fes- concedidos a Guida, os 
pre MA maio ' é tinha» e aproveitou para se votos são garantidos. Guis 
pt elo Da ar (OO a 7 falentina Qhondirikova, pelo candidatar às «presiden- da demonstrou muito ape- 
O 7.º posto fol atribuido ao cana- : oi Stakh ciais» de 1984, numa con- go ao poleiro. E «ela» é 


ferência de Imprensa, em mesmo a primeira, 


.. O a] somem o voy es dora jo gia emana UA aerea -—- 


militar é ele sor promovi- 
do... 


quo se verifica em «Ovos 
da Páscoa». 

2200-ENTÃO ESTAVAM 
CONVENCIDOS QUE 
TUDO COMEÇOU EM 
BACH? Nosta programa 
Bparecem-nos vários 
músicos, cantores e per- 
sonalidades, todos eles 
curiosos nas suas múlti- 
plas facotas artísticas 


trono e diz que do Filho do 
E 23.00 - Fecho 


1.º CANAL = 13.00: Lúculus e brócolos; 13.30: Novos horizontes; 13.55: Sumário; 14,00 
Campanha eloltoral; 14.10: A designar; 14.35: Tempo dos mais novos; 16.00: Animação; 16.30: A 
Vida dos Índios Cray; 17.30; Zoom; 18.30: O caminho das estrelas; 19.30: Tolejomal; 20.00: 
Campanha eloltoral; 20.35: O tempo; 20.55: Futebol; 23.00: Eu Show Nico, 


2.º CANAL 20.30: Blake's Seven; 21.30: A par e passo; 22.30: Admirável mundo novo. 


TA ! MPC K 
Ra te qor o? | E [IEEE 
l | EWE Il PTA E GR TA melhor | EL 
, PORTO 


Nem queiram saber o trabalho que a Regina e o seu 
galã tiveram para que D. Isabel não se apercebesse que 
eles andavam à procura do filho. Octávio estava trombu- 
do. O brinquedo tinha-se estragado e ele fazia birra. 
Andava escondido. O que vale é que Regina gosta de 
Jogar às escondidas e, busca que busca, lá descobriu o 
Octávio com uma birra das completas. Falou-lhe ao ou- 
vido, prometeu-lhe um chupa-chupa e, dizendo que ele 
era um menino lindo e muito bem comportado, tá o fevou 
até casa da Arlete. Embora os bolinhos de. bacalhau 
estivessem um pouco salgados, ninguém abdicou de 
contribuir para a limpeza dos pratos. Esta situação ofen- 
deu profundamente o empresário Henrique. Então ele 
queria dar uma festa de arromba no seu palacete, em 
honra do filho-director-de-cena e ele troca-a por uns 
copos mal lavados em casa da Arlete!? E assiste-se a 
uma discussão das antigas! Filho ralha com pai, pai ralha 
com filho, o conflito precipita-se (ai que eles matam-se!) 
para, finalmente, lhes ocorrer que o melhor é ficarem de 
acordo. Assim, não há discussões e ficam os dois muito 
amigos. 

A interesseira da Rosália, ao saber que os Becker 
estavam na casa da costureira Arlete, vá de vestir coisa 
fina e avançar até terrenos favoráveis à sua promoção e 
& do advogado Heitor. Ela prepara-se para arranjar um 
«tacho» na empresa Becker que salve o Heitor da seca 


AO LADO 
DO FILHO! 


Logo que termíne a «Dona Xepa» 
Tremos ter nova telenovala, mas não 
será o tão anunciado trabalho de 
Paulo Gracindo «O Bom Amados, 
Esta tolenovela , que foi das mais 
discutidas é de maior audição no 
Brasil, volta a vor a sua projecção 
em Portugal adiada. As razões, nin- 
Quém as sabe, a não ser os respon- 
sávois do Lumiar, mas o silêncio 
sobre isso é profundo. 
Segundo um semanário lisboota, 
8 RTP, a partir do meados de Fevo- 


tanos, 
ta novela de Giiborto Braga, depois 
do «Escrava Isaura», «Dan- 


sempre sonhou ser alguém na ata 
soclodado. Assim a modos de «Jú- 
a»... Um casamento, mas logo 


da mer 
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PROGRAMAS | 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Dopois de séries dedicadas à zarzuela, à opereta 6 qutros géno- 
ros, noprograma VOCÊ GOSTA DE... é chegada a altura de ALBERTO 
CALDEIRA dedicar uma sórie de programas à música de teatro, O que 
aconteco das 17 horas 

Quarenta é cinco minutos depois, NATÁLIA MARIA 
uma rubrica dedicada à vidn de MULHERES CÉLEBRES, 


RADIO RENASCENÇA 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO dura entre as duas e as cinco da manhã 
com origem nos estúdios do Porto. ANTÔNIO PAULOS escolho a 
música, apresenta o faz-lhe companhia, não o deixando estar só duran- 
to a madrugada. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Por dificuldades de fornecimento de energia elóctrica, os novos 
emissores apenas podem sor aproveitados na quinta parte da sua 
a estação emissora vai chegando até 


formação estoja pronta dentro de dois meses, altura om quo 08 e! 
ros poderão utilizar os 25 Kw da sua potência. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


É DE MANHA transmito-sa entre as 7 6 as 9,30 em realização de 
MARIA ISOLDA. 

O BAZAR ocupa o ospaço horário que vai das 17 bs 19 horas e tem 
realização de RUI DE MELO. 

Logo a seguir no noticiário das 19 horas surgo ONDA MÉDIA, 
programa realizado e apresentado por SERAFIM FERNANDO. RÁDIO 
PIRATA 6 uma das rubricas do programa, em colaboração regular de 
LUÍS FONTES. O «Album da Semana» conta com a análise de JOÃO 


RDP - PROGRAMA 1 


Manhã cedo, às 6 horas, EMÍLIA BRAGA leva até aos ouvintes um 
programa voltado para as questões de agricultura. Tem origom nos 
estúdios do Porto, sendo natura! a sua atenção especial aos problomas 
agrícolas do norte do país. O eng. AMARAL, da REGIÃO AGRÍCOLA 
DE ENTRE DOURO E MINHO, conclui hoje as recomendações Inlcia- 
das na semana passada e respeltantos ao probloma da poda. 


RDP - PROGRAMA 2 


8.00 - «JORNAL DA MANHA» - FÉRIAS EM PORTUGAL; 9.00 — 
ÁLBUM MUSICAL; 10,00 - MÚSICA SINFÔNICA; 11.00 - MÚSICA DE 
MONTEVERDI e TELEMANN; 12.00 - FORMA E CONTEÚDO - quo- 
tídiano das Artes o das Lotras; 12.30 A PIANISTA INGRID HAEBLER; 
13.00 — INFORMAÇÃO — BAILADOS; 14.05 — MÚSICA SINFÔNICA; 
15.30 - «QUE QUER OUVIA?»; 18.00 — MÚSICA PORTUGUESA; 
19.00 - MÚSICA DE CAMARA DE MOZART; 19.30 - CANCIONEIRO 
POPULAR; 20,00 - INFORMAÇÃO MÚSICA SINFÔNICA; 21.35 — 
ÓPERA — 1.º acto de «O MATRIMÔNIO SECRETO», de CIMAROSA; 
23.00 - INTERCÂMBIO MUSICAL — Temporada de concertos da Aá- 
dioda Hóssia, em gravações cedidas por aquela emissor alemã ; 1,00 — 
INFORMAÇÃO - FECHO. 


Octávio da «Dona Xapa»; Natália do 
Valo, a Aurora do «Gabriola»; Glória 
Pires, a Marisa de «Dancin'Days» 0 
outros ainda não popularizados em 
Portugal, como é o caso de Botty 
Faria, no papel principal (Lígia Pra- 
do), Raul Cortoz, Arleto Sallas, Fá- 
bio Júnior, Teté Medina, Tónia Car- 
rero e Terezinha Sodré. 

A rovelação do «Água Vivas 6 a 
actriz Natália do Vale (a Aurora de 
«Gabriola=) que, no papel de Már- 
cia, foi a grande surpresa do público 
e da crítica no Brasi. Referimo-nos 
Resto caso particular porque Natália 
do Vale estevo no nosso país há trôs 
ancs, no Tentro Monumental, onde 
participou no desempenho de «Bo- 
nifácio Bilhões», com Lima Duarte, 
um dos Intórpretos de «O Bem 
Amado», e Armando Bógus, o Nacib 
do «Gabriola». ; 


Emp. de *D Comércio do Portós SARA, 


Berto Delgado. 10-1.º = 3800 AVEIRO — Tolal. 24020 - Tola 
DADO, Av. da Libertiade, 734 — 4700 BRAGA = Tolat. 72503 = 
Tolox 32160, Mus Visconde da Lur, 65-A-2 *-- J000 COMBRA = 
Tolo! 26225 - Tolox 12005. Praça Goa, Damão e Diu. 102400 


( D Comércio do JJorto 


Praça Goa, Dimão o O, = 2 400 LEIPIA: Pia da Emnda, , 
110-1.º—1 200 LISBOA — Toledo :| e szroea ] 


da 
125-1.º- 4800 - GUIMARÃES — Tolgt. 415274, 
DD ——— 
TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO Sosa 


Finalmente! A grvirra naiiano 
estreia no «D. Amélia» com a 
presença da família real e da 
grande roda lisboeta. As baga- 
gens do monstro sagrado che- 
garam enfim e Eleanora subiu 
ao palco para deslumbrar com à 
fascínio da sua arte e do seu 
encanto, 

A vida social do português 
achava-se confinada entre q 
paço e o teatro. Uma entrada 
nas Necessidades equivalia a 
uma promoção pessoal. Ir ao 
S.Carlos ou ao D. Maria era 
revelar chiquismo' e participar 
nos meandros dos escândalos e 
da política. As reputações, fir= 
mavam-se entre estes dois pos 
los, os quais davam o tom e a 
medida da importância das pes- 
soas. Uma gôirée ro paço ou 
uma gala na ópera, eis os horl= 
zontes próximos ou remotos dos 
elegantes da época... Para os 
ambiciosos de glória e proveito 
havia o palácio real e S. Bento, O 
que vem a dar no mesmo. 

Pelo Norte sucedem-se og 
nevões e o Porto aquece espiri- 
tualmente com a festa artística 
do planista Artur Ângelo, no sa= 
lão nobre dos Bombeiros Volun= 
tários... Distintos amadores tri= 
peiros interpretam, com agrado 
geral e reconhecido, algumas 
zarzuelas, 

No Club Portuense as elel- 
ções para os corpos gerentes 


A incomparável Duse... vista pelo Bordalo! 


quadrados, 11 = Estar. Haver. Igrejas opiscopals. 
VERTICAIS 


1 Horror, Granda cordilheira da Europa. 2 - Arremasse, Rio da França e 
aa Alemanha. 3 — Reveste, Decorrer rapidamente. 4 = Proniome pessoal, 
Gracoja. 5 - Quarto. Rio da Ásia Menor, o antigo Hermo, que desagua no golfo 
de Esmirna, 6 - Demónios. Enuncia, 7 — Exasperava. 8-Zomba. 
Entermo, 9 — Transgrida um preceito ou regra. Pequenas, 10 - Localidade do 
concelho de Idanha-a-Nova. Liga-sa. 11 = Planos. Perloda de tempo. 


Soluções na página 46 
ESSE mar: teme 


elevam Brito e Cunha à Diroo= 
ção e o conde de Vizela ao Con- 


Lopes Teixeira ensaia num 
ritmo febril a deliciosa comédia 
de costumes tripeiros «O Sopa 
de Vinho», que irá dar que falar. 

Ultimamente tem corrido com 
Insistência que Hintze procede- 
rá à remodelação do gabinete. 
As conjecturas, no entanto, são 
bastante falíveis quando se trata 
de descobrir os intuitos do gran- 
de marechal regenerador... Mas 
que o Anselmo não é homem 
para se aguentar muito mais 
tempo na Fazenda disso nin- 
guém duvida. 

Os boers-é que vão conti- 
nuando à sua guerra com os in- 
gleses, apesar dos repetidos 
anúncios de lord Roberts de que 
O conflito terminou. Claro que só. 
este acredita em tal, com a 
pressa que denota de regressar 
à doce e fria Albion... À causa 
dos burghers é cada dia mais 
popular e a estada de Kruger na 


aparecem como um 
bando de sanguinários e fanáti- 
cos imperialistas... 

O presidente do Transval es- 
tevahoje na Torre Elffele depois 
foi para o hotol Scribe fazer as 
malas, pois parte no sábado 
para a Holanda. 


E (uai 


Não tive más nem boas 8 vi-mo mesmo num beco sem saida, Lá 
na rua tanto insistiram, tanto ou tão pouco, que acabaram por vencer 
todas as forças da minha resistência. 

Bem argumentei eu que me sentia muito improparado, distante 
psicologicamente do cargo, que além do mais representaria para mim 
uma grande honra, sem dúvida, mas também uma enormo responsabi-. 
Que não, que não era tanto assim, que depois teria sempre a 
hipótese de escolhor a qualidade dos meus colaboradores no número 
dl 8 reponaablidadas.” e “emPr? Bivar tabaho & 

as responsabilidades... 

Tomei a alegar falta de tempo, deveras profissionais, a família, e 
não sei quantas mais actividades, a necessidade de descanso porque 

E assim por diante neste rosário de desculpa - insistência a lem- 
brar a velha história dos alcatruzes da nora, 

E ou na minha, como calculam. Quem é que era lá capaz de me 
demover! Então eu, amiguinho do remanso, sempre a tentar livrar-mo 
(ó corto que sem ôxito) de mo meter nelas la agora cair de uma 
daquelas abaixo!... 

Que não, pronto! Que se lembrassem de outro que tivesse tempo 6 
feitio e se dispusesse a um tal sacrifício. 

E olos também que não! Que não era assim um sacrifício por af 
Ar q o pronto, Não da e or = la um pao 

“que no presente. Não sor- — um passo 
Importante no mou futuro. 

Devo confessar que nesta altura comecel a ficar indeciso. Aminha. 

doterminação vacilou. Os mous princípios - que todos sabem rígidos — 


VASCO GONÇALVES: ZZZZ... 


1f 

1f O sr. Sousa foi um motorista do Presidente 

+ do Conselho de Ministros com um sentidó amargo 
de teste ao humor do seu «patrão». 


Durante muitos anos foi condutor do Prof. 

Oliveira Salazar, que não lhe permitia veleidades 

na estrada. Salazar era apreciador das velocida= 

P$  des moderadas, argumentando que queria «ver 
9 (Dom a paisagem. 


deles, Vasco Gonçalves, conta-se uma história 

curta, mas com certa graça. O pai da «muralha de 

aço» gostava de andar depressa e incitava o sr, 

Sousa a ir sempre um pouco mais além no acele- 

rador, murmurando «ZZZ...ZZZ...» Enquanto com 

O corpo parecia que queria impelir o carro para 
vw maior velocidade. 


UM PASSO EM FRENTE 
PARA O MEU FUTURO! 


tremeram. Fiquei de moral um pouco abalada e o caso — quero pen 
sá-lo — não era para menos. 

Creio que estarão comigo. 

Naquele momento tomei uma decisão. Daquelas que lá de voz om 


assuntos. 
A família fol contra. Pouco tempo — dizla-me a mulher = já eu dava. 
à casa e aos filhos, aos interesses da família, moral e materialmente 
falando, 


Pois, sim, rala-te que já a minha avó assim pensava o por isso 
nunca a descendência tinha conseguido sair da copa torta. 

Lá que foi uma luta titônica, isso som dúvida que fol. E em três 
campos. Primeiro com os que me convidaram, Depois comigo masmo. 
1 o irão to todavia, de não pensei 

Peranto y “coragem, 

Poor pe on AR DO po PC gp Pa 

o meu 2 


Convenceram-mel 
Fol um Júblio que só visto. Havia 6 claro mais conicorrentes mas 


nenhum resistir, Possoas dolos mesmo 

Corto Sb Re meto, o aa e degraua 
subl para o meu * 

E aí estou ou a presidir aos destinos da. de 


da minha rua. Mas vamos lá agora ver 0 que sou capaz de fazer... 


